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marchar e vendo o velho morrer », 
diz Salem-Hermés em sua sétima carta 
intitulada O laço divino ( La Lumière, 
n? 155, 27 Setembro 1893 ).

E ’ sabido que os progressos da sci- 
encia, por muito consideráveis e rapi­
dos que tenham sido, fazendo recuar o 
limite do que muitos chamam o incog- 
noscivel e que melliormente se deveria 
chamar o ¡nicomprehensivel, ou o mys­
terio, não nos forneceram ainda nenhum 
dado certo sobre a origem da vida no 
globo, sobre o problema da vida con­
siderada em si mesma e sobre os des­
tinos do homem.

Lord Salisbury constatou-o no seu 
notável discurso presidencial proferido 
em 8 de Agosto de 1894 diante da 
British Association, e não é elle o 
unico.

Por muito longe (pie remontemos na 
historia da antiguidade, vemos sempre 
a humanidade interessar-se pelo pro­
blema da vida. Elle apaixonou os pri­
meiros philosophos, e permanece mais 
do que nunca na ordem do dia, aguar­
dando sempre uma solução que nenhum 
systema philosophico conseguiu dar-lhe 
ainda.

A palavra animismo, que tomámos 
por titulo, vem de anima, alma, e in­
dica uma coneepção espiritualista ; 
adoptaremos provisoriamente a defini­
ção que tTella dão os tratados de phi­
losophia : « o animismo é a doutrina 
que proclama a vida como dependente 
de um principio vital que no homem 
confunde-se com o principio do pensa­
mento sob o nome de alma. »

Esta questão foi já tratada magistral­
mente,nos annos 1892— 93 da Lumière, 
pelo nosso collaborador Zrileus, sob 
esta épigraphe : o principio vital dif­
féré, no composto humano, do principio 
formal où alma ?, épigraphe que para 
logo indica que o auctor examinou a 
questão á luz da philosophia peripa­
tetica.

POR

IV
Salve santíssima lei, que reges a evolução 

doR espiritou !
Ver um ponto quasi imperceptível 

crescer ató quasi encher o universo, ver 
esuw ponto incolor passar por unía quasi 
infinita cambiaçfto de còres, ató Lomar a 
qu· escurece a brancura da neve, ver a 
ignorancia nativa transformar-se na scien- 
cia da creação, ver ascorosas paixões cede­
rem logar a sublimadas virtudes, ver, em- 
fim, a nojenta lagarta metamorphoseada 
em leve barboleta do azus iriadas, ver tudo 
isto, que 6 obra da sublime lei, ó para er­
guer o pensamento em éxtasis de amor e 
de reconhecimento aos pós do Supremo 
Creador a Regedor dos mundos o de tudo 
o que 6 !

Eu já, emergi das trevas ! exclamei q lian­
do olhei para baixo e me reconhecí nos de­
graus mais infimos da infinita escada.

Foi lá que tive aquella existencia horro­
rosa aquella morte tremenda, aquello viver 
sem consciencia depois da morte, as ago­
nias cruciantes que me causava a presen­
ça de minhas victimas a pedirem irum 
regougar infernal, vingança, justiça !

—Ha, então, responsabilidade ?! excla­
mei. E a voz, sonora como se partisse de 
uma harpa angelica, do ancião, sempre 
colloeado lá nos limites do espaço, chegou 
a meus ouvidos e eu ouvi bem distincta- 
rnente : «liberdade tem por complemento 
necessario responsabilidade, moral tem 
inilludivel sancç&o».

—Quem faz effectiva a responsabilidade 
e a lancçáo da moral ? perguntei em pen­
samento.

—Aquello que ó creador e soberano dos 
mundos : Deus.

—Deus ! Pois também vós mc falais 
d ’e*se mytho?

—Mytho ? Também tinhas por abusfto a 
vida eterna e tauibem acreditavas que de-
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A juntemos que elle adoptou egual- 
mente a solução (Testa grande eschola, 
depois de ter victoriosamente refutado 
as theorias materialistas, mechanicas 
e organicas e as theorias vitalistas. E ’ 
outro tanto trabalho feito para nós. 
Limitar-nos-heinos, pois, a desenvolver 
alguns pontos que nos parecem parti­
cularmente interessantes, e examinare­
mos— o que é o fim principal do nosso 
trabalho— até que ponto as soluções 
offerecidas pelos mais importantes sys- 
temas philosophicos podem conciliar-se 
com a revelação moderna, tal qual ella 
apparece nas sublimes, cartas do nosso 
grande mestre e iuiciador Salem —  
Hermes.

II

Não faremos mais do que mencionar 
o pantheismo e o atomismo ; mas por 
isso mesmo que têm sempre adep­
tos, não podemos deixar completamente 
em silencio esses systemas.

Pantheismo.— Sob a sua mais geral 
accepção, este systema admitte uma 
substancia única que encerra em sua 
propria essencia e virtualmente todos 
os phenomenos possíveis, capaz por 
conseguinte de tornar-se espirito, força  
ou materia, de individualizar-se em 
seres distinctos que, depois de um certo 
cyclo de evolução, absorvem-se espon­
taneamente no grande Todo. E ’ da 
mesma maneira que o homem, formado 
dos tres modos principaes da substan­
cia. Este systema é a negação de toda 
causa primaria intelligente e de toda 
idéa de destino e de finalidade. Nosso 
collaborador Zrileus lançou-lhe o ju l­
gamento em seu bello artigo Mono- 
theismo ( Lumière, 1S93 ).

Atomismo.— O atomismo, tal como 
era professado até Leibnitz e como 
ainda o é por algumas pessoas, isto 
é, como explicando o universo pelos 
atomos e pelo movimento, é necessa- 
riamente^um systema atheu e materia-
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pois da morte o nada ; e eis-te em face de 
tuas victimas, depois da morte, e eis-te vi­
vo e subjugado por ellas.

—E ’ um facto ! pensei. E ’ um facto quu 
morri c que estou vivo, que estou vivo o 
quo estou soffrendo as consequências de 
minhas perversidades, que quero evital-as 
e não posso ! Ha, entilo, um poder maior 
que o poder que tive, um poder que náo 
se vC mas que sente-se, um poder que só 
por acto de sua vontade far. effectiva a 
responsabilidade dos homens e a saneçao 
da moral ! Ncgal-o, seria resistirá eviden­
cia! Eu o sinto, e sinto-me pequena e cul­
pado diante d ’elle !

A estes pensamentos, operou-se em meu 
ser uma complota revolução, e olhando em 
torno de mim, achei-me como isolado de 
meus algozes que foram minhas victimas, 
e estendendo a vista, oh ! surpresa ! vi ca­
minhando para mim o anciáo !

N’ iim assomo de alegre delirio, bradei : 
vem, vem a mim, espirito bemaveúturado, 
vem romper as trovas que me envolvem, 
vem abrir meus olhos á luz da verdade.

Comas lagrimas nos olhos e com a ex­
pressão do pac que vai abraçar o filho que 
teve por perdido, o anciáo rompeu o circulo 
de minhas victimas, distribuindo por to­
dos piedosos sorrisos, ató enfrentar com­
ungo.

—Crês em Deus? perguntou-me, como 
uma máe perguntaria ao terno filho.

—Sim, respondi ; porque conheço-me im­
mortui, e comprehendo que náo posso ter- 
me creado a mim mesmo, nem que possa 
eu ser obra do acaso, da natureza, da ma­
teria, que náo podem deixar de ser crea- 
turas.

O anciáo expandiu-se em celestiaes ale­
grias, e exclamou : «finalmente, depois de 
tantos séculos !»

Contou-me, entáo, como vim sempre 
encaminhado, por meu livre arbitrio, para 
o mal, sem jamais erguer meu pensamen­
to á causa das causas, o que assim vi vi du­
rante milhraes de séculos, progredindo 
sómente pelo lado intellectual.

—Felizmente chegou o teu dia ! excla­
mou novamente.

—Mas, perguntei; Deus cria felizes como 
tu e desgraçados como eu?

— Deus ó pae de amor infinito e de jus­
tiça indefectível, respondeu. Cria a todos 
em identidade de condições, dá a todos os ! 
mesmos meios de progredirem, com a li- 
berdede de o fazerem aceelerada ou lenta­
mente, marca a todos o mesmo altíssimo 
destino, que conseguem mais cedo o« que

lista— mechanicista, pelo que nos não 
interessa.

E ’ , transformado por Leibnitz que 
faz do átomo uma alma, uma força 
agente, que elle torna-se verdadeira- 
me.iitc o systema espiritualista-dyna- 
mista por excellenda. Voltaremos a 
oecupar-nos do systemade Leibnitz. 
Antes, porem, devemos discutir as 
idéas dos nossos physiologistas ou bio- 
logistas modernos, e, para chegar a 
estes, dizer algumas palavras acerca 
do: systemas vitalistas.

Vitalismo de Stahl.— liste systema é 
francamente espiritualista, mas encerra 
contradicção flagrante. Stahl adinittia 
que fosse a alma intelligentes e, preci­
samente em pianto intelligente e ra­
cional, que operasse as funeções vitaes. 
Essa alma agiría com acertó, com urna 
sciencia perfeita, ainda que sem racio- 
cin ir, e isso em virtude do plano da 
creação ; í f  outros termos : é uma sci­
encia inconsciente que opera pela in- 
telligencia intuitiva e não pelo racio­
cinio. Mas a intelligencia intuitiva cor­
responde ás faculdades superiores da 
alma e estas jamais são inconscientes.

Stahl tinha o recurso de appellar 
para o instincto ; não o fez. A mo­
derna eschola de Montpellier, que re­
presenta o vitalismo duodynamisla, 
apressou-se em soccorrer-se a esta es­
capatoria e imaginar um principio vital 
espiritual desprovido de intelligencia e 
de vontade, para fazer d ’elle um 
simples instincto inconsciente e cego. 
Mas então é preciso elevar lhe a inde­
pendencia, a substancia, isto é, a es­
piritualidade, e ligal-o indissoluvel- 
mente á materia, sob pena de dotar os 
animaes e mesmo os vegetaes de uma 
alma espiritual. A solução do vitalismo 
não é, pois, na realidade, uma solução.

Entretanto, em nossos dias, Claude 
Bernard resuscitou-o sob uma outra 
forma. Já Hippocrates, tocado pela ma­
ravilhosa harmonia que reina no orga-

fazem bom uso da sua liberdade, e levam 
weculos de séculos a conseguirem os que 
fazem d ’aquella sublime faculdade uso 
mau.—Eu tambom ; continuou, andei per­
dido, como tu ; porem mais cedo reconhe­
cí o falso caminho que tinha tomado, c 
appliquei ao saber c ao bem todas as facul­
dades que recebi, em embryáo, como os 
demais. Eis porque me vós hoje tfto dis­
tincto de ti.

—Entáo, perguntei ainda, poderei, um 
dia, chegar a ser o que ós : um espirito fe­
liz, um espirito de luz ?

—Sem duvida, porque a lei do progresso 
ó universal, porque universal ó a saivaçáo, 
porque Deus só espera que o iiupio se con­
verta ao bem, para cobril-o eum sua mise­
ricordia.

Aquellas palavras tinham a doçura do 
mel, tinham o aroma das flores, tinham 
os encantos da poesia. Cabiam cm minha 
alma como goLtas de orvalho do cóo sobre 
a planta murcha, quasi ex ti neta, pelos 
raios abrasadores do sol canicular.

Eu me prostrei, dominado por um senti­
mento novo, que era dor, mas náo das que 
eu sentia no maior desespero, que era dôr 
suavizada pela esperança, coisa semelhan­
te ao que sente o viajante dos desertos 
adustos, quando refrigerante brisa vem 
atenuar os abrasadores vapores dos arcaos.

Eu me prostrei de máos erguidas para 
cima e de olhos volvidos para baixo, excla­
mando : meu Deus ! meu Deus ! náo me 
desampareis !

O anciáo ergueu os olhos, como em éx­
tasis, c por sua voz exclamou : «Pae, aco­
lhe o filho que te procura !»

Quando abri os olhos, minhas victimas 
Unham desápparecido, c minha vista já 
descortinava as estrellas do cóo !

— ¡Minhas victimas? perguntei.
—Attrahiste a misericordia do Senhor, 

c ella desceu sobre ti e sobre ellas ; porque 
cmquauto Le perseguiam e pediam vingan­
ça, incorriam na saucçáo da lei moral. Teu 
arrependimento tocou-as e ellas tiveram o 
que tiveste : misericordia.

--Santa lei do perdão !
—Santa, sim, porque nunca falta uo que 

se arrepende.
—E o que não se arrepende ?
—Solfre, como soítVoste ató hoje, a pena 

de seu endurecimento.
Como parecia-me simples, claro, razoá­

vel, intuitivo, tudo aquillo !
—Mas, tu, bom amigo, que tanto bem 

J me fizeste, quem ós, e porque me appare- 
! ceste uo meio das trevas que mo envol-

nismo vivo, dizia : « tudo concorre, 
tudo coopera no ser v iv o » . E ’ , com 
effeito, como se um secreto principio 
dirigisse todas as forças physico-chi- 
micas para um fim determinado, para 
um fim certo, cada orgão, cada cellula 
preenchendo sua ftmeção especial para 
o bem commum do individuo. Estas 
apreciações tiveram o ponto de partida 
do :

Determinismo physiologico, que pre­
tende explicar a harmonia vital pelas 
leis da natureza e pelo determinismo 
d’ essas leis. N’ essa theoria o plano de 
cada ser vivo é a regra e a lei de toda 
a actividade que n’ elle manifesta-se e 
de pue elle não tem consciencia. Mas 
essa força vital directora i organiza­
dora de que falam os nossos modernos 
biologistas, não tem para elles senão 
um valor ideal. « Nunca se deve em 
physiologia, diz Claude Bernard, satis­
fazer-se com palavras e procurar a 
explicação das coisas nos attributos 
hypotheticos de uma força occulta. » 

Assim, eis ahi elfeitos reaes produ­
zidos por causas ideaes, por abstracções 
incapazes de agir. Não se poderia ser 
mais illogico. Ora, a lei aqui não é 
mais do que a simples representação, a 
constatação de uma certa maneira de 
agir —  dir-se-hia melhor —  , de uma 
tendencia para agir, fixa 9 invariável, 
própria de um dado grupo de indivi­
duos. Por si mesma a lei nada é ; a 
tendencia para agir é tudo. Onde pro­
curar essa tendencia, essa lex imita. 
como chama-a Leibnitz?

Reside ella em nma multidão de 
principios activos disseminados em 
todas as partes do ser vivo ou em um 
principio unico commum a todas essas 
partes, por exemplo, na forma subs­
tancial da eschola peripatetica tornada 
a escliolastica com S. Thomaz?— E ’ a 
solução apresentada por esta ultima 
que primeiro examinaremos.

Systema de S. Thomaz.
— S. Thomaz, depois de Aristoteles,

viam ?
—Sou teu guia, espirito preposto para 

te ajudar nos bons intuitos, que ó só quan­
do podemos nos approxinmr dos nossos 
guardados cuja liberdade náo podemos 
contrariar, e appareci-te porque tuas dòres 
tc fizeram, um momento, vacillar em teu 
endurecimento.

—Abençoados soíTrimentos !
—Sim ; elles são sempre bemditos, por­

que sáo o frueto amargo que curaos males 
do espirito. E' pela dôr que reconhecemos 
a nossa fraca condição, e 6 por cila que 
resgatamos nossas faltas.

—Resgatamos nossas faltas ? Pois eu já 
resgatei as minhas?

—Náo ; a culpa macula a alma, que é 
livre do castigo pelo perdão, mas que pre­
cisa lavar-se (Pellas para poder subir ató 
os eleitos do Senhor.

—Entáo ?....
—Entáo, tens de incarnar, vais incarnai· 

outra vez, para confessares a Deus, que 
negaste, para confessares a vida eterna 
que negaste, para sofíreres o que fizeste 
sofiYer. E, se levares tuas dòres com resig­
nação, por amor dc Deus, terás por premio 
a felicidade eterna.

-Juro-te que não vacillarei, lembrando- 
me de quanto soíTri por nao fazer Isto.

—Deus o permitta ; mas, incarnando, 
perdes a lembrança do que foste, para 
teres plena liberdade de acção, afim de 
(pie possas fazer merito ou demerito.

— E se eu me esquecer de minha missão 
e reincidir no mal ?

—Em vez do premio, receberás o casti­
go; porem só se esquece a este ponto o 
que nã<> leva uma vontade firme, que vale 
por uma força intima, a guiar o homem 
pelo caminho por elle traçado antes de 
incarnar. Os de tibia resolução, por náo 
terem verdadeira convicção de seus deve­
res, podem deixar-se arrastar pelas tenta­
ções ; aquellos, porem, vencem-n’as.

—Oh ! ou tenho esta convicção e esta 
resolução !

—Pois alli está um corpo, que se gera 
nas condições apropriadas á tua expiação. 
Liga-te a elle, e eu to ajudarei nas luctae, 
e Deus te abençoará.

Uma agonia, peor que a da morte, por­
que acicatava-me o temor de falhar, foi-se 
apossando de mim, e crescendo á medida 
que meu perispirito se ligava ao meu futu­
ro corpo, ató que a ligação foi completa.

—Adeus, meu bom amigo. Roga por 
mim. Ajuda-me,

(Continúa)
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FACTOS
Communica-nos pessoa respeitável, 

que não pertence á grey spirita :
«Interrogue! a um medium vidente 

desde quando possuia aquella faculdade.
Respoudeu-me : desdo a sabida do 

JJranus.
Pedi-lhe explicação, e elle contou­

rne o seguinte :
Achava-me ferido na cabeça por uma 

bala, mas havendo pouca gente a bordo, 
fui chamado a fazer quarto no leme 
com mais dois companheiros, um de 
nome Manoel Joaquim, outro conhecido 
pelo apellido de Perigo.

Estava eu no tombadilho, emquanto 
aquellos dois se achavam ao leme, que 
eu via de cima.

Terminado o meu quarto, veiu ren­
der-me o Fortes, que me perguntou 
quem estava ao leme.

Respondi-lhe que Manoel Joaquim e 
Perigo.

Era sobre a madrugada, e Fortes, 
não vendo senão Perigo, retorquiu-me : 
ao leme só está Perigo.

Procurando-se saber como eu via 
dois e elle não via senão um, encon­
trou-se Manoel Joaquim espatifado do 
lado de boreste.

D ’ahi conclui que era seu espirito 
materializado que eu y ia ao lado do 
«•mpankeiro no leme.

Animismo e dynamismo
( D r . L u x )

( Conlinuayáo )

III

Teremos que fazer intervirem nova­
mente as theorias thomistas quando 
tratar-se de discutir as idéas que hoje 
reinam em biologia e que em grande, 
parte emanam do systema de Leibnitz. 
Algumas palavras sobre esta doutrina 
não serão, portanto, inúteis.

Systema de Leibnitz.— Segundo este 
celebre philosopho, o universo é com- 
pesto^de uma iufinidade de monadas,

F O L H ffl
miássiMSfiiio

POR

V
Pwr momentos eu fui interdicto, tal o 

abalo q*e me causou a vista d ’uquelle qua­
dro de uma de inlnha» pausadas existen­
cias.

Meu angelico guia, reconhecendo mi­
nha perturbação, falou-me, per arrancar­
me ao horroroso pesadelo.

-—Porque te abates, sabsndo que já náo 
és o que foste, embora ainda náo sejas o 
que deres ser ?

—Tens razáo, meu bom amigo ; devo a 
ti e a Deus já ser um homem, em vez de 
ser uma fera, fera principalmente para 
mim, que fui a principal victima daa mi­
nhas ferocidades. Mas, já que me permit- 
tiete ver aquelle horrível quadro, sutisfa- 
ze-me a curiosidade de saber como aahí da 
prova que me foi commettida.

—A ’ simples e vana curiosidades nó» 
»áo attendemos, porque tudo o que 6 fri­
volo faa-nos o effeito de um ridiculo e gros­
seiro gracejo para o homem serio e gravo 
9 de «levada posição social. Tu, porem, 
náo pedes satlsfaçfto de uma curiosidade 
van senão de um Justo desejo do sabor o 
que multo pode ooncorror para teu adian­
tamento. Vou portanto mostrar-te o qua­
dro de tua existencia seguinte áquella, que 
tanto horrorisou-te. Olha, vd, estuda, o 
aprende.

Olhei e vi. 'Era em Venus « eu ora 
creança, linda creaneinku, no dizer das 
gentes d'aquelle planeta, mas a meus olhos 
leia de causar asco.

Quo horrível creança ! exelamoi ; e, on- 
íretanto, vejo-a tao festejada !

todas dotadas dos mesmos attributos, 
mas em graus diversos. Sua unidade 
consiste na percepção e no pensamento, 
sua força na tendencia e na paixão. 
Elias são todas differentes umas das 
outras e todas mais ou meuos analogas 
entre si, não dilferindo as mais próxi­
mas se não por graus infinitesimaes 
( lei de continuidade ), e formando uma 
immensa hierarchia desde a monada 
nua até a alma humana e da alma hu­
mana até Deus.

A perfeição de uma monada depende 
do seu poder perceptivo, da sua percep­
ção ou representação da multidão ex­
terior, e da sua tendencia mais ou 
menos consciente, do seu esforço para 
uma perfeição superior. As monadas 
não têm relações entre si directamente : 
a serie dos estados de cada uma 6 pre­
viamente urdida para corresponder aos 
estados de todas as outras em virtude 
da harmonia preestubeleoida.

Eis ahi o lado fraco do systema ; por­
que a harmonia preestabelecida mal 
compreheiulida conduz ao determi­
nismo, ao fatalismo mesmo, e alem 
d ’isso não explica melhor a acção da 
monada directora sobre as monadas 
creadas do que a d’ estas entre si.

« A doutrina de Leibnitz, diz Boirac, 
tem sem duvida um sentido mais pro­
fundo. A alma e o corpo, e em geral 
todos os seres, só podem communicar-se 
entre si se forem da mesma natureza, 
isto é, se são forças capazes de percep­
ção e de acção espontanea. E ’ espon­
taneamente que elles harmonizam seus 
estados respectivos por uma especie de 
adivinhação sympathica que é como a 
primeira forma do conhecimento e do 
amor. A razão que explica ιΓelles essa 
faculdade de harmonia não é outra 
senão sua unidade original e talvez 
substancial : todos derivam de uma 
mesma intelligencia primordial ; ella 
as contem e une apezar de distinctas. 
Se supprimír-se esse principio superior, 
torna-se absolutamente impessivel 
comprehender as relações dos seres 
entre si e a harmonia do universo. » 

Reconhecendo no ser vive uma mul­
tidão de principios activos, compa- 
rando-o a uma agremiação de elementos 
anatomicos dotados de vida, a uma

—Por duas razões a featejam, meu filh· : 
primeiro, porque G filha de um doa senho­
res da terra ; segundo, porque entre oh iei- 
OH, o menoa feio G bonito. Quanto mais 
atrazado G um povo, tanto muia se avilta 
■ a adoraçfto «os poderosos e aos argenta­
rios. Jim teu planeta, aliás muito mais 
adiantado quo \renu», quantos contas, en­
tre teus ivmttos, que honrem o homem por 
seus reaos merecimentos, e que, conse- 
guintemonte, núo rendam homenagem á 
mais vil baixeza, uma vez que assente so­
bre um throno ou sobre um monte de ouro? 
Quando viren uma sociedade coliocar no 
fastigio o saber o a virtude ou, polo meuos, 
evitar os poderoso» indignos e os rico» sem 
consciencia de si, proximo está de vir 
áquella gente o reino do íáenhor, que ú o 
império da justiça u do amor. Todos o» 
povos cheguráo a esta superior coudiçáo ; 
mas o engodo d¿i» paixões arrasta-os para 
fóra do trilho que leva áquelias alturas « 
só com o tempo será banido do seio da hu­
manidade. Nao te admires, poi», de te ve­
re» táo festejado por uma sociedade, de 
quem teu pao G poderoso chefe ; alem de 
que lá entre a gente de feia catadura tu 
eras realmente uma lindacreancinha.

—Duas coisa» me intrigam diese eu : co­
mo sendo todos de especie humana, ser táo 
differente o homem da terra do de Venus, 
e o desejo ardente que me acicatou de ir 
ver aquelle mundo.

—Eu to explico. Na terra, o selvagem, 
o cafre, tôm a perfeição esculptural do ci­
vilizado, de caucaseano ? Qual a causa da 
diflereuça?—A elas«e ou ordem do» o»pl- 
ritos, que incurnam n ’un» e n’outro». O» 
adiantados procuram um melo adiantado, 
sul vo quandu precisam ca*tigar-se, o como 
adiantados fabricam sua casa com melhor 
gosto e perfelçflo. Sabes de que casa eu fa­
lo. O» mule atrazudos, procuram um melo 
atrazado e, como atrazado» fabricam nua 
casa tanto mal» feia quanto mais o ¡rilo. 
E ’ a loi do» «iridiares, pela qual o bom 
attrai o bom, o adiantado o adiuntudo. 
Qra, se ob»ervamos ti diflereuça entre as 
diversas raças que povoam a terra, deve­
mos «omprehender que nos mundos habi­
tados per seres humanos mais adiantados

colonia de cellulas vivas, a sciencia 
moderna não fez mais do que seguir o 
impulso dado por Leibnitz. Estas idéas 
íorarn partilhadas por um grande nu­
mero de naturalistas, entre outros por 
Bullón, Milne-Edwards, etc., e o são 
ainda por muitos contemporâneos. () 
animismo polyzoista de A . Bertrand, 
de Fouillée, de Colsenet, etc., procede 
d’ ellas. Mas philosophos e natura­
listas, segundo as idéas que possuem 
da natureza da alma, em geral appro- 
xiinam-se quer do dynamismo orgaui- 
cista materialista, quer do dynamismo 
espiritualista.

Pelo systema de Leibnitz, as mais 
rudimentares monadas são dotadas de 
um certo grau de perfeição e de paixão, 
e n’ este sentido elle não parece separar 
o mundo organico do inorganico : se­
gundo elle, tudo vive ; e elle dá o nome 
de alma ás energias primitivas de toda 
monada, mas reserva, entretanto, esta 
designação antes para as monadas dos 
vegetaes e dos animaes. O fundo do 
seu pensamento resolve-se n’ esta for­
mula : « a vida é carecterizada pela 
percepção, a alma pela sensação, o es­
pirito pela razão ».

Eis aqui, portanto, o raciocinio que 
' conduziu á concepção dos seres vivos 

no sentido acima : todo ser que tem 
vida tem uma alma ; toda monada de 
um ser vivo tem, pois, uma alma. Ora. 
vejamos o que se passa na natureza : 
tomemos um ser unicellular, um proto- 
zoario. Pode-se consideral-o como um 
aggregatio de moléculas vivas, de seres 
elementares, portanto. N’ este proto- 
zoario observa-se já um trabalho de 
diíferenciação : a concha molecular 
exterior sob a influencia do meio em 
que elle está mergulhado transforma-se 
em um revestimento protector, a massa 
interior penetra-se de vacuolas diges­
tivas.

Tomemos agora um ser pluricellular. 
Cada cellula terá uma alma— pelo me­
nos uma alma dominadora. Aqui o 
proc.esso tle diíferenciação já  é mais 
complicado ; o ser em questão provem 
de uma cellula unica, ou de uma cellula- 
mãe que proliferou. As cellulas mais 
exteriores sob amesma influencia prece­
dentemente citada tornam-se protecto-

qu» os do teu globo, o typo da belleza phy­
sica deve ser muito superior ao nosso ; as­
sim como nos mundos mais ulrazados deve 
»or muito inferior e tanto ruais quanto urnis 
se afuitar da terra e seapreximar da origem 
da especie humana. Sobre o teu desejo de 
visitaro planeta Venus, dir-to-hei : G natu­
ral desejar-se ver os logares onde passâ­
mes uma parte da uossa existencia e mui­
to mais quando se deixou lá quem já nos 
encheu de amoro coraçáo. O homem nile 
sabe nada d ’islo, mas seu espirito sube de 
tudo isto, e G elle que anceia.

—Ma» eu ainda tenho em Venus entes 
que me forum euros ?

—Nem todo» fazem progresso egiud, e, 
pois do estares aqui náo G razáo para acre­
ditare» que devem ter subido eomtigo to­
dos o» que te foram caros lá, o ainda e 
Hcmpro te serán caros.

—Ali ! já comprehendo. Foi o coraçáo 
que impolliu mou espirito u fazer esta viu- 
gem,

—Sim; mas já foi teu espirito que agi­
tou teu coraçáo.

—Náo comprehendo teu dizer.
—Teu corpo G de materia pertencente u 

este planeta ; e pois, náo tom nenhuma 
relaçjtto com o teu passado .em Venus ; 
quem a tem C* teu espirito, que 6 hoje o 
mesmo d’uquelle tempo. Logo .só o espirito 
podia desejar o que te moveu ; mas, como 
* que te moveu foi amor, e amor tem sóde 
no coraçáo, foi agitando este orgáo, que 
elle sentiu-ao desejoso de saciar seu amor. 
Examina, porem, o quadro que tens á vista 
e tudo ser-te-ha claro.

Eu voltei ao quadro, e vi o menino fes­
tejado já chegado á adolescencia, e n’essu 
quadra du vida, bem morigerado, da mo· 
rlgeraçáo do um povo verdudeirarnento 
barbaro, como 6 o do planeta Venus, oom- 
paravel ao hébreu dotempo de Moyafls.

Tiuha in»tinctivo horror ao sangue, e 
por isso evitava »y»tematícamente as rixa» 
tanto quanto lhe eram repulsivas ae guer­
ras.

Os homens o consideravam poltráo, sem 
que deixassem por isso de eorcal-ode falsa 
aduiaçáo, por ser filho de quem era ; ma» 
a« mulheres fochavum oh olhos a todos os
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ras adaptam-se, pela connexão e graças 
a novas differenciações, a funeções 
novas : a cellula ou as cellulas mais 
internas tornar-se-hão digestivas ou 
adaptar-se-hão a outras funeções neces­
sarias á conservação do individuo. 
Essas dilferenciações, reclamadas pela 
divisão do trabalho, determinam em 
cada cellula uma especie de adorraeci- 
mento das funeções accessorias em pro­
veito de sua funeção principal ; é como 
se essas funeções accessorias, que cor­
respondem a outras tantas proprieda­
des ou faculdades legadas pela cellula- 
mãe, se tornassem latentes.

Isto parece tanto mais exacto quanto 
na fragmentação dos seres inferiores 
vê-se renascerem essas funeções que já  
não existiam senão em potencia para 
reconstituir o individuo sobre o primi­
tivo plano. E ’ assim também no ponto 
de vista philogenico ou da evolução 
dos seres. Qualquer que seja a comple­
xidade d ’estes, não será preciso crer 
que as differenciações successivas de 
elementos ou de orgãos, que não fize­
ram o que são, partem do simples para 
o composto.

Expliquemo-nos : na amiba, que é 
unicellular e ' reduz-se a uma massa 
protoplasmica, as funeções são virtual­
mente tão numerosas como nos seres 
superiores, mas ellas são ahi mais ele­
mentares, mais confusas e em appa­
renda confundidas, esperando seu des­
envolvimento successivo pelos mesmos 
progressos da evolução. Tendo cada 
cellula, e mesmo cada molécula viva, 
uma funeção essencial a desempenhar, 
desde o momento em que se assimila a 
faculdade de agir correspondente a 
uma alma no sentido leibnitzista, ter- 
se-ha sempre como resultado um aggre- 
gado de seres ou, como diz-se hoje, 
uma resultante de elementos anato­
micos.

Nos animaes superiores as almas 
semi-independentes têm necessidade de 
um centro de reunião, e este chega 
mesmo, na complexidade crescente dos 
seres, a ser formado de uma associação 
considerável de cellulas que constituem 
os centros nervosos. Qualquer que seja, 
porem, o numero das almas elemen­
tares, é sempre uma d ’ ellas que é di­

aetis defeitos e, talvez mesmo por elle», 
eram escravas de um simples olhar seu.

Acouteceu que urn dia, achando-»e elle 
com o pae acorrerem suas feitoria», foram 
ambos accommettklos por quatro ludrõe», 
cada urn do» quaes suppunha ser homem 
para esmagal-os juntos.

O moço fez frente aos bandidos cem t*l 
energia e força de resistencia que, em vez 
de ser esxingado, poz em dubandada a 
quadrilha, ¡segurando una dos gigantes pe­
lo gasnete, e daudo aos tres, que lograram 
fugir, liyáo bem proveitosa.

O pae que, por doente, náo entrou na 
luela, e que partilhava a opinifto geral, de 
ser «lie um poltráo, foi surprehendido de 
vel-o manifestar a bravura de um leáo, de 
par com a calma de um consummatio lu­
tador.

—Porque náo queres tu entrar no» jogos 
de luctas, como fazem o» outros moço»? 
perguntou-lhe.

—Porque náo preciso aprender n arte de 
bater-me, contentando-ine «o*a a ferça 
que tenho de defender-me.

Por este facto, todos mudaram de opi' 
uifto a respeito do moço, que em vez de 
poltráo ficou tido por leáo em força e em 
coragem.

Mas aquella explicação, que »« tornou 
publica, de náo querer uprender u arte de 
bater-se, deu origem á nova oplniûo a «eu 
respeito.

K’ valonte, porem 6 maniaco. Tem re­
pugnancia a causar damno, mesmo a um 
miserável.

E n’um mundo, em que a força bruta 
era a suprema ratio, táo incongruente mo­
do de pensar causava escándalo, que afto 
explodia, ainda e sempre por ser quem 
eru.

O moço, porem seguia, impávido, seu 
euminho, »»m se lncommodur cem o juiz· 
doe outros, só procurando eetar bem uom 
uma voz intima-a consciencia, que lhe se­
gredava : por ahi, por ahi.

Tinha muitas fraquezas, muitos vicios, 
obras do meio, porem n’aquelle ponto era 
inquebrantnvel.

{Continha)
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que ellas collocavam-se ainda abaixo 
da principal questão. »

Pois bem. O mesmo argumento pode 
ser applicatio a P. Janet, à fortiori. 
Elle não se occupa senão de um numero 
restricto de factos para a explicação 
dos quaes não é necessario admittir a 
existencia de urna potencia existente 
fora do medium, e assigna-llies natu­
ralmente como causa os symptomas 
psyclio-patliologicos que os acompa­
nham, e demais attribue por analogia 
(?)— ou antes por uma extensão que 
nada justifica —  a mesma causa aos 
factos desprezados por elle.

E ’ , portanto, permittido perguntar 
ao eminente psycliologo como com­
portar-se- hia a sua theoria em presença 
dos phenomenos tão bem e scientifica- 
mente determinados, taes como a appa- 
rição de duplas formas, o deslocamento 
de objectos á distancia, as eommuni- 
cações que estão acima do nivel intel- 
lectual do medium, a mediunmidade 
das creancinhas de peito e dos meninos, 
a transmissão de communicados a gran­
des distancias, etc. Esses factos não 
podem certamente ser explicados pela 
hysteria, pela desaggregação psycho­
logica, nem por nenhuma theoria que 
rejeite os factos telepathicos.

A esse proposito, não será inútil 
tomar nota da gradação que Aksakof 
propõe para a classificação dos pheno­
menos mediumnicos em personismo, 
animismo e spiritismo.

Pela palavra personismo designa elle 
os phenomenos psychicos inconscientes 
produzindo-se nos limites da esphera 
corporal do medium, ou intraviedixm- 

'•ns; o animismo comprehende os 
menos psychicos inconscientes 

ndo-se Jora dos limites da es- 
noral do medium, ou extrame- 

finalmente, o termo spiri- 
'gado para designar aquel- 
nenos de personismo e de 
a cuja explicação seria 

¿conhecer urna causa extra- 
I fóra da esphera da nossa 
e que se não distinguem 

.timos senão pela sua capaci­

dade intellectual que trai— parece—  
uma personalidade independente.

Deixando completamente de lado este 
ultimo dominio, (pie Aksakof considera 
como um desenvolvimento ulterior do 
animismo ( pag. 526 ), somos obrigados 
a oceupar-nos pelo menos das duas 
primeiras categorias de factos.

Ora, as explicações de P. Janet não 
podem appliear-se senão á primeira 
d ’essas categorias, isto é, aos phe­
nomenos intramediumnicos ; e ainda 
devem ellas provar que a desaggre­
gação psychologica é bem a causa e 
não um simples efieito d’elles.

O Dr. von Hartmann tratou a ques­
tão de um modo muito mais serio : es­
tudou, se não experimentou, todos os 
generos de factos que a ella se prendem 
e d’elles apresentou uma explicação 
que se resume assim ; « a consciencia 
sonmambulica é a unica fonte que se 
ofterece aos nossos investigadoras sobre 
a natureza das manifestações spiritas 
intellectuaes » . . .  «O s elementos que 
compõem a consciencia somnainbulica 
são : 1? a actividade simultanea da 
consciencia no estado de vigilia ; 2? a 
memoria hyperesthesica das partes do 
cerebro que são a séde da consciencia 
no estado de Vigilia ; 3? a transmissão 
mental das idéas dos assistentes ao 
medium ; 4'.' finalmente, a clarividencia 
propriamente dita. Se se ajuntar, de­
mais, a esses quatro elementos o con­
curso da percepção sensorial, ter-se-ha 
que todas as manifestações intellectuaes 
do spiritismo d’alii tiram sua origem. »

(¿uanto aos efieitos physicos, o phi­
losopho allemão recorreu, para expli­
cai-os, a duas hypothèses : a « alluci- 
nação » e a « força nervosa ».

A tarefa que o sabio russo impoz-se 
era indagar se não existem phenomenos 
que as hypothèses do Dr. von Har­
tmann— nos limites ou condições jem 
que são applicaveis segundo suas pro­
prias regras— são impotentes para ex ­
plicar.

Essa controversia tão leal e tão arn- 
plamente apoiada pela analyse profunda 
de um grande numero de factos colhi­
dos na phenomenologia do ínedium-

nismo, offerece-nos um exemplo verda­
deiramente topico da feição sob que 
toda questão deveria ser tratada por 
um verdadeiro sabio.

Acorescentemos que o philosopho 
allemão, o mais conhecido do nosso 
tempo, Edouard von Hartijjann, tomou 
em consideração todos os phenomenos 
mediumnicos, assim como não sóaqucl- 
les que a scienda acceita como reaes 
actualmente, como os que não estão 
constatados de uma maneira absoluta, 
mas que elle admitte condicionalmente 
para as ne cessidades da discussão e 
cuja existencia não se de ve à priori, 
negar.

Hão de perdoar-nos, por uma vez, o 
termo-nos estendido tanto sobre a ana­
lyse de um livro ; mas o assumpto está 
na ordem do dia, e é um pouco o campo 
fechado em que se dão batalha o 
materialismo e o esplritualismo.D’outra 
parte, os medicos e os psycho-physiolo- 
gistas querem annexai· o dominio dos 
factos spiritas para os demolir, no que 
talvez tenham razão, e talvez errem.

Mas (pie elles se disponham bem a 
explorar todo o dominio e evitar os de- 
feitosde methodo em que cahin P. 
Janet. O publico então poderá acceitar 
com toda confiança o vered ictum da sci­
enda, qualquer que seja elle.

J ean Maillet .
( Revue Spirite, Março 1 896 )
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Continuação

Alguns séculos mais tarde appareceu 
o Christo. Esse filho de um pobre car­
pinteiro de aldeia ousa contradizer os 
mais afamados doutores do seu tempo.

Em presença dos principes dos padres, 
elle não receia proclamar a puerilidade 
das praticas de que elles têm sobrecar­
regado a íeligião. Para elle, esta se 
contem toda inteira no amor de Deus 
e no amor do proximo.— Ahi estão, 
diz elle, a lei e os prophetas.— Se elle 
consente em observar algumas d ’ essas 
cerimonias, é isso visivelmente, por 
sua parte, uma concessão feita á fra­
queza dos que o cercam ; e n’ isso reve­
la-se a sua prudencia.

M. Renan, chocado por tanta gran­
deza, não lhe encontra egual em toda 
a historia ; e n ’ esse ponto está de 
accorde com Voltaire que o toma por 
seu único mestre ( Vide Dictionairc 
Philosophique, artigo Religion ).

Mas— primeira e extranha inconse- 
quencia !—esse homem maior que todos 
não passa de um vulgar prestidigitador, 
de um grosseiro fazedor de ligeirezas 
de mãos. Elle faz seu primeiro milagre 
para diversão de um banquete de 
nupcias.— Segunda e dupla inconse- 
quencia ;— o grande homem, o presti- 
mano não é mais do que um tolo. Elle 
não faz milagres : acredita fazel-os. 
Ilido se passa na sua imaginação. Elle 
não sabe distinguir os productos do seu 
cerebro doente da realidade.— Entre­
tanto fundará a verdadeira religião e 
mudará a face do mundo...

S. Paulo é o maior dos que vêm 
depois d ’elle. M. Renan reconhece-o. 
Esse terrível inimigo dos christãos 
marcha contra elles sobre Damas. Mas 
Deus o espera no caminho. Dá-se de 
subito uma visão : Saulo cai deslum­
brado e levanta-se Paulo. Jesus appa- 
rece-lhe. Confia-lhe o encargo de con­
tinuar sua obra. A idéa christã não 
perecerá ; aquelle que era o seu mais 
mortal inimigo tornou-se-lhe o mais 
eloquente e o mais corajoso defensor.

M. Renan não sente embaraço algum 
em explicar esses factos. São Paulo 
foi a victima credula de uma allucina- 
ção produzida por uma ophtalmia, do­
ença endemica n ’essas regiões. M. 
Renan experimentou-a, elle proprio,
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VI
O meio em que se vivo iníluo sobro o 

moral, como o ar que se respira influe so­
bre o physico do homem.

Ar puro, orgãos robustecidos ; meio mo­
ral silo, sentimentos nobres.

Modificar sua natureza, fazendo-a supe­
rior, n'uin ponto sequer, aos usos e costu­
mes de seu tempo e de sua gente, <3 heroís­
mo que só tôm os privilegiados.

Mas se elles nao forem, como corrigi­
rem-se usos o costumes atrazados como 
realizar-se o progresso, o aperfeiçoamento 
humano ?

Deus, por suas sabias leis, tem disposto 
de modo que Aquellos meios voltam es­
píritos qucy.se adiantaram no espaço, a 
fazerem expiaçfto, para progredirem 
e ao meAiuo tempo a desempenharem a 
missão de exemplificarem, para fazerem 
progredir seus irmãos. E ’ a virtude das 
reincarnações.

O moço, que eu contemplava e que tinha 
sido eu mesmo, nao era isento dos vicios 
de sua rude sociedade, que de um jacto 
nfio podería limpar-se d ’elles ; tinha, mes­
mo partilhado os geraes costumes, que 
também nao podia purificar-se îi'iiin cuno 
lapso de tempo ; mas, embebido do senti­
mento da fraternidade, do amor do pro­
ximo, que havia calcado aos 2)ós em sua 
passada existencia de cruel tyranno, cum­
pria fielmente o pacto feito com seu anjo 
da guarda e plantava no seio de sua gen­
te a semente bemdita, que regava coin o 
exemplo.

Este escandalizou geral mente ; porem 
alguns, vendo a firmeza de quem o dava, 
e a alegria que lhe elle causava, reflecti-

ram c sentiram que era melhor ser assim. 
E estes foram arrastando a outros.

E, no fim, já havia uma opiniáo : a dos 
fraternos, contra o velho uso, e a dos bes- 
tiaes.

Mais tarde, virão do espaço outros en­
carregados do exemplificarem contra ou­
tros usos ferozes do brutal povo e assim, 
paulatini et gradatim, a -lepra do barba­
rismo se despegará daquelle corpo social, 
que tomará uma nova forma mais attra­
hente e mais nobre, como soe acontecer a 
quem sobe um grau na escala do progres­
so.

O moço já nao era um maniaco para 
todos, já era um vulto, um ser superior, um 
quasi propheta para um grande numero.

Elle, porem, sempre indifférente ao ju í­
zo dos outros, nem se incommodava com 
os que o tinham por maniaco, nem se or­
gulhava com os louvores dos que o tinham 
por.... mestre. Seguia serenamente seu 
caminho, obedecendo áquella voz intima 
que lhe segredava : por ahi... por ahi.

Seu pae, chefe supremo daquellas re­
giões, amava-o, como os brutos amam os 
filhos, e porque amava-o, tinha grande pe- 
zar de vel-o incapaz do substituil-ò lio go­
verno de mu povo para quem a soberania 
6 inseparável da tyrannia associada á 
força bruta.

Aquella resposta no momento cm que 
foram aeeorumettidos pelos ladrões, soa­
va-lhe incessantemente aos ouvidos, dan­
do-lhe incessantemente a prova inequívo­
ca da incapacidade do amado filho.

Um dia, para experimeutul-o e, porven­
tura, para urrancal-o áquelles sentimentos 
que o envilechun a seus olhos, conferiu- 
lhe o poder de julgar uma mulher, que 
trahiu a seu homem, um dos maiores cri­
mes do sexo fraco, na republica venusina, 
onde se considera a mulher creada para o 
homem, como o ca vallo e o cão.

O julgamento era na praça publica e o 
povo do logar estava todo amontoado ulli, 
possesso de todas as furias contra a delin­
quente, cuja menor pena seria a de mor­
rer apedrejada.

O moço preteriu as formulas, ouvindo a 
que já era condemnada pela opinião publi­
ca.

Um brado de indignação rompeu de to­
dos os peitos ; mas o moço, aera se contur­

bar, perguntou com sobrenatural mag-.s- 
tade :

—Pórq ue voei lorais ?
—Porque, em vez de attendenles a nos­

so juizo, dais a essa miserável a confiança 
de ouvií-a.

—Mas, entilo, o que vim eu fazer aqui : 
julgar esta mulher, ou saber o que ten­
des julgado ?

Todos ficaram interdictos, e o moço fez- 
llies sentir que a lei devia ser egual para 
todos e que nenhum dos que clamavam 
querería que elle o julgasse, sem lhe ouvir 
as razões de dcleza, guiando-se unicamen­
te pelo juizo das massas, quasi sempre 
eivadas de paixões.

Assim como a agua penetra a dura ro­
cha, assim a boa razáo chega ató o intimo 
da alma a mais obscurecida. E ’ o imperio 
da luz sobre as trevas.

Ninguem respondou ao arrazoado do 
moço, que falava, ao mesmo tempo á 
razão ao coração e á consciência da multi­
dão, embora rude, «trazada e quasi anima­
lizada.

Os velhos derramavam lagrimas de des­
peito, por verem quebradas suas tradic- j 
ções, coinquanto confessassem a si mesmos i 
que o moço tinha razão e plantava supe­
rior ordenança.

Os jovens venusinos, sem duvida espí­
ritos mais adiantados que reincarnaram 
para impulsionar aquella pesada machina 
humana, sentiram como faíscas de luz 
atravessarem-lhes o cerebro c falaram-lhes 
á consciencia rudimentar vozes que não 
eram do seu inundo, que faziam-lhes re­
cordar vagamente scenas de um inundo 
superior.

Diante do geral silencio, o moço juiz 
perguntou, sempre sobranceiro e sempre 
calmo :

—Ainda condemnais o meu precedi- 
inento?

Os velhos responderam chorando : não, 
porque ó justo o que estabeleceis.

—Não, responderam os da nova geração, 
exultando de alegrias ; não, porque assim 
ó que deve ser ; porque o contrario (* prati­
ca bestial o não humana.

O pae d · jovem julgador, e já agora le­
gislador, foi dos que repelliram e foi dos

que abraçaram, embora com pezar, a lei 
do moço.

Deu-lhe a incumbencia, para affeiçoal-o 
aos seus principios e foi elle que se rendeu 
aos principios do filho.

E ’ mesmo assim. No choque do hem 
com o mal, da luz com as trevas, do pro­
gresso com o obscurantismo, sobrelevam, 
infallivelmente, ás obscuridades do pre­
sente as claridades do futuro.

Lei eterna o immutavel : o homem do­
minado de brutaes paixões pode odiar o 
virtuoso, nunca, porem, deixará de sentir 
por elle o respeito que impõe toda e qual­
quer superioridade.

Jugulada a furia da populaça, que se 
transformara em placida submissão ao 
principio nunca imaginado em Venus da 
egualdade perante a lei, que não pronun­
cia veredicluiu sem ouvir o accusado, o 
joven principe deu a palavra á mulher 
para que se defendesse.

Era ella deslumbrante do belleza (lá no 
mundo d ’ella) e tanto que ergueu os olhos 
foi como se duas settas tivessem cravado 
o coração daquelle, de quem dependia 
sua vida ou sua morte. ................

A magia de sua esculptural belleza, real­
çava tanto mais, quanto revolvia o intimo 
da moça um sentimento, quo ninguem 
no inundo podería sequer imaginar e que 
o principe, menos que todo3, podería adi­
vinhar.

Não era grato contentamento, por ter o 
joven, seu juiz, feito uma excepçãa por 
sua causa ás usanças, nunca dantes pre­
teridas, pelos habitantes do seu mundo.

Nã> era orgulho de ter sua individuali­
dade servido dc motivo á nova lei, que 

j elevaria, as gentes de um grau na escala 
j do progresso.

Era bem diverso—, e ella mesma que­
ria guardar para si o segredo daquelle 
sentimento, tão irracional desnaturado e 
monstruoso lhe pareeia.

Em Venus, corno na India, o povo se 
dividia em clases e as ligações sexuaes 
não se podiam, não se podem ainda hoje, 
dar senão entre os filhos da mesma classe.

A moça acensada pertencia a uma classe 
inferior, e noemtanto, desgraça! miseria! 
sentia ardente paixão pelo mo ço nobre 
que era seu juiz.

( Continúa )
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Foram saudados os representantes : 
fio Conselho Spirita do Rio de Janeiro 
e do Grupo Spirita do Rio Bonito, que 
se achavam presentes.

O representante da directoria central 
convidou o conselho a eleger uma com- 
missão directora mensal, sendo eleitos 
os spiritas : Juvenal Francisco Coelho, 
major José Tertuliano de Moura e Ma­
noel Antonio da Silva Netto.

Resolveram que as sessões realizar- 
se-hão no dia 22 e as reuniões da fa­
milia spirita de Nitheroy no dia 1 de 
«ida mez.

0ί11©ΐϊίϊ·5οΕ<!ΐαιΙ© © m-.agaiiíílásBaa!»

(Journal du Magnétisme)

As differentes forças que chamamos 
electricidade, magnetismo mineral ( o 
imán), magnetismo animal, força psy­
chica que desempenha um grande papel 
nos phenomenos ditos spiritas, essas 
lbrças, a despeito de suas denomina­
ções differentes, têm entre si uma 
grande analogia, a tal ponto que seria 
possível tomal-as por uma só e unica 
força.

Eu esfrego um pau de gomma lacca 
com uma pelle de gato ou um pedaço 
de panno, e attraio pedacinhos de papel 
ou barbas de penna. Determino a um 
dos meus sensitivos que conserve a mão 
estendida a duas polegadas acima 
d’esses mesmos pedaços de papel e 
d ’essas mesmas barbas de penna, e o 
effeito obtido é exactamente o mesmo.

A força psychica que se desprende 
da mão do sensitivo assemelha-se com­
pletamente á electricidade.

Retomo meu pau de gomma lacca, 
que fricciono de novo, e o approximo 
da bola de miolo de sabugueiro, do 
pendulo electrico, e a bola de sabu­
gueiro é attrahida, em seguida repel- 
lida depois de haver tocado o pan de 
gomma lacca.

Meu sensitivo approxima em seguida 
a mão do pendulo electrico, a bola de 
sabugueiro é attrahida pela mão c 
retira-se logo que tocou-a. Debalde o 
sensitivo approxima ainda a mão ; a

bola não é mais attrahida, é repellida. 
E ’ verdadeiramente uma experiencia 
de electricidade, porque a força psy­
chica age como a electricidade.

Substituo o pau de gomma lacca 
por uma agulha imantada equilibrada 
no seu eixo, approximo á certa distan­
cia um ¡man, e, sob a influencia attrac- 
tiva d ’ este, a agulha (pie se mantinha 
no sentido do meridiano magnético 
começa a desviar-se.

Deixo o iman e digo ao sensitivo 
(pie approxime a mão da agulha iman­
tada, que havia retomado a direcção 
do polo norte*. A mão do sujet, produz 
o mesmo effeito que o iman, ha desvio, 
desvio muito sensível, muito apreciável 
ainda que um pouco menor do que com 
o iman que tem mais poder do que a 
força psychica.

Essa experiencia basta, entretanto, 
para provar que ha entre o iman e a 
força psychica uma grande analogia, 
analogia não menos notável do que 
entre a força psychica e a electrici­
dade. O que é essa força psychica ? E ’ 
a mesma força ou o mesmo fluido que 
se chama magnetismo animal, fluido 
vital.

Eu faço enllocar sobre uma mesa um 
vaso de porcellana que encho (Vagua 
até ás bordas. Meus sensitivos, em 
numero de quatro, conservam-se em 
redor da mesa ·, sob a influencia da 
força psychica, ou do fluido magnético, 
ou do finido vital que os sensitivos 
projectam fora dos seus corpos, a agua 
do vaso começa a encrespar-se, em 
seguida agita-se e ferve. A força 
psychica penetrou completamente a 
agua.

Interroguei um dia a mim mesmo se 
essa agua não teria uma certa virtude 
que não tem a agua não magnetizada, 
se não teria um certo poder vital, e 
imaginei a seguinte experiencia : — 
cuchi dois púcaros de tijolo ralado, 
semeei em cada um d ’elles um feijão, 
phaseolus communis ; estava-se então 
no mez de maio, e eu reguei o púcaro 
numero 1 com agua ordinaria, e o pú­
caro munero 2 com a agua impregnada 
da força psychica dos meus sensitivos.

O feijão do púcaro n? 2 germinou 
muito mais depressa, seu crescimento 
foi rapido, e elle era mais forte e muito

mais vigoroso que o do púcaro n? 1, 
que todavia achava-se em muito satis­
fatório estado. A vagem do feijão n? 2 
era muito mais grossa e os grãos que 
continha eram muito mais fortes e 
abundantes. A do n? 1 era entretanto 
proporcionada, e o seu volume não era 
menor do que o seria se o feijão tivesse 
sido lançado em plena terra. A agua 
magnetizada pelos meus sensitivos é 
que dava ao feijão n? 2 sua immensa 
superioridade.

O inverno que sobreveio depois da 
minha experiencia com os feijões foi 
precoce. No fim d’ essa estação, um 
geranio rusa, pélargonium odoraiissi- 
mum, que só tardíamente recolhera, 
ficou gelado : quando chegou a prima­
vera, não ponde elle dar signal algum 
de vida.

Não tinha, no começo do mez de 
junho, nenhum traço de folhas, nem o 
menor botão, parecendo secco o seu 
tronco. Experimentei regal-o com a 
agua impregnada do fluido dos meus 
sensitivos.

O geranio deu signal de vida desde 
os primeiros dias da rega, cedo appa- 
receram folhas e botões, e no fim de 
junho estava luxuriante a sua Ibllmgem 
e os seus ramos carregados de flores 
que desprendiam um perfume delicioso.

A força psychica havia-lhe restituido 
a vida e ao mesmo tempo communicado 
um vigor que elle nunca conhecera 
mesmo quando sua belleza nada deixava 
a desejar. Avida, uma vida. luxuriante 
como a sua folhagem, transbordava 
n ’ elle.

Os raios do sol desprendem um poder 
fecundante que espalha a vida pela 
natureza ; a força psychica irradia 
como o sol ; e como a do sol, sua irra­
diação anima e vivifica tudo.

A força psychica é realmente a 
mesma força que a electricidade, que 
o magnetismo animal, que o iman? 
Não sei ; não o ousarei affirmai·. Não . 
posso dizer senão uma coisa, e é que 
em certas circumstandas ella produz 
exactamente os mesmos phenomenos e 
manifesta igual poder.

Horace P elletier .

0 SPÏRÏTISMO ANTE A RAZÃO
POR

Valcnfiii Tournier
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Continuação

Chegamos a Joanna d’Arc.
A França cabia no mais baixo grau 

de aviltamento : o inglez, feito senhor, 
percorre seiis campos que os nossos 
soldados doentes em Orléans não ousam 
disputar-lhes ; Carlos VII já não é cha­
mado, por irrisão, senão o rei de 
Bourges ; os nossos mais bravos com­
mandantes desesperam : eis ahi o estado 
do paiz.

Mas o povo espera ainda ·, espera 
uma virgem que deve salvar a França, 
— exactamente como os arabes espe­
ravam Mahomat, e como o mundo ro­
mano esperava nm Messias quando o 
Christo appareceu.

E eis que uma joven camponeza de 
Lorraine tem visões, ouve vozes que 
lhe dizem que ella é (piem se espera. 
A lucta deveu ser forte ; uma alma 
vulgar não teria podido sustental-a. 
Mas ajoven camponeza é Joanna d ’Arc.

Elia parte. O sitio de Orléans é le­
vantado ; osinglezes batidos vergonho­
samente em campo raso ; o rei sagrado 
em Reims.— Os altos destinos da Fran­
ça poderão cumprir-se.

E eis ainda a obra de lima louca !
Assim pois, Socrates, louco, S. Pau­

lo, louco, Mahomet, louco, Joanna 
d ’ Arc, louca ! ! !

E a penna não treme na mão d ’esses 
homens quando escrevem taes enormi­
dades ? E não lhes occorre por um 
instante o pensamento de que elles po­
deríam em todo caso se enganar ? Que 
esses seres prodigiosos que de longe 
surgem na historia não nos parecem 
talvez loucos senão porque sua sabe­
ría é de tal modo elevada que offusca 
e confunde a nossa fraca razão®?u

VII

Ao tomar conhecimento d’este facto, es­
culpido no quadro .que me fòra apresenta­
do, senti dentro de mim um turbilhão do 
emoções que me fizeram gemer de ale­
grias e de dores.

Lembro-me, lembro-me agora, lembro- 
me perfectamente !

—Eis quem te evoca, também incons­
cientemente quem te attrui, com vigo­
rosas vibrações da gamma de todos os 
sentimentos amorosos ; diwse-me o meu 
venerando guia.

—E pode-se, do um mundo, evocar 
quem estfí em outro mundo?

—0 pensamento amoroso, meu filho, 
percorre o espaço infinito e até, se fòr 
ungido da fé c da humildade, pode subir 
fis alturas infinitas, onde é o ¡Solio Sacra­
tissimo de Deus. Nilo foi só por teres sido 
evocado pelo espirito que está em Venus, 
e que guarda, no escrinio de sua alma, a 
pura essencia do amor que lhe inspiraste, 
não foi só pelos seus anhelos que foste 
attrahido, mas também pelo teu proprio 
anhelo em satisfazer a chamma, latente 
em teu ser, do amor que lhe votaste, um 
fraco porem iuextiuguivel reflexo d ’esse 
laço divino que liga as humanidades en­
tre si e todas as creaturas a seu Creador.

—O amor, entilo, é a suprema lei ?
—E foi por isto (pie Jesus disse : toda u 

lei e os prophetas so encerram n’este 
mandamente: amara Deus sobro todas 
as coisas e ao proximo como a si mesmo.

—Mas meu pac, Deus tarnbeip acechará

o amor carnal ?
—As finas esse ne ias são extrahidas de 

grosseiras substancias.
—Comprehendo. O progresso em tudo.
- - ( )  progresso em tudo ; pois seria in­

congruente que o homem carnal possuísse 
o amor espiritual. Eniquanto carnal, tem 
amor carnal ; desde porem que chega ao 
homem espiritual, cite transforma, essen- 
cializa o sentimento grosseiro no suavis­
simo aroma que n’elle se continha.

—N’este caso, aquelle qn»or, tão impuro 
em relação ao que hoje sinto....

—E ’ o mesmo que hoje sentes, assim 
como fu és hoje o mesmo espirito que eras 
então, salvo o adiantamento que tens tido. 
Continua, porem, o teu estudo.

Voltei a vista para o quadro que estava 
diante de mim, e vi-me na posição de juiz, 
tendo a meus pés a mulher acensada.

1 luje, eu a julgaria hediondamente feia ; 
mas não soi por que processo retrotruhi 
meu ser fiqiiellc tempo o ('κριοί dominado 
por sua incomparável belleza e senti em 
mim tão profunda commoção, como ella 
sentiu ao encontro de nossos olhares.

—Sabes do que te accusant ? perguntei 
com a voz tremula de emoção.

—>Sei, respondeu, deixando oahir de 
seus olhos um collar de pérolas liquidas.

—E o que tensa dizer era tua defeza?
—Nada, senão tpie receberei como graça 

a sentença dó morte, que me livre d ’este 
viver desgraçado.

—Queres, então, morrer?
—Oli ! quem teve um sonho, que lhe 

fez palpitar o coração em divinal cadencia 
e, acordando, sentiu que um abyamo sepa­
ra-o da visão divina, cuja posse lhe é con­
dição de vida, que aspiração pode ter se­
não acabar, acabar paru não ser, dia « 
noite, torturada pela celestial visão ?

—Tiveste, então, uma visão celestial?
—Sim, um sonho que me encheu u alma 

diu impossíveis β ao mesmo tempo apete­
cidos desejos.

—Mas que abysmo é esse que te impe­
de de saciares teus desejos ?

—Não me pergunteis.... mas, eu vou 
morrer e portanto não faz mal revelar o

meu segredo. Senhor. Eu vi um dia, dia 
fatal para meu ser, um bello moço, bello c 
bom, bom e adorado de todos. Sua imagem 
gravou-se em miuh’alma, donde não lia 
poder capaz de arrancal-a e meu coração 
foi cheio, desde aquelle momento, de um 
amor que domina todo o meu ser.

—Comprehendo, disse .o principe com 
aspereza, por saber que aquelle coração já 
tinha senhor ; comprehendo ; maso que 
não sei G como teu amor te faz desojara 
morte, a nao ser (pic fosses repellida pelo 
moço que lhe é o objecto.

—Nunca elle soube, nem jamais saberá 
que eu o amo, respondeu a moça, de ca­
beça baixa e debulhada em lagrimas.

—Como, então, dizes que um abysmo 
te separa d ’elle ?

—Sim ; porque d ie éWa ordem superior 
e eu.... eu sou de uma inferior.

ü principe olhou para o eéo e dirigiu-se 
á multidão, dizendo :

—Julgais que os filhos de uma ordem 
social se distinguem dos das outras, como 
o cão se distingue do homem?

—Não; responderam á uma; masé a 
lei que recebemos de nossos paos.

— K’ verdade e nós devemos respeitar 
os paes ; porem isto não nos obriga a 
eternizarmos os seus erros, quando por 
honra d ’elles, do nome que nos legaram, 
devemos procurar melhorar suas obras. 
Entendeis que devemos ser sempre o que 
ellqs foram, porque o foram, em vez de 
sermos solícitos na procura de superiores 
condições para nós e para nossos filhos?

Λ multidão guardou silencio o elle con­
tinuou :

—(¿uem noa creou, fez-nos eguaos na 
essencia, não distinguía, nem no nasci­
mento, nem na morte, uns dos outros. 
Logo as difierenças de ordens foram esta­
belecidas pelos homens e o que o Creador 
dispõe, não pode ser derogado pela crea- 
tura. Só ha uma distracção real de homem 
a homem ; é a que resulta do merecimen­
to. Se as ordens fossem instituições legi­
timas, que culpa teria alguém de nascer 
n’nma inferior e que gloria seria a do que 
nasce n’uina superior? O da mais alta

pode ser um vilão pelos sentimentos e 
pelas acções e o da mais baixa pode ser 
um fidalgo em sentimentos e acções. Se 
fundadas fossem as difierenças, jamais 
brotaria no peito do filho de uma ordem o 
amor pelo lillio de outra. E desde que 
tal laclo se dá, é claro (pie a nossa natu­
reza não conhece taes difierenças que ellas 
são convencionaes. Devemos ir contra a 
natureza, para não tocarmos no legado dos 
erros de nossos paes ou devemos ir com 
a natureza, retocando, melhorando, aper­
feiçoando aquelle legado?

I mu explosão de applausos rompeu da 
multidão e o velho pae do moço juiz, acer­
cando-se d ’elle, exclamou bem alto :

—Este 6 enviado, e nós o julgamos ma­
niaco ; este nos dá íuz, sigamos o caminho 
(pio nos mostra.

Assim como fizera consagrar a egual- 
dade de todos perante a lei, assim egual- 
mente conseguira o moço plantar no seio 
(1’aquella massa bruta a lei da egualdade 
natural dos homens ; duplo triumpho que 
conquistava em bem de sua missão expia­
toria, que recebera pelo intermedio de seu 
anjo da guarda.

Eu o vi aureolado n’aquelle momento e 
ao lado d ’elle aquelle luminoso espirito, 
alegre de parecer estar diante de Deus.

O moço voltou-se então para a acensada 
e, sorridente, disse-lhe :

—Supprimi o abysmo que te separava 
da tua visão ; mas preciso sondar o que 
te separou do teu dever.

—Nenhum, senhor, nenhum, exclamou 
a moça em delirio de alegria. Confera mi­
nha vontade, meu pae mc deu a um ho­
rnum, de quem sempre declarei não aceitar 
o senhorio. Q,uiz forçar-me, eu fugi ; eis 
o meu crime.

—E ’ verdade? perguntou o juiz ao pae 
e ao marido.

Os dois aecusadores ficaram confundi­
dos, menos pelo temor de mentir, que pelo 
respeito devido ao julgador.

Isste absolveu a acensada e o povo, 
transformado de lobo em cordeiro, co­
briu-o dc applausos,

(Continúa)



I

Ι Ι Ο Ο Ι Ι Ή Λ Ο ί Μ Ι - - iS ttO — O u tu b r o  1 5 3
atuiz&aaiaasiseiayazòiaMamasauB+ma nQarasaaguaBaïMBM1ΚΒί

salues do restaurant Douix, no Palais 
Roy,al, galeria Montpensier, do 1? de 
abril de 1859 ao 1? de abril de 1860, 
epooha em que installai!-se em local 
seu. rua e passagem Saut’ Anna, 59. »

Depois de haver dado conta das con­
dições em que formou-se a sociedade 
e da tarefa que teve a desempenhar, 
Allan Kardec exprime-se assim ( Re-f 
vini et Spirita, 1859, p. 169 ) :

« Empreguei em minhas funeções, 
que posso dizer laboriosas, toda a soli­
citude e toda a dedicação de que era 
capaz ; no ponto de vista administra­
tivo, esforçei-me por manter nas sessões 
uma ordem rigorosa e por imprimir-lhes 
um caracter de gravidade, sem o qual 
o prestigio de assembléa seria teria 
cedo desapparecido. Agora que minha 
tarefa está terminada e que o impulso 
está dado, devo dar-vos parte da reso­
lução que tomei de renunciar de futuro 
a toda especie de funeção nas socie­
dades, mesmo á de director dos estu­
dos ; não ambiciono senão um titulo 
— o de simples membro titular com que 
sentir-me-hei sempre feliz e honrado. 
0  motivo da minha determinação está 
na multiplicidade dos meus trabalhos 
que augmentai» todos os dias pelo alar­
gamento das minhas relações ; porque, 
alem d ’aquelles que conheceis, preparo 
outros trabalhos mais consideráveis 
que exigem longos e laboriosos estudos 
e não absorverão menos de dez annos ; 
ora, os trabalhos da Sociedade não 
deixam de tomar muito tempo, quer 
para o preparo, quer para a'coordena­
ção e a passagem a limpo. Elles recla­
mavam uma assiduidade muitas vezes 
prejudicial ás minhas occupações pes- 
soaes, e que torna indispensável a ini­
ciativa quasi exclusiva que me tendes 
deixado. E ’ a esse motivo, meus sen­
hores, que eu devo o ter tantas vezes 
tomado a palavra, lamentando muito 
frequentemente que os membros emi­
nentemente esclarecidos que possuímos 
nos privassem de suas luzes. Desde 
muito tempo alimentava o desejo de 
demittir-me das minhas funeções : ex­
ternei-o de um modo muito explicito 
em diversas occasiões, quer aqui, quer

em particular, a muitos do3 meus colle­
gas, e especialmente a M. Ledoyen. 
Tel-o-hia feito mais cedo, se não fosse 
o temor de produzir uma perturbação na 
Sociedade : retirando-me no meado do 
anuo, teriam podido acreditar em uma 
deserção, e era preciso não dar essa 
satisfação aos nossos adversarios. De­
sempenhei, portanto, minha tarefa até 
ao fim ; hoje, porem, que já  não existem 
esses motivos, apresso-me a dar-vos 
parte da minha resolução afim de não 
embaraçar a escolha que fareis. E justo 
que cada um tenha -ua parte nos en­
cargos e nas honras. »

Apressemo-nos em accrescentar que 
essa demissão não foi acceita e que 
Allan Kardec foi reconhecido por una­
nimidade, menos um voto e uma cédula 
em branco. Diante d ’ esse testemunho 
de sympathia elle inclinou-se e conser­
vou suas funeções.

Em setembro de 1860 Allan Kardec 
fez uma viagem de propaganda á nossa 
região (1), e aqui está como a ella fez 
referencia na Sociedade parisiense dos 
estudos «piritas ( Revista Splrlta, no­
vembro, 1860, ρ. 329 ).

M. Allan Kardec dá conta do resul­
tado da viagem que acaba de fazer no 
interesse do spiritisme, e felicita-se 
pela cordialidade do acolhimento que 
por toda parte encontrou, notavelmente 
emSeiis, Mâcon, Lyo.. e Saint-Etienne. 
Elle constatou, em todo logar em que 
demorou-se, os progressos considerá­
veis da doutrina ; mas o que sobretudo 
é digno de nota é que em parte alguma 
viu que d'ella se fizesse um diverti- 
timento, mas que ao contrario d ’ ella 
se occupai» de um modo serio e que 
por toda parte comprehendem-lhe o al­
cance e as futuras consequendas. Ha, 
sem duvida, muitos adversarios, d ’ elles 
sendo os mais encarniçados os adver­
sarios interessados, mas os motejadores 
diminuem sensivelmente : vendo que 
os seus sarcasmos não collocam do seu

(1) O biogrupho refere-se u Lyon.
N. no T.

lado os gracejadores, e que auxiliam 
mais do que impedem o progresso das 

j novas crenças, começam a comprehen- 
I der que inda ganham com isso e dis- 

pendein o seu espirito em pura perda, 
e eis porque se calam. Uma phrase 
muito característica parece ser em toda 
parte a ordem do dia, e é esta : o spi- 
ritismo está no ar : só por si desenha 
ella o estado das coisas. Mas é sobre­
tudo em Lyon que são mais notáveis 
os resultados. Os spiritus são ahi nu­
merosos em todas as clases, e na 
classe operaria contam-se por centenas. 
A  doutrina spirita exerceu sobre estes 
a mais sa lutar influencia sob o ponto 
de vista da ordem, da moral e das 
idéas religiosa# ; em resumo, a propa­
ganda spirita marcha com a mais ani­
madora celeridade.

No decurso d ’ essa viagem, Allan 
Kardec pronunciou um discurso magis­
tral no banquete que teve logar a 19 
de setembro de 1860, do qual eis aqui 
algumas passagens excellentes para in­
teressar-nos, a nós que aspiramos subs­
tituir dignamente esses trabalhadores 
da primeira hora :

« A primeira coisa que me impres­
sionou loi o numero dos adeptos : eu 
sabia perfeitamente que Lyon contava- 
os em grande escala, mas estava longe 
de imaginar que o numero fosse tão con­
siderável. porque não é por centena que 
se contam elles, em pouco tempo— eu o 
espero — já se não poderá contal-os 
mais.

«S e , porem, Lyon distingue-se pelo 
numero, não o faz menos pela qualida­
de, o que ainda vale mais. Por toda 
parte não encontrei senão spiri as since­
ros, comprehendendo a doutrina sob seu 
verdadeiro ponto de vista. Ha, meus 
senhores, tres categorias de adeptos : 
uns que se limitam a crer na realidade 
das manifestações e que procuram antes 
de tudo os pheuomenos ; o spiritismo 
é simplesmente para elles uma serie 
de factos mais ou menos interessantes. 
Os segundos veem outra coisa n ’elle 
alem dos factos, comprehendem-lhe o 
alcance philosophico, admiram amoral 
que d’elle decorre, mas não a praticam ;

para elles a caridade christã é uma bella 
maxima, e nada mais. Os terceiros, 
finalmente, não contentam-se com admi­
rar a moral ; praticam-n’ a e acceitam- 
lhe as consequências. Dem convenci­
dos de que a existencia terrestre é lima 
prova passageira, esforçam-se por apro­
veitar esses curtos instantes para mar­
char na via do progresso que Ibes 
traçam os espiritos, empenhando-se em 
fazer o bem e em reprimir suas más 
inclinações ; suas relações sempre são 
seguras, porque suas convicções os afas­
tam de todo pensamento do mal ; a cari­
dade é, em toda occasião, a regra da 
sua conducta : ahi estão os verdadeiros 

spiritas, ou melhor os spiritus christãos
« Pois bem, meus senhores, eu vol-o 

digo com satisfação : ainda não encon­
trei ahi nenhum adepto da primeira 
categoria ; em parte alguma vi que se 
occupassem do spiritismo por mera cu­
riosidade, em parte alguma que d ’elle 
se occupassem com futeis intuitos ; por 
toda parte o fim é grave, as intenções 
são serias, e, a crer no que me dizem, 
ha muitos da terceira categoria. Honra, 
pois, aos spiritas lyonezes, por terem 
assim entrado largamente na senda do 
progresso, sem a qual o spiritismo não 
teria objecto. Este exemplo não será 
perdido, terá suas consequências, e não 
é sem razão—eu o vejo— que os espíri­
tos responderam-me n’ ou tro dia por um 
dos nossos mediumns mais dedicados, 
ainda que dos mais obscuros, quando eu 
lhes exprimia a minha surpresa : «por­
que nos admirarmos d’ isso ? Lyon foi a 
cidade dos martyres ; a fé ahi está 
viva ; ella' fornecerá apostolos ao spi­
ritismo. Se Paris é a cabeça, Lyon será 
o coração. »

Essa opinião de Allan Kardec sobre 
os spiritas lyonezes de sua epoeba é para 
nós uma grande honra, mas deve ser 
também uma linha de conducta. Deve­
mos esforçar-nos por merecer esses elo­
gios. aprofundando por nossa vez as li­
ções do mestre e sobretudo conformando 
com ellas a nossa conducta. Noblesse 
oblige, diz uni adagio : saibamos recor­
dar-nos sempre d ’ isso e conservar alto 
e firme o estardarte do spiritismo.

f o l h e m
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VIII
Em Venus, um espirito novo fecundava 

a atniospbera moral de todas as gentes.
Jfi se discutiam livremente os usos e 

praticas das passadas gerações e lobriga- 
vn-se algo mais conforme coin cortos in­
tuitos mais doces, que despontavam nos 
horizontes d ’aquellas almas, ató cntao se­
pultadas nus trevas da mais grosseira bes- 
tialidade.

—E ’ sempre assim, interrompeu o lio de 
minhas cogitações o angelico Bartholomeu 
dos Martyres. Quando o homem, em qual­
quer mundo, já tem capacidade para rece­
ber luz mais intensa, sente aquellos intui­
tos, um desgosto do que tenu e vago desejo 
de alcançar alguma coisa desconhecida. 
Debate-se comsigo mesrno, descrC do que 
lhe foi convicção firme, certeza absoluta, 
artigo de fó inabalável e muitas vezes ati­
ra-se, como o sequioso, para onde ouve 
sussurrar o vento, acreditando ser aquillo 
o ruido de uma torrente, e por esse modo, 
renegando os erros do passado, toma o ca­
minho que o leva a novos erros. Nilo im­
porta. ü essencial ó desencravar a pedra 
do eterno leito, em que esteve engastada. 
Se, rolando d ’ulii, cila vai ter a um abys- 
mo, do abystno será erguida, para ser c’ol- 
locada no edificio que serve de templo a 
augusta verdade.

—Sei, meu pue, que a.revelação de mais 
altas verdades 6 sempre dada nu medida 
do pragresso du humanidade ; nias expli­
cai-me : como sendo eu, ainda hoje, um 
pobre espirito em expiação, fui allí, e ha 
tantos séculos, instrumento da divina pro­
videncia, na-obra do progresso e du rege­
neração d’nquelle planeta?

—Α1Π, e n’uquelle tempo, tu eras, entre 
todos, o mais adiantado, embora teu adian­
tamento nao desse nem para subires á 
mais humilde posição na terra onde hoje 
te acha».

--Percebo agora; porem como eu, que 
estava em expiaçfio de minluis faltas, fui 
investido da divina missão de fazer pro­
gredir um mundo ?

—Em primeiro logar, dir-tc-hei : o con- 
deninado pelo3 mais torpes crimes, desde 
que se humilha e soíTro resignado u pena, 
clá a seus companheiros um bom exemplo 
exemplo de salvaçáo, qpe nem avalias 
qufto grande valor tom para elle e paru os 
outros. Em segundo logar, a expiaçao bem 
desempenhada, pode-se transformar em 
missão, que chamarei missão expiatoria, 
porque leva o bem aos outros e faz bem a 
si proprio. Tu, meu lilho, fizeste, ató o 
ponto em que te achas, uma perfeita cx- 
piação e foi por isto que mereceste a inves­
tidura de missionário.

Com o espirito esclarecido sobre aquellos 
pontos que me intrigavam, volvi ao meu 
estudo.

Subindo do tribunal, o principo atraves­
sou a multidão, quo o acclamava, sem ver 
nem ouvir nada do que se passava em tor­
no de si.

Seu espirito vagava por mundos desco­
nhecidos, procurando atonte de um .senti­
mento que o queimava como a lava de 
pavoroso vulcão.

Quem lh ’o destillara no coração, onde 
fizera aquella conllagração, fôra a moça 
accusadu, cuja belleza o captivara e cuja 
historia o enchera de duvidas.

Procurava a fonte de tal sentimento em 
mundos desconhecidos, no alto, por ins­
tincto natural que leva o ser racional u 
procurar a sóde do amor nas alturas, onde 
se acha u essência do amor.

O seu, porem, embora mais purificado 
que o de todos os seus co-mundunos, uão 
tinha ainda u leveza de se elevar do solo 
onde se gerara, pura um dia transformar- 
se de carnal em espiritual.

Seu amor orn, pois, carnal, e o fogo que 
accendia era no fundo, mais ou menos ver­
dadeira concupiscencia.

O espirito, que já divisava as ¡Iluminu­
ras do superior existencia, coisa em que 
não pensavam, e ainda não pensam, os 
habitantes do Venus, procurava, accorde 
com aquella vaga intuição, alem, muito 
alem do planeta, o que não se elevava 
ainda do planeta e estava em sua propria 
carne.

Subiu, pois o moço louco de desejos pela 
bella creatura que estivera a seus pós, e 
mais louco ainda pela revelação, que lhe 
elia fizera, de amar perdidamente.

Quem‘ era o feliz que se podia dizer 
dono daquellu incomparável joia ?

Correspondia, porventura, a tão pre­
cioso amor, que tudo, até a vida, queria 
sacrificar-lhe ?

Eis as duvidas que perturbavam aquello 
espirito que tudo encarava, na vida, com 
serenidade.

—Louco que fui, pensava o moço, em 
suppriinir o abysmo que os separava. 
Agora vão ser felizes, e eu.... serei um 
desgraçado.

N’estes pensamentos, de que o principal 
era devassar o mysterio d’nquellc odioso 
wmor, recollteu-.se u seu tugurio, que out ro 
nome não merecem as habitações em Ve­
nus, ainda mesmo as de reis e de princi­
pes.

Γιη seu familiar, vendo-o tão transtor­
nado, como nunca lora, perguntou-!ho o 
que lhe acontecera o o moço, porque o 
amor ó expansivo, referiu-lhe o que lho 
acontecem, revelando sentimentos brutaes 
de acabar com seu rival, se tanto fosse 
mister, para possuir sua amante.

Era extraordinario ! Aquello homem 
que sempre evitara scenas de sangue, ser 
agora disposto a derramar sangue !

Eu suspendi, aterrado, o estudo que fa­
zia e, voltando-me para meu angélico guia 
perguntei :

-Pode-se retrogradar nas vias do pro­
gresso? Estou vendo que o moço, já tão 
distanciado dos sentimentos que o domi­
narum na passada existencia volta áquelles 
sentimentos.

—Ninguem retrograda, respondeu-me o 
guia. O que pode acontecer n’aquellc caso 
ó reincidir o moço, que tu foste, na falta 
passada, e isto 6 o que constitue a prova : 
liberdade plena para repellirou abraçar

novamente a falta que determinou a ex­
piaçao. Nunca, porem, o reincidente des­
cerá abaixo do nivel da sua condição mo­
ral que se coinprometteu a depurar. Logo 
não retrogradará.

—Mas pode perder o esforço por melho­
ra r ?

—E’ condição da prova que veiu fazer, 
no mais pleno goso de seu livre arbitrio.

—Meu Deus ! Se não fosse aquella mu­
lher, eu talvez já estivesse livre das vidas 
de sofTrimento !

—Não a accuses, porque ella não teve 
culpa do que íizeste. Accusa-te α ti sG, 
porque não tiveste força para vencer a 
tentação. O mal estava ainda em ti, sob a 
casca do bem, e Deus via que elle ahi esta­
va, e Deus não te faria ascender, cinquan­
te não o tivesses expedido de ti. Foi-te 
dada a occasião de o expedires e tu, em 
vez de dares a prova cabal, deixaste que 
elle rompesse a casca e dominasse tua von­
tade.

—Fci, então, a causa do meu atrazo, do 
atrazo em que me acho hoje ?

—Certamente, mas não perdeste comple­
tamente aquella existencia (prova de quo 
nunca se retrograda), não sG porque não 
tacaste ao grau da tua antiga ferocidade, 
que t e arrastou a lazer mal a teu semelhan­
te por simples gosto de infernal prazer, 
como porque plantaste, no seio d’aquclla 
humanidade a semente do bem que ger­
minou, e isto foi levado a desconto de tua 
falta.

—Então, em cada existencia, são-nos 
contados, os bons e males que fazemos ?

—E se, na balança da eterna justiça, 
mais pesam os bens, o espirito 6 galardoado 
proporcionalmentc, como ó proporcional­
mente castigado, se imis pesam os males.

—Nada se perde ! exclamei.
—Nada ; porque tanto a pena como o 

galardão servem de meio para a purificação 
do espirito, que ó toda a ambição do pao, 
para poder admittil-o á sacrosanta mesa 
onde se reparte eternamente o pão alvo 
da caridade pelos seus eleitos.

—Sim. Tudo cm justiça, c justiça de 
Deus, ó amor e misericórdia.

—E ’ a palavra da sabedoria : tudo em 
justiça.

( Continúa)
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tisiiio, não Uif) dais out.ro tanto ; ella 
voltar-se-hia para vós ; mas em logar 
d ’ isso quereis tirar-lhe o que ajuda-a 
a carregar o seu fardo de miseria ; é o 
mais seguro meio de alienardes suas 
sympathias e engrossardes as fileiras 
dos que se vos oppoem. O que vimos 
com os nossos proprios olhos é de tal 
modo característico e encerra um ensi­
no tão grande, que acreditamos dever 
apresentar aos trabalhadores a mais 
larga parte do computo que fizemos.

«No anuo passado não havia lenûo 
um unico centro de reunião, o dos Brot- 
teaux, dirigido por Dejoud, director de 
fabrica, e sua mulher ; depois forma­
ram-se „m differentes pontos da cidede, 
em Guillotière, em Parrache, em Croix 
Rousse, em Vaise, em Saint-Jnst, etc., 
sem contar um grande numero de reu­
niões particulares. Havia apenas dois 
ou tres médiums muito neophytos ; 
boje os ha em todos os grupos, e muitos 
são de primeira força ; em um só grupo 
vimos cinco escreverem simultanea­
mente. Vimos igualmente um individuo 
novo muito bom medium vidente, no 
qual pudemos constatar essa faculdade 
desenvolvida em altíssimo grau.

«E ’ muito sem duvida que se multi­
pliquem §s adeptos, mas o que mais vale 
ainda que o numero é a qualidade. Pois 
bem ; declaramol-o alto : não vimos 
em parte alguma reuniões spiritas mais 
edificantes do que as dos operarios lyo- 
nezes, quanto à ordem, ao recolhimento 
e ã attenção que elles prestam ãs ime- 
trucções dos seus guias espirituaes ; ha 
bomens, velhos, senhoras, pessoas no­
vas, creanfas mesmo, cuja attitude res­
peitosa contrasta com a sua idade ; 
nunca um só perturbou o silencio das 

nossas reuniões, muitas vezes longas ; 
pareciam quasi tão ávidos como seus 
paes em recolher as nossas palavras.

«Não é tudo ; o numero das metamor­
phoses moraes é, entre os operarios, 
quasi tão grande como o dos adeptes : 
habitos vioiosos reí or mados, paixões 
acalmadas, odios apaziguados, habita­
ções tornadas pacificas, em uma pala­
vra as mais christãs virtudes desenvol­
vidas, e isso pela confiança, d ’agora em 
diante inabalavel, que as coutmunica- 
ções spiritas lhes dão no futuro em que

1
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IX
Já fol aom a mais sentida repugnancia 

que volvi meua alhos para o quadro que 
ma fol dado oomo objecto de estudo, como 
uma pagina Instructiva do livro da meu 
longo passado,

Tao grata ms fai ella atâ alii, quanto 
me eausava constrangimento d ’alll em 
diant·, per saber que ia terminar por um 
desastre horroroso.

Quem 16 um romance ou um drama e 
toma aflelçao a certos personagens e che­
ga ae pauto do enredo, em que reconhece 
que eous heroes vfto ser victimados, nfto 
prosegue, se proseguir, nu leitura, Bem o 
primitivo afau e até com pezaroso desgos­
to ?  Quanto mais sendo o leitor o proprio 
heroe, que vai ser sacrificado I

Cumpria-me, porem, continuar o eis-me 
sentado á mesa do doloroso estudo.

O familiar do prineipe, apesar de ser-lhe 
•laneramente dedicado, era urn espirite 
grosseiro e atrazado, incapaz de compre- 
hender as sublimidades do amor do pro­
ximo.

Μ, pois, longe de procurar acalmar ae 
furias de seu amigo, foi o primeiro a atear 
a fogueira.

—Be, ao menos ea soubesse, disse o mo­
ço, onde encontrar aquella que rne roubou 
a paa.... e alguma eoisa superior Λ ρηκ 1

—Eu sel, redarguiu o familiar. Eu a vi 
entrar, ao sabir do tribunal, na casa de 
uiufii velha, onde sem duvida se recol.heu, 
ftigiudo ao pae e ao homem a quem oste a 
deú.
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não acreditavam ; ó uma felicidade pa­
ra elles assistirem a essas instrucções 
de que sabem reconfortados contra a 
adversidade ; vêem-se-os também gal­
garem mais de uma legua, sob qualquer 
tempo, inverno ou verão, e que tudo 
arrostam para não faltarem a uma ses­
são ; é que n ’elles não ha uma fé vul­
gar, mas uma fé baseada sobre uma 
convicção profunda, raciocinada e não 
cega. »

Essas constatações e esses elogios 
viudos da part» de Allan Kardec foram 
preciosos encorajankeutos para os nossos 
maiores ; devem ser para nós uma nor­
ma de conducta e nos incitar a mos­
trarmo-nos dignos successores d ’usses 
trabalhadores da primeira hora, dos 
quaes o Mestre nos traçou um retrato 
tão lisonjeiro quão fiel.

Por occasião d’ essa viagem um ban­
quete uovameiite reuniu sob a presi­
dencia de Allan Kardec os membros da 
grande familia spirita lyoneza. No dia 
19 de setembro de 1860 os convivas 
eram apenas uns trinta ·, a 19 de setem­
bro de 1861 o seu numero era de cento 
e sessenta, «representando os differen­
tes grupos que se censideram todos 
como os membros de uma mesma fami­
lia, entre os quaes não existe sombra 
de ciume e de rivalidade, o que— diz 
o Mestre— temos grande satisfação em 
fazer, de passagem, notar. A maioria 
dos assistentes era composta de opera­
rios, e toda gente notou a perfeita or­
dem que não deixou de reinar um só 
instante ; é que os verdadeiros spiritas 
põem sua satisfação nas alegrias do co­
ração e não nos prazeres ruidosos. *>

( Continún)

0 SPÍR1TISM 0 ANTE A RAZÃO
POH

Valentin Tournier

SEGUNDA PARTE 
d a i i t r i u a e

I
Duas verdades impõem-se com igual 

caracter de necessidade ao espirito 
desprendido de todo prejuízo scientifico

—Tu «abe« ! Oh fortuna ! Guia-me paia 
lá.

O» raios da placida o sereuu luz da lua, 
mai» clara lá du quo uqui nu terra, faziam 
dia da noite, que já tinha estendido sou 
manto sobre u qu· 6 para nós, brilhante 
estrella.

No terreiro mal nivelado que rodela 
uma especie de gruta, feita de pedras so­
brepostas, a que »· dá n’aquelie mundo 
o nome de eu»a, estava sentada sobre um 
banco de pedra bruta, um vulto de mu­
lher, que a gente do planeta quulihoaria 
de anjo ou de diva w que uôs, da terra, 
ehamariamoa bruxa.

De um e do outro lado da gruta sepul­
tada em tumular silencio, havia, em vez 
de arvores, que defendessem o solo dos 
ardores do sol, montOes de pedras, iimus 
maiores, outras mouores, em cujas frestas 
se aninhavam nojentos e venenosos reptis.

O prineipe, com seu guia, corajosamen­
te uproximou-ee de mu d'aquelles escon­
drijo·, ao mesmo tempo que o pae e o 
dono da moça chegavam ao do Jado oppos- 
to.

Era ella, a que abalara todo o inundo 
nfto havia muita* horas, a que accendera 
o facho da destruição na alma do que a 
julgara e absolvera.

Era ella qu» estava sentada sobro o 
banco de pedra rustica, conversando com 
a brilhante rainha do espaço, u quem to­
dos rendiam culto de adoraçfto.

Muito tempo estore em mudu contem­
plação, sem suspeitar que era observada, 
atO que ergucu-se de seu assento e pondo 
as ináos, dirigiu, om voz que parecia puu- 
tada por musica, esta prece ά diva do céo :

—Tu, que penetra» os segredoe do cora­
d o  humano, deusa poderosa, sabes qu» 
miuba vida depende de ser partilhado 
este amor insano que mo devora. Tem d» 
mim compaixtto, e faz» que elle me da 
tanto quanto lhe guardo em meu peito 
paru dar-lhe. A  ti devo, mfte soberana, 
n&o ter desfallecido para sempró, vendó­
me arrastada a bous pûs, para receber de 
seus labios á minha sentença de morte.

N ’este ponto da prece foi surprehundida 
por um brado de louchrá, partido de um

ou religioso : a existencia de Deus, e 
a immutabilidade, a eternidade, a in­
dependencia das leis que regem o uni­
verso.

E ‘ em parte por terem mais ou menos 
desconhecido uma ou outra d ’estas ver­
dades que os diversos systemas philo­
sophicos ou religiosos não puderam 
ainda satisfazer completamente a razão 
humana,— refiro-me á razão reíiectida.

Se Deus, isto é, a intelligencia, não 
presidiu á orgauizaçfto d ’ este mundo, 
como enmprehender-llie a sublime har­
monia ?

Esta idea de Deus é tão natural que 
eucontra-se-a em todas as epochas, em 
todos os povos, aos mais selvagens 
como nos mais civilizados. Todos os 
esforços do mais sabio e requintado 
at héisme não puderam conseguir aba- 
lal-a seriamente no espirito das massas, 
tanto a idéa contraria repugna ao senso 
communi. Aristoteles exprime-se do se­
guinte modo falando de Anaxagoras :
« no dia em que um homem veiu dizer 
que havia nu natureza uma intelligen­
cia como causa da combinação e da 
ordem do universo, esse homem pare­
ceu o u η ico a couservar a razão no 
meio da loucura e da embriaguez dos 
seus antecessores. »

8e visseis os diversos materiaes que 
entram na construcção de um edificio 
porem-se por si em movimento, a arga­
massa fazer-se, lavrarem-se as pedras, 
as paredes levantarem-se, acabar-se o 
editicio, não concluirieis forçosa, im- 
mediatamente que operarios e um ar­
chitecto invisíveis haviam executado 
esse trabalho? Não julgarieis, com 
igual precisão, da sciencia do archi­
tecto e da habilidade dos operarios pelo 
grau de perfeição da obra ?

Pois bem : porque não proferireis o 
mesmo julgamento em relação ao mun­
do ? Dar-se-ha que a geologia e a astro­
nomia não fazem-vos assistir ao traba­
lho de sua formação ? E a intelligencia 
mesmo será menos necessaria íiTim caso 
do que no outro ?

E  se, em logar de um edificio, se tra­
tasse de uma machina, não julgarieis 
o genio do inventor tanto maior quanto 
a machina tivesse uma marcha mais 
regular e necessitasse menos vezes da

dos penhascos lateraos.
Aterrada, quiz correr para sua gruta, 

julgando-se perseguida por seus inimigos.
Nâo teve, porem, tempo de dur uin pus- 

so, que braços de uço a envolveram e sus­
penderam do solo.

Do outro penhasco, dois urros abalados 
perderam-ae no espaço.

—Por piedade, nfto me roubem a vida. 
roubando-me uo meu amor, gemeu u po- 
bresinhu, crente de estar presa nus garras 
de cruel inimigo.

—Ninguem te roubará a vida emquun- 
to vivo eu fôr, disse meigamente o que 
u tinha entro seus braços.

—Prineipe ! Paru que viestes roubar-me 
o segredo do meu eoruçáo, que só a lua 
conhece ?

—Pura poder, eu também, viver, unjo 
de belleza ; porque, sem teu amor, u vida 
ser-me-ha b mais cruel dos supplioios.

—E', então, verdade que me umas !
--Uh ! eu te amo com a violencia do 

mar ern furia, do vento em furaeáo, do 
vulcão em ebulição !

—Graças, niae soberana !
E dizendo estas palavras, a moça recli­

nou u fronte, brandamente, sobre peito de 
seu amante o pronunciou estas palavras, 
com tunta meigulce e carinho que o moço 
prineipe sentiu-se transportado uo reino 
nmravíihoso dos seus deuses :

—Sou tua, 6s meu, como somos felizes !
—E ’s minlm, sou teu, respondeu doee- 

íueute o moço, vamos ser felizes.
Urna gurgalhada satánica, semelhante 

ao ruido que faz o cedro unnoso, quando 
6 rachado uo meio pelo furaeáo, encheu o 
espaço o fez tremor os dois amantes.

—N&o 6 nada, disse o principe, recobran­
do a calma ; 0 ti ave ilu noite que sui á 
caça.

—Nfto, meu curo, uquillo foi voz huma­
na, explosfto de ruiva e de desespero.

—E que fosse. Que receio podemos ter 
du rai vu e do desespero de quem quer que 
seju V

—Mus eu, principe, estou sem sangue e 
sinto correr por todo o corpo um frio de 
morte.

—Cobra animo, nfto te assustes. Eu es-

intervenção do homem para seu funccio- 
namento ?— Entretanto a sciencia, por­
que acredita poder explicar a marcha 
do mundo sem a intervenção de Deus, 
conclue pela sua não-existencia.

Ella me parece balda de logica.
Uma machina que funccionasse sem­

pre sem nunca reclamar a intervenção 
de um operario qualquer, excitaria no 
mais alto grau a admiração dos sabios ; 
para elles seria uma machina perfeita, 
a que têm sonhado tantos pesquiza- 
dores do motu-continuo ; e longe de 
conceber o pensamento de negar υ seu 
auctor, proclamai-o-hiam, sem o co ­
nhecer, um operario perfeito, porque 
teria realizado o ideal em materia de 
machinas.

Porque ainda não querer reconhecer 
no mundo essa machina e Deus como 
seu auctor ?

E ’ verdade que algumas vezes o 
atheismo. depois de se ter escudado, 
para sustentar sua tliese, na ordem 
immutavel que preside aos grandes mo­
vimentos do universo, não hesita em 
contradizer-se prevalecendo-se de cer­
tas desordens, talvez mais repetidas 
vezes apparentes do que reaes, para 
provar a não-existencia de Deus.

Que concluir, porem, de desordena 
parciaes que jamais chegam a pertuibar 
a harmonia do conjuncto nem a com- 
prometter-llie a existencia, senão que 
Deus, architecto supremo do mundo, 
não é talvez o seu unico motor ?

O papel (pie nós mesmo desempe­
nhamos não constitue uma poderosa pre- 
sumpç.ão em favor d’ essa verdade ? Está 
porventura acabada a creação no nosso 
planeta ? Não trabalhamos todos os 
dias no seu aperfeiçoamento ?

E se não chegamos a bem proceder 
senão sob a condição de nos penetrar­
mos bem da idéa geral, do plano geral, 
porque não haveria acima de nós seres 
maiores do que nós, melhormente sub- 
mettidos a essa condição para o desem­
penho da tarefa que lhes incumbe, po­
dendo, como nós enganar-se, e enga­
nando-s e algumas vezes ?

Eu vou mais longe. Reflicta-se bem 
no que é o movimento, penetre-se pelo 
pensamento na sua natureza intima, 
na sua essencia, e ver-se-ha que todo

tou α teu ludo.
—Sim ; mus tume deixarás, e eu nfto 

sei o que será de inim.
-Tranquiliza-te. Ainda mesmo ausente, 

defende-te, contra tudo o que possa vir 
dos homens, u minlm protecçfto. Toma o 
meu anel, symbolo du nossa unifto.

Em Venus, o casamento consiste no 
mutuo accordo dos nubentes, confirmado 
pela dadiva, do noivo á noiva, de seu anel.

A bella moça sentiu-se, pois, reviver, re­
cebendo o anel, symbolo do sua unifto 
com o prineipe, aoatado, venerado, ado­
rado de todos.

O que pode recear a mulher do mal» 
poderoso dos mortues ?

Restabelecida de seu susto, desfez-se em 
amorosas caricias, que foram retribuidas 
centuplicadamente pelas do eeu adorado.

Já começava u iuu a esconder seu disco 
nus escuras cortinas do occidente, ao tem­
po em que rompia, no opposto horizonte, 
a luz fagueira do astro do dia, quando os 
dois amantes ora esposos, muito a cuato se 
desprenderam, para seguir o principe ús 
suas occupaçóes.

—Aqui serei todos os dias, ao escure­
cer, disse o moço, até que tenha disposto 
tudo para seres recebida na casa de meu 
pae.

—Apressa esse dia, rrieu amigo ; porque 
atC lá doloroso será meu viver, apesar de 
todas us segurança» que me dás. Oh ! 
aquella risada, ou piado agoureiro, soou- 
ine indelevelmente aos ouvidos, como um 
ehóro por finado. ,

—E ’s timida, tens multo sotíVido do» 
que te perseguiram, e ahl ostá a razfto do 
tou receio. Tua posição, porem, mudou, e 
hoje nfto 6s mais α inoça desprotegida, 6» 
minha esposa.

—Sim, sim ; porem apressa o momento 
de sahlr eu d’eete escoudrijo.

—Pois bem ; hoje nieemo, quando eu 
voltar, já terei preparado, para teu deB- 
cunço, outro pouso, onde possas dar ao 
amor todos os teus pensamentos.

—Oh I eu te bemdigo por esta resoluçfta 
que rne dá animo mais do que tudo !

O prineipe beijou-a e partiu tranquillo,
(Continúa)
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a(3agaMfâsŝ -fiŝ «w«si p̂ç̂ '̂ssK!Msnŵ i'5ue««wed8earese^5î'ii^«&«^#«æ.cs-s,· .·.·
Janeiro, d’ondô Viera para tirar uma seu coração a fé spirita, a fé provada

«O ' ïratâiiienïo ' para1 sua ’ 'molestia'
é^érevëu '1 nriía Sí FOTéf 're-

licençadáfim d»' voltar ta.íazerdhe còm-
panhiavmíoé; £ vjwti.it>ι hívtvojjp wl:õ< 

O cápii .. lapis,ç iV.^ebei;,,.
pouco mais oii menos, isto : 

«JDíHVétób í̂BtíVkt’.k'Üé'tís, (¿όήν sëki’ti- '
do rectíühéciitièntbipelá1esriíòlií,Téitftiá 
quemfji ifia «longa vida -de-niais· de. oi ten­
ta aiwflfi#^unc«i4esesi»ri0ft4ft!?ft» m *. 
sericordi^9ft W Í p M f

seria. V'!
mediô97,;oí* :tH <°7i.iífw «ο ,&ί80ψ;οΊ j;:> 

Mediu natse-ôonstiltaíiteificarámespan-,j 
tados-,5§e%iüP04eir#m-ÎJj[}Pînfire^d^]i.ft).
« «*  . t ocumstancia de tei' o ultimo deixado a 
senhõFlpiíkvlà1 a^êríké ‘íiofááT hl 11 ’ r‘ ' 1 

—Tkíécêi1 cUstíê 'éfe té‘/ :̂ iië' iiiính á> lima1 
morrei^ euçadhe pèçcrqúei pergunte, o * 

O médium tomou novamente o lapis,

traço. . ,
N o'dik 'feegli inte^cHêgòk 4  nÒtiBiádé 

liavef faliêóidó'>á4itella! Sêfífibífay éxaòta^ > 
mente>áÍ(kora.daKionsúltabíÍ3i4aítarde.‘.. 

Q iH ^ ffio^ m w ir .o  upia.,explicarão,,

constantemente, por algum dos sabios

suggestão- dos::mêdiumsíi ora?.»1/ ojüi

MHZ

Men.^yOíMuX. Kt .>■) ÜH'íiUV j;!vií5)I.V¡

v o s ______  _____ ___ ,
s o b ré is  ‘̂ fètíkey^qàefíes 'que 'soarem 
pelo ttttgi&do'’àüïfib Üte $ê&àl NosSo^S^· 
nhoremme ;· ,οί»);.11π;?:·»:ί ·>·->·-. o οΛιημΓ ova· 

Bem qne, -jipgsçk fé ¡era .vez de? arr.en, 
íecer , pelp, tenftflr , üã, .cítippap^ ( ,qu,é $e., 
levanta contra a Religião Spirita da

emão absurda, ! para n’elle plantarem 
eom orgulho·e vaidad^acrença de uma 
.philosophia nascente que, embora ver­
dadeira^ nãó· representa ainda esforço 
proprio! dos homens mas um raio da bon­
dade-infinita· do Creador revelada pelo 
'Consolador promettido.

*ub JÇirèSjSé 'ésqüeçem de que essa arvore 
; ifi‘ondfea! 1 db spifitisírio á cuja sombra 
. Jeve sé àbrigur a humanidade inteira, 
*,tei4 as Raizes no eoração da mesnra lnU 
maiiid,Kdé;' dç>; qitál extráliem a seiva 

liãk iêpkirâ:FiVifióaf’ò troiico qué é a sci-
0 encia,! píáráj 'f^Zèl-ô1 florescer é ! fructifi- 
•.car;; "cÒi'tai-B ’ pelo nó vital e toda a 
f^pndd’riiifô pbV tèfrá e se cohfetimirá ;
, lím  "áá'Hiizes l;á¡ fíéátti pafá um dia, 
raiais tàrd'é^'db :/toyò\brotárem:, cres- 
'■cérem,1 pbrqrié ’ti:fé; 1 ’verdadeirã nunca
níorrèV* ‘ 1 !

1 $iifi; ,meu ca roM ax; ba unia analo­
gía! çpust^nte. gntre- , todas as .pbras da 
¡çreãçãQ, tkuto ,11a natureza" physica 
çoiuo.^a, ,esp,i.ntiial, ' e q descobrimento: 
cí^essás’’ .íei '̂.tiój j s,çmêíjiánçà derivadas 
ilê ümjpe§mfj ^principio, é exaçtamen- 
¡te jo.guè¡.,constitué a .philosopliiá das 

fi.aeièi^|^t̂ ra 4  ‘ÿue r̂éi '̂ imaginar post-' 
.^ivU,,:^,existencia ¡mi conséryação dé
vjdja â praa, airyoreitfio./fróndosa como 

’ o ’spir^sinp sépi ita'izes que af!fi,rmem ao 
‘‘kólo ft.qué,se sustente sém séiva ? Oh !
» So i i^p^ájé ‘ojb^ra, 'píissageiramente, de 
i arvíoy^’ proprias para
..fçstas mais passageirás ainda e inun- 
ikùasj ^e.duiiaç^o dq nin diq.,

V ó,4¡bp.tn. o sabçis, p çís já  o dissestes : 
'!,ό! s^iSrijtlsmj)^,^ semencia dás sciençias ; 
¡Coihqi '..d.eÿp ter, a sua philosophia, 
íquç é.çomo.ás( bèllqs:flores e saborosos

r.l

ligião Spirita 
qual sois fervoroso crente, mais se avi-1 
gora^èWbttsdece1 pélá: jréíili id á'prófoca-1 
ção dos 'descrente s ¡ ¡ Não venhó¡ pois ‘des1- 
iiecesaariaro^nte, ¡vop- fortalecer por .esta 
m iss iy ^ 0 j^ s  r, q m . i ÿ T p
mãos nossos desviados do canimho da 
verdáde' ¿éiápértóí'b'l^ao qué llíes cáusá ' 
epheiríéibi1 * Vâidâ'dèu ‘ esqùë'céhdo-Sè; Ü‘á: 
mais santa dasvirtudesidrecóminenda- 
da pelo Divino Mestre—a humildade. .

Sim,p$fl,p.airp>?dax : dignos de lasti­
ma são todos aquélles que arrancam de

Ut-ι íIJ

et au Sh ^ S. » «<·λ !γ

rûLSETIM"·’'·1 10 .if - O [h I
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vfyubt,os da'gfunde ayyore ; mas a verda- 
de I que, ré,\a sua .seiya, elabora-se na 

1 'jpreiprî ,^ Î 2j;(jüe é a religião.^ , ' . ,¡
’ Çonvem.idistinguir essa soiencia das 
inais-! seiencias·-humanas ·. constituid,as 
ate liojé ; em quanto estas representam 
o* ekíérçoi.ídosí homens e esfão sujeitas 
ás ; vicissitudes de .'reformarem os. seus 

, ,prqpriosífundamentos ¡por deseo biimen-r 
tps ηονοβίβ, movas concepções^ o spiri- 

’uspiojfirma seusialicerces n’uma graça 
4b Benhoriquetéia revelação, da/ verda-» 
¡de je, portanto^ terrenq.inabalavel onde , 
,q, (lonsínucção* ¡de seu .edificio ¡ deverá 
etei'nament)& ■ ¡persistir sem . receio ,de :
coibmoçõesiumriiohpoλ c  r- » .:¡

J.lll > Sítio >S!i ¡íüüiljt t.7

Elles deixam-se fascinar pelo bri­
lhantismo das mimosas flores que já 
nos é dado colher, e, vaidosos, julgam 
já  possuir o segredo de sua organizai 
ção. Desculpai-me a comparação exces­
sivamente familiar : elles são como as 
moças faceiras que apreciam as flores 
com que se enfeitam, mais pelo colori­
do das pétalas do que mesmo pelo seu 
aroma, sem avaliarem dos cuidados 
que empregou o jardineiro para promo­
ver o seu desabrochar. E querem' cons­
tituir a philosophia spirita indepen­
dente da religião, não de uma religião 
de fundamentos movediços, mas de 
uma religião firmada na verdade, to­
mai bem nota da palavra, n’ aquillo que 
jamais poderá ser abalado ou soífrer 
controversia ; querem conservar uma 
flor em pleno e duradouro viço cortada 
do _ tronco que a produziu ; e ainda 
mais : a vaidade dá-lhes azas de ícaro, 
fazendo-os crer na possibilidade de de­
vassarem grandes vastidões, sem se 
lembrarem de que as unicas azas que 
nos peranittem erguer á luz da verdade 
são as da fé e da sciencia.

Cliamam-nos mysticos porque temos 
fé e esperança, humildade e crença, 
emquanto elles se julgam subir muito 
alto no balão captivo da vaidade, que 
mais tarde ou mais cedo os fará descer 
á terra humilde a que estamos todos 
presos. Deixai-os, meu caro Max, dei­
xai-os em sua excursão phantasiosa e 
esperemos a sua volta orando a Deus 
n ’ esse mysticismo tão censurado, para 
que não lhes sobrevenha uma queda 
precipitada e funesta.

R . B.
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Poi'Oàiihples ceincidepCih; liiak'cle coii- ' 
formidade com ás' ibia'qde íB^em'OS'rhii’tí-1' 
dos, ’riti»!nlteceu n’aquelle d i» que d, hora 
em que o sol ■üa'âCîa ' páfá11 V'entís, hafecia 
igualmérife para á^terra’. ‘'·ι" ;ν·" ' H"< ;A ,‘ : 

Digo mal ñ’WqbieHé'diti/ 'phiif ' φβ' tUP ' 
refiro ao qutidriy qho tee! foi. dado “páhi 
estudo e á hora-feiti qtié ó: p f i i ve i p e’ ci e i x a Va · ' 
o tli&kufib nupcial pniiV’í r ‘ hervir'U 'sdu 
amor. uv.'ni k.<¡ ιοι/.μι·πηι*·!<··« <.» < > )

A «eidiià'ùideneia foi : que elle /sh,Uiü“ flí' 
aproxunaçaq,d.|S ) M , do, ,9 ílHP r PVi 
achaVa precisamente ú. hora em que co­
meça a raiar para á iíéVV^ftquéM luz.

Meu guia, voltanclo-e^,pn>ra£an¡im,'idisBe-i-
rae : óímifcS ................ obv}.r«<fo'»l>d «·(»">".

—Vai começarjO,,dia' paruips îda. tçrra-j ; 
em tQUjitupnispheriq. . Suspende, o. estudp β" 
corre a teu corppy at¿ qpe venha a.noite e i 
possas novamenta deixal-Q,·. Eu.yspeæarftP' ·■ 
hei un. «i

N ’uni "momento despertei em meu corpo 
ao lado de minha mulher e rodeado de 
meu^jxppradq^^hhináoH, .qV0J|i,fay.iama!s ,; 
6uas g$duraadu9 · P.oüfti?· » «w w Uq, .
doloáç9aî ítit'áir(de, Cçjd9..ft4i>t o * 

ü  i\\, quadro,, yivQ. 4»;. amoroso?, pulpa , ¡ 
um instante depois dp,.Qutyoju&q,,nignoSi· 
arrebatador.

Unq instante depois ! E, entretanto, se­
paravam-os bem longos séculos !

'íoxuuj!or>;j ST uh -Aítíii»'· í;Joq )'Γ

LigaVic-oé, po7eín,’ m'ét|;'êspii‘ltb; hbjeí o 
/mes-moJ^ho eiW'qatao*·!*’ q'->-*urio«f>.o>r *·■>·. r; 
iwllu, q)pQhvftiWftrt*l^d’p®^a,.erq o pode-, 
rosd prjinqiue doplaneta-^eiiup ¡ gómente 
pho tíbcáva ' minha1,msighifiéancia d ’á.quí 
pela prbòíiiiiiéhéíá-de Iâ‘7" :’**{!' -y-1' J··'

JV ;eu8< p*ensamentoáy1 meus ■ sohtimohtos' 
è ininUapif acçõps, ¡ jíl .se., modolafti^muito 

tnmíy ^ntiyosamqqte,,em ,relayAo¡áo pro-, 
/'greíjssõ èspititüal, e isto .vale infinitamente 
'‘ maïs db^dé 'tbflas'iiè gíátídézas' :d’aqiiello 
'principenque·(fui. ur.->:-*bm >·· m». j
' ' OÍ proprio amor que sinto; riftose equipa-: 
‘ raqo que.alli sentía, é vasado em filtrp,
‘1 qptíltieijraímméiisÍi¿ siineVlof piire^á.1

Amb íiiaís'pelo espirittí do qticqiela mà- 
‘teria, áoipassoíque là eu amiivaiquasi que 
ç^clus,iyfw,çptei pela inmerja., , - . i,

Q coraçao que possuo puisa spr.enanumte 
quando agita-o aquelle sempre grato sen- 

; ti me n toi; masoicdraçao que’eu possuia iû, 
,ρμΐί««.ν».\¿desordenadamente ao ¡sepro do 
,mesmo sentimento,, escaldado pelo vapor 
da carne.

Quantum¡mutaius al> illo\J diría eu, se 
írtéübsse dado comparar-me nos dois tem- 

i\ posicle miaba infinita existencia I
Acordei, pois, em meio de risos e afagos 

11 clé todos. os-qu oco  i is titui μιη minha..peque- 
na fe atforádáTarailiã ;linás serítiá òiu miih 
flmfindefinivel pozar, que era alegria, uma 
extraordinaria alegria, que era pezar.

,. , ,Minha mulher notou algo de extranho
! no ímeu rostoy-nos' iheus modos;- nfto sei 
,em! que, tanto, que me perguntqii se eu
,me,séiHÍamal. n  )!/.·-! η'ηΓΛ *»·.·; *
i -j-Nfto e sim, raspon^i-lbeiiadraj™^0 l̂ e 
vel*a prescrutar o‘qüé eu liifeáifió nfto sabia 
definir.

, -i-Nao e sim ! E ’ enigma; Acordaste dis­
posto para elles ?

—E ’ enigma, com éiféito, minha que-
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( Continuação do n. 328 )
, Em 14 de oiitubro do mesmo anno 
encontrámos Alian Káfdèfe em Bor­
deaux, onde, como em todas as cidades

><)rida ; porem e.u.mesrnq, .núo sei, decifral-o.
—Diziè-mó, qiial’é', qüe eu sou forte era 

decifraçdo dè: enigmas. í í (ílt
-N fq  seiqma é,
-r-Oh ! isto agòva ç enígraa dc çuigmft !

owrr.ííp r«-j(i{05 uTm

• >— Adiaste a qualificação. Attende. Te- 
,¡nho a mente jiovoada de umas scenns com- 
pletamente extranlias a tudo o que conhe­
ço pu tenho visto. Parece-me que aiulei 
pôr mundos desconhecidos, e que encon­
trei-me qom algueq, que me 6 muito caro. 
D ’ahi, alegria do que vi, e pezar de ter-se 
tudo apagado com o meu acordar.

—Oh 1 isto C muito serio. Quem sabe se 
nao encontraste, no espaço, aigu ma fada, 
que rae quer, roubar teu corftçap ?
-I — Ftila, fala. A modo que me esclareces 

a mente.... Foi um sonho que tive.... m^s 
que sonho singular ! Era uma gente de 
corpo brutal, de cara como ã dos bugios, 
cabellos hirtos, pés/compridos e espalma-,, 
dos nas extremidades, maos com quatro 
dedos sónieiite, pefle-,cor de azeitona, voz 
rôuquenka, gutfiíiil, horrível, animaes de? 
fqrnia humana |: Foi o meu sonho.... que 
imagens nos cria a imaginação ! Onde fui 
eu descobrir aquelles typos, em que nem 
sequer pensei alguma vez? Sim ; a imagi­
nação cria mundos, e parece que, durante 
o somno, ella é livre, mais que no estado 
de vigilia. Venham ca dizer-me que no 
somno o espiritóse desprende do corpo, 
e que o sònfio 6 a recordação do que elle 
vû e observa desprondido ! E estes mons­
tros, que me dá q sonho? Posso aeaso ter 
visto coisas que em nenhuma parte do 
mundo existem? Muito menos verdade 6 
dizer-se que sonha-se com o que so tem 
na mente, pois que nem pela mente me 
passou pensar na existencia de semelhan­
tes seres. Entretantp... tenho uma vaga re­
miniscencia de haver eu sido d’aquelles... 
e ató de ter arriado Unicamente a urna das 
filhas dos taes. InhiginaçAo, imaginação ; 
porque nfto mo desto autes uma ecena, 
mesmo phantastica como esta, de um can­
tinho üo páraizo? Quem lucra com este 
souho où phantasia de meu espirito, d 
Darwin ; pbrque eu estive no reino dos 
macacos,, e, Visto que fui um d’elles e 
amei apaixomulauieute uma filha d’elles, 
segue-so que jd fui macaco, pertencí a 
raja simisma, Ah ! foi isto, foi isto, esta

ÏSf
por que passa, semeia a boa nova e faz 
geraiiiiar a fé no futuro. : . . .  ; l

Alem das viagens e dos trabalhos de >ί •J' 
Allan Kardec, esse anno de 186Õ per-oi ivlo 
manecerá memorável dos annaes -d4- 
spiritisino por um facto de tal modo >o î io 
monstruoso que quasi parece incrivel. :¡; ?» 
Quero falar do auto de f é  qne teve¡ lo- o ·<:> 
gar em Barcelona e em que foram quei- ι·>·λ  
madas pela fogueira dos inquizidores f> n 
trezentas obras spiritas. :G*'r> ··- '.«*>* L oq-.id 

M. Maurice Lachâtre estava n’esâa ’ ^j't 
epocha estabelecido como l i v r e i r o iq« 
Barcelona, em relações e communidádé » 
de idéas com Alian Kardec ; pediu-lheimTl 
que lhe enviasse um certo- numero‘‘ dé > 
obras spiritas para expol-as á vendaL e G il  
fazer propaganda da nova philosophia?.' -

Essas obras em numero de trezepták'1·’^· 
aproximadamente foram exjpèdrdaW 
n;is condições habituaes com uma de- « <?nI 
claração em ordem dò cdtitéudo das 
caixas. A ’ sua chegada á Hespanh^, : 0,:í 
foram os direitos da álfandega còbrà- 
dos do destinatario e arrecádadós pèíòjá 
agentes do governo hespanhol ; iiiás a’  ̂
entrega das caixas não teve lo^air[r ‘ ‘ò' M :' v 
bispo de Barcelona, tendo j\il£àdb M 
esses livros perniciosos á fè catlióíiea!,' ,’Ί^  
fez confiscar a expedição pelo santa’' ' !,<-í 
offleio, Uma vez qne não' qúétiám r é - .’ 
metter essas obras aò' destmáta^jd:':Ui) 
Allan Kardec reclamou a stxa dôvblii- ' ,£> 
ção ; mas sua reclamação ' foi dè! fitííln 
effeito, e o bispo de BarcelonaLerigm¿ * 
do-se em policiador d a  França, metD « ma 
vou sua recusa com a seguinte respos^ Jiüu 
ta :— a egreja catholica è universal è 
esses livros são contrarios á fé catho^reif» 
lica ; o governo não pode consentir 
que esses livros vão perverter a moral 
e a religião nos outros· paizes. ■■■■■■>

E não sómente esses livros não fo­
ram entregues, como também os'direitos1 
aduaneiros ficaram em poder do fisco ''':'l!£ 
hespanhol. Allan Kardec teria podidô > 
promover uma acção diplomática·etebrfcba/U 
gar o governo hespanhol a proeèdèniaodo.íí 
recambio das obras. Os espíritos,-.pó* 
rem, dissuadiram-iTo d ’ isso, expondo.jjcf 
que era preferível para a propagandaJt.iq 
do spiritismo deixar .essa .ignqmipa 
seguir o seu curso:. , , -  ¡¡•. ‘..V ¿ h f j s

Renovando os estylos e as fogueirabeq o 
da idade media, o hispo de Barcelona ‘Jo:> 
fez queimar na praça publica; pela-mão gob 
do carrasco, as obras incriminadas; !·, m rr

! t : ??! íi JAL·i'
11 ·:>:.! ;-i>«7 "jTf>· J>«?*ffl fíJ

tudo explicado. Eu fui,· '^ .  espirito; 4 ’Urioh-̂  
floresta, talvez a da Amazonia^ 4i.slifîW?iùo.*5.«j

gente.... que era mesmo tal 'qual os·tiia-í em 
cacos, na forma e.... na.voz. Mas.... ou 'peh,!( 
d’elles, e amei a uma de suas .filfas ! Nao^ 
importa isto. O fundo 6 vérdádciíó, os 
episodios ó que sao imaginativos.1 
sonho 6 a recordação do que vê o . esjÿritomeb 
desprendido do corpo ; isjxpQsíá elavo. ;; 
como quem reproduz uma scMia; çmUtç, 
accrescenta alguma coisa, com ã recorda·» * 
çfto do que viu vôirt; -clé envolta ÎoîèaS r!'í  ̂
imaginarias com as scenas vefrdadéirasl 
verdade dom en sonho 6 que estivo λο.;·-«S 
matto entre bugios ; a parte imaginativa ,̂ , 
que eu era d ’elles e amei ã uma filha , . 
d ’elles. ’ ■ ' ; ·'■'■ ;ι' ;· “ •('vivA >

—Decifraste, meu amigo ; mas pifia qu,e „ 
acabaste por confessar o que, a principio, 
negaste : o fundo real do sonho, sèr éfle á ’ 1 
recordação, mais ou menos exacta, 'do qnèlt:r,t 
viu e apreciou o espirito em seu despíién- ; o.| 
dimento durante o homno. i ¡:;¡a

—E ’ verdade, minha cara.; ;imíis çpuiq, 
crer na verdade do meu spnho emquanto 
nao lhe descobri a explicação

—Donde a conclusão de qüò hao'!dévèíJ · !»' 
mos repellir o que nao podemos compre- t 
hender; pois que o que nao¡ comprefiep,-,| ,V)i 
demos hoje, podemos comprehendev ama­
nha. ' · ' ίΓίΛ;<ί

—E’ justo, 6 justo ; e DarvVin pó'tdert'Oí' Ί" 
partida. i·-.l , :··*■* , .Of.nf.i*«j

E agora direi eu a mim ¡ mesmo :;nemíni( 
tudo o que luz 6 ouro. PrQvarP ¡a¡ ¡fijstcflrinuov 
da visita ao reino dos macacos, que ficoji..,,,,, 
valendo peló quadro de mínha existência j 
em Venus: ·· "d .¡>;¡> ¡v i;-: iti’hj

Durante o dia, embora distrahUlÓ1 coin ”  -à 
os meus trabalhos, eu sentia-mo arrèstadô > bft 
para cogitar n’aquelle estupendo sonfip. npuyg;

A ’ noite, fui o primeiro a procurarlo m»

‘‘(Continúa)'; : '  lu'i J) p-,(U¥
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Tendo os nossas pretlecessores no 
spiritismo feito chegar a Allan Kardec, 
por occasiâo do novo anno, a expressão 
dos seus sentimentos de gratidão, eis 
aqui como respondeu o Mestre a esse 
testemunho de sympathia.

M eus caros irmãos e amigos de 
L yon

« A manifestação collectiva que ti­
vestes a bondade de transmittir-me por 
occasião do anno novo produziu-me 
vivissima satisfação, provaiulo-me que 
conservastes de mim uma boa recorda­
ção; mas o que me produziu maior pra­
zer n ’esse acto espontaneo de vossa 
parte foi encontrar entre as numerosas 
assignaturas que n ’elle figuram repre­
sentantes de quasi todos os grupos, 
porque é um signal da harmonia que 
reina entre elles. Sou feliz por ver que 
comprehendestes perfeitamente o fini 
(l’ es sa organização, cujos resultados 
desde já  podeis apreciar, porque deve 
ser agora evidente para vós que uma 
sociedade unica teria sido quasi impos­
sível.

« Agradeço-vos, meus bons amigos, 
os votos que fazeis por mim; elles me 
são tanto mais agradaveis quanto eu 
sei que partem do coração, e são os que 
Deus escuta. Sêde, pois, tranquillos, 
porque elle attende-os todos os dias 
proporcionando-me a extraordinaria 
alegria, no estabelecimento de uma 
nova doutrina, de ver aquella a que me 
tenho dedicado engrandecer e pros­
perar, em minha vida, cora uma rapi­
dez maravilhosa; eu acho como um 
grande favor do Céo ser testemunha do 
bem que ella já  produz.

« Esta certeza, de que recebo dia­
riamente os mais tocantes testemunhos, 
paga-me com usura de todos os meus 
soffrimentos, de todas as minhas fadi­
gas; não peço a Deus senão uma graça, 
e é a de dar-me a forç i physica necessa­
ria para ir até ao tira da minha tarefa, 
que longe se encontra de estar conclui- 
da;mas,como quer que succéda, possuirei 
sempre a consolação de estar seguro 
de que a semente das idéas novas, es­
palhada agora por toda parte, é impe-
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A ’ noite fui o primeiro a procurar o lei­

to.
Uma força desconhecida me impellia, 

mau grado meu, que sentia gosto em ouvir 
os meus tagarelas discorrerem sobre o que 
constitue a scieneia da infancia : u infinita 
variedade de futilidades.

Ha entáo em nosso intimo algo que nao 
se conforma sempre com oa nossos desejos 
e vontade, e eu dei, n’aquelle momento, o 
mais cabal testemunho da existencia d’es- 
ua dupla disposição humana, que nos ar­
rasta ao mesmo tempo em sentidos con­
trarios.

Li, n’outro dia, uma apreciaçtto d’este 
facto, d'este phenomeno psychico, que me 
fez rir das loucas pretençOes do saber dos 
homens.

Ura dos nossos mais illustrados filhos du 
presente goraçáo nfto encontrando cm suas 
crenças philosophicas e»mo explicar esse 
querer contrario aos desejos do mesmo in­
dividuo, cortou a difflculdade imaginando 
a existencia de duas almas nohomem !

Nftq oabe aqui fazer a critica de tao des­
propositada concepção, e pois, limitar-me- 
hel a dizer : lOde a historia de um sonho, 
o tereis a verdadeira explicação do facto.

O homem e corpo e alma, e como corpo 
e alma, ligados Intimamente a constituí­
rem uni ser, tem pensamentos e sentimen­
tos, desejos e vontades, em commum, eoi- 
sas do ser complexo ; mus o homem (5 es- 
seuclalmente espirito, e o espirito tem pen­
samentos e sentimentos, desejos e vouta- 
des seus, exclusivamente seus, que nem 
sempre sfto harmonicos eom os do mixto.

recivel;mais feliz do que muitos outros, 
que não trabalharam senão para o futu­
ro, é-me permittido contemplar os pri­
meiros fractos.

« Se alguma coisa lamento, é que a 
exiguidade dos meus recursos pessoaes 
me não permitia pôr em execução os 
planos que concebí para o seu avanço 
mais rapido ainda: se Deus, porem, 
em sua sabedoria entendeu dispor de 
modo differente, legarei esses planos 
aos nossos successores que sem duvi­
da serão mais felizes. A respeito da 
escassez dos recursos materiaes, o mo­
vimento que se opera na opinião ultra­
passou toda especia ti va; crêde, meus 
irmãos, que n’ isso o vosso exemplo não 
terá sido sem influencia. Recebei, por­
tanto, as nossas felicitações pela ma­
neira por que sabeis comprehender e 
praticar a doutrina.

«No ponto a que hoje chegaram as 
coisas, e tendo em vista a marcha do 
spiritismo atravez dos obstáculos se­
meados no seu caminho, pode-se dizer 
que as principaes difficuldades estão 
superadas ; elle conquistou o seu logar 
e está assente sobre bases que d’ ora 
em diante desafiam os esforços dos seus 
adversarios.

«Pergunta-se como uma doutrina que 
dá felicidade e torna melhor pode ter 
inimigos ; é natural : o estabelecimen­
to das melhores coisas choca sempre 
interesses, ao começar. Não tem acon­
tecido assim a respeito de todas as in­
venções e descobertas que têm produzi­
do revolução na industria ? As que hoje 
são olhadas como beneficios, sem as 
quaes não se poderia mais passar, não 
tiveram inimigos ferozes ? Toda lei que 
reprime um abuso não tem contra si 
todos os que vivem dos abusos ? Como 
quererieis que uma doutrina que con­
duz ao reino da caridade effectiva não 
fosse combatida por todos os que vivem 
de egoísmo ? Έ  sabeis como são elles 
numerosos na terra !

«No começo contaram matal-o com 
a zombaria ; hoje vêem que essa arma 
ú impotente e que, sob o fogo dos sar­
casmos, elle proseguiu o seu caminho 
sem tropeçar. Não acrediteis que vão

ü espirito desprendido do corpo, duran­
te o somno, vend? melhor, por ver sem o 
véo da materia, as coisas da vida, impri­
mo ao mixto, quando volta ao corpo, as 
impressões que rocebeu e que muitas ve­
zes. sfto contrarias íis disposições e resolu­
ções tomadas na vida commum com o cor­
po· 35*

Dabi a inconsciente aspiraçfto, em oppo- 
siyfto aos mais encendrados desejos, quer 
uma, quer outros, filhos do proprio espi­
rito, mus uma originada em seu estado de 
liberdade, e outros em seu estado do liga­
ção com o corpo.

Foi por esta lei, aqui vagamente esboça­
da, que eu, todo sequioso dos gosos que 
me proporcionava a convivencia com a 
adorada familia (mas eu o hoi^em), sentia 
entretanto (eu o espirito), desejos de deixar 
aquellos gosos, de recolher-me ao grato 
seio do somno, para me desprender cm 
espirito, afim de continuar υ estudo do 
meu tenebroso passado.

Em ura instante dormi e voei,, e voei 
certeiro para o ponto do espaço onde ha­
via deixado, e encontrei, o meu angelico 
guia.

Um sorriso doce como o mel do Hydas­
pe, meigo como o de terna mfio contem­
plando o filhinho adormecido pleno de 
suavidades, como sõ as podem ter, sõ as 
têm, os anjos do Senhor foi a sua sauda- 
çáo.

—Bemdito seja o cordeiro de Deus, que 
ainda te concede a graça de veres no teu 
passado o que te deve ser luz para teu 
futuro.

Curvei-me, em espirito, e Bartholomeu 
dos Martyres, apontando para a bella es­
trella que so nehavn no nosso meridiano, 
disse :

—Segue, por oste raio de luz, a conti­
nuar teu estudo.

Enfiei a vista por um raio de luz que se 
refiectia de Venus, e deparei com o meu 
quadro.

Ainda as providas formigas nflo tinham 
concluido o nocturno serviço de sua cons­
tante colheita, que lhes 6 a reserva paraos 
maus tempos, e a cigarra estridula nao 
tinlm despertado de seu preguiçoso lethar­
go, em que se embebe pelas longas noites.

confessar-se vencidos, não ; o interesse 
material é mais tenaz ; reconhecendo 
que é uma potencia com que é necessa­
rio de hoje em diante contar, vão diri­
gir-lhe assaltos mais serios, mas que só 
servirão para melhor attestar sua fra­
queza. Uns o atacarão directamente por 
palavras e actos e o perseguirão até na 
pessoa dos seus adeptos, que elles se 
esforçarão por desalentar á força de 
embaraço, emquanto que outros, secre­
tamente e por caminhos disfarçados, 
procurarão ininal-o suidamente.

«Ficai prevenidos de que a lucta 
não está terminada. Estou avisado de 
que elles vão tentar um supremo es for- 

-çó» Não tenhais,, norem, receio : o pe­
nhor do successo está .'üvFa,
que. é a de todos os verdadeiros spiri- 
tas : Jora da caridade não ha salvação. 
Arvorai-a bem ' alto, porque ella é a 
cabeça de Medusa para os egoístas.

«A táctica, postajá em pratica pelos 
inimigos dos spiritas mas que elles vão 
empregar com um novo ardor, é tentar 
dividil-os creando systemas divergen­
tes e suscitando entre elles a descon­
fiança e o ciume. Não vos deixeis caliir 
no laço, e tende como certo que quem 
quer que procure por um meio, qual­
quer (pie seja, quebrar a boa harmo­
nia, não pode ter boa intenção. E ’ por 
isso que vos recommendo que ponhais a 
maior circumspecção na íormação de 
vossos grupos, não sómente para vossa 
tranquillulade, como no proprio inte­
resse dos vossos trabalhos.

« A natureza dos trabalhos spiritas 
exige a calma e o recolhimento. Ora, 
não ha recolhimento possível se se está 
distraindo com discussões e com a ma­
nifestação de sentimentos malévolos. 
Nao haverá sentimentos malévolos se 
houver fraternidade; não pode, porem, 
haver fraternidade com egoístas, am­
biciosos, orgulhosos. Com orgulhosos 
que melindram-se e oífendem-se por 
tudo, ambiciosos que se julgarão enga­
nados se não tiverem a supremacia, 
egoístas que não pensam senão em si, 
a sizania não pode tardar a introdu- 
zir-se, e d ’ahi e com ella a dissolução.

wm—iBw emmeíívmj

Ainda os carnivoros silvestres nao se 
recolhiam prudentemente ás suas tocas, 
por evitarem encontros humanos, sempre 
temidos de todos os animaos.

Ainda o sol náo começava a espargir 
pola superficie de Venus seus raios de luz 
e de calor, quando, na perspectiva de que 
nao tardariam, o principe, que eu fui, er­
gueu-se do loico nupcial.

Já vimos, porem, que os receios de sua 
amada por longo tempo o detiveram, ató 
que, já ,á luz do dia, conseguiu elle dus- 
preudef-se de seus braços, quebrando a 
força do iman poderoso que o prendia.

Partiu tranquillo, porque em sua mente 
náo prevaleciam os temores da moça, náo 
sõ por já ser um espirito superior ao d ’ella, 
como por confiar, de todo em todo, no po­
der de sua elevada posição.

Contfaviava-o, porem, ser visto a sabir 
da casa de sua esposa, porque náo queria 
(pie fessô conhecido seu enlace, senfto de­
pois de ter. alcançado de seu pae a real 
consagração que julgava ser coisa da 
maior dimeuldade.

Nfto se enganou n’aquelle juizo, o que 
lhe foi a mais dolorosa agonia.

Estremecia ao que lhe dera o ser, mas 
sentia o coraçfto cheio de um amor sem 
limites por aquella a quem ligara seu des­
tino na vida.

Romper com qualquer d ’aquelles senti­
mentos, valia por cortar o 11o de sua exis­
tencia, ora doirada com as mais brilhan­
tes côres roubadas á palheta dos seus deu­
ses.

Viver fruindo as delicias de ambos, mes­
mo que fosse morto para elle todo o mun­
do, era gosnr as delicias que só imaginava 
poderem existir na sociedade dos deuses : 
do sol, da lua, das estrellas, quo eram e 
sfto as divindades a que rende preito de 
adoraçáo aquella gente, a cujo seio viera.

Seu pae, mal ouviu-lhe os conceitos, en- 
-fureeeu-se como o tigre estaimado, e nem 
lite quíz ouvir a replica.

—Miserável ! Agora conheço a razfto 
porque pregaste aquellas doutrinas, que 
me pareceram dignas de attençfto ! Aquel­
las doutrinas eram caminho que prepa­
ravas para tua abjecçfto ! Foge de minha 
presença e nunca mais me appareças ! Eu 
te ainaldiçòo !

3

E ’ o que desejariam os nossos inimig03 
e é o que elles procuram fazer.

« Se um grupo quer estar em condi­
ções de ordem, de tranquillidade e de 
estabilidade, é preciso, que n ’elle reine 
um sentimento fraternal. Todo grupo 
ou sociedade que se formar sem ter a 
caridade effectiva por base não tem vi­
talidade, emquanto que «quelles que 
forem fundados de accordo com o ver­
dadeiro espirito da doutrina olhár-se- 
hão como os membros de uma mesma 
familia, que, não sendo possível habi­
tarem todos sob um mesmo tecto, mo­
ram em logares differentes·. A rivalida­
de entre elles seria um.contra-senso;. 
não poderia existir onde reina a verda­
deira caridade, porquê a caridade não 
podo entender-se de duas maneiras.

« Reconhecei, pois, o v«iuáue' r0 sPi' 
rita na pratica da caridade por pensa­
mentos, palavras e obras e persuadi­
o s  de que quem quer que nutra em 
sua alma sentimentos de animosidade, 
de rancor, de odio, de inveja ou de 
ciume mente a si proprio se tem a pre- 
tenção de comprehender e praticar o 
spiritismo.

« O egoísmo e o orgulho matam as 
•¡ociedades particulares, como matam 
os povos e a sociedade em gera l....»

Tudo merecerla citação n ’estes con­
selhos tão justos quão práticos mas ó 
preciso que nos limitemos, em razão 
do tempo de que podemos dispor.

(  Continúa)

Recebida pelo medium 1’allissy no Gru­
po Spirita S. dosé, a 3 de outubro
anniversario da incarnação de Allan 
Kardec.

Filhos, Jesus vos abençoe.
Hoje é um grande dia consagrado

pela humanidade spirita ao excelso es-

—Meu pae
—Nem uma palavra, ou eu te mando já 

esquartejar na praça publica !
—Mande, mande já, que esta vida nie é 

odiosa.
— Fois seja como queres.
E, dizendo assim, chamou dous esbirros 

c mandou conduzir o filho ao tenebroso 
cárcere, emquanto preparassem os instru­
mentos do supplicio.

Eu estaquei diante de tfto horroroso caso 
e meu angelico guia, sempre sorridente, 
me fullou assim :

—Aprende. O que nadou em sangup, no ' 
sangue de suas victimas, vai, em cumpri- . 
mento da justiça eterna, soíiVér o que fez 
soifirer. Foi aquella, meu filho, aprovadas 
provas que pediste para resgate de tuas . 
iniquidades. As circumstancias, que pare­
ciam casuaes, te foram encaminhando, 1 
pelas provas mais fáceis, para a essencial, ; 
a mais dilficil. Se a recebesses com humil- , 
clude e resigriàçfto, valiosissimo seria o teu . 
triumpho, e porventura tacs disposiçòqa 
de tua ííraa te salvariam do angustioso 
transe, como a resignação do José, lançado 
á cisterna, salvou-o da morte horrorosa 
cpie pedira, para lavar o crime de Caim. 
Continua o teu estudo, e vê o que fizeste 
e quanta misericordia Deus derramou so­
bre o pobre espirito que já tinha merecido 
alguma coisa pelo bem, que antes prati­
cara.

Eu estava atordoado.
Aquilio parecia-me que se estava dando 

commigo n’aquelle momento. '
Nfto me pesava morrer, nem mesino o , 

cruel genero de morte a que estava clesti- . 
nado.

O que me esmagava era, em primeiro 
logar, ser meu pac o meu feroz algoz, e em 
segundo logar, pensar na miseria a que 
arrastara a mulher a quem amava louca- t 
mente.

Eu mesmo, eu de hoje, quasi duvidei da 
bondade de Deus !

—Fára ahi, me advertiu o meu angélico 
guia. Teu corpo te reclama.

N ’um instante, eu despertava, á voz de 
minha mulher, que procurava despertar­
me de horrível pesadelo.

■(Continúa) -
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e penosa punição, e tu não estás no 
caso de ser o instrumento pelo qual ella 
se tem de cumprir...

Na primeira parte dos factos citados 
vemos em Mycerimus a incarnação de 
um espirito de adiantamento não com· 
mum, sujeito a tentações malignas que 
venceram-n’ o no começo mas depois lo- 
ram expellidas por seus esforços para 
ser bom.

Na segunda parte fica demonstrado 
o principio de alta justiça de que ne­
nhum espirito é obrigado a servir de 
instrumemto para a punição de seus 
irmãos. Aquelle que se presta a isso, 
tem a responsabilidade de seu acto, 
pecca e será punido.

O povo que tinha de ser punido,sof- 
freu, se não da parte do seu rei, das 
revoltas e calamidades que feriram o 
paiz então.

Mycerimus venceu.
E. Q uadros

BIBLIOGRAPHE

L e spiritisme et l ’anarchie devant 
la science et la philosophie.—.Subordinado 
a este titulo, o nosso operoso collega .Sr. 
J. Bouvéry acaba de publicar um livro, 
editor Charnu el, 5 rue de Savoie Paris, 
do quai fez-nos a gentileza do ofïerecer-nos 
um exemplnr.

Como observação curiosa, consignemos 
mites de tudo que esse livro traz na capa a 
data 1897, o que nos faz suppor que appa- 
reoeu elle antes da epoeba em que tencio­
nava fazel-o o seu auctor. Por muito ba­
nal « até corto ponto gratuita que pareça 
esta observaçAo, cumpre-nos dizer que n£to 
é ella absolutamente destituida de funda­
mento.

Muito ao contrario. Essa circumstanda, 
que só depois da leitura do livro notamos, 
veiu corroborar o pensamento que durante 
ella nos oceorrera, de que urna certa pre­
cipitação nfio deixou de influir no animo 
do nosso eollega para que o seu livro nppa- 
recesse lentes de tempo e so resentíase 
d ’esse defeito.

Elle proprio o diz em urna nota appensa 
A Conclusão : «este trabalho nao ó mais do 
que um esboço do que quizeramos fazer. 
Motivos de 1'orçu maior obrigaram-nos a 
sustar um estudo tfto complicado», ete.
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Quantos, quasi posso dizer: quem nao 

descrô da bondade de Deus, até da exis­
tencia de Deus, vendo um homem bom, 
honrado e virtuoso, estortegundo-se na 
miseria, a par do mau que nada na opu­
lencia, nas^dores moraes, a par do perver­
so que vive· saciado de alegrias ?

Eu, pois, conhecendo-me superior em 
qualidades Aquella gente, a quem preguei 
meritorios principios, para seu progresso, 
duvidei da justiça soberana, vendo-me 
condemnado ao maior softriiriento physi­
co, infinitamente menor que o sofírimeuto 
mor.'.l d ’elle resultante.

Acordado, na permanencia de (Ao dolo­
rosa imprcssAo, sentia um desgosto, um 
mau estar, uma irritaçAo, que me eram in- 
definiveis.

O espi rito commuuicara aquel les senti­
mentos ao mixto, e este, sectario de outros 
bem oppostos, escusava récebel-os ; donde 
aquelle desgosto, aquelle man estar, oquel- 
la irritaçAo, que As vezes sentimos, sem 
causa apreciável, como eu sentia, mas 
que nosso espirito sabe apreciar, como o 
meu sabia.

Conversei por algum tempo com a mi­
nha doce companheira sobre o terrível 
pesadelo, que a despertara e fez ella nie 
despertar; mas nüo fui senhor de recor­
dar-me do que tüo profundamente me aba­
lara.

JA a bella estrella dos matutinos via­
jantes, que lhe dito o nome de Estrella 
d ’Alva, deepontuvq no horizonte da terca

lelo dito, por urna quostAo de franqueza 
que, estamos certos, o nosso collega serA 
o primeiro a agradecer-nos e louvar-nos 
como o cumprimento de um dever, apres- 
samo-noy em accrescentur que em todo o 
livro lia urna grande abundancia de pagi­
nas niuglstralmente eseriptas e que ofib- 
reeem a mai» suggestiva e agradavel lei­
tura, para jA nfto falar do (pío de instructi­
vo e profundamente verdadeiro ella» con­
tení.

Ahí, n’essas quatrocentas e cincoenta e 
oito paginas, o Sr. BouvG ry lança-se com 
uma corajosa firmeza ao estudo d ’essu 
magno problema das miserias sociuee, que 
no sen paiz, como em outros da Europa, 
túm gerado essa perigosa e assustadora 
hydra do unarehismo, que ameaça immi- 
nentemente a collectividade humana. Pa­
ra isso soccorrc-se elle a varias fontes e 
vai até As origens das sociedades, indo 
surprehender os povos no seu estado de 
barbaria, a seu ver, inoffensiva (e cita 
exemplos), tornada depois feroz, graças 
aos humanitarios meios de que a brutali­
dade dos paizes ditos civilizados lançam 
mAo para civilizal-os, espingardeando-os 
e escravizando-os.

Este estudo fel-o o nosso collega prece­
dendo-o de outros em que se occupa das 
religiões e especialmente da nossa dou­
trina, cujo ponto de vista é o seu, aprovei­
tando os sabios e profundos trabalhos de 
Crookes, IKallace, Gibier, de Bochas e 
todos os modernos investigadores. A par 
d’isso reporta-se elle a explanações scien- 
tifieas as mais transcendentaes, .recuando 
até ils origens primitivas, comprehenden­
do a appaviçAo da vida sobre a terra e estu­
dando todas as suas manifestações A luz 
de um criterio digno de applauso.

Como se vô, o problema, posto como o 
fez o auctor do livro citado, 6 de extraor- 
dinaiia complexidade e merecia um desen­
volvimento muito maior. Pena 6 que os 
allegados motivos de força maior lh ’o nAo 
permittissem assim, o que, todavia, nAo 
quer dizer que o estudo nao tenliu sido 
muito bem leito.

Ao contrario. Ha n’essas paginas, como 
acima ficou dito, muito que aprender e 
que estudar, lançadas admiravelmente 
como ellas estão. Sentimos mesmo que a 
falta absoluta de espaço nos nAo permitía 
largas reproducções que, melhor do que 
estas lapidas linhas, dariam uma idéa 
approximada do valor do livro e do real 
merecimento do seu auctor, que uAo é um 
desconhecido-no mullido spirita onde, ao 
contrario, tem um nome sobejamente fir­
mado.

Por um ultimo rasgo de franqueza, deve­
mos confessar ao nosso collega que algu­
mas observações, ttniamos a fazer acerca 
de certas idéas arrojadamente lançadas no

seu livro, como por exemplo quanto ao 
erro, em que nos increpa de incorrermos, 
a nós spirilas kardecistas, considerando 
de soílrimento o planeta em que habita­
mos.

Limítar-nos-hemo», entretanto, a dizer- 
lhe (¡ué infelizmente os factos falam mais 
alto do que esta nossa convicção que n’el- 
les, aliAs, vai buscar o seu fundamento.

Entende o eollega que pelo esforço para 
o bem, pelo cultivo dus nossas faculdad·· 
superiores devemos tender no sentido de 
modificar-lhe essas condições, tornando-o 
urna esphera de goao o de felieidade espi- 
rituaes ?

Mus C também essa a nossa opinião e a 
nossa tarefa. E mais do que nossa, 6 essa 
a missão dos grandes espíritos que com- 
nosco collaborant n’essa grandiosa obra 
que talvez esteja mais próxima de reuii- 
zuçfto do que se afigura ao eollega.

Sao chegados os tempos...
Linquunto, porem, isso nAo se realiza, 

nada noa impede de tirar dos factos que 
cabem sob a nossa observação o corollario 
natural que d’elles decorre.

Feitas estas rapidas observações, repeti­
mos ainda uma vez, que nAo serA demais, 
que essas e algumas outras desigualdades 
que notamos no livro do Sr. Bouvéry, nAo 
lhe tiram absolutamente o valor que no 
seu conjuncto elle representa, como uma 
obra de lolego e de alcance philosophico 
e scientifico.

Reeommendamos, portanto, a sua leitu­
ra a quantos se interessam seriamente 
pelos grandes problemas cuja soluçAo tan­
to aproveitarA A humanidade, especial­
mente aos applicados e aos estudiosos, 
que, consagrando a essa leitura o seu tem­
po, dur-lhe-hAo urna excellente appliea- 
çAo.

Para terminar, aqui reproduzimos, como 
uma merecida homenagem, os paragra­
phes finaes do livro, que darAo pelo menos 
lima idéa do estylo vigoroso e elevado do 
seu auctor.

«Os spiritas e os espiritualistas moder­
nos : Üicosophos, occultistas, messenicos, 
etc. etc., todos esses para quem a alma nao 
6 uma abstracçfto, mas urna gloriosa cer­
teza, tCm seu papel inteiramente traçado. 
Elles liAo de servir de traço de união entre 
as religiões, que tudo tCin sacrificado A 
alma, e a eschola materialista que tudo 
tem sacrificado A materia.

«As religiões, como a escliula materia­
lista, tôm no fim do contas cooperado, 
sem duvida inconscientemente, mas segu­
ramente, no sentido de levar-nos ao chaos 
em que nos debatemos impotentes, chaos 
d ’onde sahiu o atmrchismo scientifico, tAo 
perigoso como o anarchismo social, ambos

annuntiando' a prpxima claridade do dia, 
e eu, perdido o somno, sahi a respirar ar 
fresco no meu pequeno jardim.

Instinctivameute sentia necessidade de 
recolhimento, de isolamento, de concen­
tração. Para o que ?

Para pensar n’aquelle mar revolto de ru­
des sentimentos, que se quebrava contra 
as brancas areias de placidos e consolado­
res principios, quejA eram a minha lei 
moral.

— 0 que tAo cruelmente perturba n paz 
de meu espirito? perguntei-nie, concen­
trando todas as potencias do meu ser so­
bre o meu proprio ser.

NAo sei como, tive a intuiçAo de que as­
sistira, em espirito, a uma scena, que a 
um iríais atrazado do que eu parecería 
negativa d/> amor e da justiça do Senhor.

—E’ isto, exclamei, alegre por ter en­
contrado a chave do meu enigma. Meim 
espirito jA possue a fé profunda no amrtr" 
e na justiça de Deusy que forma a base da 
crença em que vivo hoje, como homei».. 
E, porque assistiu a uma scena do teiapo 
em que nAo possuía esta fé e foi por isto 
abalado, veiu com aquella impressAo d 'pil­
tras eras e eil-o a luctar comsigo mesmo, 
entre o que foi e o que é. Posso eq hoje 
duvidar do que jA me foi ponto de duvidas 
atrozes? NAo, porque isto seria retrogra­
dar, e nas vias do progresso ninguem re­
trograda ; o rnais que pode acontecer, é 
parar no ponto a que ascendeu. Mas que 
scena foi essa que tanto me perturbou ?

Luctel, trabalhei, esforcei-me por lem­
brar-me ; mas em vAo, que ao maior esfor­
ço correspondia maior escuridade.

A  paz tinha descido A minha alma, e 
pois o que mais devia eu desejar?

Tranquillo, entrei na vida ordinaria, e 
quando chegou a hora abençoada de go- 
sar as delicias do lar, eu era o homem de 
sempre Tde fruir aquellas delicias como o 
umoroso rocio do amor do Pae, a mitigar 
as ardenciaS da bcmdita oxpiaçAo.

Chegou b momento do voar aos paramos 
infinitos do infinito espaço, onde me es­
perava o meu angélico Bartliolomeu doa 
Martyres. ,

Vendo-me, sorriu divinal mente, e d i t ó ­
me

-Acompanhei-te em tua perturbaçAo 
na terra e fui quem te deu a chavo de sua 
explicaçAo.

—Obrigado, bom amigo ; mas porque 
nfto rue destes egualmente a lembrança 
da scena que deu causa Aquella perturba­
çAo ?

—Porque é lei de Deus nAo poderem 
os incarnados conhecer do seu passado, 
senAo o que lhes seja condição imprescin­
dível de progresso, e mesmo isto, só quan­
do elles têm feito merecimento para tal 
graça.

-Desculpai-me, bom amigo, mas estas 
vossas palavras,nAo dizem com os factos. 
NAo sou eu inri incarnado, e no emtanto 
nAo estou tendo a scieneia do meu passa­
do ?

—Em primeiro logar, a scieneia que te 
_ tem sido dada, tem-ο sido ao espirito o 

hâo ao homem, e jA sabes que o espirito, 
voltando ao homem, a esqueço como ho­
mem, embora a guarde como espirito. Em 
segundo logar, eu nAo disse que a graça 
pode ser feita, mesmo ao incarnado, se 
este tiver feito merecimento para tanto?

-r-Éu, encAo....
—EstAs no caso, nAo porque o mereças 

propriamente, mas porque já desejas me­
recer e Deus é tAo bom, quo supproa obra 
pelo simples desejo. E ’ como se deve en­
tender : que Elle paga cem por um.

—Louvado seja Deus, exclamei clicio de 
alegrias, por saber que meus fracos dese­
jos jA me valiam graças de meu Pae e 
meu Senhor.

—Sim. Louva-o, louvemol-o por todos os 
séculos, porque só Elle 6 bom e digno de 
ser louvado.

—Mas, perguntei timidamente, Deus 
nAo destribue suas graças por quem e 
quando quer, sem olhar a titulos de bene­
merencia dos homens ? Eu tenho ouvido 
falar de grandes criminosos que recebe­
ram a graça de se arrependerem, na per­
manencia de suas iniquidades, e foram 
salvos.

—Deus tudo pode, meu filho, por que 
sua vontade é sua unica lei ; mas Elle é 
justiça, e sua justiça 6 indefectível. Deus, 
pois, por obra de sua vontade, tudo regula 
¡segundo a loi de sua indefectível justiça.

igualmente tendentes A destruiçûo e A rui­
na do quo possuímos de mal» caro.

«A abstracçAo fez inimigas a religião o a 
scieneia. A realidade as reconciliara. E da 
sua reconciliação nasccrA esta potencia 
invencível : a scieneia da alma unida A da 
materia, o homem integralmente estuda­
do sob todos os seus aspectos e a humani­
dade de novo transportada ao caminho da 
justiça e da verdade.

«Sursum corda!»

Scieneia e psychismo

O  I n c o n s c i e n t e

( Lu Paix Universelle )

Na líem e Scientifique, de 9 de maio 
1896, o Sr. Ch. Richet explica-se mui­
to longamente sobre o caso da senho- 
rita Couédon. Não quiz elle deixar es­
capar a excellente occasiâo, que se lhe 
offerecia, de tratar do somnambulismo 
e da mediumnidade em geral. Sabe-so 
que auctoridade scientifica é a sua e 
qual é a nobreza do seu caracter. Em 
um tempo era que b avia alguma cora­
gem em o fazer, elle atreveu-se a, pu­
blicamente, occupar-se das questões, 
muito mal vistas então, de magnetismo 
e de spiritismo. A  despeito das serias 
difficuldades e da extrema complexida­
de dos problemas abordados, permane- 
ceu-lhes fiel. Se a esphinge conservou 
seu mysterio, elle espera sempre arrai- 
car-lh’ o um dia.

A perseverança de que deu prova, 
a inteligencia com que soube conduzir 
investigações muito delicadas, a enge- 
nhosidade de algumas de suas theorias, 
todas essas condições reunidas dão a 
suas idéas e a suas affirmações uma im­
portancia capital. Convem desde já 
examinal-as de perto e discutil-as, tan­
to sob o ponto de vista da scieneia pro­
priamente dita a que elle recorre, como 
a respeito da critica racional em cuja 
falta ainda menos incorre.

E antes de tudo assignalemos algu­
mas asserções e contradicções que ad­
miram, vindas de sua penna:

E pois, a graça divina nAo seguiría a nor­
ma (Paquella santíssima lei, se fosee dee* 
tribuida arbitrariamente, se assim me pos­
so exprimir, referindo-me A vontade do 
soberano Senhor. Dcus faz graça ao que 
em justiçu a merece, e suas graças κΑο 
graduadas pelo maior ou menor mereci­
mento de cada um, que só Elle sabe e pode 
aquilatar. Veçi d’ahi fazel-a ao que o mun­
do jnlga um criminoso endurecido, mas 
que Elle conhecer que no fundo de seu co- 
raçAo sente dor por suas miserias.

—Como 6 sublime o que acabais de m e, 
ensinar! A soberana vontade pondò a si 
mesma o mais excelso dos regulamentqs;1 
dictado pelo mais excelso dos attributos 
divinos : a justiça !

—E ’ assim, meu filho, é a Omnipoten­
cia harmonizando omniscientemente as 
fimcções de sens infinitos attributos.

—Oh ! nós nAo temos ifitelligencia para 
coinprehéfider tüo elevados mysterioH nem 
palavras para sequer enunciai-os ! E estes 
ensinos, que me dais em espirito, poderei 
ou transinittir ao meu ser como homem?

—O homem é um espirito incarnado, 
cujo corpo lhe serve de instrumento para 
pôr-se em rclaçAo com o mundo material. 
O que vem no espirito por meio do çorpo,
O patrimonio do homem, porque interessa 
a ambos os seiis elementos componentes. 
O que, porcin, lhe vem ou existe em seu 
escrinio som ter passado pelo corpo, õ 
propriedade exclusiva sua, quo nfto do ho­
mem, porque só interessa a um dos ele­
mentos d’este. Muitas coisas guarda o 
espirito, que o homem ignora, mas nada 
do que sabe ou sente o homem, é desco­
nhecido ao espirito. Entretanto, por lei da 
evoluçAo espiritual, podo o espirito coin- 
muniear ao homem ludo o que é privati­
vamente seu e precisa ser desenvolvido no 
periodo da vida corporea. O conhecimento 
das verdades, que iníluem para o progres­
so do espirito que o possue, C transmissí­
vel ao homem, como sfio os sentimentos 
que devem ser depurados, na permanen­
cia da vida corporea. O que acabaste de 
ouvir 6 necessário a teu progresso ; e pois 
voltando' ao corpo, o homem que és, terA 
de tudo clara intuiçAo, sem que saiba 
d ’onde vem, (Confim a)
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apoiando as suas reclamações a. alguma 
coisa mais do que essa educação claus­
tral, deliciente o nulla que nem sequer 
a prepara convenientemente para o 
desempenho do sua principal e nobilissi­
ma missão civilizadora de mãe de la- 
milia, cuja grandeza nem ao menos lhe 
têm deixado coinpreltcnder sibPudente­
mente. i

No plano d’essa reforma vigorosa e 
larga representa um Pactor de merito 
notável La Reate tice Jemine.i m-xxex, 
cuja leitura deixou-nos a mais salutar 
impressão. E  não ó de admirar Lsu.¡sa­
bendo-se que a sua direcção e redacção 
estado quasi exclusivamente entibadas a 
senhoras de nacioiuüidade russa. Ν' 
sabido como na Rússia, depois do gran­
de eclyp.se produzido, sobretudo no 
reinado de Ivan, o Terrível, sobre, a 
educação da mulher, votada á mais 
absoluta clausura e a tal inferioridade 
(pie a rebaixava á categoria nivelada 
pela de qualquer animai domes ico, 
produziu-se, desde o reinado de Pedro, 
o Grande, que despedaçou os odiosos 
preconceitos que adstriugdam a mulher 
á humilhante · limitação dos ivrcins, o 
renascimento da sua instrueeão que 
adquiriu 11a Rússia um extraordi­
nario desenvolvimento que a colloca ao 
uivei dos mais hem organizados syste- 
maSjCo.mo os daSuissaeda Aliemanha.

Não nos surpreheiidea, portanto, a 
manfo.ii'a brilhante e arrojada por que 
está ciu'dada aquella revista em cujas 
paginas SPo tratados varios assumptos, 
devendo nos destacar, pelo criterio o 
segurança de Vista com que esUi lança­
do. o artigo (continuação; lirnnwlp por 
sua talentosa directora,sob a epigfiaphe 
La rcl'ujion nouvelle.

Damos as boas viadas á collega, cuja 
leitura recommendamos sem hesitação 
e cuja» indicações para pedidos já dei­
xamos nó começo, e consignamos, ao 
terminar, os nossos votos poi que a sua 
carreira seja longa e prospera, e a cau­
sa que é a sua bandeira seja triumphan­
te em pouco tempo.

A  época ó das grandes reformas. E a

Ι Ι Π 0Ε Ι Α  S I  n i  s m s o
Puir

x i  u
r- *As palavras de altA sabedoria que me 

furam dirigidas pur mou bom anjo, carn­
ium eçn minha aima e me piodii/uvim iau- 
la paz que me fizeram feliz, conio ηνηίηιχμ 
monui o & na terra.

¡¿entia, porem, um desejo, como qiumt 
sente uranua sede, de coaUeccr odesxeeüo 
do terri vei draina, ein que me en volvera o 
ardente amor pela bella paria da ooeiedtMu 
do Venus.

E meu guia, conhecendo meu sentimen­
to, apontou para o brilhante planeta e Uis- 
vse-me :

—Vai o çonlimia teu proveitoso estudo.
O'oni a velocidade que nom o ¡unau 

eléctrico possue que sC> pussim o , . ¡, 
lo, cuja rapidez C* a maior tio im> Vi i so, 
nieil espirito loi ao pomo onde t.v.t u (, ηι- 
dro objueto dos meus estudos.

Λ um a profunda cova, onde nud pene­
trava o ar o reinavam capcasus ucw,.. <,,,- 
dc ro.spiruvu-se dilheiirntuue, poMiu’c 
ulmospnera, aiein de penada, era munidà 
e leuda, via-»e, $u.antes—-ver-se-nui, se se 
levasse luz, uu^pouco de palha .-ccc.i, des­
tinada a Hervir'cie leito a quem viesse ha- 
hiiar aquello horroroso auiu.

Nem um baneo o«i pedra (μι,. .......
t]e ausento, nem unia bilha ,r ; . '
,jU(iessü saciar a sede, nem um · 
pftQ duro que inalasse a 1 ’

ouem entrasse para aquella im n 
da mel°  11:1 rociiu, meio na ierra In ‘ ' ‘ 
lndriiha«Ui de enormes c pesada. iR ^ ;1 
podia despedir-te uo iminuo e ινΓ,,.ιΓ. , 
palavi·!19 Põe ta : /.uncial· oyni }.inrin' 
eoi c/i\ [ ‘árale.

ΙΜΒ<Μ* 3R3I A fiï »  t t —  fi
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perseverança continua a sur urna das 
mais sabias virtudes humanas.
«maaBawMWWMMvarei's.y.i* ·*»·' - esa

C O L L  A  B  O A O
Meü caro Bezerra.
Us tempos calao chegados—auiiun- 

ciain pur todos ospo’.uos ·... ierra os tspi- 
ritosmensageiros <ip ocu.ior;— e Jésus 
disse:«Não .juJglicis que vnn trazer a 
paz á terra; n;io vim l.razer-iim paz 
mas a espada, porque vnn a separar o 
honienl contra scu pan, c a hliia coutra 
sua mãe c a nora contra sua sogra».

Que ha pois a admirar se 11a propria 
familia spiritu, irmãos se ala.·, um de 
i miaos pela opposicão de crenças ? ! 
Nao é issu uainr&i o nao esta esenplof 
Gomo poder separar o joiu do trigo se­
não depois da sega? ! Elles propagam 
a sua doutrina aniíreligiosa por toda 
parte; atiram a semente da sua philo­
sophia cm todos os terrenos, ate nos 
antros da mais compadecivel sordidez 
dos vicios, esquecendo-se porem cie que 
a philosophia exige para poder vege­
tar, terreno íertiii/ado por eo 11!meir,len­
tos scientiiicos que não se encontram a 
esmo cm qualquer cerebro; e, aiu, onde 
não penetra o facho luminoso ita scieu- 
cia sem o primordial preparo, pode 
comtudo existir mu coraçao susceptível 
ile receber o conforto da le religio.^t e 
a esperança do peí dão.

Como arautos de urna philosophia 
que não llies pertence por esforço pro­
prio, julgam que em qualquer terreno 
a seiencia pode íioreseer. Como estão 
enganados! Ahi, undea iutciiigeucia e 
menudo nú em que o raio da «ciencia 
resvaia como o raro do eéo can indo e 
se disseminando sem produzir eifeito 
ai¿'um, pude existir muitas vezes um 
cordi‘ño aiuolitícido pelo suifriinenio ca­
par de .receber a lé. Jamais elles alcan­
çarão ablandar coraçues endurecidos 
batendo a in teliigeneia guipes de sci- 
encia pura seiã1 ungíl-a dus duces efüu- 
vius da caridade^ arranquem elles da

sua dontríuação essa li lha dilecta de 
Deus que só por si representa um man­
damento, e dizei-me, o que iiea de sua 
seiencia, de sua philosophia? Lobos 
vestid >s de pelles de ovelha, não con­
fluid iis o talento que tem séde na ínen- 
talida [<■, humain com os sentimentos 
que faz m morada no coração.

Sim, meu amigo,elles procuram con­
quistara cabeça <3 nós 0 coração; e en­
tretanto, usam preces em vez da rheto­
rica e da. logica; invocam a caridade, 
desconhecendo Jesus como Senhor Nos­
so. e nos chamam de mysticos!

Naba de confusão. Não se diz santi- 
mentos da intelligoucia, nem talento 
do co 'ação; cada coisa no seu logar; 
cultivem elles a philosophia eliristã, 
propagutíia-nhi mesmo entre iuteliigea- 
cias n.lo preparadas para hem compre- 
héiidel-a e acceital-a, e nós os louva­
remos pelo grande empreliendimento 
da educação moral; mas, por Deus,mo­
ralizem com 0 codigo penal em punho,e 
nós moralizaremos com 0 Evangelho; 
comminem a pena do delinquente pela 
maior severidade material, e nós a 
comminaremos pela indulgencia christã 
pedindo ao Rae de Amor 0 perdão para 
o percador. Nada de confusões entre 
criminalistas e spiritas. Nada de invo­
cações da presença de Deus, nem de 
auxilio de bons espíritos e afastamento 
de maus em seus trabalhos. Tenham 
plena confiança na sua força, na sua 
seiencia, na sua philosophia com dis- 

j pensa d'esse Rae de Amor e d ’esse 
Christo a quem por favor emprestam o 
parentesco excesivamente familiar de 
irmão; conservem-,se dentro d ’esse c ir ­
culo traçado por elles mesmos [icio rca ­
lillado de sua mesquinh 1 «ciencia e nao 
ultrapassem os dominios que só a nús 
pertencem dilatados pelo raio iinleJini- 
do da fé.

(¿ue adjectivo deve qualificar esse 
procedimento? Se somos mysticos, meu 
amigo, parece que elles são mixtos, 
sem oifensa ã sua susceptibilidade.

Arranquem elles de seus corações 
esse senti mento fatal que se chama or­
gulho e cauitíssem-se spiritas verdadei­

ramente religiosos como denuncia o seu 
culto externo. Se assim não quizerem, 
abandonem então esse culto, sejam 
completamente homens de seiencia,phi­
losophos moralizadoreSjSem preces nem 
invocações, frios nas suas convicções 
como verdadeiros sabios, sem as palpi­
tações acctleradas do coração pelo ar­
dor da fé; não se enganem a si mes­
mos.

Ergueu-se a ponta do véo que enco­
bria algumas verdades que estavam 
occultas, a luz d’ ellas desprendida offus- 
cou-lhes a vista e julgaram-se senhores 
de um thesouro que não lhes custou se­
quer esforço algum, e 0 orgulho os asso- 
berb ui. Sempre, meu amigo, a mesma 
lenda histórica dos anjo* rebelladoe 
pela luz que receberam. Oh! Triste 
humanidade! üs tempos são chegados, 
comtudo, e 0 joio tem de ser separado 
do trigo. Quem será 0 trigo? Quem se­
rá 0 joio? ü dono do celleiro 0 dirá.

E. B.
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15 de janeiro de 1897,

C. S. 553.— A Directoria Central 
do Congresso íSpirita do Brazil, re­
solveu agradecer ao Sr. general Fran­
cisco de Paula Argolo, ministra da 
guerra, que cedeu gentilmente as ban­
das de musica do exercito para a ses­
são magna que se realizou eai 25 de 
dezembro p. p. no pateo de Conselho 
Municipal e para a procissão civica do 
Centro íSpirita, que se realizou no dia 
ü do corrente.

Igualmente resolveu agradecer aos 
com mudantes da brigada policial e do 
corpo de bombeiros,que cederam as ban­
das de musica para a procissão civica.

lira a prihâo du JJstado, fKt’a °nde nàu 
ium Bciuio us cuudcmnadus ρΟκ eriuie ini- 
puiduavci, t; para lues, pur que IRtOUUuu- 
uarum-su juizus c giutriius 1

Xo meio do poqiitíiio espayo,, que mcdjif 
dois juolfus eu u icos, eu vi, pexos oliios 
(t'aiuui, mu velluda iioiiioin, ( âuea sào os 
de Venus, auueorudu e iminovel, como mu 
d'esses niaiiqianyos deseobortos eixi suülcr- 
raneos do novo eoniixieiue.

jira un, eu iRaquelles tempos, eu que jà 
me t*ftViToHl-Connocido jieios ¿ulteriores es­
tudos, cu que fùiVi ~nrmictaifo'ptUst—:iii_pur 
meli desiiuuirxulo pue.

Assim como o enfermo mal convalescido 
de grave molestia, por qualquer quebra da 
¿líela ou no resguardo, seule rcapjiaiecer o 
m.G que aínda uto está preso pot aigiiuui 
ladu ahí, vio mesmo modo o espirito, ímu 
desapugadd das imiueneias iiuiieíieas, ii- 
Jnas de son au'aso, embora ja se sima oem 
úÍBpooio para uuireiitiii' eom as ciarxdcides 
do progresso, vevolla-se uo choque de gran­
de auaio moral e perde n um inoUiéilto c  
que gauuóu em longo ¿¿¿.¿arejar c, ús vezes, 
em murtus existencia,-.·.

Xa o reiiOgíada, nao ; mas o qilé us ¿ue- · 
Inoras unida nao Unm.iu leito usevoto mu 
sen ser, ai.i-.ta e.am mars aspirayúea uo que 
oeutinieulos.

mi;,lia imniobilidudc lio tueio do si- 
• le ut. i o iuuuu.tr, e·.. ¿t eX|¿iessao ele o j na .·■ 

raivti, detum odio, de um conjunctu .le1 
Bi'itlmíenlos criminosos e biaisplienieis tjiie 
.dfi ranam ao proprio Csatanaz da fonda 
bíblica.

í-.e pude.-sein explodir, fariam voar em 
eslilnayos o piaue..t, ¿t nitmLtiml.;iie e os 
proprios deucs de seus maiores.

A ao lendo, porem, u minima liypoihese 
de litv.erem enqiytlo, ferviam ου nuiiuo de
n i o l l hi-M*., c o m o  u o  v e n t o s  d e n t r o d e  s u α  i
c a v e ; n a , s e g u n d o  a  s u b l i m e  U e s e r i p ç u o  d o  !

1
lll . l  "· : n a n ■ >.

i - ó' 1 R. : ; ; ; í : a - <· » : u :g - : , : o  li : . J :i í; .■ · 1 » d e
1\ íj ' j jó V.·. · »’ t< · · j " ) í 4 i  i l  u v a  i i m ó v e l ,  !
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e a  a re- ,

pttráj !’ 0  n w l *  q h c  d· ' ,  .· .-li ' .  e t l .ü o -o  e i ti m i m
resignuduiue nte|

tío mo dissessem tudo Rio, o .buc 
d ’aqiielle lanee dependia minha felicito 
eterna; eu cuspiría as laces do iiervérso 
que me quisesse roubar até o gozo do mon 
ouïe, pois que não podia nutrir a esperau- 
ya da mais'cruel e gostosa viiig;tne¿i.

■<'ou|o ileus û bom I Λ qtiellemigre bra- 
ní'üd'j em lurias, sOnientc comidas pela 
dura jŜ idu, já comprehende u do çura in- 
coinp.uviA *-1 il.i sublime loi do amor, j;¿ 
sente ddatar-Se-ihe a alma ao som das har­
monias.celestes, repassando pela mente o 
quadro luminoso do um Deus perdoando 
a seus algozes !
-  —.Ubr-fi da lei do progresso, interrompeu 
indi giiia, do judgffsso u »jue Ludo obede­
ce, desde os mundos até os homens, uo 
progresso que, por minutos modos, levará 
todos os fiihos de Gens á sua casa.

—Vlai ; eu o reconheço por mim, que 
já sou muís proximo d ’oila do que n ’aquel-
jLu.3 tciilpOSi

luí n’aquelle tenebroso inferno, em 
que mergulhaste tua alma, que fizeste o 
nuiior ensaio para voares iis regiões oiule 
ja vuciiijUas luz muís clara e ur muís puro.

—Lxplicai-me bom amigo, como d ’aquel- 
h' u. i cu pune tirar aigum bem, como 
ubiquenu perdição eu pude arrancar ulgum 
óreme.no lie euivtiçãjv

—A os, meu íiiho, ínoslrainos o caminho
mas deixamos uo peregrino o Lrubuiho de 
reiuovei'-ílie os embaraços, paru que te- 
aiia o mérito do triumpno. Continua o 
ten eoiudo o descobrirás por elle as respos­
tas áo mas perguntas.

Vohaiido a vista para o meu quadro, vi 
ao pe de mim, mas separado de mim por 
uma muralha Üuidica, uma mulher que 
cobria o rosto com as mãos. Chorava, como 
su urna uiau pode chorar pelo filho desgra­
çado.

— Quem será ? perguntei-me a mim mes­
mo. - id ’ , se indu vida, uquelki que me den 
, . , m pa -suda existencia e que, já mais 
. li-.ii ¿ida, \ endo o liUm de ; uas entranhas 

¡uiar-se uu abysmo, de que emergia,
. · ί :ι r se potle siiuvisar-lhe us dures, so- 

. . lhe consolação,
· - r. como pen.as, meu filho ; masé, 

au: o o Uu gura d'aquede tempo, Guia i
oto é .-.-uniente o e-piruo posto pelo Penhor j
llitiO a pn.l Uo: de muís IlliiOS, Ula.i egUtll- j 
mine áqiiedo·, que ;i. -áo pm.yjí por ]

laços do coração. O pac carnal d o gula 
visivel dos liihos e conlinuurft a protegei-os 
9°oola de deixar o corpo. Em geral, o ho- 

t... ‘ -m o guia que llie dd o amor do Phw
iiit'in u.. '  míe conquista por seu amor,
dos Céos, ιΐιι0ΐι : tua mãe, amuu-te (le 
Aquella mulher lo. muito ácima
toda a alma e porque su»... f-e guiar, 
de li, toi eleita pelo Senhor pai«
Aqueha mulher felix, por perseverar .. 
oom caminlio, accompaiihou-te sempre e 
hoje é quem le tula.

—Sois vós, en rao, que me tendes condu­
zido, desde liquefio intimo estado até a 
omina condição actual ?

—-Sim ; progredindo, ao mesmo tempo 
-.que i;ts jirogredíndo.

’  —Oh ! ehÜE ÇU me salvo d ’aquella bor­
rasca !

—Não depende de uingub.'u, senfto d· 
si, a propria salvação.

—Assim é ; mas quem unda bem aè01»- 
panbudo tem mais probabilidades dô não >
se perder,
, υ ar‘j°  riu-se e eu voltando ao meu estu­
lto, vi que a mulher orava; orava, e do seu 
ser elevava-se aos ares, como que unia nu­
vem de biaucá fumaça, que subia, subia 
ató uão podei-a eu mais ver.

Re repente, o misero coudemnado er­
gueu-se e levando ambas as mãosaoe olhos 
chorou.

Chorar 6 regar de fresco rocio o incendio 
que lavra pela alma 6 sentir o pungir de 
acerba dor, deaejos.de culmul-a; e ter espe­
rança e a esperança 6 o inicio da fé.

Quem chura tem a alma aberta aos sen­
timentos duces, tis resohiçOes razoaveie.

<j meu coudemnado ergueu-se, pois, ·  
chorou ao mesmo tempo que eu vi adel- 
guyar-se a muralha que o separava da boa 
mulher.

JDsia, ergueu as uiftos, como a dar graça· 
e risonha, de uma alegria nngeliea, aeer- 
eou-se do infeliz, e balejou-o.

O que foi de virtudes n’aquelle bafejo, 
nãu sei, nms vi o furioso tomar o feixe de 
palha preparar um leito e utirar n'elle o 
eurpo.

Ficou som odio ? Abandonou a sôde de
vingança ?

Aão, cortamente ; mas teve alguma In­
tuição que lhe abrandou aquelle» jienti-
n q . p l  OH.

I I ; (\mtlnrfa)
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Elle collocou a luz bem alto. Só não 
a verão os que estiverem de assento 
nas trevas e dormirem com a cabeça 
voltada para o Occidente.

O Reformador felicita o auctor, fe­
licita os sp i ri tas, felicita a humani­
dade,· pelo apparecimonto de mais um 
astro de luz no horizonte da terral!

Um caso de mudanca de 
personalidade
( L a Revue Spirite )

I

Todos os que têm estudado com al­
gum cuidado os trabalhos recentemen­
te publicados sobre o hypnotismo cer- 
tamente conhecem o phenomeno de­
signado sob o nome de mudança de per­
sonalidade. Limitar-me-hei, pois, a re­
cordar que quando um sensitivo torna-se 
suggestivel, basta affirmar-lhe que elle 
é tal ou tal personagem (que elle co­
nheça ou possa imaginar), para que 
elle adapte-se a esse papel com uma 
perfeição tal que muitas vezes sua pro­
pria escripta se modifica e toma o ca­
racter da do personagem em questão.

Essa mudança de personalidade pode 
durar semanas sem nunca desmentir-se, 
mesmo em circumstandas as mais lu­
teis e as mais imprevistas; pode des- 
apparecer e reapparecer, por assim 
dizer automaticamente, quando o sensi­
tivo entra ou sai das condições determi­
na das pelos termos da suggestão.

E ’ assim que um joven caixeiro cha­
mado Benoît sobre o qual fiz recente­
mente experiencias em Blois, acredita­
va ser um de meus filhos (então ausen­
te) desde que transpunha o limiar de 
minha casa; vivia então, com a mais 
perfeita disposição, na intimidade de 
minha familia, tratando de tu seus ir­
mãos e suas irmãs, dando ordens aos 
creados, externando opiniões sobre o

HISTDBüDfüUSOIflll
non

XIV
Deitado nobre a palliu, mas na» podendo 

conuiluir o somno, nao só pelas condiyOea 
Uu sua pris&o, como pelo estado de seu es­
pirito, o condemnado teve um principio de 
calma, que parecería resignuyuo, mu.-> que 
era a consciência de sua impotencia, para 
rougir.

Mesmo assim, já era um largo passo pa­
ra a desoongesUomiyáo morul u’aquelie es­
pirito.

E tal loi ella que levou-o a este estado : 
se pudesse saciaria seu odio e sua vingan­
ça ; visto, porem, que nao podia, nao se 
revoltava como d ’antes, «ubinetiia-se á lei 
de seu tempo, que era a da luí ya.

A 's vezes, passava-lüe pela mente mna 
idea, quo fa/.iu-υ estremecer : quem sabe 
se tudo isto nau <t para nem ?

Tilo longo eslava porem de já compre- 
litíniler como do mai se arranca o hem, 
quu bunia Ue seu cerebro aquella nica.

Elia, entretanto voltava íi carga, como 
urna mosca importuna e vultavu sempre 
uü brando sopro de Huidos que partiam tia 
mu Hier, quo mio o deixava.

—Que loucura ! exclamou aiimil abor­
recido. l¿tiul o boni que me pede mlvir 
(leste interno em que me ucho? tí ó se (i 
bem para meu algoz, do quem nao pode- 
rol ur.tr a vmguuya do que me taz.

Mas, relieetindt), di/.ia logo : entretanto 
enat insisteiieia û como a que experimen­
te) quando me viulia urna idtiu lora tías 
nyrmus babituaes do metí poyo.

proprio Benoît quande o levavam a esse 
assumpto, tomando uma maneira de 
escrever inteiramente semelhante á de 
meu filho, comquanto nunca o tivesse 
visto— eu o creio— , encontrando final­
mente pretextos hábeis e verosimilhan- 
tes para não responder ás perguntas 
que se lhe faziam sobre sua vida ante­
rior, quando temia enganar-se.

Segundo o Sr. Charles Richet, que 
occupou-se especialmente d’esse genero 
de phenomenos, a suggestão devia ter 
por eífeito modificar o equilibrio ner­
voso no cerebro do sensitivo de maneira 
a avivar de um modo intenso todas as 
lembranças relacionadas com o perso­
nagem suggerido, extinguindo ao con­
trario momentaneamente todas ás ou­
tras; sua conducta deriva, de uma ma­
neira ineluctavel, do raciocinio que 
não pode mais ser feito senão sobre as 
primeiras. Essa hypothèse me parece 
simples e justa.

Eoi portanto com uma desconfiança 
bem motivada contra qualquer outra 
explicação baseada sobre a intervenção 
de seres invisíveis que observei o caso 
muito nitido de uma mudança esponta­
nea de personalidade, em que a nova 
personalidade disse ser o espirito (l)d e  
um amigo do sensitivo morto havia tuna 
dezena de annos e revivendo agora em 
um mundo extranho ao nosso systema 
solar.

Se decidi-me a reproduzir aqui o re­
sumo das conversações mantidas duran­
te perto de dezoito mezes com esse ser

(1) A exemplo de tí. Paulo e de muitos 
outros sacerdotes da Egreju, udmittirel, 
ainda que seja apenas para ecmimodidade 
da linguagem,a divistlo do homem em tres 
partes: o corpo material, a alma animal 
(anima) consubstanciai com o corpo e que 
udoptou-se o costume de chamar hoje corpo 
astral; filialmente o espirito (nwns), de es- 
senda incorporea e divina.

Km Stili o quarto concilio de Constanti- 
nopla condemnou essa divisão em anima 
e /nens; declarou (Decreto XI) que o ho­
mem lifto tem seiulo urna unica alma,o que 
nao impediu a escholastica de muito tem­
po ainda distinguir, segundo Aristoteles, 
tres partes no homem: a parte vegetativa 
ou organica ( forma corporalis), a parte 
sensitiva ou animada (anima sensitiva), e 
eruliin a parte inteliectual ou racional 
(anima intellectualis).

Reilectia, pois, e fazia mais : discutia a 
idéa, o que vale por ter o espirito disposto 
a receber uma nova verdade.

—Kis o principio da resposta íi minha 
pergunta ; exclamei notando uquella ino­
uï houyáo.

—Aprecias bem, meu íilho porque «quel­
le sentimento u’ iim espirito lucido mio dá 
mérito ; mas no que eslíi immerso em 
trevas, já ú luz, já ύ principio do salvayáo. 
Tudo em justiya. Ao que tem pouco pe­
de-se pouco e muito petle-se ao que iiiuiLo 
leiu.

llellccti sobre este conceito e liqtiei ma­
ravilhado da sabedoria com que sao dis­
postas todas as coisas, tanto do mundo 
pbysieo, como tio mundo moral.

K lia quem, a despeito desta ordem, cu­
ja verdade entra naturalmente pela lu/.ãu, 
pela consciencia, pela alma duvide da exis­
tencia de um sur que a determina !

—Ha, sim e deve haver, meu rilho, por- , 
que a unidade, procede da variedade ; a 
ordem, tle elementos contrarios; a harmo­
nia universal, da infinita variedade de 
funcyôes. Vede o corpo humano, compos­
to de orgáos diíierentes, tendo cada um 
sua luncyáo e concorrendo todos para a 
unidade, para a ordem, para a harmonia, 
que mantem a vida. Esses infelizes que 
olham e náo vCem, exercem uma fuucyáo 
necessaria ao plano grandioso da cieayau.
U que seria o universo, digamos : a huma­
nidade, se todos tivessem υ mesmo grão 
do progresso, vissem com egual luz, a 
verdade, cuja posse 6 seu de.-tinu? Seria 
um mar morto, cujus aguas nada produ­
ziríam, porque o movimento ó a vida uni­
versal. As aguas agitadas do Oceano ge­
ram, por seu movimento, os elementos de 
vida e alimentam uma infinidade de seres. 
Pois no mundo moral ó o mesmo. O cho­
que das id6as, dos sentimentos, dá luz que 
esclarece ate aos proprios que concorrem 
para ella, repudiundo-a. Deus iulo creen 
ililius desliei dados ; mas sim dispoz que 
cada um se laya merecedor da üeranya 
que talhou para todos. O que hoje repelle 
a luz fia verdado, amauhft abrayur-so-lia 
en ni ella, por oivwujgtttucifts que a todos

hypothetico, foi que, se por um lado 
não estou de todo seguro de que elle 
exista, não o estou melhor de que não 
exista, e que em tudo o que elle me 
dissu. a despeito de algumas contra­
diques de detalhe, nada repugna in­
teiramente á minha razão; e por outro 
lado, em uma scieucia em formação, 
toda observação pode tornar-se util em 
um momento dado, quando tenha sido 
feita com cuidado e sinceramente.

Admittindo mesmo que nos ache­
mos aqui em face de um phenomeno 
analogo ao sonho, isto é, á revivescen- 
da de uma serie de imagens anteriores 
reatadas por meio de raciocinios mais 
ou menos conscientes, como no caso da 
mudança de personalidade, não ha in­
teresse para a scienda em mostrar até 
que ponto podem objectivai·-se, preci­
sar-se e se coordenar os elementos 
d’esses sonhos provocados pelo agente 
magnético, sonhos que provavelmente 
têm desempenhado um papel conside­
rável no estabelecimento de muitas 
tradições religiosas?

II
O sensitivo que chamarei Mireille, é 

uma mulher tle cerca de -lã annos, que 
eu conheço desde a infancia e cuja mãe 
erajáum sensitivo notável possuindo ás 
vezes no somno provocado o dom da 
vista á distancia e o instincto dos re­
medios.

Muito intelligente e de um caracter 
alevantado, ella cultiva as artes com 
successo, mas não possue senão uma 
instrucção muito vulgar e não é abso- 
lutamen.e versada na litteratura tlieo- 
sophica, spirita ou occultista; todavia é 
preciso accrescentar (pie ella vive ha 
algum tempo em um inundo parisiense 
em (pie as questões de scienda e de 
philosophia se apresentam muitas ve­
zes na conversação, e eu sei que ella 
assistiu á parte de uma conferencia de 
madame Annie Besaiit.

Mireille, soifrendo de uma molestia 
interna, pediu-me, lia cerca de dois 
annos, que a magnetizasse para assim 
allivial-a; adormeceu desde a primeira 
sessão, e como se achou bem, eu apro­
fundei a hypnose até o momento em 
que seu corpo astral desprendeu-se.

silo proporcionadas e que por todos serão 
aproveitadas, mais cedo ou mais tarde. 
Olha para o que foste e para o que já Os.

Einquunto meu espirito de hoje oebia 
tanta luz nas sabias palavras do meu an­
gelico guia, muti espirito que i’Ora du tem­
po que eu estudava, jazia envolto nas tre­
vas du seu grande a trazo.

Procurava repeilir a idCa importuna do 
ser o que eslava so/trendo cm bem paru 
elle e quanto mais se es tory a va n’aqueile 
enipenno, mais se prendia á louca idea.

—Louco, sim, dizia conisigo; porque lou­
cura ύ pensar sequer (pie eu pos ■.a ser fe- 
Jiz por ser infeliz, tíó.... é... ú a única hy­
pothèse ; só se lut outra vitia depois tia. 
morte; mas isto ainda 0 maior iuuetira. 
Assim, sim. O que soifresse aqui, podería, 
por obra desse soiirimonto, receber Ia a 
compensação. 10, em tai caso, esta deveria 
ser proporcional ao solírimonlo e em tal 
cu:0, farta deveria eu reeeoer, visto que 
ninguém, n ’ este mundo, teve sollViinento 
egual ao meu.

O moyo chamava a isto loucura ; mus ia 
embebendo-se na loucura, de ¡nodo que já 
sentia desejo tio que fosso vertlade aquella 
bypotneso.

Pira egoísmo, Íilho do desespero de po­
der ainda oer feliz na vida corpórea ; mas 
era um passe para a verdade.

—Alt ! se fosse assim.... mas eu estou 
louco. Mimen mais poderei saciar osle odio 
e esta sCtle de vmguuya ; e el·» tudo. Ku... 
eu ta ni be ni pensei que era loucura a nica 
que me veiu tía egualtlade dos homens, o 
entretanto era vertlade, (pie lodos acena­
ram. tíe fosse uma falsidade, o senso com­
muni, que é a sifieimia da massa popular, 
tel-a-hia repellido, e eu mesmo smto cm 
mim (pio e uma pura verdade, l ’odt* ser, 
pode ser e é uma felicidade que * ja ver­
dade.

N ’ostc ponto do singular soliloquio, cu 
vi chegar-se ao moyo, já meio paosivu ao 
inütixo da boa mulher, um espirito, cujas 
vestes ararn mais negras do que o carvao,

ltiu-bc tle modo satánico, e jogou fluidos 
sobre o infeliz.

¿inmediatamente, gomo ac o tivesse to-
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No Lotus Bleu (n? de 27 de junho 
1895) eiicontrar-se-haa theoria que ella 
propria me apresentou d ’esse despren­
dimento, no fim tle um certo numero de 
sessões. Limitar-me-hei aqui a ajuntar 
alguns detalhes conforme o meu regis­
tro de experiencias.

9 de julho de 1895 (5:! sessão).—  
Adormeço Mireille que passa muito ra­
pidamente pelas diversas phases do es­
tado hypnotico. Ella vê formar-se, não 
uma especie de duplo situado a cerca 
de um metro de si, como se produz com 
Laurent, madame Lux, mines. 01. e 
madame Z ., mas um involucro que cir- 
cumda-a por todos os lados, como urna 
empola, e que acompanha a alguns cen­
timetros de distancia todas as sinuosi­
dades da superficie do seu corpo; ella 
vê esse involucro do interior, de sorte 
que as suas projecturas apparecem-lhe 
em concavo, e inversamente.

Continuando a magnetização, esse 
involucro condensa-se e eleva-se ao es- 
paco; Mireille cessa então de ver o in­
volucro mas vê seu corpo carnal como 
se estivesse fora d ’elle, e percebe em 
torno de si phantasmas luminosos que 
compara a vagens de balsamina quan­
do, no momento da maturidade, ab reni­
se enroscando-se.

«Alguns, diz ella, são larvas que 
approximam-se de mim esforçando-se 
por aspirar o rocio de minha vida de 
que meu corpo astral, ainda em com- 
municação com meu corpo physico, es­
tá impregnado; outros me parecem ter 
sido seres humanos».

Ella tem-lhes medo e repelle o sen 
contacto.

19 de julho de 1895 (6:.‘ sessão).—  
Estendo a magnetização mais longe do 
(pie na precedente sessão. Mireille sen­
te-se elevar ao espaço; chega a uma 
região superior em que banha-se em 
uma luz intensa que ella compara á de 
um diamante amarello. Os seres que 
então cercam-n’a parecem cometas de 
poderosos topos e resplandecem com 
um brilho verde, muito variavel, con­
forme os individuos. Esses seres pare­
cem possuir affinidades, approximam- 
se e afastam-se alternativamonte;seres 
analogos passam cortando o espaço com 
excessiva rapidez como se fossem cha­
mados iTalguma parte.

cado unia corrente electrica, eu o vi ea- 
torcer-sc no auge do maior desespero, θ 
bradou em furia :

— Mías ella a minha amada, o que d ’ella
farão os miseráveis, desde que náo aposso 
defender ? (Junio ia-me conformando com 
esta desgraya, se ella acarreta a da minha 
amada V! Ku poderia ucceitar Ludo em re- 
iayào a mim ; quanto, porem, a eJ!a, oh ! 
não ita nada que poiiiia li mil es á minija 
colera. I’oderci,—e já ia-o fazendo,—po­
derei esquecer o mal que me fazem ; mus 
o que fazem a ella, não, não esquecerei, 
nem nic-uio no momento do meu suppli­
cio. Vida da minhu vida, a.i sei que vais 
roí i Ver imulo por minha causa ; mas sabe 
tu, meu unjo, que o teu sotl'rimento é a 
chumma ardente em que se calcina Lodo o 
meu ser.

O espirito reccm-cliegado nadava em 
guau, ao mesino tempo que a boa mulher 
cudria trisLeincute a face com seu manto.

—Mai como, perguntei eu, pode um es­
pirito superior ceder o logar a um i u fe­
lior, como o que trabalha para o bem cede 
noque trabalha para o mai V

—E ’ a soberana lei do livro arbitrio, a 
quo nem o proprio Dons pOe limites. O 
homem c senhor de san destino, livre iu- 
teirumentc de prestar ouvido ao (pío o 
chama para o bem, como ao que o chuma 
para o mal. IS'em um nem outro pode 
mipor-se-lhe, assim como nenhum dos dois 
pode impór ao outro. Aprosentiun-se — 
actuaiu sobre o homem—e e este, por sen 
livre arbitrio, que prefere, u.s suggestoes de 
mu ou de outro. O bom tem tanto direito 
a l'azel-us como o man, e sO ao suggestio-
uado cabe escolher entre os dois. Aquelle 
infeliz já ia cedendo á influencia do boin ; 
mas sua nature/.a atrazada era embaraço a 
completa stijeiyáo. Apparece o anuí, cuja 
u.dureza harmonizava-se mais coin a d ’eile 
e eis porque, prompto, seu espirito ren- 
deu-se-ihe. Um dia será o contrario : sua 
natureza acolherá as lulas dos bons e re- 
pellirá as dos maus. Este dia já está pro« 
xiutodeti. '
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que sois Vicente resuscitado e que vos 
apresentais no estado normal de urna 
pessoa desperta, o que aconteceria se 
en vos adormecesse magnetizando-vos? 
— « Não sei, absolutamente. Experi­
mentai.»

Tomei" 1 lie então as mãos e projectei 
Huido, pela vontade. O corpo começou 
por tornar-se insensível depois o sensi­
tivo perdeu a memoria ao cabo de dois ou 
tres minutos vi reapparecer a persona­
lidade de Mireille que me disse que o 
espirito de Vicente tinha sido expulso 
do seu corpo pela minha operação e que 
enviava-a para prevenir-me d’ isso e 
pedir-me que tornasse a chamal-o afim 
de que elle mesmo pudesse dar-me ex­
plicações.

Chamo-o por um acto de vontade e 
elle volta nas condições ordinarias, isto 
é: Mireille curva para tras a cabeça, 
perde os sentidos, depois, no fim de um 
meio minuto retoma, com a sensibilida­
de cutanea, a personalidade de Vicente. 
Este, assim reapparecido, expõe-me que 
não tinha reflectido que estando muito 
carregado de fluido o corpo por elle 
occupado, bastava muito pouca coisa 
para obrigal-o a desprender-se, e que 
era em parte por isso que elle repellia 
as minhas mãos, porque inconsciente­
mente eu o incommodava conservando- 
as entre as minhas.

Propuz-lhe em seguida diversas ques­
tões. «O que suceederia se uma pessoa 
que conhecestes e pela qual Mireille 
não experimenta os mesmos sentimen­
tos que vós, entrasse durante vossa in­
corporação»?— «Eu a acolhería com os 
sentimentos que me são proprios; mas 
tiraria das lembranças de Mireille, que 
occupo n’este momento, as recordações 
necessarias para guiar minha conduc­
ta.»— «Poderieis viver por muito tem­
po n’ esse corpo?»— «Não sei absoluta­
mente; é provável que se produzisse 
cedo ou tarde algum accidente. De res­
to, seria preciso saber antes de tudo o 
que aeonteceria-sendo eu desmagneti­
zado. Experimentai, inas fazei-o doce- 
mente.»

Seguindo este conselho, desmagneti- 
zei o corpo de Mireille com passes 
transversans. Produzi a principio uma

phase de lethargia. Ao sahir d’ essa 
phase, perguntei-lhe quem era ella; 
não o sabia mais e havia-se tornado 
insensível. Não julguei prudente ir 
mais longe n’esse dia; com o auxilio de 
alguns passes longitudinaes (adormece­
dores), chamei a sensibilidade da pelle 
e a personalidade de Vicente, persona­
lidade que fiz desapparecer pelos pro­
cessos ordinarios e liz voltar Mireille 
ao estado de vigilia.

M. L ecomte

( Continúa )

insensibilidade cutanea, que tinha ces­
sado de ouvir e de ver tudo o que não 
fosse o magnetizador, que, finalmente, 
perdera toda a memoria (e isso por uma 
progressão durante ainda, perto de um 
quarto d ’ hora, apezar do seu preparo), 
torna-se bruscamente de novo sensivel 
a todo contacto, vê e ouve toda gente, 
e readquire a memoria.

Tenho o habito de conservar entre 
as minhas mãos, emquanto dura o som­
no, as de Mireille que m’ as abandona 
com visivel prazer: desde que Vicente 
se incorporou, retira as mãos com um 
gesto de impaciencia, como um homem 
que sente-se acariciado por outro ho­
mem. Ha n’ isso todo um conjuncto de 
caracteres physicos e moraes dos mais 
característicos que me parecem, n ’ este 
ponto, confirmar a realidade das affir- 
mações do sensitivo (3).

Assim, em suas primeiras incorpora­
ções, Vicente examinava o seu trajo 
com curiosidade; procurava o bolso para 
tirar o lenço, dizendo que no seu tempo 
as mulheres tinham-iVo enllocado mais 
eommodamente; apalpava os cabellos, 
ia mirar-se ao espelho e recuava brus­
camente com uma emoção que explica­
va dizendo que desde muito tempo não 
tinha visto assim Mireille atravez dos 
olhos humanos, pedia para fumar um 
cigarro que lhe recordava sua vida ter­
restre, e fumava-o até o fim. bem que 
Mireille nunca fumasse.

«Em summa, diz-me um dia Vicente, 
estou vivo, perfeitamente vivo; resus- 
citastes-me. Porque vos admirais do 
que é uma consequência muito natural 
da minha volta á vida? Se fecho ás ve­
zes os olhos é porque, habituado agora 
á,brilhante luz astral, vossa luz fatíga­
me; quando tenho abertos os olhos pa­
rece-me ver-vos todos como atravez de 
uns oculos ruins.»— Pois bem; visto

(:-!) E' preciso notar que dá-se um pheno- 
nieiio inverso, mas muito menos complica­
do, no caso de mudança de personalidade 
no estado de vigilia. No momento eni que 
produz-se a suggestão, o sensitivo perde 
bruscamente a sensibilidade cutanea para 
mTo retomal-a senão quando a personali­
dade suggerida desappareee.
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Nós, os que nos chamamos vivos e que 

não somos senão os mortos, porque a ver­
dadeira vida 6 u do espirito livre, e a da 
terra, a corporea, 6 a do espirito encarce­
rado no corpo, instrumento providencial 
de sua expiação para limpar-se das macu­
las île suas transgressões á lei de seu pro­
gresso para Deus, pela verdade, pelo bem ;

Nós, os homens, quantas vezes sentimos 
em nosso ser uma disposição espontanea 
para o bem ou para o mal, e attribuimos 
esse movimento a nós mesmos, segundo as 
cir. onistnncins do momento'.’

.1 Mssessem-nos, antes da luz que nos dá 
a revelação «pirita, o spiritisme, que mui­
tas vozes tal movimento, tues disposições e 
as resoluções a que somos levados são 
obra de inspirações, beneficas ou n •deli­
cas, de sares extranhos, que actuum flui - 
dicamente sobre nosso espirito, e nossa 
resposta seria o riso de escarneo, de des­
prezo ou de compaixão.

Entretanto, em que pese aos que não 
adinittem a existencia do espirito e aos 
que, embora a admittam, protestam contra 
a communicnção dos vivos cornos mortos; 
u intervenção destes em nossos pensamen­
tos, sentimentos e acções, 6 íueto hoje tão 
experimentaimente provado como loi para 
(jrallileu o do movimento da terra, por todo 
o mundo recusado.

En vi, pelos olhos de minha alma, a sce­
lla viva cie extnmhas influencias mollin­
eando mitilias disposições, no terrível car- 
cera em que me debatia contra as eircunis-

taneias, que então eu julgava casuaes, mas 
que me revelou lîarthoLomeii dos Marty­
res serem provideneiaes, afim de que, em 
face d’ ellus, eu fizesse a prova que devia 
resgatar meu odioso passado.

Nada casual ! Tildo providencial !
Eu vi aquella boa mulher insinuando-me 

a resignação, para que minha prova fosse 
tal qual me compromet ti a fazer, quando 
pedi e alcancei a nova existencia repara­
dora.

E senti, como já disse, um fresco apa­
ziguar a furia de minhas paixões assanha­
das pelo odio infrene o pelo abrasador de­
sojo de vingança ; e apazigmd-as ao ponto 
de reduzir-se a voraz fogueira a simples 
brazas cobertas de cinza.

Eu vi, logo após, approximar-so o negro 
espirito e soprar a cinza e lançar ás brazas 
o melhor combustível, que descobriu um 
meu coração, e alear de novo o mal ex­
tinção incendio.

E senti, como também já disse, referver 
porventura mais medonho o vulcão que 
alimentam o odio e a vingança, perdida 
aquella idéa, (pie vagamente me dizia : 
d’este grande mal pode provir um grande 
bem.

A não ser a sabia explicação do meu an­
gélico guria, ter-me-hiu, eu de hoje, perdi­
do em falsas comprelumsõeu : de que o ho­
mem é ti tero nas mãos dos espíritos desin- 
carnudos.

ítesfoieguoi, porem, áquella explicação 
de que, embora actuados pelos espíritos, 
nós lemos o direito e o poder de resistir- 
lhes, porque somos seres dotados de liber­
dade, que o proprio Deus não constrange, 
por amor de sua justiça, ante a qual não 
lia veria responsabilidade se devessemos 
ser arrastados por eximidlas vontades.

E pois o moço principe deixou-se emba­
lar pelas insinuações da boa mulher, muito 
livremente, por lhe falarem ellas Λ razão, 
e deixou-se arrebatar pelo mau espirito, 
com a mesma liberdade, por lhe elle revol­
ver os ruins sentimentos mal abafados em 
seu coração.

Esclarecido sobre este ponto, que levan­
tou perigosas duvidas em minha alma,

FUNDADO H1I 3 DE OUTUDUO DE 1881

Rio, 1 de março de 1S*7.

Aos irmãos spiritas.
A  Directoria Central, no intuito de 

que possam comparecer os representan­
tes de todas as agremiações spiritas do 
Brazil, no maior numero possível, diri­
giu ao governo, em 31 de janeiro,a C. 
S. 571, na qual solicitamos uma redac­
ção nos preços das passagens nos vapo­
res e estradas de ferro tío governo e 
das companhias subvencionadas, con­
cessão já feita pelos governos da Eu­
ropa aos anteriores Congressos Spiritas 
para o transporte dos representantes 
das sociedades spiritas que vierem to­
mar parte nas sessões extraordinarias 
do Congresso Spiritado Brazil, que ¡¡¡e- 
rão inauguradas solemnemente em 28 
de agosto do corrente anuo.

Os spiritas do Brazil devem contri­
buir para unificar a orientação spirita 
universal, imitando os spiritas da Eu­
ropa que já realizaram tres congres­
sos: Congresso Internacional Bpirita 
em 1888 ma cidade de Barcelona, Con­
gresso Spirita e Espiritualista Interna­
cional em 1889, em Paris, e Congresso 
Spirita Hispano—Americano e interna­
cional em 1892, em Madrid.

As conclusões unanimes foram adop­
tadas por todos os congressos e indubi­
tavelmente resultará uma grande força 
moral d ’essa solidariedade.

Pedimos aos spiritas que quizerem 
auxiliar para o brilhantismo da 2:.‘ expo­
sição spirita do Brazil, se dignem eom- 
municar os titulos dos trabalhos spiritas 
que possuem, afim de se obter, por 
compra ou por empréstimo,as obras que 
ainda não possuirmos e que devem figu­
rar na 2:.1 exposição que será inaugurada 
em 28 de agosto do corrente anno e que 
estará aberta durante oito dias.

Saudamos fraternalmente a todos os 
spiritas.

Deus— Amor— Liberdade.
A Directoria Central.

Realizou-se no dia 21 de fevereiro 
p. p. a 102:! sessão da Directoria Cen­
tral sob a presidencia do director José 
Maria Parreira.

Foi dada conta das sessões do Con­
gresso consagradas á propaganda, que 
se realizam todas as noites, e da sessão 
1055, na qual se realizou a 1055’.' con­
ferencia do Centro.

Também foi dada conta da 340:.1 con­
ferencia da Sociedade Academica Deus 
— Christo— Caridade, tendo occupado 
a tribuna o director Dr. Ernesto dos 
Santos Silva e da 341:! pelo director 
João (-riirgel do Amaral Valente.

Foi designado presidente de semana 
o director professor Angeli Torteroli.
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Que nos diz a lei quando nos é reve­
lada ?— Faze isto, evita aquillo, porque 
isto é bem e aquillo é mal ; o que evi­
dentemente quer dizer que resultará

perguntei ao anjo: e agora? Lã se vai 
elle precipitar no abysmo.

—A outro mais fundo deseen elle na 
passada existencia e no cmtanto não ficou 
lá sepultado in elernum, como erradamen­
te vos ensinam. LO Jzaias, iê a parabola (h< 
lilho prodigo e conveneor-te-has de que 
Deus não quer a morte de nenhum dos 
seus filhos, de que a salvação é universal. 
Os que se afastam do recto caminho tra­
çado pela lei da salvação, descem, por sua 
unica vontade, a ubysmos mais ou menos 
profundos, demoram por sua unica von­
tade* o dia de sua glorificação; mas min­
ou, jamais, perseverará!) eternamente no 
erro, e uma vez que o rcniunciom, subirão 
dos ubysmos e alar-se-lião ás regiões sem­
piternas.

—Mas (hi subi de uni abysmo, porque 
me arrependi das minhas iniquidades, e 
ulli me vejo prestes a atirar-me novamente 
a elle.

—Eíleito da liberdade, (pie se da inicios 
amargos, produz, principalmente, Uncios 
de vida que, estes si ni, são eternos, «m- 
qlianto aquellos são transitorios. E nota 
como já trocaste, embora não completa­
mente, alguns dos primeiros pedos segun­
dos. Ranlatim, g rada lint, e a nojenta la­
garta se transformará om borboleta de azas 
irisadas. Se cahires em um abysmo novo, 
acolhendo as vozes da serpente de prefe­
rencia ás do ten bom anjo, esse abysmo já 
será menos profundo que o anterior, por­
que, nos curtos anuos d ’aqueilu tu a exis­
tencia, lizeste que tua gente desse largo 
passo nas vias do progresso, e tu mesmo o 
deste. Não vomitaste toda a bili» atra e por 
isto kinda te podes envenenar cuín a que 
guardaste ; mas idem de que este re-io 
mío pode produzir o elícito de toda a que 
Lluvias ue.cumuiudo, acresce que, na queda 
dos espíritos, impera a momia ici da sua 
elevação. Us espíritos, quanto mais se des- 
materializam por sua purificação, mais 
licum leves e mais alto sobem, e sobem 
até onde a atmosphera moral dos mundos 
é tûo leve como elles. Nom tuna liona atem 
nem uma linha úqiiem. l ’erteito equili­
brio! Descendo, pelo peso de sua mate­
rialização, elles pá ram onde encontram

uma atmosphera de peso igual ao seu. 
Nem uma linha abaixo, nem uma linha 
acima. Perfeito equilibrio ! Ora ; tu pesa­
vas muito mais na vida anterior á estaque 
estudas, porque não pensaste, não sentis­
te, não praticaste senão o mal ; e pois, 
descóste muito fundo, para encontrares o 
teu equilibrio moral. N’esta, porem, cujo 
quadro te w presente, muito te depuraste ; 
e pois, embora caias, encontrarás o teu 
nivel, o teu equilibrio, muito ácima do 
passado. Já isto ύ uma animação, meu fi­
lho, obra do amor do Pae, que sem ferir 
sua justiça, unge-a sempre com sua mise­
ricordia.

—Sublimados conceitos! exclamei no 
auge de uma alegria (pie rebentava-me dos 
seios d ’alma, como de dura rocha rebenta 
pura e crystallina lympha.

E tendo dado expansão áquelle ont.hu- 
siastieo sentimento, volvi os olhos para o 
meu quadro, a que me prendia com tanto 
fervor, como se não soubesse que nada 
podia mais elle induit’ sobre o meu eu d.· 
hoje, como se d’elle pudesse depender a 
nimba sorte para o futuro.

De joelhos, vertendo lagrimas de celeste 
amor, lã está a boa mulher, que não desa­
nima de poder nova monte atlruhirasi o 
ninado de sua alma, que llie foi roubado 
lio momento de cancar victoria.

O moço, em furia, bradando pela amada 
esposa, abria, os braços, como paru chamai· 
a si o que lhe excitava os ferozes sentimen­
tos.

Este, porem, talvez por virtude da prece 
ila mulher, estava tomado de espanto ede 
raiva incandescente, por sentir umas pn- 
sões que não lhe permittiam Voar ao sa­
tânico chamado de sua victima.

De repente, volvendo os olhos em torno 
por descobrir a causa do exiranho tacto, 
descobriu a humilde serva de Deus a orar.

Arrancou pura sacudil-a d ’ali ; mas ficou 
como preso a um poste. t¿uasi arrebentou 
de raiva.

—E ’s tu. miserável, que me tolhes, por 
tuas magicas, o pa.< , paru a satisfação dos
meus desejos V'

{(,'oid <m t u  i
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soas e de coisas que não conhecia. (1) 
Parecia embaraçado na attitude e pro­
curava, não sem violencia, sabir, o que 
nos collocou n’ uma cruel difficuldade, 
porque eram dez horas da noite e está­
vamos em Saint Cloud, n’ uma cidade 
isôlada. Consegui, todavia, tomar-lhe 
as mãos e tranquillizal-o, recordando- 
lhe que fôra com sua auctor ização que 
eu havia tentado uma eiperiencia de 
magnetismo, experiencia que tinha ge­
rado confusão nas suas idéas, mas que 
eu ia restituil-o ao seu estado normal 
se elle quizesse prestar-se a abando- 
nar-se-me ainda durante alguns t minu­
tos.

Consentiu; e eu apressei-me e mag- 
netizal-o com energia. Passou nova­
mente por todas as phases da hypnose 
e eu reconduzi-o ao periodo já  conheci­
do da incorporação em que pareceu-me 
ter retomado sua calma habitual. Não 
julguei, porem, opportuno prolongar a 
conversação; um tanto inquieto pelo re­
sultado pedi-lhe que reenviasse-me o 
espirito de Mireille, que voltou nas 
condições ordinarias.

Procedi então ao acordamento. Mi­
reille, uma vez desperta, sentiu-se 
muito cançada; não conservava recor­
dação alguma do que se havia passado, 
a não ser de que permanecera durante 
muito tempo no cone (2), o qual, diz 
ella, conforme a recommendação de 
Vicente, manteve-se constantemente 
acima do seu corpo carnal acompanhan­
do-lhe todos os movimentos afim de fa­
cilitar o reiugresso do seu espirito.

(1) Λ sessão realizava-se, por excepção, 
em casa da baroneza de W., uma amiga 
commuai de Mireille e minha, onde nun­
ca fõra feita evocação de Vicente, e havia 
como unicos espectadores dois parentes 
da casa que pela primeira vez assistiam a 
urna sessão d ’esse genero.

(2) Desperta, Mireille de nada lembra-se 
do que occorreu durante seu somno; é essa 
de resto a regra ordinaria; conserva, po­
rem muito nitidamente a lembrança de 
ter estado no cone, quando de facto n’elle 
esteve. Diz ella que ahi experimenta uma 
sensação deliciosa de calma e de aconche­
go, a que se abandona sein pensar em coi- 
su algulna.

F O L H E T I M

i i iT o m o iM m n i
POR

XVI
Os espíritos, habitantes do espaço, con­

vivem, como nós homens na terra, e como 
nós procuramos viver em sociedade com as 
pessoas que partilham nossos sentimentos, 
assim elles se unem pela similitude dos 
seus, que nao sao senão os dos homens, 
pois que homens foram e de homens leva­
ram para o espaço todas as boas ou más 
disposições moraes.

Encontram-se, pois, lã como cã, uggre- 
guções de bons e de maus, luctando umas 
contra as outras por se exterminarem; com 
a differença, porem, de que os maus que­
rem exterminar os bons por odio e para 
triumpho do mal ao passo que os bons que­
rem exterminar os maus por amor e para 
triumpho do bem.

E esta guerra, que elles fazem lã em ci­
ma e entre espíritos, fazem-a cá embaixo, 
procurando uns e out ros chamar a seu gre­
mio os homens.

Os bons nos chamam com a doçura com 
que a terna m&e aconselha o amado filho.

Os maus nos perseguem procurando fa­
zer-nos amar as suas trevas, como o gal6 
rejubila-se toda vez que o ranger dos gua­
zos do tetrico barathro lhe aninineia a che­
gada de mais um companheiro de mise­
rias.

Fazem o mal pelo mal, como os outros 
fazem o bem pelo bem: os dois extremos 
da natureza humana, em sua evolução paru 
a perfeição, que é o destino de todos os 
seres burílanos.

Na obra do mal, porem, ha espíritos que 
nos perseguem por odio pessoal e por vin-
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No dia tí de dezembro de 181)5 reno­
vei essa experiencia em minha casa, 
em presença do parente que assistira á ; 
primeira. Como de costume, as cortinas j 
estavam cerradas para ficar a sala em ■ 
quasi completa obscuridade

Sendo levado o sensitivo ao ponto ' 
em que não sómente o corpo astral está 
desprendido do corpo physico, mas evn 
que o espirito está desprendido do cor- j 
po astral, solicitei a presença de Vi­
cente, cujo cone luminoso Mireille di­
zia ver acima de si. A mudança de per­
sonalidade produziu-se de accordo com j 
o processo habitual. Preveni Vicente do 
que projectava; elle approvou e foi re- 
commendar ao espirito de Mireille, 
transportado ao cone, que não procu­
rasse sabir porque, diz elle, «o espirito 
ahi está sómente abrigado, não está 
prisioneiro e pode desprender-se por 
si mesmo, caso o deseje». Recommen- 
dou-me alem d’ isso que lhe suggerisse 
repetidas vezes, á medida que eu fizesse 
voltar o corpo astral ao corpo physico: 
1? que se recordasse de«quem era elle», 
sem precisar de outro modo para que 
não se pudesse suppor que eu havia 
suggerido a personalidade de Vicente; 
2? que não tivesse ao acordar, nem 
medo nem perturbação, lembrando-se 
de que elle submettia-se voluntaria­
mente á experiencia.

Procedi então ao acordamento com 
passes contra-magnetizadores, confor­
mando-me com suas indicações.

Em alguns minutos passou o sensiti­
vo pelas phases já observadas: perda da 
sensibilidade cutanea, perda da identi­
ficação com as pessoas presentes, obstiu- 
recimento completo da memoria;depois, 
pouco a pouco, a memoria novamente 
esclareceu-se, estabeleceu-se a identi­
ficação com os assistentes; finalmente, 
tendo voltado a sensibilidade cutanea, 
elle abriu os olhos e olhou tranquilla- 
mente em torno de si.

Suas primeiras palavras foram :
—  Porque não se vê aqui ?
Fiz produzir-se uma meia luz abrin­

do as cortinas, e perguntei-lhe se sabia 
quem era. Elle reflectiu durante alguns 
segundos.

— Esperem ! Tudo o que sei é que 
morri· mas porque estou aqui ?

Disse-lhe então que nos conhecíamos 
havia cerca de dois annos, porque 
communicava com elle, graças á pessoa 
mijo corpo elle occupava.

— Então vos occupais com o magne- 
tismo.

E’ exacto.
Sois medico ?
Não.

— Quem sois então ? Um sabio ?
— Eu sou um....
—  Ah ! Sim ? Os vossos collegas 

tratam geralmeute a sciencia da alma 
como a industria das construcções; têm 
medo de elevar-se e ficam rastejando.

Depois ajuntou sorrindo:
— Pois bem; que quereis saber ?
interrogo-o sobre o estado da sua

memoria actual.— Elle recorda-se de 
sua forma humanadle sua pbysionomia, 
dos pontos salientes de sua vida terres­
tre e sobretudo dos « casos apaixona­
dos ». Enterneceu-se á lembrança dos 
que amou e especialmente de sua mãe 
ainda viva. Recorda-se com muita pre­
cisão das circumstandas da sua morte, 
das sensações que experimentou n’esse 
momento e de toda a sua existencia na 
atmosphera da terra.

Não se recorda do que com elle pas­
sou-se depois que saliiu; mas sente que 
ahi ha uma lacuna que sua memoria 
não pode preencher e que pode corres­
ponder ao seu estado actual, como ao 
acordar sabemos que dormimos. Quando 
procura reunir suas recordações, entre­
vê as que lhe são proprias e as que 
pertencem ao corpo astral em que está 

! no momento, como imagens reflectidas 
n ’ura espelho ás quaes se superpuzes- 
sem outras imagens formadas n ’ uma nu­
vem que cobrisse esse espelho formando 
um todo confuso que se dissipa quando 
elle o quer precisar.

Pergunto-lhe se quer levantar-se, 
entrar em conversação com as pessoas 
presentes; responde-me que não; pare­
ce fatigado e triste. Proponho-lhe res- 
tituil-o ao seu estado normal, o que elle 
acceita.

Procuro adormecel-o: mas, com gran­
de espanto meu, não o consigo: elle

gança.
São, porventura, os menos maus. Causa­

mos-lhes damno em passada existencia, 
elles valem-se da sua condição de livres e 
da nossa de encarcerados para tirarem a 
desforra.

Aquello que acluava sobre o principe 
encarcerado era uma de suas victimas da 
passada existencia, que não desanimou ile 
attrahil-o A perdição vendo-o seguir com 
passo firme o caminho da salvação, pelo 
progresso que reahsara e que eominunica- 
va ao povo em irtassa.

Collou-se-lhe como a casca ao lenho, 
agindo sempre desbaratado sempre, nunca 
porem desanimando de descobrir uma fa­
lha na couraça que seu inimigo tomara, 
por onde lhe pudesse cravar o envenenado 
estilete.

Viu reviver em seu peito a chammu ile 
louco amor por uma filha de raça impura, 
e fez plano de explorar essa mina, rica 
sempre de contrariedades que perturbam a 
serenidade do mais robustecido espirito.

Foi elle quem o levou ã habitação da 
moça, onde se eonsummou a ligação indis­
solúvel dos dois corações.

Foi elle quem dominou o espirito do 
pae, levando-o ao grau de furor que lhe 
fez esquecer o profundo amor que votava 
ao filho e condemnal-o ã morte aftrontosa.

Foi elle, emfiin, quem, aproveitando o 
desespero do moço, accendeu a chamnui 
que a boa mulher conseguira reduzir a 
simples brusido encoberto sob cinzas.

Be pudesse ser ouvida do mundo, o mun­
do estremecería de espanto ouvindo a su- 
taniea risada que irrompera, como a lava 
tíldente de um vulcão, do negro seio do 
desgraçado espirito.

- -E ’ meu ! Hade pagar-me cem por um 
as dores que me causou ! Heide reduzil-o 
a um louco furioso, a um possesso de todas 
as paixões damnadas, antes de ser entre­
gue ao carrasco ! E depois virã para cã 

I soffrer as torturas dos condenmados. 
i E a ameaça pareceu tomar corpo e o mo­

ço voltou ¡Í sua furia, e a idéa que o acal­
mara voou de seu pensamento, e uma nu­
vem negra, mais negra que o carvão, en­
volveu seu cerebro.

Bó via um ponto claro : era sua amada

entregue ã sanha de seus perseguidores.
E este ponto crescia em sua imaginação 

ató assumir as proporções de um oceano de 
sangue, de odios que nasciam daquelle san­
gue, de vinganças que nasciam daquelles 
odios.

Foi n’este estado de desolação em que 
o viu seu bom anjo, que firmado na fé, es­
cudado na humildade, alentado pelo amor 
que é a perspiração da caridade, elevou-se 
em espirito aos pós do Senhor dos mun­
dos e pediu graça para o que jã tinha feito 
algum bem para merecel-a.

Aquella prece, ungida de todos os bons 
sentimentos, subiu em luminosa espiral ao 
solio sacratissimo onde se assenta o Amor 
e a Justiça.

Os cóos se abalaram e como do Altíssimo 
Jesus emanava a virtude, que curou a ti­
mida, mas confiante, mulher que lhe to­
cou a túnica, pelo mesmo modo dos ecos 
emanou doce e purissimo sorriso do Pae, 
o maior dom que podem receber suas po­
bres creaturas.

O espirito das trevas sentiu as prisões 
que lile impediam de marchar para sua 
victima e o anjo do bem, divino emissário 
da misericordia do Senhor, pousou de 
manso ao lado da mulher que fizera a 
prece.

— E’s tu, miserável, que me tolhes, pur 
tuas magicas, o passo paru a satisfação dos 
meus desejos?

-E u  nada sou, respondeu-lhe a boa uni- 
ihor ; mas pedi a Deus por ti e por este 
infeliz e Deus ouviu a minha humilde 
prece.

—Deus ! Quem e elle? Quem já o viu ?
—E ’ aquelle que ereou tudo o que ó. 

Nâo o vemos, porque ã o infinito em todas 
as porfeições e nós somos o átomo irnper- 
ceptivel, só infinito em abominações ; mas 
se não somos dignos de o ver, somos dota­
dos, por elle, da faculdade de reconhecel-o 
por suas obras.

—Qual ó esta faculdade ?
—A razão com o senso moral, que só o 

homem possue e que nos diz : só um ser 
omnisciente e omnipotente pode 1er pro­
duzido o espaço infinito, <> tempo infinito, 
as leis eternas e immutaveis que regem os 
mundos suspensos no espaço o evoluindo

volta-se inquieto na cadeira, abre no­
vamente os olhos, conserva-se insensí­
vel. Pergunto-lhe se a experienda não 
durou demasiado tempo e se eu não 
deixei operar-se uma reunião muito in­
tima entre os diversos elementos d’essa 
nova personalidade. Vê minha emoção, 
tranquilliza-me, diz-me que n’outro 
lempo não era absolutamente ura sensi­
tivo e que, por consequência, eu devia 
1er mais difficuldade em agir sobre o 
corpo astral de Mireille, occupado por 
seu espirito, do que sobre o corpo as­
tral unido ao espirito de Mireille ha 
muito tempo habituada aos meus tra­
balhos. Redobro de esforços; e ao fim 
de alguns minutos de acções enérgicas 
cujo processo não penso dever revelar, 
vejo-o com verdadeiro desatogo cahir 
em lethargia. O resto da operação 
eíiêctuou-se em seguida sem embaraço 
ainda que mais lentamente do que de 
ordinario.

Desprendido do corpo physico que 
readquiriu a sensibilidade, e de novo 
em relação com todos, Vicente acha-se 
agora na plena posse, ao mesmo tempo 
que da memória da sua vida actual, do 
estado de resurreição momentanea por 
que acaba de passar.

Respondendo ás minhas proposições, 
explica-me que se apparecera tão igno­
rante de tudo que o cercava, fôra por 
preguiça ( defeito que tinha quando v i­
vo ); que teria podido encontrar na me­
moria de Mireille tudo o que interessa­
va-me, mas que, não tendo o habito de 
servir-se d ’ella, não sabia exactamen­
te que teclas era preciso tocar para fa­
zer brotarem as recordações, e que t i­
nha achado mais commodo interrogar­
me. Se eu o tivesse deixado n’esse cor­
po, de que elle não podia sahir sem 
minha intervenção, teria sentido a ne­
cessidade de não passar por «louca» ; 
«com o fim de evitar a ducha», teria 
empregado os esforços necessarios para 
dissimular sua verdadeira personalida­
de e continuar a river, aos olhos’ das 
pessoas nâo iniciadas nas nossas ope­
rações, com a que eu lhe impuzera, até 
o momento em que o termo normal as- 
signado á vida do corpo de Mireille o 
tivesse desprendido.

por toda a eternidade, o espirito, emfim, 
que encerra em si todas as grandezas da 
creação.

—Mas o que temos nós com tudo isto ? 
O que temos com quem creou isto tudo ?

—Temos, em primeiro logar, porque 
somos os que receberam a razão, para co­
nhecerem aquelle que lhes deu esta excep­
cional qualidade. Temos, em segundo 
logar porque se reconhecermos nosso Crea­
dor e obedecermos ás súas leis, seremos 
elevados a alturas de vermos a Deus e de 
gosarmos alegrias sem mescla de pezares 
-felicidades que daqui não podemos se­
quer imaginar.

—Pois bem ; goza tu essas alegrias e fe­
licidades e deixa-me o prazer de levar a 
elfeito o meu plano.

—Jã te disse que nada sou e que tudo 
depende da vontade do Senhor.

—Maldita seja ella, se me embarga o 
passo !

Mal acabava o infeliz de pronunciar 
aquellas blasphemas palavras, ouviu-se, 
no recinto em que se dava aquella scena, 
um brado horroroso, como se partisse de 
uma alma despedaçada : mistura de ge­
mido pungente, de raiva abafada, de ester­
tor de moribundo.

—Onde estou ? Que furacão foi este que 
me arrancou do meu posto ? Que luz foi 
esta que ine deixou cego ? Maldito, tres 
vezes maldito, seja esse Deus, de que me 
falou aquella imbecil, sc 0 elle que me 
destacou da minha presa e que me tirou a 
vista, para que nâo mais possa eu voltar a 
ella ! Eu o odeio tanto quanto ao infame, 
cuja perda tramo lia tanto tempo, e quasi 
já via realizada! Impotente! Impotente 
para cumprir o meu juramento de vingan­
ça !

—Esta é a formula dos endurecidos no 
mal, disse-me Bartholomeu dos Martyres, 
ainda mais sendo tão atruzado, como era 
um espirito de Venus, n’aquelle tempo. 
Todos, porem, tôm o seu dia e aquelle já 
o teve, tunto que é hoje habitante da terra 
e te ama.

—Jã me perdoou o mal que lhe fiz?
—Bem isto não teria podido subir. E' 

teu amigo.
{C on tin ú a )
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dados. Os exemplos são abundantes e

S

Impressionado pelo facto de que nas 
manifestações mediumnicas a força que 
agia sobre os corpos inertes parecia do­
tada de uma certa intelligencia como os 
raios nas espheras cuja caprichosa mar­
cha é difficil com o concurso sómente 
das circumstandas physicas, perguntei 
a Vicente se a força electrica não era, 
como a cellula, susceptível de uma evo­
lução ascendente.

Respondeu-me elle que na terra as 
forças permaneciam sempre brutas, mas 
que evoluíam nos outros mundos. Co­
meçam por ser mais facilmente permeá­
veis a uma intelligencia extranha e, 
n’ esse estado, obedecem mais ou menos 
á intelligencia que as penetra; depois 
tomam pouco a pouco uma intelligencia 
propria e tornam-se forças intelligentes ; 
augmentando finalmente a proporção 
de intelligencia tornam-se inteïligencias 
—forças.

A hypothèse de que o raio globular 
poderia ter rudimentos de intelligencia 
è, portanto, falsa quanto á terra, mas é 
verdadeira quanto ao mundo em que 
elle habita, onde a camada electrica 
envolvente é feita de uma electricidade 
evoluída, capaz de obedecer a uma in­
telligencia extranha.

Constantemente submettida a duas 
forças oppostas que são, de um lado a 
attracção do astro que circumvolve (for­
ça centrípeta), do outro a attracção do 
mundo centrai (força centrifuga ou ex­
pansiva), essa camada, como a que en­
volve a terra, acha-se agitada por cor­
rentes violentas que produzem rede­
moinhos, espiraes, destacamentos par- 
ciaes da substancia que as compõe. Es­
sas partes desprendidas constituem na 
terra raios gobulares que tem a forma 
de esphera porque não fazem mais do que 
obedecer ás leis physicas do equilibrio, 
mas que tomam, quando são compostas 
de electricidade evoluída, a forma que 
queira a intelligencia que toma-lhes a 
direcção e as transforma, por exemplo, 
em cones semelhantes ao que serve-lhe 
de vehiculo.

De resto, quanto mais subtil é a sub­
stancia, mais suceptivel é de obedecer 
directamente á vontade: « assim, diz 
elle, vosso fluido obedece, em çeus mo­

vimentos de projecção ou de retracção, 
quasi sem esforço muscular, á vossa de­
terminação mental; a vossa vontade só- 
raente basta para dirigir o espirito de 
Mireille quando está desprendido do 
corpo astral, sendo já então o envolto­
rio subtil que o reveste intelligente 
capaz de agir por si mesmo sobre o flui­
do condensando-o ou repellindo-o, con­
forme necessita para executar a vossa 
vontade».

M. L ecomte

( Continúa )

Sensações do outro 
mundo

( Revue de la France Moderne, 
de 8 de outubro 1896 )

O spiritismo excita cada vez mais a 
curiosidade humana. As chronicas en­
vol vem-se coin elle e fazem apparecer 
longos artigos sobre esse ponto apenas 
elucidado. Os livros de occultismo ob­
têm um successo enorme.

Cada pessoa convencida procura por 
sua vez convencer as outras, quer fa­
lando, quer escrevendo, e os documen­
tos augmentant sem cessar. O caminho 
torna-se cada vez mais fácil para os 
que n’elle entram. Os primeiros traba­
lhadores desbravaram o terreno e col­
locaram signaes ao longo da estrada. 
Os recem-chegados podem avançar com 
segurança seguindo as pegadas dos seus 
antecessores. Já não é tanto o desco­
nhecido, mas a verdade que deixa 
emflm que levantem-lhe alguns véos. 
Nós sabemos, e marchamos com passo 
firme n’ um caminho já muito solido.

O ultimo livro do conselheiro Aksa- 
kof pode ser considerado o melhor no 
genero. N ’ elle encontram-se numerosos 
documentos e detalhadas explicações 
sobre tudo o que prende-se ao spiritis­
mo. Os diversos phenomenos de medi- 
umnidade são ahi especialmente estu­

tornam a sua leitura attrahentissima.
Muitos factos são citados para pro­

var a identidade dos mortos que com- 
municam com os médiums. Em certos 
casos estes ultimos sentem uma dôr 
physica igual á experimentada outr’ora 
pela personalidade que o espirito tinha 
em sua vida terrestre. Essa dôr provem 
da delicada sensibilidade do medium, 
que sente uma commoção ao contacto 
do espirito e n ’um instante percebe os 
detalhes importantes ligados á indivi­
dualidade que se manifesta.

Não é o caso de crer que os espíritos 
soflrem dores physicas. Os médiums, 
porem, podem experimentar as sensa­
ções passadas e que conservam-se como 
que ligadas aos espíritos.

Repetimol-o: toda dôr quo o medium 
sente duraute a communicação provem 
da sensibilidade psychica e não da von­
tade do espirito que se apresenta. O 
mediam percebe tudo e tudo transmitte 
como um apparelho teleplionico aper­
feiçoado.

Isto dá-se igualmente quando se con­
sulta um medium ou um somnámbulo 
acerca das doenças. O contacto opera­
se por meio de um objecto que o doente 
tocou muitas vezes; vê-se então o me­
dium em transe sofíVer tudo o que sof- 
fre o doente. Essa faculdade permitte 
fazer o diagnostico exacto da doença e 
indicar o tratamento necessario. Mui­
tos médicos possuem lucidos addidos 
ao seu gabinete; por esse motivo o seu 
successo tem sido considerável. Os lu­
cidos são-lhes de grande utilidade por­
que indicam o tratamento que se deve 
seguir para produzir completa cura: 
n ’ isso falam sob a inspiração dos seus 
espíritos-guias.

E ’ certo que um medico accrescido 
de um magnetizador é duas vezes mais 
forte e mais esclarecido. As duas scien- 
cias só podem ganhar marchando a par; 
uma completa a outra.

Vimos acima que os médiums rece­
bem as impressões dos vivos; nas ses­
sões spiritas elles recebem as impres­
sões dos espíritos que esforçam-se por 
communicar com os habitantes da terra.

Os médiums que fazem sessões pu­
blicas na America são assaltados de to­
dos os lados por espíritos que querem 
fazer-se conhecer pelos assistentes ou 
que desejam transmit tir uma commu­
nicação. Esses médiums ficam por isso 
mesmo sujeitos a excessivo cançaço e 
seu tirocinio não pode prolongar-se por 
muito tempo. Sua sensibilidade é sub­
mettida a uma teusão tal que percebe 
todas as impressões.

Aksakof fez a esse respeito constata­
ções muito curiosas. Assim, um espiri­
to desconhecido apresenta-se a um me­
dium. Este põe-se a tiritar e diz que 
vai ficar gelado; experimenta um mau 
estar indescripti vel. O espirito diz que 
se chama Sarali, tendo residido em 
Providence ( Estado de Rhode-Island ) 
e morrido afogada. Fazem-se indaga­
ções e descobre-se que uma pessoa 
d’ esse nome se tinha afogado por gos­
to tres annos antes, no logar indicado, 
após um violento desgosto.

Um outro caso é referido por um me­
dium que experimenta a sensação de 
as pliyxia; e o espirito que communica- 
va era justamente o de uma pessoa que 
encontrara a morte n’ um incendio; esse 
espirito conversava com seu irmão que 
assis ia á sessão. Este senhor estava 
muito admirado do curioso efieito pro­
duzido no medium e enviou estes deta­
lhes ao Religio-Philosophical Journal.

Esses factos provam que a sugges- 
táo das sensações experimentadas não 
provinha dos assistentes, mas era ines­
perada para todos, comprehendi do o 
sensitivo, porque n’essas sessões nunca 
se sabe qual é o espirito que ha de vir. 
Os espíritos fazem sempre surprezas: 
acontece o imprevisto, o que não se es­
pera; as pessoas que se reunem em 
sessão regular sabem-n’ o bem. E ’ por­
tanto difficilimo organizar d ’ ante-mão 
um programma para que o observem os 
espíritos: são estes que dirigem; não 
podemos mandal-os.

Quando elles se manifestam é com 
um fim previamente determinado. Ora 
querem fornecer novas provas da so­
brevivencia das almas e trazer conso­
lações aos parentes que suppunham os 
seus queridos entes eternamente perdi-
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Λ curiosidude muitas vezes toma as co­
res de um serio desejo de conhecermos a 
verdade pela verdade.

Eu que estava fazendo proveitoso estudo 
do meu passado, a rever as minhas falhas, 
para melhor corrigil-as, o que tinha com o 
facto de ser hoje meu amigo aquello espi­
rito que tanto nial me fez ?

Se procurasse saber como se den a meri­
toria transformação, o que aliás bem sei, 
depois que o spiritismo revelou a lei do 
progresso universal, produzindo a salva­
ção universal, pela purificação dos espí­
ritos ;

Se procurasse, mesmo assim, conhecer o 
caminho que seguiu aquello espirito ató 
transformar-se de meu inimigo em amigo; 
seria isto uma aspiração louvável, porque 
assentaria no amor do proximo, lei das 
leis do aperfeiçoamento humano.

Eu, porem, ouvindo o que me disse meu 
guia, senti ardente desejo de saber quem 
6 este amigo, que foi meu inimigo, e foi 
neste sentimento que perguntei : poderei 
saber quem elle 6 hoje?

—Nao ; porque isto em nada concorrería 
para teu progresso ; antes poderia preju- 
dical-o, perturbando os sentimentos bene­
volos de hoje, pela recordação dos passa­
dos odios. E ’ por isto, meu filho, que a 
sabedoria infinita poz espesso vóo entre o 
presente e o passado dos espíritos, fazen­
do-os, emquanto incarnudos, esquecerem 
o que foram e o que fizeram e as relações 
que tiveram. Assim, a victima pode ligar- 
se por amor ao algoz, e vice-versa e mais

tarde, quando dissipar-se o vóo da carne, 
já está cimentado entre elles o sentimen­
to, (pie deve conduzir os homens a consti­
tuírem uma unica familia com um unico 
pae : Deus; a constituírem um unico reba­
nho com um unico pastor: Jesus.

Eiquci arrependido da minha curiosida­
de, mas contente por ter-me ella propor­
cionado conhecer a razão fundamental 
dessa sublime lei que nos occulta o pas­
sado.

—Náo 6 a única, iuterveiu o guia, lendo 
era meu pensamento. Esta diz respeito ás 
nossas relações com os outros. Ha também 
poderosa razáo pelo que diz respeito exclu­
sivamente a nós. 8e soubéssemos o que 
fomos, difícilmente resignar-nos-hiamos 
a uma condição inferior. Se soubéssemos o 
ipie fizemos e viemos reparar, nenhum 
merito faríamos evitando os escolhos con­
tra os quues naufragamos. Seria o mesmo 
que na vida presente ter de agir em con­
dições em que já uma vez agimos, soflren- 
do, por nosso procedimento, doloroso cas­
tigo.

—Excelso ! exclamei.
—Sim ; e mesmo que náo o eomprehen- 

dessemos ainda, deviamus exclamar excel­
so ; porque é lei de Deus, e devemos ter 
certeza de que iodas tOm por íim a felici­
dade de seus filhos.

Sem mais detença, voltei no meu estudo.
A lugubre prisão estava como {Ilumina­

da, embora para os homens jazesse se­
pultada em trevas.

Junto ao moço, que jazia dormindo em 
sua cama de palha, náo mais vi o negro 
espirito, que eu já sabia ter sido retirado 
mas sim, unicamente, a boa mulher e um 
menino louro, de vestes brilhantes, donde 
se irradiava a luz que enchia o quarto, de 
face como a devem ter os anjos que assis­
tent ao Throno do Senhor.

—E ’ o anjo da misericordia, attrahido 
pela humilde prece da máe e guarda do 
pobre moço.

Apezar dc já ser um facto passado havia 
longos séculos, minha vista turvava-se á 
perspectiva daquellu sublime physionomia 
e meus olhos cerravam-se como para evi­
tar a deslumbrante claridade que delia se 
irradiava !

Conversam os dois, emquanto o moço 
dorme, e o enviado diz ao guarda : eu fico 
a dar-lhe mais Huidos beneficos para que 
acorde cm melhores disposições e tu, meu 
caro irmão, vai desfazer a obra do infeliz, 
intluindo sobro o pac, para que desista do 
tenebroso intento, ulim de que este joven 
possa ainda volver á missão que trouxe, e 
reparar, quanto lhe for possi vel, este la­
mentável desvio da senda que tão venta­
josamente seguia.

O espirito, que era a mulher, curvou-se 
ante o menino louro e partiu, espargindo 
alegrias de todo o seu ser, e eu preso ao 
anjinho, não o pude acompanhar; fiquei 
a contemplar aquello exemplar sublimado 
das sublimadas grandezas do eco.

Do meu éxtasis fui arrancado, vendo a 
loura creança fazer um signal ao moço 
adormecido, como a chamai-o.

Não acordou, nem mesmo fez o minimo 
movimento ; mas conto se dá na occasião 
do desprendimento pela morte, uma li­
geira fumaça começou a levantar-se do 
corpo, a partir das extremidades, foi-se 
condensando á medida que se aproximava 
da cabeça, onde formou coisa semelhante 
a um turbante de fumo; e prompto o tur­
bante tomou a forma do espirito do moço, 
caracterizado por sua physionomia e des­
prendeu-se do corpo, não completamente, 
porem ligado a elle unicamente por um 
cordão ou fio quasi invisível.

—No caso de morte, aquello fio náo 
subsistiría, disse Bartholomeu, e o corpo 
ficaria inanimado, pela separação comple­
ta do espirito. No caso de simples despren- 
dimentos transitorios, que muitas vezes sc 
dão, especialmente durante o somno, como 
acontece comtigo agora, o fio de união não 
se rompe, para que o espirito, etnbora au­
sente, continue a animaro corpo, a manter 
u vida.

Eu nunca tinha visto o modo do des­
prendimento, mas conhecia a lei que o 
regula e que confere perfectamente com o 
(pie estava vendo.

O espirito, pois, tendo deixado seu corpo 
deposto nas palhas, enfrentou com o pe­
queno louro, que supponho ter apagado 
suas irradiações, pois que nenhum espan­
to lhe causou, antes lhe foi motivo de

afectuosas manifestações.
Começaram como se brincassem, toman­

do o moço as mãos da creança entre as 
suas, mas em breve passaram do riso ao 
serio, não podendo eu ouvir sua conversa.

Mais dc uma vez o moço enfureceu-se ; 
sua furia, porem, serenava á voz do me­
nino e elle voltava a uma tal ou qual sere­
nidade, que não era a sua habitual, mas 
que estava longe do ser a expressão da 
loucura, que ainda ha pouco se estampara 
em sua physionomia.

Subito abriram-se-rae os ouvidos e ou 
ouvi elle dizer : parece que (5 verdade o 
que me dizes, porque, em meio desta in­
fernal tortura, atravessou-me o pensamen­
to a idóa de que grande bem podia vir-me 
deste grande mui, e tive uma vaga intui­
ção de outra vida, onde i iem os que aqui 
choram.

—Sim ; riem os que aqui choram.; mas 
só os que choram por amor do bein, que 
são os que sabem chorar.

—Mas ha mesmo outra vida?
—Sim ; alegre para os q«e fazem o bem 

aqui, triste e dolorosa para os que fazem o 
mal.

—O que 6 bem e o que <3 mal ?
—Bem é a conformidade com a vontade 

de Deus, mal é a revolta contra aquella 
suprema vontade.

—Como sc entende aquella conformida­
de ?

—A ti, (pie mais não podes ainda com­
prehendor, eu direi : conforma-se com a 
vontade de Deus o que faz todo o bem que 
pode a todos e o que sofFre, por amor de 
Deus, todos os transes desta vida; os que 
choram resignados, para rirem na outra 
vida.

—Garantes-me isto, creança sublime ?
Não ouvi a resposta ; mas vi a creança 

cercada de luz deslumbrante e o moço le­
var as mãos aos olhos, bradando : basta, 
não preciso de mais.

Immediatamente o espirito recolheu-se 
ao corpo e n ’um instante o moço estava 
acordado.

O anjo deSappareceu e na prisão não fi­
caram senão o condemnado e a boa mu­
lher, que ahi voltou.

* {Continu «)



N’esse momento Mireille manifesta ! 
nm certo sotfi imento; penetra, diz ella, ! 
no duplo de Laurent. Estando nova- 
mente separados os dois duplos, os sen­
sitivos tentam, de commuai accorde, 
approximar-se. A sensação experimen­
tada por Laurent é por elle comparada 
a urna da cha (Tagua tria.

Está terminada a experiencia. Des­
pertam-se progressivamente os dois sen- 
siti vos; ell.es conservam após o desper­
tar urna reciproca sensibilidade nos la­
dos dos duplos que estiveram em con­
tacto: esquerdo quanto a Laurent, e 
direito quanto a Mireille. Quer isto di­
zer que se se toca Mireille no lado di­
reito, Laurent sente essa impressão no 
seu lado esquerdo e reciprocamente, 
ítecordam-se mutuamente, pelo metho­
do ordinario, o que se passou durante 
o somno e manifestam uma grande sym­
pathia reciproca.

T ermo de monsenhor X.
A primeira serie de experiencias 

consiste em adormecer ao mesmo tem­
po dois sensitivos: Mireille por meio dos 
passes magnéticos do Sr. de R., Lau­
rent pela acção das correntes da ma­
china Wimhurst accionada por um ou­
tro operador, e em inspeccionar os sen­
sitivos um pelo outro.

Laurent passa pelas phases regula­
res que são a característica do seu es­
tado somuambulico; Mireille passa por 
ellas, de alguma sorte, sem parar; che­
ga-se, porem, com algumas experimen­
tações, a conduzir os dois sensitivos 
paralelamente, de tal maneira que elles 
encontram-se simultaneamente no mes­
mo estado.

Laurent vê formar-se a principio, á 
sua direita e a cerca de um metro de 
distancia, uma especie de columna lu­
minosa mais ou menos da sua altura e 
de côr azul; depois uma columna seme­
lhante, porem encarnada, á mesma dis­
tancia á sua esquerda; porfim as duas 
columnas reúnem-se n’ uma só compos­
ta de azul e encarnado.

Esse duplo, á medida que os estados 
tornam-sl* mais profundos ( levou-se 
Laurent ate ao 12'.’ estado ) ,  desloca-se, 
a principio horizontalmente, afastando-

se do corpo, depois eleva-se um pouco, 
como se tomasse impulso, e finalmente 
é conduzido ás regiões superiores da 
atmosphera.

Mireille exterioriza-se de um modo 
differente. Os diluvios sensíveis dis- 
põein-se em volta de si em camadas lu­
minosas parallelas na superficie do cor­
po, atravez dos quaes Laurent a vê 
como atravez dos envoltorios concen­
tricos; depois essa materia condensa se 
instantaneamente e o duplo se forma 
de uma só vez sem passar pelas duas 
formações parciaes lateraes como cm 
Laurent.

Esse duplo é uma columna lumiiu sa 
(1) qne mais tarde, nas regiões supe­
riores para que é arrastado, transí'ir- 
ma-se em uma especie de bola cun 
appendice caudal que o faz campara a 
um embryão de rã ou a um cometa (.!). 
Os desenhos por meio dos quaes os dns 
sensitivos procuram representar de que 
maneira vêem o seu duplo coincidem de 
sobra para que d’ alii se possa concluir 
que seja uma impressão unica interp al­
tada por dois observadores differen­
tes.

Cada um dos dois sensitivos viu a 
formação e os differentes estados do cu ­
pio do outro, desde o momento em rue 
formou-se até o em que lançou-se pelo 
espaço.

Começaram então as difíiculdadis. 
Mireille que de ordinario eleva-se itn- 
mediatamenie a luminosas regiões,quei­
xa-se de achar-se retida n um espaço 
muito menos brilhante. Cessou de vero 
duplo de Laurent; afilie ta com a sua so­
lidão, deseja vei-υ e deseja também que 
Laurent possa também ver o seu, p.ira

(1) Essa columna luminosa lembra a que 
guiou os hebreus no deserto.

(2) Encontro menção de formas seme­
lhantes em uma narrativa de Aksul.oi. 
« Entramos em um compartimento obscu­
ro, e ao cabo de pouco tempo vimos lor.na- 
rem-se corpos luminosos semelhantes a co­
metas,com cerca de 30 centimetros de com­
primento, largos em uma das extremidades 
e arllaudo-se η ’ ιιηηι delgada ponta na ou­
tra extremidade ; esses corpos luminosos 
adejavam aqui e alli, seguindo uma d'a- 
jeetoria curvilínea». {Animisme eL tyintia- 
iiiCf pag. -107 da traducyfto iranceza).
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assim estar segura de que as suas im­
pressões são bem reaes e não um etfeito 
da imaginação.

O tír. de R. ordena então a Laurent 
1 que procure o duplo de Mireille, o que 

elle laz a principio sem successoplepois, 
repentinamente, sem transição, sem o 
ver chegar de longe, como seria natu­
ral, exclama que vê o duplo de Mireille 
íTuui logar que indica e que é exacta­
mente o mesmo onde está Mireille, que 
por sua vez ve Laurent e manifesta por 
esse motivo uma vivissima alegria.

Cuntiniia-se » aprofundar si limitánea­
mente a hypnose dos dois sensitivos: 
Mireille por meio de passes; Laurent 
por meio da machina.

E' dtliicil manter os dois duplos á 
mesma altura, porque ora é um, ora é 
o outro que se escapa; e Mireille pare­
ce muito assustada quando perde de 
vista o seu companheiro. Faz-se então 
voltar aquelle que elevou-se muito alto, 
quei com passes transversaes (Mireille), 
quer invertendo o sentido da corrente 
da machina (Laurent).

Pergunta-se a Laurent sob que forma 
se ve ehc. Responde que o seu duplo 
tornou-se cada vez menos perceptível 
para elle a medida que se foi elevando; 
que agora já uáo ve, mas sente, que 
tem a percepção de existir em um de­
terminado punto.

Pede-se aos dois sensitivos que jux- 
tapoiiiiaiii os seus duplos, o que se 
effectua.Mireiiie veos dois duplos. Lau­
reia, ve o de Mireille e percebe o sen 
juxtaposto. üs dois duplos, postos as­
sim cm contactu, permanecem inacti­
vos, «como dois imiteis», diz Laurent.

A sensação produzida ir este pela 
approximaçao do contacto do duplo de 
Mireille foi por Laurent comparada á 
de urna ducha d ’agua tria cahiuclo so­
bre o curpo.

Pede-se aos dois sensitivos que pro­
curem lazer os dois duplos penetrarem 
um no outro; a operação laz-se sem 
muita diiücuUlade e não produz impres­
são particular alguma, mas não a pro­
longam por prudencia. Previne-se os 
dois sensitivos de que vai-se desper­
tai-os; Mireille recoinmeuüa a Laurent
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Salve, luz eelestiul, purissima emanação 
das infinitas perieiçôes, que penetrais os 
profundus abysmos oncle reinam us mais 
espessas trevas para fazerdes rebrilhar por 
toda parte a suprema magestade do ser 
clos seres do Senhor dos tien hures do Crea­
dor do universo.

A prece fervorosa e humilde d ’aquella 
mulher, vos chamou, bemchtu luz, ao an­
tro teiieoroso cl'uquelle pobre espirito e 
accemltístes n’elle o lacho cía misericordia 
do Allissimo para que, na ple nitude de suu 
liberdade, pudesse guiar seus passos pelo 
caminho que leva fi casa do Pae.

Despertado de seu sonino o moyo sentiu- 
se perturbado, por mío imus encontrar em 
si uqueile vuieao de furias que o atiraram 
extenuado ao ieilo em que dormira.

—Eu dormi ! Mas desde que* esloii aquí 
i'ui-me impossível conciliar o somno ! Dor­
mir, aciculado por todas as dores do infer­
ii , que me levavam ao frenesi du loucura! 
t estupendo! E mais o é este aconta',
, ι nfto parece ode um clainuuclo, que pa- 
I ce. ames, u de um homem para qui in 

indu é îniiiil’t'.renle ! I iidillerente náo ó a | 
paiaVru. A» dores qui·, me desesperai am, !
me pui'cceiu agui'a umu coisa commuai, ¡ 
que porventura me proporcionaran vt.iiiu· !
ras cm ouiiu__Ah ! eu sonhei.... e mou
sonho me deu aquelui idèa de outra vicia, ! 
que desprezei. Eia ui.ua ereaiicinha l.uua ' 
e bella, bella como nunca imaginei haver 
no mundo, (Jo η versou cemmigo largo tem­

po vejamos se posso me lembrar do que me 
ellu disse ueste singular sonho, (.¿ne coi­
sas tau sublimes quauto incríveis ! Mus 
aquella gcniil creanyu linha na sua can- 
dura taino imperio e uo seu imperio lau­
ta cío y ura, que seu dizer 'ímprnuiu-se mu 
minha anua coiu o carácter ele uilailivei 
verdade ! E ’ verdade, bem o suito, e ver- 
dude ludo o que me disse ! IN rio era a pa­
lavra, era o senuiueuto que a revestía, o 
que m.* prendía me captrvava, me domina­
va alé o ponto de l'azer-me quasi amar as 
imnhas ubres, quasi esquecer-lhes a causa! 
Outro seria por mim repeliido, como Se 
repelle a quera veril revolver o ferro ua fe- 
neta. Elle, porem, fazia a dolorosa opera­
ção sem augmentar as itères e pelo con­
trario acahuaiido-as, irausformando-as em 
vehículos de umas aspirações que enlevam 
a alma !—Eoi isto o que me disse : soilíe o 
que le fazem, porque ja lizesle peior a ou­
tros e eínquudto nao íesgatares tocto o mui 
epie íizeote, nao podeilís ter a ueinav entii- 
í'aiiya Arranca iie t.Ua alma o odio e o du- 
sejo ue vinguuyu, porque aqueries α quem 
odeias e Ue qneiu le qiicies vrugar, te 
fazem maior bem do que teus melhores 
amigos, forneeendo-te occasiao de cum- 
priruH o ciue promelieste quando c leste a 
esla existencia. Assim recebas com resig- 
nayâo as clõres que te elles causam . te.toe 
que tudo o que te acontece agora for por 
ti mesmo pedido e que stí o apportares 
como piomeiLeste, tu.iS dùrco aerúo »u¡.vi­
sadas nesta vida, e dui-Le-huu aitgin.s 
rneíliiveis lia outra, que e a veruudeira. Eu) 
isto, sim, loi isto o que sonhei e no meu 
sonho ouvi d aquella extraordinaria οιν,ιη- 
ya ! A questão pois ú esta : o desespero 
aqui e o desespero ia, se mio ine confori lar 
com estas desgi’ayas (pio silo o remedio, 
embora amargo, para o mal que hz a u.iui 
mesmo, ía/.eudo-o a outros, ou a dor a jui 
mus dor atenuada por aquena eoniorua- 
cáo, ea felicidade ta, η esSa outra viduque 
imaginei e que ja lenho certeza de que 
realmente existe. Λ ao vacnio. buermeo 
toctos os oens d'esta vida transitoria ao; üa 
verdadeira e eterna, tieja como me e.isi- 
nou aquella ertauya iliumiuada que \eiti

da vida real a falar-me n ’estu vida transi­
toria, que em breve deixarei. Amores e 
odios, ludo esquecerei, na esperanya cie 
melhores dias que tamoem gozará aquella 
a quem amo e que soílre por minha causa 
e que gozara igualmente o que me ύ ver­
dugo cruel e cruel instrumento de meu 
auiuntumenio. A leí e igual para toctos, 
disse en reienudo-me ao mundo social. A 
íei e igual para lodos, disse o louro menino 
ieferinüo-se ao desliuo de todos os ho­
mens na eternidade. Venha pois o marty­
rio e ericarai-o-tioi com a fé que me inspi­
rou a extraordinaria creanyu.

Eu, eu de hoje, liquei maravilhado de 
ouvir aquellos conceitos de quem untes 
■ ra lodo desespero, colera c satánicos de­
sejos ; pelo que julguei-o perdido irrimes- 
si vei meute.

como explicar-se tût» profunda transid r- 
uiayao, coinparavel á do tigre enfurecido 
em orando e innoceme cordcirinho ?

—dora da prece, mou lilho, que ergueu, 
fervorosa, do intimo cío sen ser, aquella 
mulher rica ele amor e de humildade, tilla 
prece locou a divina misericordia, e o alijo 
uo tieuuor baixou a serenara tempestade. 
O que poderá ορροί diques á vontade ma­
nipúlenle V Tudo se operou ile conformi­
dade com a leí, segundo a sacrosanta von- 
nuie.

-Mas, dizei-me : se o que sollrc na 
Ierra e no espaço, soÜre em consequência 
da leí da Eterna Justiyu, como pode a 
prece produzir qualquer uilerayáo no sof- 
uimento, que vate por alteração na lei 
cierna e im muía vei A omnisciencia, que 
nido aispoz para os secuios, uáo dá teste- 
uiunno contra fi alterando e reiocuudo 
occasiomurneme sua obra que eleve ser 
íuiuiuamcn te pe ’ieilu?

—Assuu parece á nossa ignorancia ; mas 
-alíennos nur- cjUues os limites e Condições 
uas leis eternas e nnmutuveis postas por 
Ueus V ¡Sanemos, porventura se o que nos 
parece cleroguyao da Ici, uáo (■ coiuliyáo 
ua mesma leí, sú apreciavei pelos espíritos 
queja possuem a seténela da oreayáo ? Eu 
vou uar-tu um exemplo do que parece-nos 
cxccpyáo ou cterogayáo de urna lei ualural,

que observe bem a volta de sen duplo 
a ella, para saber se entra por partes, 
como o d'elle, ou a um só tempo, como 
sahiu.

Procede-se ao despeitar pelos meios 
inversos dos que serviram para produ­
zir a hypnose.

Laurent vê retornar ao seu corpo o 
seu duplo que a principio se desdobra; 
depois entra o espectro encarnado, e 
por fim o azul. Vè o duplo de Mireille 
tornar a descer ao seu corpo , euvol- 
vel-o, depois entrar de uma só vez.

Despertados, os dois sensitivos per­
deram, na forma do costume, toda lem­
brança do (pie se passou; calcando-se, 
porem, na fronte o ponto correspondeu 
te á memoria hypnotica, elles procuram 
recordar os incidentes d ’essa peregri­
nação commum no espaço.

Esse trabalho de reconstituição é 
muito penoso por causa do grande nu­
mero de incidentes que se deram (3), 
mas os espectadores notam a sympathia 
subitamente nascida entre Mireille e 
Laurent, que no começo da sessão ape­
nas conheciam-se e experimentavam 
antes um pelo outro essa especie de re­
pulsão tantas vezes constatada entre 
os sensitivos. Attribuimos essa mudan­
ça ao facto de terem-se os seus corpos 
astraes penetrado um mopiento.

( Continúa )
M. L ecomte

(3) Não tendo esses incidentes relação de 
modo directo com o assumpto tratado n’ es- 
le artigo, foram supprimidos nos dois ter­
mos acima reproduzidos.

0 SPÍRITISMO ANTE A RAZÃO
POR

Valentin Tournier

SEGUNDA PARTE
i s  d á l l t l ’ iUllN

VI
A idea da reincarnação é tão natu­

ral que sem a tyrannia sobre nós exer­
cida pelo habito de idéas contrarias

phenomeuo aliás comprehendido nu mes­
ma lei, mas que por ignorarmos sua exten­
são, julgamoi-u ferida por elle. Conheces 
a lei da gravidade, em virtude da qual 
todos os corpos cahem, por seu proprio 
peso, sobre a terra. Pois bem ; mergulha 
uma cortiça n’ iim vaso d ’agua e a cortiça, 
que é o corpo pesado, em vez de cahir para 
o fuiulo do vaso, como é da lei, sobe para 
a superficie, eui contravenção da lei. E a 
agua que sobe por um cano a grandes al­
turas, contra a lei da gravidade ? A scien- 
cia. a imperfeita sciencia dos homens, es­
barrou-se diante d ’estes phenomenos que 
lhe pareceram inexplicáveis ; mas a verda­
deira sciencia a que comprehende todas as 
leis, em suas relações mutuas, veiu por 
mais um jacto de luz demonstrar aos sa­
ldos que a cortiça que sobe obedece Λ lei 
da gravidade, que a agua subindo obedece 
igualmente á loi da gravidade. Hoje vós 
todos já o coiLiprehendois graças á desco­
berta du Archimedes e u de Thoricelli. 
Pois bem; quando os sabios divinos chega 
rum ao conhecimento de toda a extensão e 
coinprehensáo da lei da Justiya Eterna, 
então saberemos se a prece pode ou nfto 
alterar, atenuar e, porventura, supprimir, 
os solfrimentos, que são efleito d ’aquella 
lei. Já sabemos que ella faz bem a quem 
a faz e a quem sente-a o é por olla tocado 
até o arrependimento; isto nol-a rccorn- 
menda como o melhor frueto da nossa ca­
ridade.

Como calou em minha alma a sabia li­
ção, em fuce do que eu estava vendo sem 
saber explicar !

O facto era patente : a mulher orou, o 
anjo baixou e o ligre transformou-se em 
cordeiro !

Pomo e porque elle se deu, apparente- 
meiiie em contravenção da lei, eu não po­
dia comprehender, mas liquei sabendo 
que nada se altera no plano eterno da 
Eterna e Inlinita Perfeição.

Deixei os dois no antro e voltei ao meu 
corpo.

( Continua )
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intuitos, pelo bem e pela fraternidade 
do genero humano.

Estamos certos de que a auctora, que 
tiio generosa se mostrou comnosco, 
applaudira este nosso proposito, que ao 
mesmo tempo melhor permittirá aos 
leitores do Reformador çonhecerein a 
obra de que falamos com tão lisonjeiras 
referencias que, aliás, reputamos de 
justiça.

Faremos, pois, essas transcripçOes 
( tres ou quatro ) nos nossos números 
seguintes. Por ora limitamo-nos a açcu* 
sar o recebimento do livro, cuja leitura 
seja-nos licito reeonnnendar com viva 
instancia aos nossos confrades. Ha 
u’ elle muito que estudar e que apren­
der, e também muito que extasiar-se 
diante de paginas saturadas de uma 
philosophia profunda e por vezes de 
uma belleza verdadeiramente oriental. 
Lendo-o e somente lendo-o e estudan­
do-o detidamente poderão os leitores 
julgar com segurança do valor d ’ essa 
obra destinada a produzir, senão um 
successo ruidoso, pelo menos uma im­
pressão forte e salutar em todos os 
espíritos.

No prefacio com que illustrou a obra 
o notável homem da scienda Camillo 
Flammarion, diz, quasi ao terminar, 
este erudito escriptor: * seria superfluo 
entrar aqui n»s detalhes da obra que 
se vai 1er. A  senhora Noeggerath quiz 
fazer uma exposição multipla e diversa 
dos ramos tão variados da doutrina 
spirita. Ao leitor cumpre julgar por si 
mesmo».

E ’ o que insistimos em íocomraen- 
dar, restando-no» sómente consignar 
aqui as indicações necessarias aos con­
frades que desejem adquirir a referida 
obra. Acha-se ella á venda em Paris, 
em casa do editor E. Flammarion, 2ü 
rue Racine, e na Livraria Spirita de 
propriedade do nosso confrade P. G. 
Leymarie, 42 rue Saint Jacques. Preço 
3 francos 50.

Encerramos esta rapida noticia com 
os nossos sinceros agradecimentos á 
Sra. R. Noeggerath pela sua delicada 
offerta.

u n i m  i i  i i  t i m
POR .

X X I
Tudo passou. O odio transformou-se em 

amor, a sOde de vingança em hausto* de 
reconhecimento !

Mas assim como um pingo de tinta 
mancha avestejmaie alva, imprimindo-lhe 
uma nodo» que a impossibilita de ser usa­
da em selecta reunião, assim aquellas ne­
gros sentimentos mancham n alma, impri­
mindo em sua veste espiritual nodoas que 
u excluem do eompareeimento á mein do 
festim divino.

Corno, porem, ee limpa u nodoa das ves­
tes do corpo, restituindo-se-lhe» a primiti­
va alvura, pelo mesmo modo apaga u alma 
as nodoas d* sua veste espiritual, subruet- 
tendo-se arrependida u resignada, ú. lei da 
soberana justiça que guarda om seu os- 
erinio o dulcissimo favo da misericordia 
do Creador e Pae de tudo* os seres huma­
nos.

O moço principe falliu n’aquelJa prova, 
que lhe era um meio de resgate de sua 
enorme divida pas&uda,

—Falliste, sim, falou Bartholomeu dos 
Martyres ; mas umporuu-te a misericordia 
do Senhor, ouvindo us precea d ’aquull» 
bemuventurada mulher, e mandando seu 
aojo para te «oprur beneficos fluidos, pelos 
quaes tireasse a paz e, no soio da paz, pu­
desse livremente aceitar ou nao o teu muior 
dever. O bom impulso que jfi truzias arro- 
Jou-te para a meihor oomprehensfto da tua 
missfto reparadora, e teu coração ubriu-se 
adí doces sentimentos, que o Ijmpamm dos 
condeoiBftvels, como a luz espanca as frií-

A vida futura perante 
a scieneia

( La líccv.» Qpiríte )

‘ir λ* Λ. ·*
1 ^  I..;;;.'

Ha algims mezes aqui, davamos conta 
do livro do Sr. Hudson sobre as bases 
scientificas da vida futura, livro, que 
tendia a destruir completamente a don- 
trina spirita. O mesmo nao se dá com 
o livro do Sr. C. B. que boje temos soj> 
a vista. Tanto nos entristeceu a leitura 
do primeiro quanto a do segundo nos 
deu satisfação. E ’ que o livro do Sr. 
C. B. é excellcntemente característico 
de hora senso e encerra a mais pura 
crença espiritualista; e se melle não é 
pronunciada a palavra spiritismo, nada 
do que contem é inconciliável1 com a 
nossa doutrina,

Accrescentemos que o Sr. C. B. é 
um dos nossos engenheiros mais dis­
tinctos, o que para logo deve tránquil- 
lizar os mais hesitantes acerca das in- 
ducções que elle ahi desenvolve e que 
repousam sempre sobre as verdades 
scientificas mais positivas e mais bem 
estabelecidas.

O fini que se propoz o Sr. C. B. foi 
mostrar que a idéa da sobrevivencia 
da alma prende-se, como consequenda 
necessaria, ás leis hoje admittidas pela 
scieneia positiva, e como o dogma re­
ligioso correspondente pode conciliar-se 
com os fundamentos scieutificos. Essa 
investigação 6 tanto mais importante e 
justificada quanto a crença na vida fu­
tura é o dogma fundamental de todas 
as religiões, esse dogma que soñ're, é 
exacto, variações de forma, mas que 
está sempre adaptado ôs leis demons­
tradas nos pontos que confinam com o 
seu dominio. E ’ assim, para dar um 
exemplo, que apoiando-se sobre os pro­
gressos da scieneia que têm renovado a 
concepção do universo, as préoccupa- 
ções dogmaticas, as dos protestantes 
sobretudo, têm sido levadas a formular 
α immortalidade condicional.

vaus. Firmaste novameate o pé na escuda 
da regeneruç&o ; mas o falso passo que 
deste acarretou-te responsabilidade que 
tiveste de resgatar em cumprimento da lei 
indefectível,

--Mas, bom amigo, o arrependíra»mn 
mAo lara n culpa ?

—■Nfto; o arrependimento suspende a 
pena da culpa; mu» a. alma perdoada 
d ’aquella pena «ente, ella mesma, para 
poder subir fts regiões da pureza, necessi­
dade de apagar a macula que lhe deixou u 
culpa, e pede os meios de limpur-se pela 
expiaçfto ou repainç&o, oru que de u prova 
da sinceridade do seu arrependimento. O 
perdfto, provocado pelo arrependimento, 
é uma verdadeira moratoria, tanto que se 
o espirito em espiação reincide na falta 
provoca, ipso fa d o , a renovuçílo d* pena.

— Enlfio o principe val aoflrer a horro­
rosa pena que lhe foi imponía após a pas­
sada existencia?

— Nfto; porque elle já amortizou uma 
grande parte do sua passada dívida ·  por­
tanto, o credor sC o uecionurft pelo restan­
te.

~ E  se elle novamecite se arrepender 
d'essa fraqueza que teve ?

—O amor do Pue é in inito e lhe per- 
dourd como da primeira vez, como sempre 
que elle arrepondm-se ; mas nunca, Ja­
mais, o dispensará de novas provas, até 
que as dé completas.

—Sublime ! exclamei. Justiça o amor, 
eem tnuisa se separarem, como dois senti­
mentos gemeos!

— E’ assim mesmo. Deus exerce sua 
justiça por umor, e seu amor com a mal» 
perfeita justiça.

—Só o devgraçado, que ufto conhece tacs 
grandezas pode negar u existencia de um 
pae dolado de tão infinitas perfeiyOes !

—Teus πιζΓιο ; s&o mesmo desgraçados 
relativamente, porque atrazaiu seu accesso 
ûa regiOe* da felicidade, nfto. porem, oru 
absoluto, porque mais eódo ou mais tarde 
a luz penetrara seu espirito, a todos toma­
rão o caminho da casa paterna, segundo a 
lei c]r salvação universal.

Emqtmrito éu me enriquecia αοφ este» 
sublimes ensinamento^, imancava-pe u

II
A idéa da immortalidade da alma 

não existe no Antigo 'Testamento; ella 
não apparece nitidamente s,eiião pela 
epocha da vinda do Christo, sob a in­
fidencia das ídóas platônicas, e entre 
os phariseus. Com etteito, o Pentateuco 
não menciona senão ò seheol, em que 
aão reputadas a dormitar na inconscien­
cia as almas dos mortos. A resurrèição, 
entrevista no livro de Isaías, amiuncia- 
da por Ëzequiel, é confirmada por Da­
niel; os maus resurgirán igualmente, 
mas no dia do julgameitto softrerãõ a- 
segunda morte que é irretnissivel.

A vida futura é formalmente indica­
da no Novo Testamento. Jesus traz a 
salvação e a vida áquelles que melle 
créent. Os discipulos soífrerão na terra, 
mas serão recompensados no Paraíso. 
O peceador, ao contrario, se não se 
corrigir, perecerá.

Segundo a doutrina do protestantis­
mo moderno, a alma do peceador que 
persiste no mal é votada a uma especie 
de consumpção lenta e finalmente tom-, 
bano nada. E’ d ’essa maneira que . -é 
preciso interpretar a idéa do inferno" 
que não é o tormento eterno infligido 
pelas egrejas christãs ao peceador en­
durecido ; a punição é eterna em seus 
elfeitos, porque uma alma aniquilada 
não renascerá mais.

Encontram-se traços muito nitidos 
d 'esta doutrina nas epistolas dos apos­
tolos e nos escriptos deixados pelos 
primeiros padres da egveja. São Paulo 
emprega, em vinte cinto passagens, 
termos que despertam a idéa da des­
truição, mas nunca diz que os soffri- 
mentos serão sem fim. Por outro lado, 
na primeira epistola de S. Pedro ( cap. 
III, 18, 20, cap. IV , 6 ) lè-se que a 
prova começada na terra pode ser con­
tinuada iTum outro mundo.

Esta doutrina não prevaleceu. Desde 
o século IV, sob a influencia da antiga 
philosophia grega e do ensino de Santo 
Agostinho, o dogma religioso tornou-se 
universalista e assim conservou-se. A 
alma possue a immortalidade nativa e, 
depois da morte, vai para o céo ou para 
o inferno, sem prejuízo do julgamento 
linal e da resurreição, que marcarão

priueipe, que eu lura, aos afago* paternos, 
para correr a fruir outros que lhe emru de 
mais fino quilate : para ir matar saudades 
o desejos nos braços da sua adorada espo­
sa.

— Küajá· deve estar nadando em ale­
grias, corria pensando, porque nfto ha 
mais quem ignore o feliz desfecho do dra­
ma que parecia dever terminar pela minha 
e situ, desgraça. Deve estar anciosa ã mi­
nha espera, como eu anceio por ver o bri­
lho celeste de seus olhos.

Com inaudita velocidade veuaeu a dis­
tancia que separava a casa do pae do abri­
go da esposa ; mas, horror ! á porta do tu­
gurio—ninguem !

Brada como um loue· ; ninguem res­
ponde !

Penetra, com o olhar, uo antro ; aban­
donado !

Mette* os hombros ft lago que serve de 
porta e n’urn instante achu-se uo interior 
do tugurio ; mas que horrorosa scenu se 
lhe apresenta !

Atirada a uni canto escuro, ja/, imino- 
veJ uma coisa que tem forma de gente. 
Tocu-lhfe com o pé e reconhece que é uni 
corpo ; mus corpo nem vida, pois quo flqa 
inerte, apenar d* impedido quasi rude­
ment».

•Toma-o nos braços, carrega-o para onde 
a luz lhe facilite o exame, e ahi conhece 
que tem diunte dos olhos o corpo da pobre 
velha que agasalhara sua adorada.

Que rulvu, a que’ esperança! — Raiva, 
por lhe parecer que está moría a que ihe 
poderla dar noticia do destino que leve o 
ídolo de *eu amor. Esperança, ultimo sen­
timento que abandona o desgraçado, por­
que ainda julga posaivel chamal-a ft vida 
e colher d’ella a luz paru seu coração.

Não perde um minuto. Recorre a todos 
os meios que a scieneia de sua gente, do 
*eu mundo * do seu tempo, aconselha para 
casos tuee.

E tal era a força de vontade, por ufio 
dizer a fé, com qu· operava, que no mo­
mento ern que la desanimar, eontiu que- 
brar-se aquella intfrda pavorosa, e ouvlu, 
VOfiijo meo ligeiro oíejo, poar-lheao» ouvido»
p3«ribaqdo g'émidn,

simplesmente o fim do mundo material.
E ’ evidente que o inferno será mais 

povoado do que o céo. « Ahí está urna 
consequência que apparece-nos hoje 
como sendo de uma crueldade excessi­
va, porque o supplicio que inflige pade­
ce-nos fóra da proporção da falta com- 
meitida; torna-se mesmo particularmen­
te odiosa porque combiua-se, por outro 
lado, com o dogma da predestinação, 
pois que esta condemna, desde o nasci­
mento, á eterna desgraça seres que não 
pediram a vida e que são incapazes de 
modificar a sentença fatal proferida 
contra elles por qm.creador cruel ».Tul 
é ainda hoje o dogma tradicional do 
protestantismo.

Os catholicos pelo rneuos imaginaram 
o purgatorio que permitte o reergui- 
mento do peceador e a communhão de 
almas,entre vivos e mortos. A  intransi­
gencia de certas seitas protestantes é 
a razão de algumas conversões ruidosas 
ao catholicismo, que recentemente tive­
ram logar. Não que as approvemos. 
Longe d ’ isso ! A verdadeira religião é 
esse culto interior que prega o Sr. Van 
der Naillen nos seus dois excellentes 
livros Nos templos do Himalaya e No 
Sanctuario.

De resto o protestantismo esclareci­
do reconhece o perigo que o ameaça. 
<·; Pode-se com elfeito dizer, com um 
eminente pastor, que se hoje o protes­
tantismo parece incapaz de provocar 
conversões, se a sua pregação é um 
pouco infecunda, prende-se isso, em 
graude parte, á ausencia do purgatorio 
na doutrina que ensina, emquanto que 
esta noção deu ‘ ao catholicismo toda a 
elasticidade conveniente para adaptar- 
se ás successivas concepções que os ho­
mens têm formado da justiça divina » . 
Isto não impede de o inferno eterno 
subsistir no dogma catholico.

Muitas idéas accessorias têm sido 
modificadas pelos progressos da scien­
da . Quem ousaria sustentar hoje, por 
exemplo, que a resurreição no dia do 
juizo terá logar com o corpo material 
que possuia o homem durante a vida 
terrestre ?

«A resurreição da carne,diz o auctor, 
não pode entender-se como uma resti-

—Ainda ha vida! exclamou, e quasi 
loucamento repetiu os processos afé allí 
empregados ; e por fita conseguiu que o 
corpo se movesse, que os olhos se descer- 
rassem e que um som guttural rompesse o 
silencio tumuhir, u&o mais como uma nota 
do gemido, porem Jfí. como uma palavra 
articulada—uugua».

■Correu a dar agua A resurgida e, sem 
poder conter a .alegria que lhe irrompia do 
peito, bradou : viva !

Estava, efleetivamente, viva α pobre 
veiüu, que lhe era a chuve dos mysterlos, 
quo lhe valiam mais do que a propria vida,

Foi talvesr maie difllcil conseguir que 
recobrasse a consciencia, do que fora fa­
zei·» recobrar a vida ; mas a vontade ou a 
fé vence impossíveis.

A velha ergueu-se, mas nfto se poude 
ter e atirou-se, a gemer, como uma mass» 
quasi Informe, sobre o ch&o da espelunca*

—O que tene, boa mulher?
—Q,uebraram-me os ossos ; sinto cloros 

de morte.
—Quetn foi que to quebrou os ossos ?
—Quem havia de ser? Os dois malva­

dos, que me mutaram para eu nfto desco­
brir seu negro crime.

—Quv nudvxdos e que crime foram 
asses ?

—O pae « o escolhido para homem de 
tua mulher. Elles fe viram sãhir e i truno* 
diauuneiiu- invadiram esta cana.

—E » uiDc.i ? E a moya ? O que flzeram 
d ’ella ?

—-Aniarrarum-u’ a e conduziram-U’a á* 
costas.

—Mas porqué te flzeram mal ?
—Porque eu gritei por soceorro e procti- 

rei obstar fl realização do negro crime.
O principe nfto qul2 ouvlr mais e, dundo 

urroe como uma fera, partiu da gruta, 
como a leôu a quem tivessem roubado sous 
cachot rinhos, cm busca dos malvados, que 
lhe haviam roubado o coração.

Ao receber, porem, o choque do ar livre, 
eentiu que náo devia abandonar a desgra­
çada velha o foi procurar um curnudoiro, 
a quem confiou seu tratamento.

——Eksc bnm eeutlipento, dl*?e meu gul», 
eouquistou-le α qjlsericordiã dó S^nfioV.

(C*ontfriúq)
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De resto, é sempre extremamente 
difficil passar de uma abstraezte ma­
thematica a uma realidade viva ; por 
outro lado, como existem ao mesmo 
tempo no universo a finalidade e o me­
canismo, não se percebe bem como a 
própria finalidade e a noção das quali­
dades differentes que constituem nos 
seres as diversas perfeições poderíam 
tornar-se o objecto de desenvolvimen­
tos mathematicos que não consideram 
senão a quantidade.

(  Continúa)
D a. Da n iel .

CULTOS E CRENÇAS

Catholicismo e animismo

( Do excellente livro La Survie, publicado 
pela Bru. R, Noeugekath )

Vêdes lá em cima, na montanha, o 
grande carvalho com o tronco secco, 
— secco e apodrecido ? O cimo d'essa 
arvore gigante está morto ha séculos, 
e ella não otíferece mais nem folhas, 
nem flores, nem fruetos. Entretanto 
está ainda fortemente presa a esta ter­
ra ; affronta o tempo, tal como está, e 
o raio do céo e o machado do homem 
respeital-a-hão ainda. Da sua casca po­
derão brotar á flor da terra alguns ra­
mos, derradeiro ornato da arvore de­
generada da igreja ; esses ramos recor­
darão os preceitos da moral e da virtu­
de que ensinava a primitiva igreja ; 
mas, como toda coisa que não se nutre 
de progresso, seccarão tambera, e o que 
íbi o gigante desapparecerá.

A igreja expira e o catholicismo está 
morto : elle já  nã» vive senão na cas­
ca, não Yive senão pelo seu exterior, 
pelas suas representações ; mas a ar­
vore não tem mais seiva, porque essa 
seiva que a alimentava, isto é, que ali­
mentava as forças da igreja, eram as 
populações em massa, e estas abando­

nam pouco a pouco as crenças dogmati­
cas e as cerimonias.

Em breve nada mais restará do ca­
tholicismo. As descobertas ¡¿cientificas 
têm feito empallidecer o astro por mui­
to tempo triumphante d ’essa igreja.No 
seu nascedouro, o christianismo era 
grande : era a caridade, a fraternida­
de, o amor humanitario ; nos primeiros 
séculos tinha prophetas, tinha esses 
grandes inspirados que os apostolos 
comsigo conduziam ; mas depois que a 
belleza das virtudes christãs conquistou 
o mundo, estabeleceu-se a oligarchia 
catholica ; os inspirados desapparece- 
ram, os papas e os concilios instituiram 
os dogmas e os sacramentos. Elles ven­
deram tudo ! Nos grandes actos da vi­
da, empregando seu veto autocrático, 
venderam suas bênçãos ; aos esposos 
venderam o direito de se unir ; vende­
ram a agua benta aos cadáveres ; che­
garam mesmo a vender, pelas indul­
gencias, os meritos de Jesus ! E os po­
vos bestiticados lhes têm obedecido du­
rante tantos séculos ! E ’ espantoso ! 
espantoso !...

Concede-se agora menos aos padres; 
têm medo de sua influencia e vigiam- 
n’ os ao leito dos moribundos. Em face 
da indifferença social, diante da scieu- 
cia, diante da historia que condemna e 
estigmatiza os actos de tantos papas 
cujos nomes não se ousa mesmo pro­
nunciar entre pessoas distinctas, elles 
estão mortos.

Para conservar a constituição da 
igreja, para levantar o seu prestigio, 
um papa inventou a Immaculada Con­
ceição e o Sagrado Coração ; mas esses 
dois artigos de fé, aos quaes é preciso 
acerescentar a infallibilidade, não de­
ram resultado algum, e por isso mesmo 
a igreja cahiu mais baixo ; ella se tem 
coberto ainda á larga do ridiculo que 
os philosophos lançam-lhe ha muito 
tempo.

Ha um germen, um fermento mara­
vilhoso, que poderia fazer renascer a 
vida na velha arvore que deve caliir. 
Para que os ramos pudessem reverde­
cer ainda, seriam precisos á igreja os 
phenomenos mediumnicos. Se a igreja 
monopolizasse a producção d ’esses phe­
nomenos, para que o faria senão para

retomar o seu ascendente sobre os po­
vos e para explorar ainda a humanida­
de ?— E a arvore quasi morta veria os 
seus ramos readquirirem um tal poder 
que elevar-se-hia ainda mais alto do 
que a arvore antiga ; mas o progresso 
da humanidade não o pode permittir, 
e as nobres intelligeneias do espaço 
retirar-lhes-hiam o seu concurso, afas- 
tar-se hiam dos logares infestados por 
homens que quizessem explorar a con­
fiança popular e d ’ella servir-se como 
de um broquel para alcauçarem nova- 
meiite uma dominação fatal.

Os supra-terrenos de uma ordem ele­
vada não assistem aos homens senão 
quando o fim dos phenomenos é engran­
decer os conhecimentos da humanidade 
no que concerne ao seu destino, á sua 
iustrucção acerca das coisas do futuro; 
assistem áquelles que querem o bem, 
que procuram e desejam a liberdade 
para todos, que sonham a grande fra­
ternidade humana. Quando homens que 
possuem faculdades mediumnicus d'el- 
las fazem um uso que não está em har­
monia com o que deveríam fazer, apo­
deram-se d’ elles potencias inferiores, e 
elles soffrem as consequências do sacri­
legio que commetteram.

Nos tempos distantes havia grandes 
médiums. Tinham-se compilado os seus 
ensinos, e isso desde a mais remota an­
tiguidade paga que—tambera ella—ti­
nha urna grande antiguidade a repro­
duzir : a antiguidade indiana. N ’ aquel- 
le tempo toda gente conhecia os pheuo- 
raenos ; mas no dia em que os possui­
dores d ’essas forças que denomináis 
mediumnicas se reuniram para consti­
tuir uma sociedade, o povo foi vel-os e 
nada mais se occupou de produzir por 
si mesmo ; esqueceu até a maneira de 
obter os phenomenos.

Eoram ver nos primitivos templos as 
experiencias, foram em multidão, e os 
médiums tornados sacerdotes suecede- 
ram-se por meio da iniciação, cujo se­
gredo zelosainente guardaram. A Ver­
dade perdeu-se por esse modo ! As gran­
des intelligeneias do espaço abandona­
ram os padres que dentro em pouco,não 
obtendo mais verdadeiras communica- 
ções, passaram a dal-as falsas. Viram- 
se estatuas pelas quaes, com o auxilio

de tubos, os padres occultos nos subter­
râneos enviavam suas vozes. A auda­
cia, a cobiça, a hyprocrisia, a má con­
ducta da maioria dos padres eram cons­
tatadas, e entretanto ia-se sempre ao 
templo : o povo acreditava nos falsos 
phenomenos porque seus antepassados 
os tinham visto verdadeiros.

Ah ! Como nos seria doloroso ver a 
igreja apoderar-se dos phenomenos que 
produzimos com o auxilio dos mediums! 
A igreja queimava os inspirados, aquel­
los que denominava feiticeiros, se não 
serviam aos seus interesses, e os cano- 
nizava quando pertenciam ás suas filei­
ras. Depois de haver indignamente tor­
turado esses desgraçados, ella acceíta- 
ria hoje os nossos phenomenos ; já quasi 
não se atreve mesmo a dizer que são 
diabolicos. Tende cuidado ! Preservai 
os vossos mediums !

Muitos homens ainda, a despeito de 
sua falta de fé, persistem em educar 
seus filhos no que chamam «a re lig iã o  
e em fazei-os assistirem ás suas ceri­
monias. E ’ negligencia. Porque para 
seus filhos aquillo que não querem mais 
para si mesmos ? E ’ fomentar a hypo­
crisie,.

Entretanto, diz-se-ha, soffrerá a mo­
ral ; haverá uma especie de estagnação 
nas consciencias se a ellas se não faz 
mais baixarem principios de moral. 
Que é preciso fazer por áquelles que 
não conhecem as leis do animismo e 
não querem igreja ? Ha muitas hesita­
ções em certos homens entre as reli­
giões que cahein e a sciencia psychica 
que se desenvolve.

Preciso é que vos apresseis em espa­
lhar a verdade, em fazer saber de onde 
se vem, para onde se vai, e o alcance 
dos actos da existencia.

Áquelles que alardeiam o seu apego 
á igreja valem mais do que os que vi­
vem sem nenhum ensino religioso ? 
Não : valem muitas vezes menos, por­
que lia um sopro de descrença entre os 
que ainda frequentam a igreja. A ella 
vai-se para se fazer ostentação de opi­
nião politica, de vestuario e, se é ne- 
ccessario descer mais baixo , vai-se 
ainda allí muitas vezes, eu vol-o asse­
guro, como a um logar de rendes-vous. 
Podem acaso os vossos filhos, esses se-
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Aquello bom sentimento, pelo qual con­

quistou o principe a misericordia do Be- 
ulior, ufto lavou-lhe o coração dos senti­
mentos de odio e de vingança contra os 
dois miseráveis que lhe roubaram a pérola 
de sua alma, a luz de sua vida.

Como, então co-existirem no mesmo vaso 
principios ou elementos que se deslroem, 
como o odio e o amor, u avareza e a cari­
dade, a agua e o fogo?

.E’ qué a carne tem seus instinctos e o 
espirito seus sentimentos ; e como o ho­
mem 6 carne e espirito, o homem encerra 
em si os instinctos da carne o os senti­
mentos do espirito.

A evolução humana para o alto destino 
posto ti humanidade consiste exactamente 
em depurar-se o ser da influencia dos ins­
tinctos eurnaes sobre os sentimentos eapi- 
ri times.

E é só quando se consegue tal depuração 
que se chega ao estado de espirito superior 
espirito isento de toda influencia mate­
rial.

E ’ , pois, necessaria ao progresso humano 
a co-existencíu, no homem, dos sentimen­
tos espirituaes e dos instinctos ca rimes ; 
porque do choque de uns contra os outros 
é que nasce a luz para o ser humano, <3 que 
lhe rusultu o merecimento para suu eleva­
ção, 0 que Ura os elementos da lucta, sem 
aqi.iUl ml o haverá méritd, lían Io/., qein 
elevação.

O principe, pois que ainda não se havia 
desprendido da materia, embora já lhe 
tivesse vencido a maior força, como vimos 
dos traços expostos de sua historia, devia 
ser ainda passível aos influxos da sua ma­
téria ; doado co-existirem n’elie os ins­
tinctos de odio e de vingança, com o sen­
timento de piedade e de caridade.

Meio luz, meio trevas,!
E lá vai elle deixando um rasteiro de 

luz, nesses cuidados que tomou pela pobre 
velha; enfiando pelas trevas, em busca de 
saciar seu odio e o desejo de vingança nesse 
impeto com que procura os raptores de 
sua amada.

Foi d casa do pae da desgraçada e achou- 
a deserta.

Foi rt casa do bandido que jurou pos- 
suil-a, e deserta igualmente encontrou-a.

Como louco, tomou o bordão de pere­
grino e pedida a venia ao pae, que lhe poz 
no dedo o anel, symbolo cie seu poder, su­
biu por montes e valles, por caminhos e 
mallos cerrados, á procura dos fugitivos.

Correu toda u exteusao dos dominios de 
seu pae, sem descobrir vestigios dos que 
procurava, com a furia do tigre u quem 
roubaram seus caehorrinhos.

.1 ti desanimado pensava em voltar â casa 
paterna ; mas que horror ! Como viver sem 
a luz dos olhos, sem a vida da alma, sem a 
alma de seu ser?!

Uma noite, noite horrorosa, em que to­
das as tempestades do céo se despojavam 
sobro a terra d’uquelle mundo,-—elle foi 
refugiar-se a uma caverna, cavada em 
monstruoso penhasco, que sobresahia d 
gigantesca matta secular.

Encaminhando-se puru alli, notou um 
trilho aberto na espessura, por mão de ho­
mem.

-Ndo lhe. causou surpreza a descoberta, 
porque, assim como elle, outrô podia 1er 
procurado aquello amparo contra as tem­
pestades.

Beguiu o trilho e penetrou na immensa 
caverna, onde procurou logar apropriado 
pura dormir.

.Já proximo de aiuuriboc'er o uoVo dia, 
despertou assustado com um sohlio horrí­

vel que tivera.
Viu, n’esse sonho, a mulher que era seu 

pensamento, quasi exangue, traspasando o 
peito por agudo punhal, vibrado peda mfto 
do bandido que (pieria forçul-u a se Ihe 
entregar.

A misera bradava por soceorro e só <> 
pedia a elle, a elle, que nem a ouvia.

No desespero de lal vi silo, acordou, e 
tanto que acordou ouviu, duramente ou­
vido, um plangente gemido como de (piem 
estivesse a se linar.

De mn salto ergueu-,se do improvisado 
leito e, prestando ouvidos, reconheceu que, 
de facto, alguem gomia, ¡ú no fundo da 
gruta.

Tomar suas vestes e armaduras, fui obra 
de um segundo, upósoquul, marchou cau­
telosamente para o ponto donde llie vi­
nham os gemidos.

,íd a luz do dia penetrava, por larga fres­
ta do penhasco, no interior da immensa 
caverna, (piando elle deparou coni um 
corpo estendido a um canto da rude habi­
tação.

Era .d'alii que partiam os gemido.-, o 
pois, dirigiu-se, tremulo de emoção, para 
alli.

Sobre folhas silvestres, dispostas eui 
forma de leito, jazia o corpo que o attra­
hi ra e que agora o fazia singularmente.

Era de mulher, mas estava collocatio de 
modo que a luz nûo permittia ver-lhe o 
rosto.

A ’ upproxinmçao d’aquelle corpo υ prin­
cipe sentia pulsar-lhe o coração e fmqtiea- 
rem-lhe as pernas, corno se uma dtigiaça 
lhe estivesse imminente.

Seria uma previsão de seu espirito, ou 
em efl'eito do sonho que tivera?

Fosse o que fosse, elle mais arrastou-so 
do que andou pura junto da pobre mulher, 
a quem dirigida palavra, perguntando o 
que a fazia gemer.

A* sua voz, um grito du dur e de alegria 
irrompeu do intimo d’aquello corpo já 
quasi inanimado.

■w'Berá possível que eu (e veja antes de 
dejxar a vida ?!

Dois gemidos se unificaram, dois corpo* 
se uniram, dois labios se collarum !

Era olía ! Era a causa de todus a» sua* 
dores nu vida ! Era a que procurava por 
montes e valles, por caminhos e nrattoa 
cerrados !

Mas, horror ! Era ella, a desejada, po­
rem em que estado a encontrava !

Se ainda era viva, a vida lhe estava 
presa por tenuissimo flo!

Talvez fosse melhor nunca mais ve!-a. 
do que encontral-a n‘aquello estado: vel-a, 
sentir as alegrias do cóo, e cahir no bara­
thro das mais horríveis torturas !

Assim mesmo, aquellas duas almas ba- 
nluirani-se n'iim oceano de alegrias.

Id’ assim o coração humano ! 8ua logica 
liño 6 a da razão, ó a do sentimento, e o 
.sentimento lem seu horizonte circumscrip­
to ao presente !

Os dois amantes viveram, n’aqtielies ins­
tantes, uma eternidade; gozaram, n’esse 
curio river, as alegrias de uma vida sem 
termo !

A moça, passada a doce commoção, 
contou o que lhe succédera desde que se 
separaram.

Os dois corvos deram sobre ella, e a 
transportaram para aquello logar, pensan­
do íicarem alli isentos de qualquer perse­
guição.

Não houve ameaça ou promessa que 
não empregassem, pura que se ella ren­
desse no amor do que 1 lie fOra apresentado 
por seu pae.

Conhecendo que tudo era inútil, este 
deixou-a entregue ao bandido, que tratou-a 
com extremo rigor, empregando a violen­
cia para veneel-n.

Desenganado de alcançar seu fim, re­
correu, na vespera, ao punhal, para Inti- 
midal-a, mas tai fol a resistencia que, per­
dida u razão, eravou-lh’o no peito e pron- 
trou-a n’aquelle estado.

Acabando narração, a pobreelnbã 
ergueu-se até abraçar e beijar o caro es­
poso, o mal poude articular estas palavras:

—80 feliz, e chora por miro.
Eslava movía !

(Continúa)
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eeioso de ser contado no numero dos 
demasiado credulos, cinquante era 
ainda um sincero entlmsiasta; mas ago 
ra o seu nome é muito considerado e 
respeitado, e julgo que as suas opiniões 
e as dos seus companheiros de crença 
se espalham rapidamente».

Ü professor Crookes e os que con­
cordam com elle asseguram que pode­
remos commuuicar-nos mentalmente sem 
ser pelos meios communs.

As distancias e os corpos materiaes;/ 
em certos casos, não são obstáculos a 
taes communicações.

A alma de cada um pode, sem acção 
physica de qualquer especie, não só­
mente communicar os seus proprios pen­
samentos a outrem, mas também indu­
zir-lhe sensações de audição, gosto, 
olfato, vista e tacto. Uma pessoa po­
de, por uma simples operação mental, 
project,ar na vista de outra a allucina- 
ção sensorial, que será real a todos os 
sentidos da segunda e mesmo ao tacto. 
Tal theoria admitte a possibilidade das 
almas. ¡Segundo o professor Crookes, é 
indubitavel que uma pessoa pode sug- 
gerir n’ outra uma allucinação ou ma­
nifestação da propria alma. Se se crê 
na iiumortalidade da alma, qual a razão 
por que um espirito desiucarnado não 
produzirá semelhante allucinação? Em 
todo caso, a probabilidade da historia 
dos irmãos corsos é mantida pelas pro­
vas da Society fo r  Rsychical Research.

As historias medievaes de feitiçaria 
e apparições sobrenaturaes são agora 
reconhecidas corno baseadas no .mesmo 
phenomeno observado por aquella socie­
dade. Assim a sciencia moderna encon­
tra um elemento de verdade íTaquillo 
que por muito tempo foi tratado como 
mera superstição.

Nenhum homem de sciencia poderia 
dar maior valor á demonstração das 
suas convicções do que o professor 
William Crookes. Elle tem actualmente 
6õ annos de idade, e desde os 17 an­
nos, quando ganhou o premio Ashbur- 
ton lio Royal College o f  Chemeslry , a 
sua carreira lem sido um grande succes­
so. Em 1854 foi nomeado superintenden­
te do Observatorio Radcliffeem Oxford. 
Em 1861 descobriu o metal thallium por 
meio de observações no spectrum. Em 
1865descobrio o processo deamaigama- 
ção do sodium para separar o ouro e a 
prata dos corpos extraukos. Desenhou

o radiómetro e o otheoscopio, sendo por i 
isso honorilicado pela Academia Eran- ¡ 
ceza de Sciencins.

O seu methodo de produzir o extremo 
vacuo tornou possível υ tubo, hoje coiu 
o nome de Crookes, os raios de Rœnt­
gen e a lampada electrica incandescen­
te. E ’ presidente da Chemical Society 
e membro da Royal Society.

O professor Crookes esboçou a theo­
ria, de accordo com a qual a transmis­
são do pensamento, é alindada por on­
das do etlier, iiiconcebiveliuente peque­
nas e rapidas. Depois de mostrar que 
as vibrações do etlier de uina certa ra­
pidez produzem a luz, diz que lia vibra­
ções em tão alto grau que são inteira­
mente imperceptíveis aos nossos senti­
dos.

« ¡Será inconcebível, pergunta elle, 
que o intenso pensamento concentrado 
para actuar em um ser sensitivo com 
quem o suggestionador esteja em estrei­
ta sympathia, possa formar uma corren­
te telepathica pela qual as ondas men­
ues possam ir direito ao seu liin sem 
perda de energia devida á distancia?

A Society fo r  Fsychicul Research tem 
íiliaes n’ este paiz. O vice-presidente e 
chefe da lilial em New York é o pro­
fessor J. H. Hyslop, que occupa a ca­
deira de logica e ethica uo Columbia 
Colle ye.

ü  professor Hyslop, discutindo o as­
sumpto, disse :

« Na minha opinião,não lia duvida 
que a possibilidade da transmissão do 
pensamento ou telepatbia esteja prova­
da. Eu proprio íiz algumas experien­
das. Ha alguns annos visitei uni espiri­
tualista, cujos trabalhos eu desejava 
investigar.

Exprimi a opinião de que eu póderia 
repetir algumas das suas experiencias 
e pedi a um joven, que se achava pre 
sente e a quem eu nunca vira antes, 
que me auxiliasse.

Elle voltou as costas, e então, to­
mando eu uma folha de papel, tracei 
um triangulo eom um circulo no cen­
tro. Algumas pessoas viram isto.

Depois, perguntando a elle o que 
via, disse-me :

« Um triangulo com um circulo no 
centro». Em seguida me explicou que 
havia tido uma allucinação de triân­
gulos e circulos, mas que os circulos 
eram mais persistentes.

Em seguida desenhei dois lados de ! 
um triangulo com um signal mais. Elle ¡ 
teve impressão dos dois lados do trian- j 
guio, mas não d ’ esse signal. Desenhei i 
também um porco, e então elle disse :
« Vejo um porco ou uma cobra.»

No seu actual estado, a telepatbia 
deixa muitos problemas que súmente 
parecem ser explicáveis pelo esplritua­
lismo. For exemplo, um médium diz- 
vos quatro factos sobre vós mesmo, 
cada um dos quaes é conhecido súmente 
por um de quatro amigos vossos, que mo­
ram em logares separados e distantes,e 
por um outro amigo que veiu a fallecer: 
tornaram-se então todos esses factos 
conhecidos. Tal caso achareis nas ex ­
periencias sobre a »Sra. Piper. ¡Será 
mais razoa,vel suppor-.se que esse medi­
um soube d’esses factos pela transmis-' 
são do pensamento das quatro pessoas 
vivas, do que da outra pessoa falleci­
da ?

Quando ficar completamente prova­
da a communicação telepathica entre 
pessoas vivas, será difíicil negar (pie 
com ellas não se poderá communicar 
uma alma desincarnada.

0  professor Hyslop fez ver que na 
obra — Thouyht Trausfercnce and 
Apparitions, por Frederick Podmore, 
se achava um excellente summario das 
principaes provas colhidas pela Society 
fo r  Psyohical Research, pois foi d’elia 
que colligiu os factos acima apontados.

As experiencias sobre a transmissão 
do pensamento lia muitos annos que se 
íealizam com todas as precauções sci­
enti ficas, pois esses systematicos, tra­
balhos começaram em Inglaterra no 
anuo 1882, quando a Society for  /',-,·)/- 
ehieul Research foi fundada sob a pre­
sidencia do professor Henry ¡Sidgwick 
de Cambridge.

0  essencial das experiencias é que 
um pensamento possa comnniuicar-se 
com outro, sem empregar-se os meios 
usuaes dos sentidos.

A  pessoa que actúa por esse processo 
chama-se— agente ; a outra—percipi­
ente.Assim, o agente, desenhando n’uni 
cartão uma figura geometrica, o per­
cipiente, que nada poude ver, ouvir, 
provar, tocar ou cheirar sobre o que se 
fez, reproduz então essa figura.

Este meio é o mais empregado.
O ¡Sr. Maleom Grullirie, de Liverpool, 

realizou 457 experiencias, 23 7 das quaes

tiveram successo completo e hora, 70 
não tiveram resultado, 82 foram parci­
almente bem succedidas e as 68 res­
tantes não tiveram bom eífeito.

Também muitas experiencias instruc­
tivas foram realizadas em Paris pelos 
Srs. Herr Scbmoll e Mabrie. Primeira- 
•inente o percipiente com os olhos ven­
dados sentou-se em um quarto com as 
costas voltadas para os agentes e dis­
tante d ’elles cerca de 10 pés.

Depois o percipiente foi a outro quar­
to, emquanto os agentes ficaram esco* 
Hiendo um objecto.

O Sr. Mabrie ροζ sem ruido algum 
uns oculos sobre a mesa, mas á vista de 
duas outras pessoas.

A Sra. Louise, que estava com os 
olhos vendados e as costas voltadas, 
disse depois de 5 minutos :

« Vejo sobre a mesa duas curvas que 
não tocam uma na outra.»

Um dos assistentes desenhou um 
gato, o que foi visto por 6 assistentes.

A Sra. Jane, que tinha estado fórá 
do quarto, voltou, e sem ver o desenho 
disse depois de 5 minutos :« Vejo a ca­
beça de um gato »; e desenhou-a em 
seguida.

(Continua)
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Até aqui, como se vê, chegamos a 

soluções (le rodo ponto conformes com 
as doutrinas spiriias. Já nos não restam 
senão duas questões a tratar : a das 
origens da alma e a da creação.

Se continua a produzir-se a mesma 
conformidade, o spiritismo terá ainda 
uma vez sabido triumphante da prova. 
Prosigamos.

Não será o modo mais racional de 
comprehender o mundo— represental-o 
como mna immensa officina de que Deus 
é o chefe, onde trabalham operarios de 
toda especie e de toda categoria e onde 
as funcç.ões são distribuidas a cada um 
conforme, a sua capacidade ?— Entre 
Deus e nós, quantos graus haverá, 
quantas naturezas de fimeções e espe-
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Sim ; elfe teve misericordia !
Nem por outro modo se pode explicar o 

tacto de ter acertado eom o pouso onde 
agonizava sua amada, pura suavizar-lhe os 
Ultimos momentos, grando bem para o 
que ama o eme que se lina.

A misericordia é uma graça, e as graças 
não silo distribuidas sem loi ; porque, en­
tilo, Deus teria preferencias e exclusões, 
ein detrimento de seu principal attributo : 
a justiça.

A lei da graça requer titulos da parte 
dos que a recebem, titulos que a provocam, 
seja quem fòr o que os possuir.

E assim como ella 6 geral, é, por igual, 
proporcional aos titulos do benemerencia.

Quem praticar o bem como 1, recebe 
graça como 1, e quem merecer como 10, 
receberá como 10.

O que merece como 100, e lem culpas 
como IdtOO, não recebe a graça, que o lava 
de tollas as culpas, mas somente mi razão 
d ’aquellus que suas boas obras resgataram.

A lei da graça é paralieia á do perdão, 
que não se Lem por todas as culpas, mas 
nu razão dos merecimentos que se vai fa­
zendo, até fazer-se tantos que cubram 
todo o mal feito, todo o passivo.

Assim, pois, quando Biirtholomeu dos 
.Martyres disse : por aquelle acto de pie­
dade para com u pobre velha, elle recebeu 
misericordia, talo se deve entender que 
elle ficou perdoado o purificado.

E tanto Aussi m quo tendo tido a satis­
fação do seu maior desejo : descobrir a 
cara esposa, embora moribunda, recebeu 
logo o golpe de pordel-a ; unta dor, que 
não lite viriu,se purificado estivesse ; por­
que somente soífre quem tem culpas a 
resgatar.

Ü moço licou prostrado ãquelle golpe, o 
mais cruel que podia ferir-lhe o coração ; 
mus não perdeu a razão e, pensando bem, 
concluiu :

—Atues tel-a morta em meus braços, 
pura e bella como veiu ã vida, do que reco- 
bel-α viva e polluida pelo halito infernal 
do miserável. Morrer é lei para todos, e eu 
subia, quando lhe dei o coração, que a 
morte, mais eeclo ou mais tarde, nos sepa­
raria. Veiu mais cedo do que eu esperaria; 
porem antesus.-dm do que saber «pie era 
viva e não conhecer-lhe o paradeiro, do 
que descobrir-lhe o paradeiro e encontral-a 
polluida. Que horror ! Amar com todas as 
potencias da alma e saber (pie o ente ama­
do já teve os beijos, embora por violencia, 
de um outro! Nada tão egoísta como o 
amor e o que seria do meu, se ao contacto 
da mulher amada, me viesse a lembrança 
deque aquello corpo já satisfizera u con­
cupiscencia de outro ?! Em toi caso, deve- 
se sentir prazer e dôr ; prazer porque se 
ama, ilòr porque esae amor não pode satis­
fazer seu egoísmo, que é o seu nectar, a sua 
ambrosia, a sua razão de ser. A mulher 
amada, que toi violentada, 6 uma phalena 
eom lorma de aspide: attrahe e repelle, 
ao mesmo tempo. Deseja-se, eom toda a 
força ilo amor, e evita-se como a fresca , 
sombra da manccnilha. Amor requer pu- ; 
reza, e pureza não possue, senão na alma, 
a mulher que soílreu violencia cm seu pu -
dor. Felizmente a minha amada morrei/

pura, morreu digna do meu amor, morreu 
por meu amor. Eoi uma sombra que me 
encantou a vista e perdeu-se nos espaços, 
gravando em meu peito uma impressão 
que jaimbs se apagará, que será cada vez 
mais resplendente. Eoi um sonho, que se 
desfez ao acordar, mas que nunca mais 
passará de minha memoda. Eoi uma es­
trella brilhante que surgiu no horizonte 
de minha vida, e que densa nuvem me 
encobriu dos olhos. Nao importa. Sombra, 
sonho, estrella, prenderão meus pensa­
mentos, farão palpitar meu coração, mar­
carão o norte de minha alma, por todos os 
dias de minha triste vida. Adeus, mulher 
querida, adeus, até que eu vá encontrar-te 
no seio do infinito.

Em Venus, como em todos os mundos, 
ha a intuição da existencia de Deus—o 
Creador e Regulador dos seres do Univer­
so. A diíieiamça está só em ser mais gros­
seira ou niais nitida aquella intuição.

Em Venus, ainda hoje, ella correspondo 
ao periodo da terra, coi respondento ao 
mosaismo.

0 principe, pois, um dos espíritos mais 
adiantados tia humanidade venusina, pos­
suía mais do que a idéa de Deus, possuía 
a da iiumortalidade da alma, embora mui­
to imperfeitamente ; e foi nesta crença que 
disse adeus á sua amadaaté seu encontro 
lora da vida corporea.

Aquellas expansões, verdadeiro desa­
bam do coração, provocaram-lhe as lagri­
mas, quo sao a válvula do segurança con­
tra as explosões organicas o moraes, das 
congestões e do desespero.

1 riste, porem cultuo, ergueu-se d’alli e 
toi preparara pyra para incinerar, ã moda 
de seu Lempo e de seu mundo, o corpo ina­
nimado ila que íòru por mu momenti) o 
cotte de todos os seus anheios.

heitas asabluções, segundo o ritode.-ua 
gente, tomou o corpo sagratlo e levou-o 
pura lúra da caverna, para oncle ardia a 
fogueira.

Mais um adeus, por entre lagrimas do 
coração, e aquello th eso tiro foi entregue ás 
cbauunas, que o reduziram ά cinza.

—Eis uo que fica reduzido, exclamou 
soluçando, o meteoro luminoso que illu­
mina o espaço em que gira, que arranca­
do seu ser, nas artes, mis sciencias, em 
todas as relações, os elementos do progres­
so da humanidade, que dá encantos á vida 
pesada d’este mundo, que descobre, por 
entre os hymnos da natureza, a origem dos 
seres, a causadas causas, o ser infinito! 
Mas, que digo? não e a mu punhado de 
cmza que se reduz o rei da creação, nem 
G u esta cinza que sa reduziu a minha 
annula. O lui me ni é pó pelo corpo, que 
nasceu do pó; mas sua essencia, o seu 
verdadeiro ser venido infinito, e vai para 
o infinito. Eu guardo a cinza, em que se 
converteu o corpo da minha amuela ; mas 
sua essencia sobe, inalterável, para as es­
trellas, e de estrella cm estrella, para.... 
para o grande ser que a areou. E ’ lá que 
se encontram os que se amaram aqui ; 0 lã 
que se trocam as lagrimas por alegres riso.y 
é lá que tem solução o problema myste" 
rioso do ser pensante, que é o homem, e 6 
lá que eu espero encontrar-te, alma da 
minha alma, doce bem que me fugiste, 
eilterea luz que me guiarás. Dorme, tran­
quilla, no seio da eternidade, que eu não 
tardarei em ir despertar-te, para sermos 
felizes, de uma felicidade que 0. pura como 
o ar é transparente, que é limpida como 
a lympha que brota da rocha, que não tem 
contrariedades, que não tem fim, c uno a 
d'este mundo. Descança e espera, como eu 
espero, lutando contra as ondas encnpellu- 
das do oceano .Testa vida, antithèse gros­
seira da erystaiiina vida (Talem. Dorme, 
que eu velarei, até (pie, unidos como dois 
raios de luz ou como os perfumes de duas 
flores innans, gosemos a mesma vida, o 
mesmo amor, u mesma felicidade, na es­
sencia purificada de todos estes bens.

(Continua)
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ciedatle Anthropologie,a de Munich, I 
que lhe foi apresentar pezairtes.

Os casos (ie sonhos propheticos são 
frequentes e Mr. de Parville ennurnera 
um certo numero d ’ elles que a falta de ¡ 
espaço me impede de transcrever. Não ¡ 
menos interessantes são, porem, as . 
apparições. í

Eis aqui o caso de Mr. L. V., que I 
foi passado em Bordeaux, em 1888.

No dia 27 de fevereiro, pelas 9 1[2 
horas da manhã, estava sentado á sua i 
banca de trabalho, quando teve a im i 
pressão de que a porta do gabinete se ¡ 
abrira e de que alguém entrara sem i 
fazer barulho e se achava por traz I 
d’elle. j

Voltou-se para o lado esquerdo e 
viu distinctamente durante um segundo 
seu tio, que habitava comtudo em La 
Rochefoucauld (Charente). Estou alltt- 
einado. pensou elle, e ροζ-se outra vez 
a escrever. Um quarto de hora depois 
traziam-lhe um telegramma. «Seu tio, 
muito doente, deseja vel-o.» Este tele- 
gramrna havia sido expedido um pouco 
depois das 8 horas. Partiu ¡inmediata­
mente e, quando chegou, seu tio tinha 
morrido. Mettera duas balas no cráneo 
e os medicos apuraram que a morte 
occorrera pelas 5 horas da manhã.

Temos agora o caso característico 
de Mme. A. L., em Bruxellas.

A auctora da observação levantou-se 
da mesa durante o jantar, por volta 
das 6 1(2 da tarde, para ir buscará 
cozinha um objecto qualquer esquecido 
pelo criado. No momento em que, incli­
nada diante de um guarda-louça, es­
tendia a mão para pegar em um prato, 
ouviu pronunciar o seu nome distincta­
mente e reconheceu a voz de seu pri­
mo.

Volveu os olhos para a janella e viu 
distinctamente do lado de fóra seu 
primo, que lhe dizia bons dias com a 
cabeça, accreseentando : «Bons dias, 
Lule ! » (era por esse diminutivo que 
elle gostava de a tratar)— Bons dias, 
Wenand, respondeu ella e, erguendo- 
se, correu a abrir a porta da rua !

Ü pae de Mme. L ., admirado de ou­
vir abrir a porta sem que ninguem ti­
vesse tocado, sahiu da sala e veiu ver 
o que se passava. « E ’ Wenand que 
chegou, respondeu Mme. L·., mas es­
condeu-se sem duvida por brincadeira 
e desappareceu.» O pae respondeu gra-
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8e o homem da terra, onde pomos os 

pis, por mais submisso que seja aos decre­
tos do Senhor, nfto recebe impavido e fir- 
me, corno o cedro annoso recebe o choque 
dos ventos enfurecidos, o choque da maior 
adversidade, que é a perda do ente amado;

Se o proprio spiritu, que conhece o des­
tino dos seres humanos, e considera a 
morte urn alvará de soltura ao preso (pie 
«offre as torturas da peor das escravidbes, 
que é a escravidfto do misero peccador ;

Se, mesmo este, curva a cabeça, mas 
envolve o coraçflo em negras nuvens de 
dolorosa tristeza ; como exiglr-se que o 
habitante de um mundo mais atrazado que 
a terra olhe fria e resignadamente para o 
lugubre quadro da extincçáo de uni ser 
em que concentrou todo o amor de que é 
capaz um coraçfto de homem ?

Muito fi, e para admirar-se, que em taes 
condiçOes, se guarde a calma que guar­
dou o principe, calma que pode «er com­
parada a um oceano manso em sua super­
ficie, mas horrendamente convulsionado 
no fundo seio !

A cabeça resistiu, mas o coraçfto cntu- 
meceu-se a suffocal-o.

A ’ injuncçflo, que revelara urna esperan 
ça consoladora, seguiu-se o ronco do de­
sespero, mais terrível, mais aterrador que

.. η;;;...·. ' ' '
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vemente : «Enganas-te, é impossível 
que Wenanrl esteja aqui.» E como ad­
mirada do ar singular de sen pae Mme. 
L. perguntasse a explicação, este ulti­
mo confessou a todos a desgraça, que 
não quizera revelar sem certas precau­
ções : Wenand tinha morrido.

Mme. L. completa assim a sna nar­
rativa : «Para resumir, vi uma pessoa 
morta havia 24. horas ; falei-lhe e ella ¡ 
fez outro tanto. Eu não estava nem 
triste nem doente durante essa visão ; : 
não suspeitava de nada. não tinha 
sombras de febre.»

Não faltará quem negue a realidade j 
destas visões ; mas o verdadeiro ho­
mem de sciencia não nega nem affir- ! 
ma ; estuda, verifica, coordena.

Ainda acerca do mesmo incendio á ■ 
rua Jean Goujon, escreveu para O \ 
Paiz. em sua ultima Caria Parisiense, 
o elegante escriptor Xavier de Car­
valho :

Uma discussão curiosissima na So­
ciedade das Sciencias Psychicas. E 
ainda sobre o fogo do Bazar da Cari­
dade.

Como sabem, entre as 150 victimas 
d ’esta catastrophe enorme, conta-se 
uma irmã de caridade, a Sôr Maria 
Magdalena— que appareeeu queimada, 
o corpo inteiramente carbonizado, ten­
do, no em tan to, o rosario na mão que 
só escapou ao fogo.

Ora, segundo todos afflrmam, esta 
religiosa adivinhou a sua morte tragica 
na propria manhã do incendio,— isto 
8 ou 9 lioras antes do desastre.

Apenas se levantou, foi confessar-se, 
commungou e despediu-se de todas as 
religiosas, dizendo que tinha o seguro 
presentimento de que ia morrer quei­
mada n’ aquella tarde ! E effectivamen- 
te a sua prophecia realizou-se.

Affirma-se mais que dois dias antes 
já  ella dizia que devia morrer queima­
da e que, por isso, ia tratar de rezar e 
rezar para entrar cheia de graça divi­
na no reino de Deus. Mas a boa da 
irmã de caridade julgava, no emtanto, 
que o fogo se desse n’ uma casa pobre, 
onde ella estivesse a visitar qualquer 
enfermo.

Um medico do hospital de São José, 
de Paris, interrogado disse que se não 
admirava da visão prophetica da freira

o simoun que revolve o oceano fie areias 
do deserto, levantando montanhas sobre 
montanhas, que sepultam em seu seio as 
malsinadas caravanas que lhe passam na 
tmjectoria !

Esperança candida, envolta no tempo­
ral indescriptivel do mais indescriptivel 
desespero !

Mimosa e branca pomba, tomada nos 
espaços infinitos por unia nuvem de ne­
gros e sunguisedentos milüafres !

Com passo vacillante, levando, apertado 
espasmodicamente contra o perto, o sa­
grado cofre em que lançara as ultimas 
reliquias da que lhe doirara a vida de um 
momento, o moço voltou á gruta em que 
recebem o ultimo pensamento d ’aquella 
adorada creatura, e parando no togar don­
de se evo lara a alma de quem lhe fazia 
chorar sangue o coraçfto, tomou a funerea 
urna e balbuciou, por entre soluços, as pa­
lavras que o poeta mantuano verteu para 
sua lingua e para seus arroubos poeticos :
«dulces exuvii dum fa ia  deus, que sine­
bant», e tendo beijado a reliquia exclamou 
com furia de atei rar : por estas reliquias, 
que me sfto sagradas, eu juro vingar a af­
fronta e o mal que me fizeram aquelles 
dois miseráveis.

O echo de sua voz, cavernosa de fazer 
tremer, como se fôra um trovfto, reboou 
pela caverna, repeti udo, cm diversos dia- 
pasões, a tremenda jura do pobre espirito, 
que avançava para a luz e, ao mesmo tem­
po, recuava para as trevas.

—E’ assim mesmo, disse Bartholomeu 
dos Martyres. Imagina a ascençflo de uma 
montanha, por caminho escorregadio, e 
dize-me se alguém pode fazel-a, ganhan­
do sempre espaço, como quena marcha em 
terreno plano. O espirito sobe nas vias do 
progresso, nfto por caminhos escorregadi- 
ços, mus luctando corn suas impurezas, 
que cedem mas reagem e cinquante cedem , 
elle avança, e desde (pie reagem elle re- | 
trocede. Felizmente, a lei do divino amor ' 
nfto permitte jamais que elle volte abaixo

porque ha bastantes voyants n’ este 
mundo senn que elles deem mesmo pm· 
tal. A sciencia não pode explicarest.es 
phenornenos, constata-os apenas. De 
resto a sciencia nao explica todas as 
coisas que se dão n’este inundo. A frei­
ra Maria Magdalena teve tuna visão de 
santa. E dizem que já  não era a pri­
meira vez que ella adivinhava factos 
((lie depois se davam.

A vida futura perante 
a sciencia

( La Revue Spirite )

( Conclusão )
VI

Vê-se, pelo que precedentemente 
fica dito, qne a nossa critica se tem 

! Sobretudo inspirado nas revelações con- 
J tidas nos livros do Sr. Van der Naillen.
I revelações a que prestamos inteira fé,
! porque o caracter do auctor, como o Sr. 
i C.B. um eminente sabio, um engenheiro I  como elle, está ao abrigo de qualquer 
! suspeita, e porque essas revelações 
j têm uma solida base scienti fica. Vamos 
1 agora mostrar que o systema do Sr. O.
I B. não é contradictorio com a doutrina 
! spirita.

O spiritisme tem sua razão de ser.
! sobretudo na existencia, hoje sufficien- 
! temente demonstrada, do perispirito on 
I corpo fluidico, sustentaculo necessario 

do principio superior considente, da for­
ça consciente ou alma pensante, desde 
que nos afastemos resolutamente do 
Deus ex machina da philosophia do sé­
culo XIII, que é a substancia.

Ealando da resurreição da carne diz 
o auctor que não se trata de unia resti­
tuição á idéntica, mas d ’essa fot tria 
quasi immaterial que se revela lias 
apparições.

Que outra coisa será essa forma se­
não o perispirito que. por um dos pro­
cessos de materialização (pie o leitor 
pode estudar nos livros do Sr.Aksakof, 
torna-se visivel e mesmo tangivel ? O 
Sr. C. B. admitte que a alma podecon- 
t nuar a aperfeiçoar-se depois da mor­
te. mediante sua. estada no purgatorio. 
Esse purgatorio, porem, não se pode

do ponto donde emprebende cada mar­
cha ; e assim, subindo e descendo, elle 
conquista sempre pouco ou muito, con­
forme as energias de sua disposição para o 
bem, até que, lenta ou activamente, chega 
ft linha que separa o terreno tofo do mal 
do terreno onde só o bem floresce. Dabi 
por diante, meu filho, elle marcha com 
galhardia e segurança, sem mais nunca 
retroceder, vencendo o espaço infinito que 
tem de percorrer, por entro risos e flores e 
alegrias sempre crescentes. Tens visto tua 
marclaa em luas existencias n’aquelle pla­
ncta, e deves ter notado que sempre que 
te elevas por una pouco de esforço, escor­
regas do ponto a que chegaste, mas sem­
pre pitras acima d ’uquelle de onde partiste. 
Foi assim que conseguiste dessas migalhas 
de progresso fazer a escada por onde vies­
te ao mundo em que te achas hoje, e onde, 
pelo mesmo modo, se nfto mais desemba- 
raçadaniente, construirás a escada que te 
levará ás alturas d’aquella linha, alem da 
qual o progresso é feito sem interrupçOes 
c sem dôres e tristezas. Vês . este quadro 
(pie te occupa n’ este momento a attençfto ? 
Compara-o com aquello em que recebeste 
a misericordia de Jesus, manifestada pela 
descoberta da mulher, cuja perda punha 
em constante perturbação teus pensamen­
tos e sentimentos. Compara-os e reconhe­
ce como subiste por effeito da caridade 
que fizeste e como ahi estás prestes a pre­
ci pitar-te por effeito do odio e do desejo 
de vingança que sfto os sentimentos oppos- 
tos ao amor e á caridade : os brilhantes lu­
zeiros, que illuminam o caminho da porta 
estreita, onde unicamente o puro Jesus 
espera os peregrinos que voltam ao seu 
seio paternal cobertos com os andrajos do 
filho prodigo, de que nos fala em seus di­
vinaos ensinos. Nfto dir-te-hei daqui até 
onde chegarás, no imperio das trevas, de 
que já tinhas quasi emergido, dominado 
agora por aquelles sentimentos de perdi­
ção ; mas sempre dir-te-hei que uni es­
pirito que já abriu os seios á luz do bem e

localizar melhor do que o céo e o infer­
no. Para escapar a esta (lifficuldade 
pensa o auctor que não se trata senão 
de estados da alma : esta idéa encerra 
curtamente nina grande porção de ver­
dade. Entretanto, para resolver mais 
completamente a questão do purgato­
rio, elle teria podido fazer ahi intervir 
a noção da reincarnação ligada á da 
evolução.

O individuo évolué tanto psychica 
como corporalmente. Seu perispirito, 
traço de união entre a alma e o corpo, 
apenas distincto da materia nos seres 
mais inferiores, evoluindo, faz evoluir 
coin (die a materia ; esta apura-se em 
virtude da combinação chimica ou 
magnética de natureza desconhecida 
que existe entre o perispirito e o cor­
po. A alma, percorrendo diversos esta­
dios de perfeição e atravessando pla­
nos cada vez mais elevados, adquirirá 
o esquecimento dos factos que se tenham 
passado em si milhões de annos antes, 
porque, estando a memoria ligada ao 
perispirito e ao corpo, basta que o 
perispirito se transforme completamente 
como o corpo para que, n ’ um dado mo­
mento. os phenornenos psychicos remo­
tos lhe desappareçam da consciência e 
da lembrança e não reste mais do que 
os phenornenos psychicos actuaes, uni­
cos adaptaveis á constituição adquirida 
pelo perispirito. O esquecimento, bem 
entendido, não se estende senão sobre 
as phases anima.es anteriores ao estado 
humano, ou pelo menos sobre as que 
precedem o apparecimento da aura es­
piritual no individuo.

Se applicariños estas noções d<» novo 
esplritualismo á humanidade, segue-se 
que : 1?— o se»· pode, n’um tempo inde­
finido, por meio de tinta expiação depu­
rativa e purificadera, transformar-se 
moral mente, graças ao desenvolvimento 
completo de sua aura espiritual, de tal 
maneira que certas recordações de sua 
vida passada tenuifieam-se e extin- 
guem-se ; 2?— determinando reincarna­
ções a evolução individual, estas tor­
nam-se um excellente meio de dar uma 
outra materialidade ao espirito que 
reincarna, um esquecimento ao peris­
pirito,e á alma uma facilidade para a 
sua liberdade moral. Não podería, pois, 
existir o inferno, porque todos os ho­
mens. por evolução e pela reincarna­
ção, (iodem e devem chegar ao bem,

da verdade, já fez jus ao auxilio dos altos 
missionários da caridade, emissarios das 
graças do Senhor. Embora se elle desvie, 
bons irmãos e conduzem, mais depressa ou 
mais de vagar, directa ou indirectamente, 
segundo os meritos adquiridos, ao carrei­
ro da salvação.

—Beindito seja Deus, exclamei, pos­
suido de delirante exaltação, ouvindo a 
alevantada exposiçfto dos meios por que o 
Pae regula, sabia o amorosamente, sem 
preferencias nem exeiusées, sempre por 
leis eternas e imrnutaveis, a marcha livre 
de todos os seus filhos, para sua casa, que 
é o Paraíso de delicias ineffaveis.

— Bemdito seja, respondeu o bom guia, 
por todos os povos e séculos.

Minhas vistas volveram á contemplação 
do quadro representativo do resto de mi­
nha existencia em Venus e meus olhos vi­
ram aquelle espirito inimigo, que fôra 
banido da casa do pae do moço, a quem 
instigava contra elie, aproximar-se de 
novo e acercar-se directamente d ’elle.

—O espirito das trevas nfto dorme ! 
exclamei.

—Nfto dorme, á espera da primeira en­
trada que lhe dermos, respondeu meu 
guia. E ’ por isto que devemos sempre, 
como recommendou Jesus, orar e vigiar 
sempre, sempre, sempre. Vô, porem, meu 
filho, que se elle vela á espera de qualquer 
falta nossa, (tara attrahir-nos ao seu reino, 
nfto menos solícitamente vela pela alma, 
que lhe foi confiada, o espirito de luz, que 
chaînais, na ra, unjo da guarda. Alli 
está junto ao moço desvairado, aquella 
mulher angelica, que já o salvou da furia 
paterna. A lucta agora será mais terrível, 
porque fala no pobre moço mais o coraçfto 
do que a razão, e o coraffto está cbeio do 
fel da damnaçfto.

Efiectivamente divisei no ponto indi­
cado u luz radiante da santa mulher.

(Continua)
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comprehender essas tão variadas mani­
festações.

Em summa, resulta d ’esse enorme 
conjuncto de investigações que a huma­
nidade attinge um novo periodo. A sci­
enda é conduzida, bem a seu pezar, 
para o mundo do invisível, e sómente 
ahi é que ella encontrará a solução de 
uma grande quantidade de problemas 
que lhe escapam na hora actual. O spi- 
ritiamo revela um novo mundo material 
invisível e intangível, dá á philosophia 
uma base de certeza que sempre lhe 
havia faltado, e vem em apoio da mo­
rai fazendo tocar com o dedo as leis da 
responsabilidade.

Esta invasão do mundo invisível na 
terra ó o indicio de uma vontade pro­
videncial. Auxiliemol-a, e então com- 
prehenderemos a vida e o universo ; 
veremos a immensa hierarchia dos se­
res em marcha para a perfeição, para 
a felicidade, sob a direcção omnipoten­
te da justiça eterna.

Depois de calorosos bravos, sendo a 
conferencia franca á controversia, to­
mou a palavra um assistente. Declarou 
elle não querer adoptar os plienomenos 
do spiritismo senão quando tivessem 
sido admittidos pela Academia. O Sr. 
Léon Denis respondeu-lhe que muito 
teriamos que fazer se nos fosse preciso 
aguardar essa sancção. O magnetismo 
permaneceu na ante-camara durante 
cem annos, e ainda o não admittiram 
senão mudando-lhe o nome. De resto,o 
filho do carpinteiro não dirigiu-se aos 
sabios ; tomou por confidente o coração 
dos humildes, e entretanto sua doutri­
na conquistou um logar assignalado no 
mundo.

Um outro orador quiz contestar ao 
spiritismo os beneficios da sua moral, 
dizendo que o Christo a tinha promul­
gado. Poz também em questão a exis­
tencia do perispirito. Mas o orador 
spirita oppoz-lhe, com justa razão, a 
experiencia que nos permitte ver e to­
car esse involucro da alma. Quanto á 
moral, ella tem sido desviada de sua 
pureza primitiva por aquelles mesmos 
que tinham por missão espalhal-a.

O Sr. Léon Denis haure na contra- 
dicção um novo ardor ; a replica tor­
na-se fulminante para o adversario, e 
urna prolongada salva de bravos ! mos-
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A luz radiante da santa mulher, disBe-o 

acima.
—Mas os espirites têm luz ?
—Sim, meu filho. Desde que um espi­

rito se depura das maculas que lhe impri­
me a materia, com a qual conviveu ueste 
mundo, formando com ella o homem e 
recebendo délia influencia que arrasta-o, 
como o abyamo attrai, para seu reino, 
que 6 o dominio das paixões carnaes, de 
que resultam todas as potencias do mal ; 
desde que se liberta dessa ominosa influ­
encia, e se dedica ás potencias do bem, 
que geram us virtudes, pelas quaes a crea- 
tura humana se aproxima do Creador e 
Senhor de todaa as perfeições infinitas ; 
desde que chega a este grau de progresso, 
irrompe de seu seio a luz que, como se­
mente, foi ahi depositada—a luz da ver­
dade, a luz do bem, a luz de Deus. Esta 
luz emana delle, como o aroma da flor ; e 
assim como ha flores mais cheirosas que 
outras ha eepiritos mais e menos luminosos 
do que outros. Aqui, porem, meu ülho, a 
maior ou menor intensidade da luz corres­
ponde ao maior ou menor grau de progres­
so de cada um, de sua maior ou menor pu­
reza, de sua desmaterializaçáo. O brilho, 
porem, do espirito pode ser, & vontade 
delle, encoberto pelo perispirito, como o 
do sol, quando se lhe antepõe uma nuvem 
de vapores aquosos condensados. E ’ por 
isto que os médiums videntes e os proprios 
espirito» atrazados, muitas vezes, tomam

SP»

trou que elle havia conquistado todo o 
publico.

BIBLIOGRAPHIA

Temos sido últimamente distinguidos 
com a oíferta de algumas brochuras e 
jornaes, que passamos a mencionar,, 
a&segürando a todos que nos têm hon­
rado por esse modo os nossos sinceros 
agradecimentos.

Começaremos pelo folheto :
F e i r e i  l a s  y  á to m o .* , pequena 

brochura de 16 paginas, da lavra do 
eminente astrónomo Camillo F lamma­
rion , versão hespanhola de Eduardo 
E. Garcia, preço 25 cêntimos. A ’ ven­
da na Bibliotheca de La Irradiación, 
bairro de dona Carlota, e nasuccursal, 
Fuencarral 106— Madrid.

A proposito d ’esse interessante opus­
culo, cuja oíferta devemos á gentileza 
dos directores d ’aquelle estabelecimen­
to, cabe-nos a satisfação de aqui repro­
duzir o seguinte juizo apreciativo que 
nos foi enviado com uma solicitação 
em tal sentido, o que fazemos de tanto 
melhor vontade quanto não discrepa­
mos de modo algum da opinião que o 
mesmo encerra acerca da referida pro- 
ducção :

« Precioso folheto, no qual o, presti­
gioso e popular astrónomo C. Flamma­
rion faz um consciencioso estudo do 
infinitamente grande— as estrellas, e 
do infinitamente pequeno— os atoraos, 
para chegar a demonstrar que tudo 
quanto vemos é apparenda : o real è o 
invisível, a força, a energia, que tudo 
move, que tudo arrasta no infinito e na 
eternidade.

« Estamos no infinito o no eterno. 
Marchemos, diz Flammarion, com a 
velocidade que quizerem, durante um 
numero qualquer de séculos na direcção

por communs a espíritos superiores. Estes, 
segundo seus designios manifestam-se com 
a luz apagada ou no esplendor do sua irra- 
diaçáo luminosa, de modo a surprehende- 
rem aos que os julgaram atrazados e sem 
luz.

—E, perguntei, esses espíritos de luz náo 
afastam e afugentam os pobres, que se 
revestem da côr da noite ?

—Sim. A luz espanca as trevas.
—Mas como 6 que eu vejo, ao lado do 

moço, que eu fui, quasi a se tocarem, o 
espirito das trevas, negro como carvfto, e 
a angelica mulher resplandecente em meio 
de suas fulgurações ?

—E ’ que teu espirito vê o que ver nfto 
pode aquelle desgraçado. Teus olhos já 
podem penetrar o involucro que encobre 
aquellas fulgurações, ao passo que os 
delle só vêem o iuvolucro pela face exte- 
terior. A vista espiritual, meu filho, como 
todos os sentidos e faculdades anímicas, é 
mais ou menos peuetrante, na razáo di­
recta do progresso da alma. Aquella mu­
lher é para teus olhos uma illumiuada, ao 
passo que para os delle é um espirito vul­
gar e isto porque o progresso de tua alma 
Û muito superior ao da sua.

—Bem proveitoso foi o estudo de hoje, 
pensei commigo mesmo.

—Todo o estudo é proveitoso, respon­
deu-me o alto espirito, leudo em meu in­
timo o pensamento de meu espirito.

— Oh ! grandeza ! O pobre ser humano 
que conhecemos na terra, arrastando-se 
por sua superficie, como um verme, su­
birá, subirá ató as alturas de devassar 
alheios pensamentos !

—E de ver a Jesus, o pensameuto de 
Deus, e porventura o proprio Deus, princi­
pio e causa de tudo o que existe.

—Pode o homem chegar a ver Deus?
—Porque uáo ? O Filho do homem náo 

teve a origem dos homens e nao é um 
com o Pae, como nol-o ensinou ? Xinguem 
chegará a essa felicidade desde a terra, 
por mais elevado que seja ahi, mas puri­
ficado, até subir aos mais altos mundos, 
porque náo vel-o, como Jesus ou como

que se nos antolhe do céo, e nunca nos 
appproxfinaremos de termo algum, nem 
avançaremos um único passo ; o centro 
está em toda parte, a circunferencia 
em nenhuma, e nem a propria eterni­
dade pode chegar ao infinito ».

F l o r e »  « i l v e s t r e · ,  artigos © 
poesias, por A lejandro Benisia, á 
venda : em Madrid, em casa do auctor, 
Villalar, 5— 3?, direita; em Barcelona, 
na administração da Revista ãe Estu­
dios Psicológicos, Dou, n? 10, entreso- 
lo ; em Alicante, na administração de
La Revelación, Alfonso el Sabio, 80__
baixos. Preço, 1 pezeta.

E ’ um pequeno volume de 100 pagi­
nas, approximadameute, in 16, no quai 
o seu auctor reuniu algumas poesias 
cujo metro e inspiração revelam uma 
vocação que pode e deve ser animada, 
pois que não lhe faltam espontaneida­
de e vigor, e alguns contos despreten­
ciosos e simples que agradam á primei- 
la leituia sem enfadar o espirito.

Bom que exceda da nossa competen­
cia a apreciação acerca de trabalhos 
alheios a ordem das nossas cogitações 
e ao programma exclusivo da nossa fo­
lha, sempre nos julgamos no dever de 
externar o que acima fica sobre o livro 
do Sr. A. Benisia, cuja leitura não te­
mos duvida em recommendar a quantos 
cultivam o louvável gosto pela littera­
tura amena.

oíferta, o que a isso nos limitemos, sem 
entrar na analyse detida e meditada 
que a sua natureea requer, o que farv 
mos crpportunaiaente, constituindo isso 
o objecto de um capitulo especial.

Precisamos estudar com vagar, que 
não ternos tido infelizmente, essa nova 
theoria, que o auctor nos dá como um 
producto das suas investigações pee* 
soaes, acerca do mundo psychophysico» 
e só depois d ’esse estudo nos animare· 
mos a emittir opinião franca e sincera 
a tal respeito.

E preferimos assim proceder a exter­
nar um juizo superficial, que poderia 
ser porventura levado á conta de hosti- 
lização, de que não cogitamos, acerca 
da curiosa e originai maneira de ver 
do Sr. Ugo Bertossi quanto á materia 
tratada nos seus mencionados libreto·,,

Recebemos ainda :
H olophote, ergão da Loj.\  Cap.·. 

Piracieaba, ao qual desejamos longa e 
prospera existencia ;

R elatorio apresentado á Camara 
Municipal de Barbacena, pelo seu 
digno presidente, coronel José Maxim© 
de Magalhães.

Somos gratos a essas obsequiosas 
offertes.

■• ·

Devido á oíferta de alguns spiritas 
que não quizeram declinar os seus no­
mes, a bibliotheca da Federação Spi­
rita Brazileira possua agora as seguin­
tes obras :

e i  o u z i e i i e ,  seconão la scienea spivi 
àca, por Ugo Bertossi, dois pequenos 
íolhetos de 40 a 50 paginas, nitidamen­
te impressos.

Seja-nos licito que accusemos, pura 
e simplesmente, o recebimento d ’eæes 
pequenos íolhetos, testemunhando o 
nosso reconhecimento pela fineza d’essa

Historia dos Papas, por Mauricio 
Lachâtre, encadernada, em 4 volumes 
com muitas gravuras ;

Jerusalém, por Joaquim Pinto de 
Campos, 1 grosso volume encadernado, 
in-4?,' com muitas gravuras ;

A Mortalha de Alzira, por Aluizio 
Azevedo, 1 volume encadernado;

Spiritismo, por Max, 1 volume enca­
dernado.

queGabriel, que declarou ser um dos 
assistem ao Throno do Altissiiflo ?

—Vossos ensinos me deslumbram !
—E ’ porque ainda és muito da terra, 

meu filho ; mus um dia, quando te lem­
brares das tuas existencias du terra, como 
a ave dos galhos em que tem pousado, já 
considerarás bem prosaico tudo o que ora 
te diz o minimo dos serros do Senhor. 
Crê, espera e confia.

—Sim, meu bom pae ; eu creio, eu es­
pero, eu confio ; porque vnssa· palavras 
abrem largo e profundo sulco noa seio· de 
meu espirito.

Louvado seja o Senhor. Continua teu 
estudo, e mais seguro firmarás o· pés na 
escada do progresso. O conhecimento que 
por misericordia do Pae e do Filho, te ê 
dado poasuir do teu passado, será luz’para 
teu futuro.

Sem mais detença, e com o espirito a 
nadar n’um oceano de fluidos suaves e 
vivificadores, volvi ao quadro representa­
tivo de minha ultima existencia no plane­
ta Venus, planeta que eu, desde aquelle 
tempo, procurava, todas as noites, desco­
brir no firmamento, como entre nós se 
procura, com doce recolhimento, o logar 
onde tivemos o berço.

Eu, o homem, náo sabia a razao da mi­
nha especie de devoção pela estrella ves­
pertina; mas eu, espirito, comprehendia 
perleramente a razfto do facto.

E que nem tudo o que sube nosso espi­
rito é por este trausmiitido a nosso sor 
corporal.

tie assim nfto fôra, por lei da infinita sa- 
bedona, o homem conhecería a missão que 
tem nesta vida, e ent&o que merito lhe 
resultada de seguir o caminho traçado por 
Deus, para sua felicidade ?

U merito está em aflelçoarmos nossos 
pensamentos sentimentos e acções ao bem; 
poique assim, com certeza, desempenha­
mos nossa missão, que náo pode ter outro 
fim.

Volvi pois meus olhos para aquello qua­
dro fumarento de uma das minha» existen­
cias passadas, e tornei a ver ao pé de miïn

o mau espirito a me attrahir para si, por 
insinuações da paixões carnaes, que ainda 
deleitavam me» pobre espirito, na pessoa 
que entfto eu era, e a seu lado o angelico 
espirito da mulher, que me attruhia 
igualmente piara si, por insinuações de 
virtudes celestes, que já chqcavam minha 
alma e lhe accendium vagos e indefinidos 
desejos.

Um me soprava a vingança, que ainda 
me era o manje»· dos deuses.

Outro me instillava doeemente o perda· 
que já me era uma mal definida previs&o 
das santas palavras do Martyr do Golgo­
tha.

E o moço, que eu era, como que pres­
tava ouvidos a um s a outro, e como que 
ficava perplexp entre os dois.

De repente, tomando uma physionomia 
feroz, de aterrar um tigre, como a comple­
tar o juramento que fizera bradou: vingan­
ça 1

A balança pendeu para o lado do espi­
rito das trevas, que se eneheu de infernae» 
alegrias, como as sente a fera, que rasga, 
com suas garras, as carnes do innocente 
animal que vai saciar-lhe a voraz fome.

E o espirito do bem, a angelica mulher, 
levou as inflos aos olhos, donde correram 
em fios, pérolas liquidas de amor e de 
piedade.

Chorou, como Jesus ante o sepulohro 
de Lazaro, mas como o Mestre divino, er­
gueu os olhos ao céo e invocou o podei 
do Altíssimo, para produzir a resurreiç&o 
daquelle outro Lazarro.

E, no afan d ’aquella sentida invocação, 
embebeu-se tanto no sentimento do amor 
e da caridade, que seu perispirito, perdida 
a condensaç&o mantida por obra de eua 
vontade, deixou brilhar, em toda a sua 
intensidade, a luz de seu espirito, que 
encheu a caverna das illuminura» do céo, 
ante as quaes o filho das trevas, deslum­
brado, como ave nocturna á luz do dia, 
fugiu ganindo a proferindo eatanicas Ju­
ra».

{(Jontinúa)
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que podem impressionar a chapa ph to- i 
graphica, como está hoje verificado. 
De resto, essa vontade accusa-se clara- ¡ 
mente nos phenomenos da suggestão. | 
que estabelecem o seu poder sobre um 
ser differente do operador. Ha, pois, 
uma escala ininterrupta de transições, 
desde a materia bruta até á materia 
subtil e invisível, para chegar, pela 
força, até á intelligencia. E ’ d ’ essa 
maneira que se desenvolvem, no infini­
to, os innumeraveis e eternos esplendo­
res da vida e do pensamento.

A immensidade está povoada,até nas 
suas mais insondaveis profundezas, de 
soes, simples ou multiplos, e de mundos 
em que a magica leería do poder crea­
dor se manifesta com uma diversidade 
e uma riqueza inexgotaveis. Ahi se 
encontram os campos de experiencias, 
cada vez mais grandiosos, (pie nos de­
vem conduzir á perfeição. Nós somos 
companheiros, irmãos, n’ essa eterna 
viagem que devemos realizar juntos, 
auxiliando-nos reciprocamente.

Como estas concepções philosophicas 
differem das ensinadas pelo acanhado 
dogmatismo das religiões ! Nada mais 
de penas eternas para passageiras ira- 
quezas. nem de paraíso em que levar- 
se-hia uma existencia ociosa e inútil, 
realizando-se o progresso por meio de 
uma lenta e segura marcha, sem re­
gresso possível a uma condição inferior, 
o que différencia a reincarnação da 
métempsycose.

Este ensino não é uma simples theo­
ria ; tem, para apoiar-se, factos veri­
ficados. A preexistencia da alma escu­
da-se nas faculdades das creanças-pro­
digios que de tempos em tempos appa- 
recein, como enigmas para os pensado­
res. As desigualdades intellectuaes sao 
devidas a graus differentes na evolu­
ção. Tentaram combater esta doutrina 
com a allegação da perda da lembrança 
das vidas passadas, isto, porem, é jus­
to, porque o despertar das recordações 
seria a perpetuidade dos odios, dos re­
morsos; tornaria a vida amarga e dolo­
rosa e impediría toda marcha para o í­
ante. De resto, lia razões physiologicas 
d ’esse esquecimento. A alma que toma 
um corpo novo n’elle não imprime se- 
pão sensações novas ; as antigas dor­
mem no perispirito, não reapparecerao 
integralmente senão còm a morte do 
corpo.

f o i m u
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Houv^; qualquer abalo na atmosphera 

que envolvia aquelle quadro vivo, pois 
que o moyo, que bradara vingança, le\ou 
as mãos ás lbntes, como se* lüe tivesse 
subitamente faltado algo do que concor­
rera para alimentar o íiegru sentimento.

Nem elle, nem o mais sabio do mundo, 
poderia definir o que se deu e causou 
aquelle profundo abalo..

15’ que, em torno de nós, como cobertos 
por um véo impenetrável á nossa vista, 
dao-se factos extraordinarios, que sobre 
nós iníluem e que nem de leve suspeita­
mos, como nas coisas que nos são accessi- 
veis, muitas vezes sentimos u efieilu tle 
causas que não conhecemos, seja dito : o 
envenenamento por emanaçücs palustres.

Passamos por um fócò; somos inlicio- 
nauos ; mas quem viu a emanação daqucl- 
le fóco ?

A diílerença daqui para alii, é simples­
mente que irum caso são coisas tio mun­
do moral, e no outro são do mundo phy- 
sieo, ou, se quizerem, do mundo invisível 
e do visível.

E 6 por isto que, mesmo no recesso de 
nosso ser, produzem-se phenomenos que 
nos surprehendem, por sua opposição a 
nosso modo de pensar, de sentir, de agir,

mio flr»

Esta doutrina foi a de toda a anti­
guidade. Us christãos a admittirani até ¡ 
ao concilio de Nicéa ; e na nossa terra 1 
das Grill ias restam ainda pedras augus­
tas e veneráveis para recordar que os 
Druidas partilhavam estas nobres 
crenças.

Ensinemos por toda parte estas ver­
dades que elevam os corações ; e a 
consciência moderna, em vez de hesi­
tar, de tactear na treva, encontrará o 
seu verdadeiro caminho (pie é o da luz, 
na indefinita ascenção para regiões 
sempre mais altas e mais serenas.

O mesmo interlocutor que falou na 
anterior conferencia, pretendeu atacar 
a doutrina da reincarnação, collocan- 
do-se no ponto de vista escolástico, 
oppondo as naturezas differentes da al­
ma e do corpo e a perda da lembrança.

<J Sr. Léon Denis respondeu-lhe que 
se não discute com us tactos ; o que se 
pode fazer e tentar explicai-os. C¿uando 
se photograpba uma alma, prova-se com 
isto positivamente que eiia possue um 
envoltorio e muito rarefeito, pois que 
permanece invisível aos olhos dos assis­
tentes. t¿uaiito á perda da lembrança, 
se não é justo ser-se punido por uma 
falta que se não conhece, menos ainda 
o é sel-o por uma falta que se não com- 
metteu absolutamente, como seria a do 
peccado original.

Mais uma vez foi o nosso amigo ca­
lorosamente appiaudido. Constatamos, 
ao 'terminar, que estas grandes mani­
festações em favor do spintismo attra- 
hem a attençáo sobre a nossa philoso­
phia. Ao mesmo tempo que instruem os 
ignorantes, ellas fortificam os crentes, 
iorneceiidu-liies novos argumentos con­
tra a incredulidade. Devemos os nossos 
mais vivos agradecimentos a esses lio 
meus dedicados que veem semear a boa 
nova, e o nosso amigo esta certo de que 
coinsigo leva os votos de reconheci­
mento de todos os spintas parisienses 
que elle instruiu e encantou.

A ' noite um ágape fraternal reuniu 
o eoiiieienie aos membros Uu Comitê da 
Jb ederaçuu :— serão cordial c encanta­
dor cuja lembrança permanece em todos 
os corações.
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R ecebida n ’ um grupo intimo

N ESTA CAPITAL

Sessão eut 4 de julho de 1897.

Paz. E quando vos encontrardes nus 
synagogas, perante as auotoridades que ti­
verem de vos julgar, não cogiteis du que 
haveis de dizer, porque pelo Espirito Santo 
recebereis a inspiração.

Médiums, os discipulos do N. tí. J. 
ChrisLo não tinham necessidade de estudar 
foruiuius de defesa, quando accusa- 
dos da doutrina que pregavam eiu nome 
de seu Mestre.

Médiums, os discípulos de Jesus só de­
viam cogitur (.los exemplos da maior hu­
mildade que praticou o Divino Nazareno, 
e debaixo d’essa humildade chrisla, apre­
sentar-se por toda a parte, levando a 
boa nova.

Meus filhos, quando começastes o vosso 
trabalho de hoje, ouvistes o que disse 
aquelle que materialmente vos preside ; 
elle mostrou a ueeessiüude de ouvir o Mes­
tre, saber d'elle o [Orque d usse eonunuo 
Chainaïueiilo de attençáo para os mé­
diums, no cumprimento de seus deveres.

O Mestre, cuino todos aquellos (pis zelam 
us coisas sagrada;, particularmente chama 
a attençáo tíos inetuuiiis, porque elles re­
presen Uun a guarna avançada d’essa legiao 
que vem do infinito, explicando á huma­
nidade, ingrata e esquecida dos sacnlicios 
do seu Divino Musiré, a revelação da reve­
lação, porque os lempos se aproximam, e 
ches, como os discipulos de N. tí. J. Chris­
to n’aquelles tempos, precisam eslur sem­
pre eut eondiçues de ser inspirados, 
para dizerem Iodas essas verdades que 
vûin de ha 1!J séculos, c que no enirelanlo 
ainda não calaram no coração tios homens.

Pois que ! Podemos descuitlur-uos da 
educação dos médiums ; podemos consen­
tir que vivam uma vida, não de accordo 
com a doulriua de N. tí. .i. (Jhrislo, quan 
du elles vão ser, perante os juizes tia opi­
nião, a pedra de toque da doulriua que 
pregamos, das verdades que procuramos 
d i li un d ir no seio da humanidade ?

Pois poderemos conceber que os espíri­
tos encarregados de preparar o caminho 
uo Espirito da Verdade, lancem mão tle 
instrumentos suspeitos a opinião publica V

Como ? !—tío exigimos tio sacerdote es 
maiores exemplos de virtude, tle disciplina 
espiritual para com N. tí. J. Christo, e se 
aigum porventura se desregra,, apouta- 
iaoi-o a dedo na plaça publica, denunci­
ando-o como um uypocri^i, um mdiguo de 
envergar as suas vestes sacerdtmtés, como 
poderemos consentir que os médiums, sa-

uo que podemos chamar nossa natureza 
moral.

Aqui (i que cabe a theoria tias silgges- 
toes, nias sugges.lóes poi forças extranüas 
ao homem ; pois queí e dentro do propno 
indivíduo, muitas voZes titiraitte o sou.no, 
que oe Upela tal opposição.

Deitamo-nos til ines u'uma resolução, e 
acu ruamus ucciditlos á upposta pratica.

Assim sc explicam as püases por que 
lem passaiÇo o moço principe, ora ougges- 
tioliado para o mai, ora para o bem.

E àtinda e assim que podemos attribuit' 
á causa extranha o dcsluhecimemo no odio 
que cite ex abruptu manifestou.

A ’ vista tia iuz celestial que dili'undia a 
angélica mulher, anjo por jã ser espirito 
puro, seu aiâtugoiiistn, demonio por uintla 
ce vai-se em Louas as miserias humanas, 
fugiti como fogem os noctivagos ã ciurida- 
ue tio día.

E o moyo, actuado pelas oppostas siq 
gestoes, neutre as quaes acceitava a male­
nca, licou, a falta ti esta, como o nadador 
que sente um dos braços lendo tle punir 
lysia.

i'rocurou equiiibrar-se ; mas apenas con­
seguiu lluutuur e assim deixar-se arrebatar 
pela corrente.

tíahin da lugubre caverna, como ebrio ; 
c sein mais Ueier-se, que mais nuda tiulia 
que fazer allí, loinuii ó ruino da casa pater­
na, a procurar resloiego na contemplação 
das scenas que me loram encautos u amia 
nos dias aureos da vida, ein que nao se 
Conhecem as tempestades Uo curaçao.

tíem tiormir c sem comer, sem repouso 
e sem pensar, lu vai o Uesgraçado, mal 
subenüo que loge au terreno escaldado de 
urna dor pungente, pala aproximar-se do 
que lue vai amasar os pés por nao menos 
pungente dor.

—A vida ó islo, nieu íilho. Os golpes se 
succedem, e quando se vence uma barrei­
ra, surge logo outra, porventura mais

tviílicil. E isto, que é a vida, é o mais for­
mai testemunho do amor e du misericor- 
uia tío Pau celestial. A dur 6 uma esmola 
que o tíenhor manda a seus escolhidos, e 
ai tio pobre que, ao reeebel-a, não bemdiz 
a mao que a du (kuu tanta Caridade.

\ oiveiido os olhos para o meu quadro, 
deparci cum o p'Otogouista do drama cm 
pé, braços crúzanos, fronte erguida, a con­
templar extranho phmifiniciio que so des­
dobrava a seus olhos, Já cui baixo, nu ci­
dade para onde se dirigía, onde era a cusa 
de seu amado pae.

Praças e ruas, se assiur pode-se chamar 
os espaços que separam os tugurios, prgyas 
e mas estavam refervendo de gente, que 
corria em todas as direcções, qqp se cüo- 
cavá, como se se batesse em guerra, que 
se ehnovelava, uoitio uma matiiiia de caes 
m igando por um ossò. Era uma revolução!

Itevoliiçào mitre gente creada na lei da 
escravidão mais abjecta que a ua besta a 
seu senhor ! Como explicar aquillo ?

—O hoihcm e creado livre, meu iiilio ; 
lilás para cne’gar ao pleno desenvolvimen­
to desse precioso.dom, precisa passar por 
todos os graus da prisão tia vontade. E' 
como se ua com todas us taculuades e seu- 
Liuos humanos, tillando está maduro para 
ascender na escala, dá-se providencial­
mente um successo, que lhe quebra uma 
corrente. Us povos, agglomeraçòçs de ho­
mens, conquistam sua liberdade peni mes­
ma norma; e o successo providencial que 
lhes faz subir de grau, é esse que vês : è 
a revolução. E sabes quem soprou essa 
revolução? hoste tu, tu que deste aos 
brutos u consciencia de que são homens, 
isto que estás vendo, e lua oura, o dá gra­
ças a Deus ; porque feliz ó todo o que con­
corre para o progresso de seus irmãos, tíe 
a tempestade que varreu os miasma uam- 
innhos, causar dañinos, não imporia, 
porque sua obra de mal ó transitoria, e a 
tle hem é de eterna duração,

cerdotesque vão falar nas coisas santas, 
servindo de porta-voz aos enviados de N. 
tí. J. Christo, possam viver uma vida equi­
voca, possam 1er nodoas tão grandes no 
seu viver de homens, que os olhos do mun­
do possam perceber á primeira vista ? 1

Meus íilhos, não quero fatigar o vosso 
companheiro.

Maiores verdades eu tinha para dizer- 
vos.

Vós o sabeis, tudo tem sua razão de ser ; 
a graça da niediumnidade que vos foi dada, 
não o loi para servir de brinco nas vossas 
mãos.

Fostes chamados ao preparo do caminho 
por onde deve passar o Espirito da Verda­
de, untes queoB Apostolos tenham visita­
do todas as cidades de Israel.

O preparo d’esse caminho só pode ser 
feito á custa de muitos sacrificios ; e esses 
sacrificios, eu vol-o affirmo, vós os pedis­
tes ; as dôres que têm provado as 
vossas existencias de homem, os vossos 
martyrios, os vossos desesperos, os vossos 
desfallecimentos, vós os pedistes ; e ai de 
vós se os estropiados vierem tomar logar á 
vossa mesa, rasgando as vossas vestes de 
sacerdotes,como indignos de vos sentardes 
á mesa do festim.

A noite se aproxima ; aproveitai as ulti­
mas horas do crepusculo em honra de N. 
tí. J. Christo, e em cumprimento de vossa 
palavra, e assim permitía o (Senhor que 
possamos todos, um dia, tinidos n’esse es­
paço, levantar os olhos para N. tí.J. Chris­
to e dizer :—tíenhor, cumprimos o nosso 
dever, dai-nos a vossa benção.

M o n t ’ A l v e r n e .
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(Continuação)

Se ha uma verdade que deva appa- 
recer, luminosa, aos olhos dos que téin 
apreciado a justeza das ideas que temos 
exposto ate agora, é que não ha mais 
que duas soluções possíveis para o 
problema em face do qual nos collocou 
finalmente o movimento progressivo 
(Testas idéas. Uu a alma, antes de vir, 
sob a forma ele monada elementar, to­
mar logar fios ultimos degraus do 
mundo’, estava no nada, donde Deus a
KgaE8fiaggaaaMBWSBa3>BtiiBfltt̂  i i asas

O principe não comprehendia estes con­
ceitos ; pois que eu o vi, narinas aeeesas,

; oihos. injectados, face tigrina, alirar-se, 
j como louco, para o turbilhão revoiiu, que 

era a revolução dos escravos de »cu pae.
tífcu anoem era defender o caro pac, ou 

morrer coni, elle, e pois, correu em direc­
ção tia ainada casa.

Já não a encontrou iiiesa, pois que para 
lá pepetrar foi-lhe preciso romper pelo 
meio da massa dos bandidos que, em on­
das, a invadiam.

Era indescriptivel a raiva com que esles 
procuravam o que sempre os subjugara 
com um simples olhar.

U principe procurou-o, mas desgraça! 
encontrou-o esquartejado !

—Miseráveis ! bradou com voz que não 
parecia de homem, que parecia de demo­
nio. Miseráveis ! Façam a mim o que fize­
ram a elle, para que a infamia seja· com­
pleta, c para que não medique o trabalho 
de viiigal-o !

A ’ voz do moço, Lui foi a surpreza de 
toda aquelia gente deseulreiuda, que uns 
cobriram os olhos com as mãos, outros 
atuaram-se por terra, muitos íugfram, lar­
gando as afinas, e todos ficaram mudos e 
estáticos, parecendo antes figuras de gesso 
duque creaturas humanas.

—U que fizestes de meu pae? bradou u 
principe.

Ninguem lhe respondeu.
—Tendes vergonha da vossa infamia, 

miseráveis ; pois eu vou provocar-vos a 
respouder-me.

Dizendo assim, apanhou do chão a arma 
que 1'ôra descu pae, o com que elle se ba­
tera até ser esnuigadb pela multidão, o ia 
investir furiosamente, quando um do ban­
do lhe disse :

—Eu vou dar-vos explicação.
(Continuei)
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no Grano de Arena, de São José, Costa ! 
Rira, como se fez a sua conversão ao 
spiritismo.

« Ha oito annos, diz elle, desempe­
nhava as,para mim bem gratas,funcções 
de paslor da igreja auglicana de Kan- 
gerao Flat, Victoria ( Australia).

O spiritismo fazia muitos proselytos 
na minha freguezia e varios membros 
das congregações ecclesiasticas me 
aconselharam <me procura-se evitar o 
teu desenvolvimento.

Respondí-lhes que não me era possí­
vel ir combater aquillo que eu não co­
nhecia, manifestando em publico a mi­
nha ignorancia e presumpção, sem pro­
balidade de convencer alguém. Pro- 
met.ti estudar a nova doutrina, para 
combatel-a, se ella buscasse afastar 
seus adeptos da senda do dever.

Teclarei· lhes mais que se seus ensi­
nos, o que eu não cria, fossem confor­
mes com a razão e a justiça, eu abra- 
çal-a-hia, sem contemplação de especie 
alguma.

Não tiro orgulho d’ isso, creio que só­
mente cumpri o meu dever ; e julgo 
que assim deviam fazel-o todos os que 
se apresentam combatendo o spiritismo. 
Assisti á uma primeira sessão em Gru- 
soc Guily, a duas milhas da minha 
igreja, e testemunhei factos que me 
encheram de estupefai ção. Uma foiça 
intelligente, invisível, respondeu a to­
das as minhas perguntas, de um modo 
que só eu podia fazel-o.

Perguntei como se chamava o filho 
mais velho de minha cunhada.— Gui­
lherme, me foi respondido. Eu, porem, 
jurava que o menino chamavi-se Ma- 
theus. O invisível declarou que eu es­
tava enganado ; e de lacto verifiquei 
que era elle quem tinha acertado. Não 
era possível que ahi tivesse havido 
uma leitura de pensamento, nem que 
fosse uma força inintelligente que me 
respondía.

Couvenci-me logo de que se tratava de 
um facto serio e digno de estudo ; re­
corrí a alguns amigos e formámos um 
grupo, onde factos importantíssimos se 
deram logo.

Converti-me ao spiritismo por infini­
tas e i n ecusaveis provus.

Meu bispo, monsenhor Pierry. excel 
lente homem, mas da antiga escola 
evangélica, foi chamado a intervir e 
assim o fez.

Transigir com as minhas convicções 
era-me impossível. O mandato sacerdo­
tal me foi retirado ; tive de abandonar 
a igreja, dedicando-me seriamente á 
propaganda do spiritismo.»

FACTOS

Raymundo de Vasconcellos Menezes, 
muito conhecido no commercio d ’ esta 
capital, tinha uma demanda com os 
condominos de uma fazenda, na Serra­
ria, de que comprara algumas partes.

No andamento da causa, falleceu 
Raymundo. pela ruptura de um aneu­
risma interno, sem nada poder dispor 
sobre seus negocios.

O advogado, o illustrado doutor Ra- 
tisbona, mandou pedir á viuva, que se 
achava na fazenda, um papel muito 
importante e urgente ; mas a distincta 
senhora não sabia onde poderia encon- 
tral-o.

Em afílicção visto depender d ’ aquel- 
le papel o triumpho de sua causa, levou 
o dia a procural-o, sem descobril-o, 
entre os papéis do marido.

A ’ noite, dormindo, viu o marido, 
que lhe disse : o papel que procuras 
está na Córte, em poder do nosso com­
padre Torres a quem dei para guardar.

Torres, negociante de café á rua de 
S. Bento, muito conhecido e conside­
rado negociante da nossa praça, so­
nhou, á mesma noite, com Raymundo, 
que lhe pediu pôr á mão o papel, pois 
no dia seguinte seria procurado pela 
mulher.

Um e outro, a viuva e Torres, em­
bora não acreditassem no sonho que 
tiveram, ficaram impressionados ; de 
modo que eiia tomou o primeiro trem

da manhã, e elle, de manhã bem cedo, 
foi dar busca a seus papéis, para pôr á 
mão o do compadre.

Poucas horas depois d’esse trabalho, 
appareceu-lhe a viuva, a quem recebeu 
com estas palavras :

— Já sei que vem á procma de um 
papel que o compadre me confiou.

— E ’ isto ; mas como sabe ?
— Porque esta noite sonhei com elle 

a me dizer : Antoniuha virá pt dir-lhe 
o papel que lhe confiei ; tenha-o á 
mão.

Os dois olharara-se admirados do 
que lhes havia succedido ; e depois de 
almoçar com a familia Torres, D. Au 
tonia ou Antoniuha, como era conheci­
da em familia, retirou-se com o papel 
e sem saber explicar aquellas coisas.

Torres e Antoniuha já são mortos ; 
porem quem escreve estas linhas ou­
viu da propria senhora o que ahi fica 
exposto.

Expliquem os nublos, que não admit­
te m a existencia do ser humano depois 
da morte, expliquem os da igreja ro 
mana, (pie não admittem a communi- 
cação dos mortos com os vivos, a reve­
lação de Raymundo, morto, á sua mu­
lher, viva, do paradeiro do pape!, 
revelação que foi plenamente confir­
mada pela existencia do papel on ic 
tora indicado.

O spiritismo não é uma fabula !
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W. Crookes c outros subios, 1 volume 
de 104 paginas in 8?, por Oscar d ’A r- 
gonnel. Rio de Janeiio, typograpi ia 
Moteira Maximino, Chagas & CM 897.

Tal é o titulo e taes são as indic t- 
ções da obra de cujo apparecimento d 
mos noticia na nossa ultima ediçã >, 
obra que se nos afigura destinada a st r

rapidamente et gotada.tal o valor trnns- 
c indente du seu conteúdo, que se repor­
ta aos mais extraordinarios factos spi- 
litas que já firam observados n’esies 
ultimos tempo ; e que são dignos de p m- 
deraçào por todos aqumles que não fa­
zem da mesquinha ranima de sciencia 
adpiirida até hoj ; por uma parte da 
humanidade, e br, a de obstinada reds- 
lencia a tudo o que occorre fóra da 
acanhada esplu ra do seu restricto cam­
po de acção até agora explorado.

E , externando-nos d’ es*c modo, não 
temos em mira dem irrii o cabedal le 
desc ibertas e dr constatações scient i- 
ficas, quer no ten jiio da phenomenob- 
gia pnpriemeide dita, quoi ao dafixi- 
ção das ) ;is respectivas, que têm a^so ·* 
vido a cuividade laboriosa,incontestá­
vel reate f.cuuda. d* tintos espíritos tie 
élite me 1 mi felicitado a humsnidadc 
c »m o bd c.o  Te-ses labores. Não. Os 
1 er .ificius iu? irta tem fruido, c >mo re­
sultant' das cu  quistas obtidas sobre o 
d sconhecidü e tia projecção de luz so- 
1 re a uoite da ignorancia por íantas ' 
gei ações de sabios—se assim nos pode­
mos exprimir,— têm pleno ju< á nossa 
admiração, quando í.ão á nossa grati­
dão, e fora insano recusar a taes cora­
josa ; dedicações o tribui » de reconhe­
cimento devido ao merecimento de taes 
trabalhadores e á grandeza de sua obra.

A proprie lade, porem, d.ts nosss< 
expressões resulta do ponto de vista em 
que nos collocamos, considerando a 
sciencia humana.que é o alpha da sebn- 
cia cosmogónica, em relação com a 
magnitude infinita d ’esta ultima, cu- 
j is linhas geraes mal se esb tçarn para 
i s que penetram corajosamente no 
inexplorado terreno da nova psycholo- 
;ia, que encerra tão surprehendentes 
maravilhas e rasga novos e deslumbran­
tes horizontes ao espirito humano.

Dirigimi -n >s a todos os que possuem
0 sufficiente criterio para se não acre­
ditarem de poste da ultima palavra da 
-ciencia, e são - ti> repti veis de admittir
1 aceeitar uov.s \erdades provadas e 
íiGontestaveis. U ucitamol-os ao estu­

do d ’esses phen nn nos extraordinai ios 
que têm últimamente pi eoccupado o es- 
1 irito de vultos i a maior respeitabili­
dade intellecta il no terreno d'essa 
mesma scienci·;, ■ s quaes têm ti lo a 
gi maleza morai h os constatar e affir-
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XXV11
A’ voz do saieb, especie de iribuno do 

povo e seu advogado, creação recente en­
tre os Venusinos, devida á luz que espa­
lhara o priuoipe sobre os direitos do mi­
mem, ale então beslilicado ;

A’ voz do saieb, prometiendo explicação 
ao principe do facto horrendo, que o tran»- 
l'ormou ein fera, todos se reammaram e o 
proprio principe se acalmou, ueixando ca- 
hir o braço prestes a brandir o ferro.

—Nfto ha era todo este povo, disse o 
saieb, um coração que nao le ame, princi­
pe, como a flor dos euinpos amu o orvaiho 
da noite. Teu desappareeimeuto foi a de­
solação de ioda u genie, queja te devia a 
cousciencia de si, e que esperava de il 
mais do que a vida, esperava a lioerdade. 
Nu gerai consternação, aem poder expli­
car Uto iuaudiio facto, dois homens d’esta 
cidade : Jaur e Kant.....

—Us meus erueis iuimigos ! bradou o 
principe.

—Ninguem o sabia, e pur issu todos 
acreditaram no que ora vemos ter sido 
embuste seu.

—O que disseram ? O que disseram es­
ses miseráveis aos quaes, pelas cinzas de 
minha mulher, jurei arrancar pelas oostas
oeomjfto?

—Disseram que Leu pae, preinedítuudo 
reduzir-nos ao amigo estado de aviltamen­
to, le havia nmnUado assassinar, e enter­
rar o corpo onde ninguém o pudesse des­
cobrir ; que liuüu-Le poupado do suppil­
em em publico, por temer um levante da 
massa popular, e que recorrera ao assas­
sinato, por julgar impossível que se lhe 
attribuisse qualquer inul, depois da cle­
mencia com que tratou-Le ; ma» que elles 
encarregados da execução, se recusurum, 
Lendo enireianio a sciencia do damuado 
piuuo. Caicum, principe, a intensidade de 
nossa dor e a luria dus paixões que se des­
encadearam em nos&as almas, diaule de 
tai revelação que nos tirava a esperança 
de melhoies dias, por tua perdu, e que nos 
ameaçava de voltarmos ao que furamos 
antes de ti, tudo por obra de teu pae. A 
consciencia que nos deste de sermos ho­
mens, revoltou-se, em cada um de nós, 
coima o monstro que assassinou seu pro­
prio lilüo—o bem amado do povo, para 
reduzir este á condição de uesta de carga, 
tíeiu plano, por um movimento esponta­
neo, correram todos, todos, á praça, onde 
os dois euganadores, simulando a mais 
conscienciosa seriedade, bradaram, como 
indignados : quereis deixar impune a mor­
te do vosso bem amauo, d'esse principe, 
que era a aurora de vossa felicidade ? (Que­
reis que seu assassiuo tripudie, victoriosa­
mente, calcando aos pes os direiios que 
elle vos concedeu V fuereis vollar a eseru- 
vos, depois ue lerdes sonhado coni a iiber- 
dade V—Fui eu queiu fuiou por todos, pei- 
guntando-ihes : o que lazer V E enes res­
ponderam : correr á casa do assassino, 
esmagal-o, e depois escolher para vosso 
chefe quem Vos tenha salvado da ignomi­
nia e seja capaz de sustentar a obra do 
nosso principe.—Como o estampido uiedo- 
nlio de trovão que abre espaço a horrorosa 
tempestade, a massa JLnnnaua aili reunida 
prorompeu em brados: Jaor seja uuseo 
chelo ; Jaor nos guie á vingança do nosso 
amado principe, á salvação doe nóteos sa­

grados direitos de homens. E, sem hesita­
ção mus com a sanha de animaos sedentos, 
correram todos, todos, em seguimento de 
•Jaor, ató aquí, onde o perverso, depois de 
abatido teu pae, o esquartejou, assim como 
estás vendo, e tomou as insignias de che­
le. Se tivesses chegado dez minutos mais 
cedo, ter-se-hiii descoberto o embuste, e I 
evitado tâo grande mal.

—E o.hundido? Oque é feito d ’elle? 
Kuubou-me a mulher amada e cortou bár­
baramente a vida ao amado pae !

Um ruido, como de tropel de grande 
numero de cuvulleiros, fez-se ouvir da 
parte de fóra do recinto, e brados de mal­
dição e de ameaças encheram o espaço.

A multidão, que enchia o palacio do 
chefe, arrancou em disparada para o sitio 
donde lhe vinha aquelle rumor, inclusive 
o principe, que presentiu alguma coisa de 
grave no que se passava lá fóra.

Lá fóra, era terrível a lucta e a vozeria 
entre um grande numero de homens, fu­
riosos, e dois desgraçados que se batiam, 
em defesa, supplicando e pedindo perdão 
e misericórdia.

Os que vieram ver o que aquillo era, re­
conhecendo oa dois perseguido» pela mas­
sa popular, atiraram-se a elles, uûo para 
defendel-os, mas para esmagal-os.

O grito geral era : esquartejal-os, como 
elles esquartejaram o chefe !

C¿uando o principe chegou ao logar e 
poz os olhos nelles, tudo estava coiisum- 
mudo: eram dois cadáveres.

Jaor e Raul, os auctores de todos os seus 
süíirimentos indescriptiveis, tinham pago ¡ 
com a vida suus perversidades !

O moço aproxiíuou-se dos dois cadáve­
res, e cruzando os braços, deixou, em so­
luços, escapar-lhe dos labios estas pala­
vras :

—Envenenastes minha existencia, rou­
bastes-me os dois corações que me faziam 
as delicias da vida, planejastes assumir o 
poder para me esmagardes ; maa nada 
conseguiste·, porque ha um poder que re»

gula as coisas d ’e.sto inundo, e esse poder 
e manifesta pela jn-tiça. Eu jurei vingar 

. morte da minha adorada mulher, e agora
do meu idolatrado pae ; mas outro, fi­

zeram, por mim, a obra da minha ving m- 
ça, e.. confesso minha fraqueza, teuuo 
pena d · vossas miserias.

—Vês, meu filho, disse-me Bartholomey 
(!os Martyres, vês como a fuga do teu per­
seguidor e a influencia do teu anjo da 
guarda te trouxeram aos teus sentimentos 
u a tu rues? Aquelle furioso de ha pouco, 
sedento de vingança feroz, deixa cuhir 
uma lagrima de compaixão sobre os cadá­
veres de seus algozes ! O negregado espi- 
r t >, fugindo á tua angélica protectora, foi 
a luar sobre aquelles dois desgraçados, 
p: r.i índuzil-os a representarem o horren­
do papel, contando que, por ahi, televa­
ria ή ruina moral u á material : moral, 
peí i perversidade á que te atirarias, ma­
teria', pela enth.onizaçûo do teu inimigo, 
que V iler-se-hia do poder para esmagar- 
te ! O mal, porem, jamais prevaleeerá 
conti <> bem, que já era era germen era 
tou ci ração, θ o plano infernal esboroou-»e 
como estás vendo !

—Di us, entáo, foi quem determinou o 
que se deu : aquelle t inguinolento desfe­
cho ?

—Det s nûo determin : o mal, meu filho, 
em caso ilguin ; mas tan bem nào permitte 
que a lei da eterna justiç. seja calcada em 
cuso algum. A le i está po ita e sempre ern 
aeçâo, e > i alba de ser batido e o bem 
triumphante. Conio se fart., coisa é com­
parável á tr. uspiruçáo da agua atravez 
dos corpo - pi rosos. O livre ; rbitrio repre­
senta o grande papel n’esta questão. Dize- 
me : se u .i homem fór eoi demnado a 
morrer n’u i cuco de feras, p< de uiguem 
suppor que i sentença seja bu lada? Ño 
enllanto u c se designa a fera que o ha 

de matar. O que viste foi o cun primento 
da sentença divina em um circo de feras 
humanae,

(Oomtnáa)
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o medium ; em segundo logar, é sur- 
prehendente que, desde logo, tenham 
podido obter uma comraunicação spirita 
tão clara e verdadeira.

Devemos também observar que nen­
hum d’ esses experimentadores esteve 
em occasião alguma em Barmeu. Emfim 
é muito admiravel que o espirito do 
alfaiate esmagado fosse manifestar-se 
a tão grande distancia do seu domici­
lio— Barmen— , ficando n’ utna extre­
midade da Allemanha, emquanto que 
a pequena cidade de G .... fica no lado 
opposto ; pois consideramos como rari­
dade em nosso paiz haver grupos e mé­
diums que possam fornecer aos espíri­
tos condições necessarias para obterem- 
se manifestações de caracter perfeita- 
mente concludente.

Apresentando os factos que vimos 
de relatar, somos forçado» a convir que 
nos achamos em presença da demons­
tração mais nitida e convincente pos­
sível da faculdade que os espíritos das 
pessoas fallecidas têm, em certas con­
dições, de attestai' a sua presença e de 
fornecer a pro^a da sua identidade. 
Todas as condições requeridas para 
estabelecer o phenomeno d ’ uma com- 
municação, oriunda realmente de um 
espirito, ahi se acham reunidas.

Não pode ser uma historia inventada 
pois a authenticidade foi mais tarde 
confirmada pelos documentos offieiaes, 
que corroboram todos os detalhes, salvo 
a diíferença na data da morte do espi­
rito fixada em 29 de agosto, ao passo 
que ella teve logar em 26 do mesmp 
mez, confoime o auto mortuário ; um 
erro como esse pode produzir-se facil­
mente e não é caso para se ligar a isso 
importancia que aífecte a realidade da 
manifestação espiritual. Como explicar 
taes informações minuciosas senão pela 
presença d ’ esse espirito na sessão, afim 
de fazer essas declarações espontaneas, 
por meio da mesa ?

Recommendamos, portanto, aos nos­
sos leitores que desejam demonstrar a 
verdade, aos scepticos e incutir-lhes a 
crença no spiritismo, a utilidade de se 
servirem d ’ este facto, pois é demasiado 
concludente.

Que os partidarios da exteriorização 
do medium, também estudem este phe­
nomeno, que é inexplieavel pelas suas

F Q L E 1Ï Ï M
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A lei foi cumprida.
Veriticou-se o proverbio : u.-ia ciladas 

urmadas aos lobos, só eaheui lobos.
Jaor e Baúl mataram pelo ferro, mor­

reram pelo ferro, armaram a oilada ao 
principe, para apuniial-o nas maluas do 
seu poder, que contavam seguro, e foram 
elle» que cahiram na cilada, pela appari­
t o  do principe, com que nao contavam, 
antes de terem nas nulos o poder, com que 
contavam para esmagai-o.

Os dois possessos do espirito das trevas, 
implacável inimigo do principe, foram 
instrumentos que se quebraram ao choque 
da humilde prece do espirito de luz, que 
protegia o principe.

Tantas lições, tantas provas do poder do 
bem, nao abalariam a confiar.ça no mal, 
que prendia ao negro atruzo o negregado 
espirito obsessor ?

Vieram-me, de tropel, á mente estes 
pensamentos e logo meu guia angelico 
falou.

—A lei cumpriu-se, meu filho ; porque 
nada pode obstar seu cumprimento ; mas 
a lei que se cumpriu náo é litteralmeute a 
que pensaste : ferro por ferro. Jesus, o unjo 
de ímmaculada pureza, disse : «quem com 
ferro fere, com ferro será ferido» ; mas as 
palavras do Mensageiro do Altíssimo de­
vem ser entendidas em espirito e verdade, 
que , sôgtmdo a fcettra, como te padece 
$ parece A propria igreja catholica roma·

theorias, e que só as da doutrina pro­
priamente spirita explicara.

Desejando o Sr. S..., que sómente 
aqui fossem publicados os factos, com 
exclusão dos nomes das pessoas que 
tomaram parte n’ essa sessão, nós abai­
xo assignados, a pedido da redacção do 
Spiritualis Lidie Blãtter, depois de exa­
minarmos a acta, os uomes d ’ essas 
pessoas e das localidades, bem como os 
documentos offieiaes, affirmamos com 
as nossas assignaturas a exactidâo e 
verdade do que ficou descripto.— A. 
W . Sellin —  L üdw F ischer —  Carl 
B aumann— 0. E . Nœssler».

Congresso de 1900
Reproduzimos abaix > a circular que 

nos foi dirigida pelo Comité de Propa­
ganda, instituido em Paris p e l.» Con­
gresso que alli se reuniu em 1889, o 
qual, tendo então decidido sobre tres 
pontos essenciaes da nossa doutrina, 
propõe-se, no pioximo Congresso de 
1900, occupar-se de dois entios pontos, 
pedras angulares sobre que repousa o 
edificio spirita.

Ocioso seria reconnue mlar á atteução 
dos leitores essa publicação cuja trans­
cendencia é incontestável.

Eis a circu ar :

«Sr . e irmão em crença

O Comité de propaganda, nomeado 
pelo Congressu de 1889, no intuito de 
se conformar com o seu mandat.), Unnou 
a resolução de se occupai· com a orga­
nização do i roxin o Congresso que se 
deve íealizar em Paris, em 1900, por 
occasilo da Exposição Universal.

Desejoso de marchar de perfeito 
accordo coin a maioria dos spiritas do 
mundo iuieii o, juiga ntii levar ao vosso 
conhecimento os resultados de suas de­
liberações, afim de que i ossiis auxi­
lía lo  em sua tarefei, por vossas opi­
niões basea Ias, sobre as diversas ques­
tões que se trata de elucidar. Empre­
gando este meio desde agora, o Comitê

na. ' e fosse como entendes, se o que 
ferisse com o ferro, devesse ser com ferro 
ferido alguém deveria ferir o que feriu, 
alguém deveria ferir a este, e assim seguir- 
ae-üia unia serie sem fim, que seria a eter­
nidade de tal processi.), anás auciorizado 
por Jesus ! Entendidas segundo a leura, 
aquellas palavras do lied emptor levariam 
a este resultado, repugnante aos sentimen­
tos humanos, quanto mais aos do manso e 
puro Cordeiro. JNáo pode, pois, ser esta a 
interpretado das divinas palavras ; e, 
pois, interpretemol-as em espirito e ver­
dade. Dizendo : com ferro será ferido o que 
ferir com ferro, Jesus aproveitou o facto de 
Pedro ter ferido a Maicho/para dar mais 
uma lição a seus discipulos, e a liçáo foi : 
O que delinquir contia seu irmão, fere a 
iei de Deus; e,'pois, soílrerá a pena da 
saneçáo da lei, segundo o gruu da oflensa. 
Aqui, udo ha mister de vir alguém ufion- 
der ao que ofiéndeu a seu irmão. Aqui, o 
oílensor soílierá, por efieilo da iei da eter­
na justiça, o castigo do mal que praticou. 
E ’ oque vemos ahi na loira, cujos na tutan­
tes expiam, por mil modos, as culpas do 
passado, ate que as resgatam praticaudo 
tanto bem quanto fizeram de mal. E ’ o 
proprio oílensor quem se castiga a si mes­
mo, recebendo, de boa vontade, as piova- 
çõe»que Deuo, en. seu infinito amor, ihe 
ufierece como remedio p̂ara a molestia de 
seu espirito. O mai, pois, circumscreve-sc 
no delinquente e náo se propaga, como na 
outra hypoihese, a uma inhuita serie de 
pobres seres humanos. E náo súmente cir­
cumsere ve-se, como náo se eterniza, pois 
que o delinquente tem o poder de extiii- 
gud-o rapida ou lentamente, como fòr de 
sua vontade. Quanto uo que colheu o po­
bre espirito perseguidor do principe, uir- 
te-liei sómeute : nenhum fica eternamen­
te no mal, porque todos sáo ninoa e todos 
tôm talhada sua üerançu. E acrescentarei: 
aquelle ó hoje teu amigo dedicado.

Volvendo os olhos para o meu quadro, 
que deixei do vista emquauto ou\ia a 
pabiti liçúo, vi a. awlViUao caíaegar, pura 
o jazigo 4o* ujofto? o« cadáveres do» dois

espera ter d.i inte de si o temp > neces- I 
j sario para elaborar um trabalho serio, ! 
i devendo sen ir para dar aos novos jul- ! 
i gados do spiritismo todo o alcance e 

todo o brilho qqe devem, ter, dada a 
importancia de ‘uma doutrina desi inada 
a regenerar o genero humano.

Unn questão, antes de tudo, se im­
põe á nossa attenção. O futuro Con- ' 
gresgo deve ser puramente spirita; ou 
comprehemlei todas as escolas que to­
maram parte na reunião de 1889 ?

O Comité sympathiza com todas as 
escolas que têm por fim demonstrar a 
existencia da.alma e sua imiiiortalida- 
de. mas tem por dever conservar-se 
fiel á missão que lhe foi confiada, isto é, 
d.efen 1er esta grande lei da commu- 
nicação entre os vivos e os impropria­
mente denominados mortos, que e a 
propria essencia da doutrina spirita. 
Acredita, puis, que em 1900 é urgente 
congregar especialmente os partidarios 
da evocação dos espíritos, porque ha 
cerca de ciucoenta annos que esses 
phenomenos são observados no mundo 
inteiro, e adquiriram uma notoriedade 
universal que os deve fazer admittir 
como uma lei natural.

Os theosophos e os occultist as não 
reconhecem formalmente a possibilida­
de das relações entre a humanidade 
terrestre e a humanidade do espaço. 
Se alguns dos esci iptores que perten­
cem a essas escolas parecem admittil-a, 
fazem-n’o cercando-a de restricções 
taes, que tiram a esse phenomeno todo 
o valor moral e philosophico que cons­
titue a Mia força e a sua grandeza.

O Comiié acha que depois dos traba­
lhos de Robert Haré, do juiz Edmonds, 
de CiO. kes, de Wallace, do professor 
Barkas, do engenheiro Warley, do Sr. 
de Morgan, confirmados pelas investi­
gações pessoaes de milhões de pesqui- 
zadores que affirmam que os pkenume- 
nos spiritas são devidos aos espíritos, 
seria perder um tempo precioso discu­
tir novameiite esta questão que é a 
base da uossa crença ·, julga, pois, que 
o Congresso de 1900 deve ser es-en- 
cialmente spirita, isto é, não dirigir 
appello ''senão aos que aümittem sem 
restiicçao, como uma verdade demons­
trada, as relações positivas entre os 
espíritos desincarnados e os homens.

hundidos, que foram lançados ás foguei­
ras.

Após, volveu ao palacio, oude o princi­
po chi ra ao pé do cadaver do pao, cujos 
moiubrod cosera ao tronco, refazendo o 
corpo.

Tara o tumulo real, onde já ardia a pyra 
que devia consumir o corpo do desgra­
çado chefe, foi esle conduzido com o maior 
respeito, soudo acompuuhado peio filho, 
cuja alma parecia fuudir-se em lagrimas.

Terminado o religioso serviço, o moço 
soltou um orado de agonia, e enchendo-se 
de eorageni, recolheu as sagradas cinzas á 
urna qui· fizera para guardar a do seu bem 
amado, dizendo, com a expressáo da mais 
profunda dôr :

—Aqui esta encerrado o mtu inundo ; 
aqui todos os allectos de meu coração, 
toda a vida de nnuha alma, Loda a felici­
dade de minha vida !

E, soltas ao voulu estas plangentes quei­
xas, urrimou-se a seu oordáo de peregrino, 
de que já viera munido, e bradou para sua 
gente :

—Povo, que amei e que amarei sempre; 
náo quiz o fado que eu vos guiasse ua do­
lorosa travessia d'eale deserto ando, que 
cJuunum a \ ida. Minba alma esterilizou-se, 
meu coraçáo concentrou todo o calor de 
meu ser. Adeus ; vou dar ao coração todos 
os momentos que me restam, vou viver 
exclusivamente para os que morreram. 
Adcus para sempre.

Com passo firme, tendo o bordão na mão 
esquerda, e upertaudo com a direita o co- 
ruçáo, tomou o caminho das bren has, cu­
jas cercanias se divisavam lá muito ao 
longe.

O povo, em massa, soltou um brado de 
dôr e de desespero, e formando, diante do 
fugitivo, uma muralha humana, conteve-o 
ein sua murena.

Veiu, então, o saieb, e falou por todos, 
exprimindo fielmente o que estava no co­
lação de todos.

—tíenhor. Teus servos, que te devem os 
beos que gozara, nfto te deixarão, ua vida 
e na morte. Aonde quer que fôrç», iráo

A nii deve o Comité precisar bem se» 
pensamento, afim de se não prestar a 
equivoco. Nf*o tem a pretensão de affir­
mai· que todos os phenomenos qualifica- 
dos spiritas são sempre produzido* por 
espirit a  (¡ue habitam o espaço ; reserva 
esta.questão para estudos ulteriores ; 
mas affirma que a alma que viveu na 
terra conserva na ei raticidade sua per­
sonalidade integral e que pode, em 
virtude de u na lei natural, entrar em 
relação com os humanos, quando se 
lhe offëreoem as necessarias condições.

O Congresso de 1900 deve ser um 
passo avante em relação aos seus ante­
cedentes. Em nosso século de rapidos 
progressos, quem não avança recua. A  
doutrina spirita, tal como a formulou 
Allan Kardec, é a mais completa ex ­
pressão dos nossos conhecimentos acer­
ca do mundo invisível. Ha trinta annos 
que é ella submettida á critica univer­
sal ;— nenhum dos seus ponlos funda- 
me h taes foi atacado. O edificio perma­
nece tão inabalavel como no dia da sua 
construcção ; o Comité acredita dever 
adoptar seus pontos de vista geraes, 
não porque tivesse sido Allau Kardec 
quem os tivesse promulgado, não como 
um credo immiüavi 1, mas porque cor­
respondem, actualmente, a todas as 
aspirações da consciencia, ás exigen­
cias da razão, e porque são eminente­
mente scientificos e progressivos.

Estas vi idades, reputadas hoje per- 
leu ámente estabelecidas por todos os 
spiritas, são :

Γ! A existencia e a immortalidade
da alma ;

2;! ü  conhecimento do corpo espiri­
tual ou perispirito ;

3;! A conimunicação entre a huma­
nidade terrestre e a humanidade des-
iiiearnada.

E ’ preciso agoia ir mais longe e 
proclamar corajosamente a nossa cren­
ça :

Na.- vidas successivas ;
õ‘! Na existencia de Deus.
Os nossos adversarios têm varias 

vezes tentado fazer da divisão, que 
porventura reine entre os spiritas a 
respeito da reincarnação, uma arma 
contra a ι-ossa doutrina. O Comité 
pensa que essa divergencia é mais 
appareille do que real, porque os pai-

:: τA·..ViiET? ·-:rA,

todos com ligo, embora tenham de aílrou- 
tur as maiores miserias e u propria morte. 
Elles não recebem o leu adeus, porque sáo 
teus soeu·.·! na vida aventurosa a que te 
destinas, sem que, entretanto, te privem 
do isolamento que te apraz. O Leu adeus, 
nós o repetimos, mas em despedidad’esta 
terra, onde vamos deixar os tumulos de 
nossos paes o o berço de nossos filhos. Par­
la m o s ,  pois, d ’aqui mesmo ejá, se insistes 
em partir ü’aqui e já.

O moço príncipe gemeu, como geme o 
oceano em convulsões, c voltaudo-se para 
a massa, oliéicceu u lodoso espectáculo 
honoroso de instantânea velhice.

Aquulo fez o efieilo da cabeça de Me­
dusa, e o povo, assombrado como se tivesse 
diante dos olhos um phantasma, cahiu em 
terra, molhando o solo com lagrimas de 
protundü pczar.

Aquelle movimento tão gerai e láo sin­
cero aUalou u alma sensível do príncipe, 
que lançando-se, também, ao cháo, chorou 

. de todo o seu ajtv.
Houve um momento de silencio quasi 

pavoroso.
ingueii-se o principe, e ergueu-se o povo 

e aquelle, com a physiouoruia desassom- 
oi aila, como fica a atmosphera dept is de 
negro tufão, aluiu os braços, ergueu a ca­
beça, que unida guardava o toque da pri­
mitiva nooreza, e bradou eom amorosa 
couiumçâo :

—Vinde a mim, aleb, e recebei o abraço 
que dou a este caro povo, em vossa pessoa, 
e iMusmitU-iüe os sentimentos de amor, 
que refervem n’este coração ferido pelo 
raio da adversidade.

Estreitando teruamente o principe o 
saieb disse com voz tremula :

—Teu povo aeceita, reconhecido, teu 
ti braço eos sentimentos que ihe votas; 
mas fica com elle para guiul-óL ¡sim?

— iiu. Ainda' ha paru mim uma felici­
dade ; fazer a dos que me amam aæim.

{Continúa)
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coisas que não conhecia, fui obrigado 
a adinittir que tinha sido posto no es­
tado que se designa pelo nome de tran­
se, e que um espirito se havia apode­
rado do meu corpo, exactamente como 
vi succéder em sessões realizadas na 
America do Norte.»

Depois d ’ essas experiencias, 0 Dr. 
Cyriax não poude mais duvidar da 
origem spirita dos phenomenos e, trinta 
annos mais tarde, declara na sua obra 
referida que está cada vez mais firme 
nas suas convicções e decidido a traba­
lhar 0 mais que lhe fôr possível pela 
divulgação de uma doutrina que é a 
unica capaz de combater efficazmente 
o materialismo contemporaneo ; pensa 
que a narrativa da sua educação em 
materia spirita deve convencer os lei­
tores de que elle não foi levado a acredi­
tar no mundo dos espíritos e suas ma­
nifestações por mero enthusiasmo, pois 
nunca se abalaria a abandonar as suas 
ideas materialistas sem estar bem cer­
to de que os ditos phenomenos eram 
determinados por seres espirituaes in­
dependentes.

A partir d’essa época, a mediumni- 
dade do Dr. Cyriax passou por phases 
as mais interessantes e variadas; obte­
ve successivamente a typtologia, a 
dansa das mesas deslocação de objectos 
inertes, e respostas a perguntas que 
fez, quer de viva voz, quer mental­
mente, o estado de transe, durante o 
qual se produziam os testemunhos mais 
concludentes e os discursos instructi­
vos, a vista dupla, a mediumnidade 
auditiva e, emfim, a emancipação do 
seu proprio espirito, por meio da qual 
llie foi dado ver as coisas do mundo es­
piritual, emquanto o seu corpo perma­
necia estendido sobre o sophá, frio e 
inerte como na morte; mais tarde, che­
gou a obter 0 phenomeno da materia­
lização de diversos espíritos, cujos de­
talhes circumstanciados se encontram 
na obra mencionada. Cada uma d ’essas 
differentes phases era de curta dura­
ção ; um novo genero de mediumnidade 
vinha logo substituir o logar da pre­
cedente, desde que esta attingia um 
grau sufficiente de desenvolvimento.

O Dr. Cyriax não escapou ás tribu- 
lações que estão reservadas a todos os 
que se animam a aventurar-se na opi­
nião publica é a declarar altamente as
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—Aihda lia, para ruim, uma felicidade, 

disse o principe : fazer a dos que tanto me 
amam.

—Olha, falou Bartholomeu ; olha para 
aquella scena que, mais do que todas as 
que tens apreciado n’este estudo, revela o 
grande progresso daquelle espirito. E ’ o 
sacrifício do sentimento egoístico, que só 
medra nas almas tacanhas, ao do altruis­
mo, que vivifica a alma, como a musica 
dos pasearos dá vida ás florestas. Aquelle 
moço, envelhecido pelas dores do coração, 
punha toda a sua felicidade 110 isolamen­
to, -ue lhe oflerecia todos os minutos da 
exií ícia, para o embebimento em suas 
aleg.ias perdidas. E ’ mesmo assim. Ao 
que succumbe á dôr, nada tão grato como 
embeber-se 11a dôr. Parece que o espirito 
humano sente ineíiáveis alegrias em revol­
ver o ferro na ferida. E a razão disso é 
que 0 desgraçado que perdeu a esperança 
de melhores dias procura na, recordação 
dos que já teve, farta compensação a seu 
desespero. Não vôs como os velhos, morta 
toda a aspiração, recolhem-se á contempla­
ção das acenas de sua infancia, onde bebem 
com intima satisfação alegrias que des­
prezaram na juventude ? Dizeis que os ve­
lhos vivem de recordações, e dizeis bem,

suas convicções sobre este assumpto ; 
viu-se exposto, como William Crookes, 
á toda especie de vexames, mas nada 
d’ isso fel-o modificar a linha de condu­
cta que se havia traçado.

Continuou a proclamar, com grande 
trabalho, 0 que havia reconhecido como 
verdade e attendendo ao desejo dos 
seus guias espirituaes, voltou para 0 
seu paiz natal afim de ahi fazer-se 
apostolo do spiritismo, depois de ter 
habitado durante trinta e oito annos 11a 
America do Norte.

Em Leipzig fundou 0 seu jornal, e 
alguns annos mais tarde transferiu 
para Berlim a séde da sua actividade.

IMETHODO
R ecommendado aos I nvestigadores

SOBRE A MANEIRA DE DIRIGIR AS SES­
SÕES SPIRITAS, PELO Sr . O V O U  I I .

(Traduzido do Lighl)

Para saber se 0 spiritismo é uma 
verdade ou o producto da superstição 
e impostura, 0 meio mais seguro é fa­
zer-se experiencias pessoaes.

Dirigi-vos primeiramente a algum 
spirita bem experimentado e que ins­
pire confiança, pedi conselhos e, no 
caso de elle dar sessões particulares, 
tratai de obter auctorização para as­
sistir a uma d ’ellas ; notai então exac­
tamente a maneira pela qual esta é 
dirigida, e quaes os resultados que 
pensais poder d ’ahi esperar.

Nem sempre é fácil fazer-se admitti- 
do nos grupos privados, mas em todo 
caso não vos reporteis senão ás expe­
riencias feitas no seio da vossa pró­
pria familia ou com os vossos amigos, 
excluindo absolutamente as pessoas 
extranhas.

E ’ assim que a maior parte dos spi- 
ritas firmou as suas convicções.

Para formar um circulo, escolhei de 
quatro a oito pessoas, das quaes meta­
de, ou duas pelo menos, sejam de tem­
peramento negativo ou passivo, do 
sexo feminino de preferencia, e as ou­
tras d ’ um caracter mais positivo.

porque, quando começam as sombras da 
noite C que mais nos sabem passar pela 
mente as bellezas do bruxolear da aurora. 
Bois bem. Aquelle anhelo de isolamento, 
que lhe parecia, ao principe, a unica felici­
dade que podia ainda aspirar na vida, elle 
o sacrificou, muito d'alma, ao dever de fa­
zer a felicidade dos outros ! Nobre, gran­
dioso, divino !

Voltando ao palacio de seus maiores, o 
moço envelhecido rompeu com todas as 
praticas do ferrenho despotismo, que fora 
a norma de todos.

Do passado só guardou o poder absoluto, 
pois que seu povo não podia ainda tolerar 
outro mais livre, e não pode haver maior 
mal do que dar a um povo governo mais 
adiantado do que permittem suas condi­
ções.

E ’ um desequilibrio social, tão funesto 
como dar-se um governo de força a um po­
vo que já pode gozar a liberdade.

Desequilibrio por desequilibrio :—e as 
consequências de um e de outro são desor­
dem e anarchia, ou venham de baixo ou 
venham do alto.

Pensando assim, e muito sensatamente, 
o principe, que não tinha ambição de 
mando, mas que conhecia o atrazo social 
de seu povo e tudo empregaria para vel-o 
feliz, guardou o poder absoluto, emquanto 
não conseguisse habilitar sua gente para 
mais suave governação, no que empenhou 
todas as suas energias.

Deu ao povo o encargo de sua adminis­
tração local, por eleitos annuaes em assem­
ble* a geral ou popular, para que se fossem 
todos habituando e preparando para resol­
ver as questões de publico interesse.

A principio, a commissão dos manda­
tarios do povo submettia á sua approvação 
todas as suas resoluções ; á medida, porem, 
que a pratica foi produzindo homens habi­
litados, desligou-se da superintendencia, e

Collocai-vos em torno de uma mesa 
redonda, de tamanho conveniente, sem 
tapete, os temperamentos positivos 
alternando-se com os negativos ; tomai 
todas as medidas para não serdes per­
turbados, e então estendam todos as 
palmas das mãos sobre a mesa. O ga- 
íiinete deve estar fracamente alu- 
miado. Não é necessario que as mãos 
se toquem, embora muitas vezes assim 
se pratique. Não concentreis demasia­
damente a attenção sobre as manifes­
tações esperadas ; que a vossa conver­
sação seja agradavel, mas sem frivoli­
dade ; evitai as discussões e sobretudo 
as altercações.

O scepticisme) não é um obstaculo, 
mas 0 mau espirito de opposição n’ uma 
pessoa dotada de forte vontade pode 
prejudicar as manifestações e mesmo 
impedil-as completamente.

Assim que a conversação vai ces­
sando, um pouco de musica exerce boa 
influencia, com a condição de que agi a- 
de a todos e não seja de natureza a 
irritar os ouvidos delicados.

Muitas vezes é necessario armarem- 
se de paciencia ; dez a doze sessões, 
com intervallos aproximados são quasi 
sempre necessarias para se obter um 
resultado.

Se, no fim d’esse tempo, nada tiver­
des conseguido, formai então um outro 
grupo.

Tratai de descobrir a causa do vosso 
insuccesso ; afastai os elementos con­
trarios e introduzí outros novos. Uma 
sessão infructífera não deve ser prolon­
gada por mais de uma hora.

O preludio do successo é habitual­
mente uma corrente de ar frio que pas­
sa pelas mãos e braços de alguns dos 
operadores, e uma especie de tremor 
da mesa.

Esses preliminares, tão fracos a 
principio que até podem fazer duvidar 
da sua realidade, vão se. accentuando 
ordinariamente com mais ou menos ra­
pidez,

Assim que a mesa começar a agitar­
se, deixai as mãos repousarem delica­
damente sobre a sua superficie, afim 
de terdes a certeza de que não sois 
compartes nos seus movimentos. Den­
tro em pouco, vereis provavelmente os 
movimentos ainda se produzirem, mes­
mo que as vossas mãos se conservem

deixou inteiramente a cargo doa cidadãos 
o governo local.

Toda a gente, que nunca sonhara com 
tacs franquezas, foi-se nobilitando com 
ellas e, em pouco, os servos do grão senhor 
já eram senhores de si mesmos.

Todos reconheciam que, não a si, mas ao 
principe, deviam aquella posição que os 
engrandecia a seus proprios olhos, e ne­
nhum filho podo dedicar mais amor a seu 
pae, do que elles o dedicavam a seu chefe.

Este, conhecendo-se envolto 110 amor e 
no reconhecimento universal, sentia-se 
reviver, como se philtros ou fluidos suavis­
simos lhe enchessem a alma e 0 coração.

Aquelle negrume, que lhe era a cons­
tante atmospliera, dissipava-se lenta e 
progressivamente, como desfaz-se, ao so- 
pro°de brando aquilão, nuvens de vapores 
condensados que encobrem as irradiações 
do astro do dia.

Já encontrava nas festas populares sai­
nete que attrahia-o e, ás vezes, o encanta­
va.

Não era mais 0 doente, 0 neurastheuico, 
como qualificam os sabios hodiernos um 
mal corporeo que não sabem o que 5, nem 
no que consiste.

Uma palavra retumbante para encobrir 
a ignorancia!

Podia-se qualiíical-o de convalescente, 
em vesperas de cura.

Nos seios de sua alma, dois cofres ou 
antes: escriníos. N ’uiu, estavam guarda­
das as dores, as tristezas, as saudades, que 
quasi o consumiram ; no outro, umas Ho­
rnillas, quasi botões, symbolos de santas 
alegrias, colhidas no terreno, que ardeute- 
mente cultivava, do bem do seu povo 
amado.

Amor enchia um, amor enchia o outro ; 
e elle vivia de amor, que lhe eram : sau­
dades e esperanças.

—Como cresce aquella arvore, meu fi­
lho ! Como estende os galhos a darem

acima da mesa sem tocal-a. Não procu­
reis, porem obter este pbenomeno muito 
depressa ; esperai que os movimentos 
sejam bem accentuados, e não vos tor­
neis impacientes em receber desde logo 
as cominunicações.

Assim que julgardes estar bem de­
senvolvido esse trabalho, escolhei al­
guém para presidir 0 grupo e dirigir ά  
conversação.

Manifestai á intelligencia invisível 
0 desejo de se convencionarem certos 
signaes, e pedi que dê uma pancada 
cada vez que, ao se pronunciar lenta­
mente as lettras do alphabeto, chegar- 
se aquellas que entrem na formação da 
palavra que a intelligencia quer ditar.

Será bom usar-se de uma só pancada 
para exprimir não, de tres para sim, 
e de duas quando houver indecisão.

Uma vez estabelecidas suficiente­
mente as communicações, perguntai se 
estais bem collocados, e, no caso con­
trario, que disposição devereis tomar.

Em seguida perguntai á intelligen­
cia quem ella é ou pretende ser, e quem 
é medium no grupo ; fazei sómente o 
questionário que puder auxiliar as vos­
sas investigações.

Se produzir-se alguma confusão attri- 
bui-a simplesmente á difficuldade de se 
dirigir convenientemente, logo ao prin­
cipio, uma conversação d’esse genero.

Com paciencia alcançareis os vossos 
fins, se a intelligencia está realmente 
desejosa de conversar comvosco.

Quando não chegardes in-continenti 
senão a vos convencerdes da possibili­
dade de falar com uma intelligencia 
que não é a de nenliuma das pessoas 
presentes, já tereis obtido um bello 
resultado.

Não importa que os signaes se façam 
por pancadas na mesa. Mas, n’este 
caso, 0 modo de conversação deve ser 
0 mesmo, e podereis pedir que as pan­
cadas, uma vez bem nitidas, sejam 
também feitas sobre uma parte qual­
quer do aposento, onde seja fácil veri­
ficar que não são produzidas pelos 
meios naturaes e communs ; entretan­
to, procurai evitar as condições que 
possam parecer vexatórias e inquisi- 
toriaes. Deixai a intelligencia agir á 
vontade; se ella vos attrai a attenção 
para um ensaio de communicação, é

sombra a um povo inteiro ! exclamou meu 
guia.—Entre todas as virtudes, meu filho, 
a que mais aproxima o homem de Deus, a 
creatura de seu Creador, é a caridade, 
porque ó filha do amor, o laço mystico que 
une em sacrosanto amplexo, o homem, 
a natureza e Deus. Amai, amai muito,, 
amai quanto 6 dado á natureza humana ; 
e tereis azas de subir a mundos gloriosos, 
onde imperam em doce consorcio, amor e 
justiça. Aquelle espirito, abrindo os seios 
ao amor do proximo, base fundamental do 
amor de Deus, escolheu o melhor quinhão. 
Digo-te, filho meu, que por aquelle cami­
nho elle será elevado do planeta, onde 
tem rolado por tautos séculos, a um mun­
do mais graduado na hierarchia da casa 
do Pae.

Reina a alegria no povo venusino.
Dia por dia, rompe de seu seio o civismo, 

o preparo para o self-governement.
Dia por dia, o principe yai alegremente 

abrindo mão de uma parte da sua autori­
dade discricionária, e a que ainda guarda 
elle a exerce com a blandura de um pae 
de familia.

Nem uma querella ; nem uma contenda 
todos tomam o exemplo da mansidão do 
chefe e nenhum quer desmerecer de sua
stirua.
—E ’ assim, meu filho. Do governador 

los povos depende quasi que absoluta­
mente seu progresso e boas disposições 
m todas as relações soeiaes. Quando o 
befe se faz amado, por suas qualidades 
essoaes e por suas qualidades governati- 
as, principalmente pela fiel execução das 
iis e pela pratica rigorosa da justiça, sem 
referencias nem exclusões, distinguindo 
odo o que tem real merecimento e afan­
ando de si todo o que mal procede, o 
ovo afíeiçôa-se ao dever e ao bem e fio- 
escem em seu seio a paz, a harmonia, a
ílicidade. .  ̂ „(Continua)
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distribuido entre todos os assistentes o 
ultimo numero da nossa folha, dedicado 
especialmente ao nosso venerando Mes­
tre.

Humilde, mas sincera, a homenagem 
que a Federação Spirita Brazileira 
renden á sua memoria ¡inmaculada, 
traduziu, do modo mais eloquente e 
mais grato, o respeito e a gratidão que 
lhe devemos todos nós spiritas, pelo 
extraordinario valor da sua fecunda 
•bra de paz e de fraternidade.

Tal, pelo menos, foi a intenção dos 
seus promotores.

H istoria de um sonho

Concluimos hoje, como verão os lei­
tores, a publicação do folhetim-romauce 
cujo titulo encabeça estas linhas, e que, 
sob a forma apparente de uma novella, 
serviu a Max de tão bem aproveitado 
pretexto para a enunciação dos mais 
elevados principios da nossa doutrina, 
màl disfarçados apenas pelo interesse 
de um entrecho cujo de senvolvimento 
foi aliás calcado sobre moldes inspira­
dos n’essa mesma doutrina.

F como o anno está a lindar, ticam 
os leitores prevenidos de que n’estes 
ultimos mezes não encetaremos outra 
publicação de igual natureza, no inte­
resse mesmo de novos assignantes que 
porventura nos hqprein com seus pe­
didos no proximo anno, quando então 
cogitaremos de illustrai· estas columnas 
com um trabalho de extraordinario va­
lor, de que falaremos na nossa proxima 
edição.

A realização das prophecias da ce­
lebre médium Mlle Couédon, sobre o 
incendio do bazar da caridade e os dois 
cyclones que últimamente assolaram a 
França, têm causado funda impressão 
nos auirnos, ua Europa, e chamado a 
atteuçào pará ella, despertando mesmo 
certa odiosidade que, não precisamos 
dizer, é de todo infundada.

—  Vossos tilhos propketizarão, Jesus 
o disse ; e osse e outros factos seme­
lhantes, que por todo o mundo se estão 
dando, não são mais que o cumprimento 
de suas promessas, um signal do adven­
to da era uova.

E ’ incalculável; a vantagem da reali-

i i s m i n i i i s i i u

zaçào dos prognosticos da notável mé­
dium franceza, n’ estes tempus de tant i 
agitação, em que, de envolta com as 
ideas politicas e seiemilicas, a crença, 
o sentimento religioso, base de todo 
progresso real, é ferido e ameaçado de 
morte pela incredulidade. Esses factos 
chamam para o alto a altenção dos iio-
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A morto é para o homem mundano, 

ignorante ou suuio, um mysterio pavoroso; 
w morte d para o spirua uma suavissima 
prova do amor e da justiça de Deus.

iii' o fecho do ednioio da vida corporal : 
tuiin vita, finia Ua.

¡he o euincio é de constiucyão mageslu- 
■a, o fecüo nho pode deixai' de ser du uma 
giuuueza monumental.

Ide íôr da mais reles construcção, insigni­
ficante e de minimo valor devo ser o te­
cho.

Applicando ao moral o que uhi se refere 
ao material, tere mes que uma boa vida, 
rica de boas obras, terminará per uma 
morte tranquilla e serehgy como o brando 
ruido da viraçâo, passando pelas folhas do 
laranjal da minha easiuha branca.

O principe, agora chele amado do povo 
vonusino, nao foi um sabio nem um santo, 
que para tauLo mío dava o meio em que 
vivía, mas desempenhou, n’uquelle nielo 
groeseiro e a trazado, distineto papel, já  
procurando elevar seu espirito pelo lado 
mleiieeiuul, já dedieanuo todas as suas 
energías ao bem de seu amado povo.
JS tio procurou fazel-o grande pelas ar mas 
mesmo porque tinhu horror ao sungu ,
. ou empeuno foi modiliear-ihe os imj 
μηυΐοΗ 1'erozet*, foi preparal-o para dirig

l'iipidez du relámpago, podendo sur 
comparada á que se produz entre dois 
appareilles electro-magnéticos col lo­
cados á distancia e sem um Jio ipm os 
ligue.

O apparelho pensante do operador 
emitte vibrações que vão actuar no 
apparuiho impressionável do sensitivo.

meris, despertando ífi lies o desejo de ; Na transmissão tía idea ba sempre unía 
explicai-os, estudo de que cum certeza . perda, de modo que o pensamento tc.ee-

j bido é menos vivido que o emittido.
Transmitti udo uma ordem mental,

! se o operador tem algum receio de que 
í nao suja cumprida, esse. receio lambem 
I se transmitte e prejudica o resultado 

da experiencia. Isto tem applicação a 
todos os phenomenos psychicos.

Nao é o sensitiv■· quein vai 1er os

Ibes vira o coniiecinumto da verdade. 
Ν’ esse estudo verão pal eale a coinmu- 
nteabilidade coinuosco dos que chamaiu 
mortos, idéa consoladora e de grande 
alcance moral, tanto para os que foram 
victimas dos desastres annunciados. 
como para os que continuam em suas 
provações n’ este vaile de lagrimas, fa­
zendo que uns e outros, n’esta vida ou ¡ pumsamentos na aliñado operador, mas
na outra, onde entraram, pensem na 
iorça regedora dos destinos do mundo, 
contra cuja vontade nada acontece no 
universo.

loe entre outras tiiamos do Light, 
de Londres, a seguinte propheeia da ί 
mesma medium, que nos pareceu iui- ! 
portante.

Diz ella que, até o jubileu, a rainha ; 
da Inglaterra será idolatrada por seus j 
subditos, mas que depois tudo mudara ; j 
que a diigiaterra perdei a o dominio da j 
india, bem como a posse de canaes a j 
que ligam grande importancia (Liiez í  j 
Gibraltar? )  ; que suas esqiiadias serão j 
destroçadas e mettidas a pique, e a rai- ' 
liba Victoria breve deixara a ierra ; I

.  I

ipie tremenda guerra se aproxima, pro­
vocada pela Fiança, que éntiara em 
lucta com tres nações, sem que sua
adiada, a Kussia, se mova a favor 
d ’eila ; que o successor do presidente 
Fame pouco se demorará no poder, 
sendo deposio por uma revolução ; que 
a guilhotina se erguerá de novo em 
ií rança ; o clero sera dizimado, o sul- j 
tão será deposio ; e, sem dar tempo a ( 
medidas de prevenção, formidável pes- j 
te ferirá a Europa. ,

sim este que, combinando sua vontade : 
com a n’aquelle, estabeleee a relação 
harmonica que produz o pheiionieno 
telepathico.

-Μ* o operador tiver muita força psy- ¡
chica, a imagem induzida é muito mais :
clara, podendo mesmo o sensitivo re- i
pedi· as palavras com que aqnelle re-
veste s jn oensamento.’

As iIlusões da vida I
(La l ‘aix Universelle)

A realidade nos mostra o passado I 
como um legado inviolável, o futuro ! 
como um termo cheio de esperança e o j 
presente como um deposito confiado aos i 
nossos cuidados e á nossa vigilancia. ■ 
A vida é simplesmente uma pagina 
branca cujo valor é relativo e depen­
dente da. conduela de cada um.

A onda que rola no ribeiro esquece 
i a-onda que a precedeu ; a humanidade

passa e rola, bom em cai como as
vagas impedidas pelas vagas. Mas

os regatos ;
is a 

nunca mais

Nos Annales des ¡Sciences Psychiques 
escreveu o seu distincto collaborabor 
Lr. E. Goupil um artigo, de que extra­
himus os seguintes tupíeos :

O medium, a que me refiro, se apossa

vida e como 
remonta o seu curso.

Librando-se lias azas do pensamento, 
a aima, esclarecida pelas luzes divi­
nas, compraz-se em pairar acima do 

: mundo terrestre. Mas a realidade bru- 
' tal d ’esie mundo de soliriniento íal-a 
i sempre voltar ao seu destino. A lucia 
■ pela vida absorve-a muitas vezes, e a

seja a linguagem em que esse 
seja formulado.

A transmissão do pensamento tem a

se, pela pratica dos negocios publicos, foi 
all'eiçoul-o ao irabalhu, que moraliza, en­
caminhando-o para as industrias, au al­
cance île sua acanhada iuLulligciiciu, que 
muito se esforyoïi para desenvolver.

<J povo adorava-o, c quando passavu-ilic 
pela mente o pensamento de que eia clic 
mortal, enluoiava-se-lhe o coração e eu- 
chia-se île desespero.

.Entretanto, era o mais certo que podiam 
ter.

Parqueó que o homem, sabendo^ que a 
morte é desfecho fatal para todos, extra- 
oha que chegue o dia ao ente que ihc é 
euro ?

E' porque considera-a um mal, e só 
aceeitamoi ο and' q uando nao nos é possí­
vel, ile todo, evitiU-O.

e todo ifomeui coinpreheudesse o que 
ó a morte ; simples separação do corpo, 
mandado de soltui'à ao pobre euearcerailo, 
p o lia aborta á liberdade, que é a vida, a 
vida que e o progresso para a verdadeira 
feliciuadc, chrymilida que se abiu para 
dar saluda á borboleta de azas Diadas ; se 
todos conhecessem isto, ninguem recuaria 
ao simples pensamento de morrer.

Embora nao possuísse lào nitida com­
prehensae, o principe, só poique nutria a 
idéa de que a essencia humana nao acaba 
pela moi te, nâo a temia, e havia mesmo 
momentos em que sentia vagos desejos de 
penetrar-lhe o mysterio, alirando-se-ilic, 
como Empedocles atirou-se ao Ei.ua, para 
ver se couipreheuiiia o mysterio uo seu 
v uleáo.

liens Linha olhos amorosos sobre elle, e 
via com satisfayao que aquelie filho cami­
nhava, a passo acoderado, para o cumpri­
mento da lei da vida, cuja durayao, a uáo 
sc dar a iiitervcnyáo de lei natural que 
corte antes de tempo o lio da existencia, 
depende da rapidez ou ienlidào com que 
o espirito desempenhar a íuissáo que trou­
xe.

Eiíe ia de carreira uo desempenho da

do desejo do operador, qualquer que i coragem algumas vezes lhe desfallece.
O homem, porem, sendo um ser in­

telligente e livre c gtti ido pela sua 
razão e pela sua consciencia. Qtiaes-

sua ; e pois nào podia estar longo o tempo 
de sua libertação.

oou, no rologio da eternidade, o tym­
pano lucxorxvel, que marca o momento 
de cada creatura, humana.

O principo sentiu os primeiros sympto­
mas ilc um mal terrivel, que era julgado 
incurável, mas não se abalou.

¡Sua eoiiseieneia estava tranquilla e sua 
alma como a branca alveloa dos rios sentia 
haustos de banliar-se mis aguas limpidas 
do Jordão da purificação.

U pranto e o terror espalharain-se por 
Lodo o povo. Foi um tumulto, como se o 
ameaçasse um cataclysmo.

Junto ao leito, pode-se dizer que eslava 
tono o povo, como lilhos que vinham rece­
ber o ultimo adeus do adorado pac.

— egui o camiuho que vos ensinei e nao 
me choréis, que eu acabo contente, nao 
sei porque. — Forain suas ultimas pala­
vras.

Unem tivesse o dom de ver, e eu em es­
pirito vi, presenciaria um curioso espectá­
culo.

Uma como fumaça, clara como a neve, 
eomeyou a levantar-se do corpo, a conie- 
yar ilos pés, e de todos os pontos se dirigia 
para a cabeyu, onde, toda, conglobou-se e 
lentamente loi tomando a forma que era 
a do principe, eum a dilterença súmente 
de ser vaporosa e nào mais corporea.

N estas condições, eram alii, ern lace 
um do outro, dois corpos da mesma forma, 
um material, exangue, sem movimento, 
sem vida, outro lluidieo, animado de mo­
vimento e lie vida.

C principe morrera; mas seu espirito, 
envolto na fu muya que se desprendera ilo 
seu corpo, a Lu estava vivo e consciente.

Eis o que é a morte, em sua real com- 
prehensáu : o espirito deixa o corpo mate­
rial e veste o corpo liuidieo ou perispirito.

e em torno do corpo morto havia uma 
multidão a prantear, em torno do corpo 
vivo, nâo menor era a que o felicitava.

quer quo sujam os seus desvios, a jus­
tiça suprema e a verdade illumiuam-lhe 
a consciência o exprobam-lhe oa seus 
erros. A lei moral que emana da justi­
ça suprema é um censor permanente 
que esquadrinha até os nossos mais 
secretos pensamentos. Ella persegue o 
empado um todas as phases de sua v i­
da. Às lo D humanas, sanccionadas pe­
la fon;·ι brutal, não att ingem senão os 
actos exteriores, eiuquanto que a con­
sciência envolve todos os recessos do 
nosso coração. Ha, pois, uma differen- 
ca essencial entre a justiça suprema e 
a justiça social, fundada sobre as leis 
humanas. Quanto á primeira, é recla­
mada pela violação das leis de Deus, 
(pie constit uem a ordem eterna, e quan­
to á segunda, é um acto uppostoás leis 
sociaes, que regulam os direitos e os de­
veres de cada um. O temor de violar 
as leis divinas emana da sabedoria. Seu 
objecto é a vi la eterna, emquanto que 
o temor das penas materiaes é servil e 
subordinado á vida presente.

O homem que não atrophiou seu co­
ração ao contacto das paixões inferió­
le.- submefte-se ás inspirações de sua 
consciência. A- leis temporarias e va­
riante- dus homens não são feitas senão 
para coutei os appetites immoderadus 
e os instinctos brutaes.

Os homens livres que comprehendent 
seu destino, fogem de transgredir as 
leis divinas e abandonar-se ás suas pai­
xões ; aquellos que, porem, não são 
movidos senão por intuitis materiaes, 
evitam a contravenção das leis pelo 
temor das penas que são a consequên­
cia d’esta. Lã >, portanto, escravos que 
seguem «mrvados sob a vara da justiça 
dos homens. Evitemos o mal pelo am m 
do bem ; sejamos bons e compassivos 
para cem o nosso proximo : todos os 
homens são irmãos.

Lendo a vida u na epochá de prova­
ção, deve c i da um combater valorosa- 
mente suas paixões desregradas. A 
lucta e o combate da vida terrestre en­
grandecem o li unem forte que sabe re- 
sistir aos perigos que, o cercam e o 
ameaçam de continuo. Peçamos a Deus 
e aos nossos bons protections a força e 
a c cagem que nos são necessarias para 
resNtirmos ás paixões violentas que 
nos assaltam ; mas não peçamos a sup- 
p res são das provas adstrictas ao nosso 
destino. Não imitemos os soldados pu­
sillanimes q ie evitam o combale.

Os homens choram a morte, os esp'- 
ritos fcsti'jam-ii’a ; porque, se paran* p¡,- 
meiroíi ella é o íim, para os segundos é o 
principio ha vida.

N'aquello ponto que me absorvia hala a 
atlencfto, mou guia me distrahiu dizendo :

—\’è, e guarda cm lua alma a grandeza 
do que vais ver.

J inmediatamente, agitou-se o ether que 
enche os espaços intermedios, e urna luz 
mais intensa que a da aurora boreal des­
een pausadamente da abobada infinita, e 
como urna estrella cadente, veiu pousar no 
meio da multidão de espíritos que cerca­
vam o rt'cem-desi acamado.

abito, a luz tomou a forma de um sujo 
que, dirigindo-se au prircipe, disse :

—Na balança da indefectível justiça fo­
ram pesadas tuas faltas e tuas boas obras e a 
Concha, a que foram estas recolhidas, des­
ceu consideravelmente. De conformidade, 
pois com a lei eterna, foi-te attribuido me­
recimento, que redama seu galardão, 
tíempre de accorde com a lei, que expri­
me a vontade do Creador de todos os seres, 
leu galardão é deixares este mundo, de 
que soubeste colher suas mais bellas llo­
res, e subires ao mundo superior, á terra, 
onde em tempo proprio irás incarnar. Sim, 
espirito feliz. Marcha sempre com passo 
firme, como fizeste n’esta tua ultima exis- 
leticia corporal, e em curto prazo galgurãs 
a ordem dos mundos de gozo e de beintt- 
venlurança. — Em nome do Pue deamor e 
de justiça, eu te abençoo.

Como uma faísca electrica, subiu, ató 
desupparòcor na immensidade do espaço, 
o divino mensageiro.

—E elle? perguntei a meu guia. Como 
poderá subirá terra, que nâo conhece?

--Tudo está regui ou pela sabedoria in­
finita. Quando fôr tempo, e não tardará, 
terá um guia que o levará a seu destino.

Beijei a mão do meu quei ido guia, reco- 
lhi-me ao meu corpo e não sonhei mais.

F m


